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R E D A C C I O N , 
D I R E C C I O N C O M E R C I A L 

y ANUNCIOS. 
Plaza de Cataluña,9-Tel. 2599A 

T A L L E R E S I M P R E N T A . 
CONTABILIDAD. COMPRAS, 

ANUNCIOS. RECLAMACIONES. 
Muntaner. 49 -Te l . 2322 A 

SUSCRIPCIÓN C A P I T A L 
Ptas . 2400 al mes . 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
Ptas.7*50 trimestre. 
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ABOGADOS 
A P A R I C I O . S. 
Asuntos civiles», mercan­

tiles y crértltos. Calle 
Ciudad, número 9. 
principal 2.a De 3 a 7. 

HOLGADO. P. 
Balnt^z. 47. praL 

ANTIGUA 
R R A S 

(ft, Serra) . Rblá. Cata-
infla. 106 

COSTA í M E S T R E S 
Cfirtes. 591, 

J . B E N E D I D 
¡ Aragón. 270. T . 213-A. 

P R A T S TOMAS. JUAN 
Dmme de la Victoria, 8 

ROSARIO. FRANCISCO 
Créditos y deshaucios 

Aribaü. 19. principal. 

A C A D E M I A S 

hMj<tfm'*BEfíUTZ 
l\Fe/aro 51 rTeUSM* 

ACADEMIA COTS 
Archa. 10. Teléf. 5041-A. 

Apartado 782. Fundada 
en 1879. Comercio, 
idiomas. Peritaje mer­
cantil. 

A C A D E M I A DURAN 
Aragón, 843 (cerca Bal 

l é n ) . Comercio e Idio­
mas. Bachillerato.'Me-
canografin. Taquigra­
fía rápida, Cfileulo, Dl -
bujo Industrial. In­
greso, Comadronas, 
Practicantes, 

A C A D E M I A FARGA 
Rambla Cataluña. 114. 

Solfeo. Plano. Vloltn, 
cello. Armonía. Canto. 
Mandolina, etc. 

ACADEMIA MONTES 
Comercio e Idiomas. 
Salmerón. 131, 3^0. 

ACADEMIA NAVAS 
Bailes modernos. 
Artbau. 29. l.o. 

Bailes Modernos. Insti­
tuto Argentino. Esefian-
za rápida. 
Aragón, 249. pral., 1.a 

SAEOMO Y VILA 
Claris. 102. 

R. RICO P L A N E E L A S 
Cortes. 463. 

C O L E G I O S 

COLEGIO COLON 
Cardes. 12. 

C O L E G I O IBÉRICO 
Lauria. 49. T. 2090 S . F . 

L I C E O GARCIGOY 
Vaieuda. 2i4, To t009-G. 

m m m 
H E L L O V I . T E R I N A 
Gerona, 78 

h'OTEl \ . \ * MARIA 
verdl M . \ 

BUHQUK'Í. E L V I R A 
8aiit? Ana. 32 í 

CAI .DES. D O L O R E S 
Valencia. 36». : | 

CA N E L LAS. J O S E F A 
Cortes. 449. 

IMPORTA NT1SIMÜ 
Tnuulgrafia. <En 3 me­

ses perfecto taquígra­
fo. Sistema rápido) . 
Bachillerato (lee. par­
t icular»*) . Comercio. 
Idiomas. Señori tas en 
clases separadas. Sal­
merón, 87. Academia. 

A C A D E M I A D B B A I L E S 
Valencia. 179. Iris Parle 

ACADEMIA TUTUSAUS 
Lecciones solo para se-

fioritas, ürge l . t 3 L 

INST1TUTE O F L A N -
G U A G E S "í C O M E R C I O 

Pelayo. 16. praL 

A G E N T E S 

D E A D U A N A 

ARG1MON, E N R I Q U E 
Merced. 16. 

CAP RA. D O L O R E S 
Barbará, 5, 1 

CASALS. JOSEFA; 
Bai lén. 93. 

C E N D R A . M E R C E D E S 
Santa Ana, 27. 

COSTA. O T I L I A 
Muntaner. 359. 

C R U E L E S . C. 
Paseo de Gracia, 108. 

DUCLOS. DOLORES 
San Pablo. 74. bis. 

E S C A R R E . T . 
M un tañer, 212. 

ESPINOSA. JUANA 
Hospital. 72. i 

D O M E N E C H 
Paseo Colón, 11. 

GONZALO L L O V E R A S 
Pasaje Escudillers. 5. 

M A R L Y . J . 
Rambla Sta Mónica, 19. 

MITJ A V I L E 
Pasaje Madoat. ti. 

P A J E S JOAQUIN 
Ancha. 35. 

R A M I R E Z HNOS. 
Rbla. Sta. Móuica. 14. 

SANZ S E L M A MANCAS 
Paseo Colón, L 

SUASI í R I B E S . E . 
Paseo Isabel I I , 3. 

T O R R O E L L A Y C A L E I S 
Paseo Colón. 11. 

E S T I V I L L . MARIA 
Tallers. 21 y 23. 

FRANQUESA. JUAN 
Gerona. 59. 

F E R N A N D E Z . SOFIA 
Pl. Letamendi, 13. 

F E R R A N . MARIA ROSA 
Pelayo. 32. 

F E R R E R . MARIA 
Joveliauos, L 

F L O T A T S . MARIA 
Homero. 2, (S. G.) 

R O F . CONCEPCION 
Clínica partos. Consui-

tas: l ilion. 22. 2.o De 
3 a 7. 

VDA. DB CASAS C A B R E 
Rbla. Stu. íHónica. 2. 

B A N C O S 

•«ANCO H I P O T E C A R I O 
rio Espafia. Delegación 
de Cataluña. 

Plaza de Cataluáa, 17. 

S O C I E T E G E N E R A L E 
D B BANQUB 

Plaza Catalufia. 20. 

B I C I C L E T A S 

SANROMA CICLOS 
Balnics. 62. T . 144 5-A. 

TUBA'J . J U L I A 
Clínica partos. Consul­

tas: Fernando, 45, 

CORSETERIAS 
BlAJCH. A. 
Rbla. Cataiufla. 11. 

C. MASGRAU. VDA. 
DALMAU 

Rbla. Catalufia, 10. 

V'»A. RODOLFO MAR­
T I N E Z 

Pelayo. 30. 

CRISTALERlAb 
L O Z A . P O R C E L A N A 

C R I S T A L E R I A P A G E S 
Rda. San Antonio, i 74. 

L.LORENS. HNOS. 
Rbla. Flores, 36, 

Antlapoplét lco 
B E R D A G U B R 
Cura v evita Ferldnra 

C A S T R O L M I R E T \ 
Cura e s t ó m a g o © intes­

tinos, 

POMADA V A L L E S Y R I ­
BO 

Contra tumores, heri­
das, etc. 

VINO DB OSTRAS 
E3 aperitivo científico 

F A R N A C I A 

A B B L E O . RAMON 
Carmen. 23. 

A L B A R E D A . VICTOR 
Proven ía , 59. 

A L E M A N Y. M I G U E L 
Corles. 527. 

ANGLES. MATIAS 
San Pablo. 1. 

BADOSA. J O S E 
Plaza Nueva. 3. 

BAQUE. A R T U R O 
Pía. Huesca, 10 (S.). 

BARNADAS. JUAN 
Salmerón. 193. 

B A X E R A S , E D U A R D O 
Verdi. 68 (G.) . 

F O T O G R A F O S 

A M E R . FRANCISCO 
Carmen, 3. I.o 

AREÑAS. R A F A I S L 
Cortes, 670. 

B A L T A Y R I B A 
Pla /a Catalufia, 17. 

E S T U D I O MUNTANER 
Pelayo, 44.^1'eL SSÍO A. 

GARR1GOSA, S, -A.: ..•/ 
Rbla. Canaletas. 11. 

M U L L E R y C.c . 
Fernando. 32. 

C ! R V G Í A 

G I N C C O L O C I A 

A. L.ORCA 
AviSó. 46. 

KIOARUL.A. PERA 
Salmerón. 47. 

MONTSERRAT LÜCE-
NA. R. 

¡"aseo de Gracia, 127, l.o. 

SALDANA. A B I L I O 
Kbla. Catalufia, 44. 

T A R R U E L L A . PEDRO 
Rbla. Catalufia, 117, 2.« 

DR. CUENCA CORTINA 
Rda. Universidad. 14. 

T.o 3485-A. 

MAKiSTANY, G. P. 
Cortes. 598, pral. 

MATABOSCH. A. 
Cortes, 581. 

Se aplican inyec­
ciones a domicilio, 
sobre todo eutreve-
nosas por dif íci les 
<iue sean. 
Travesera. 86, l.<v3.a 

PICAZO. E V A R I S T O 
Joveliauos. 4. 

E S P L U G A S , A. -
Paseo de Gracia, 115, 

NAPOLEON. SANTIAGO 
libia. Santa Mónloa. 13. 

S E R R A MARTI. E . 
Sans, 37. 

V I D A L R O E . JUAN 
Sans, 19. 

G A R A G E S 

B A R C E L O N A Auto, S. A, 
Aragón. 203. T . 2445-A. 

HOTELES 
H O T E L CONTINENTAL 
Rbla. Canaletas, 6 y 8. 

H O T E L BRISTOL 
Puerta del Angel, 14. 

PENSION D O L C E T 
Precios económicos , tra­
to familiar. Riego, 15, 
(Sans). 

S P L E N D I D E PENSION 
Pelayo. 8. praL 

VICTORIA H O T E L 
Plaza Catalufia. 12 y 14. 

ALSINA. RICARDO 
Claris . 96. 

AMIUO. JUAN 
Cortes. 692. 2.o. 

CORAZON. 
V A S O S 

E C H A R T E E Z Q U I E T A . D 
Paseo de Gracia, 69, Lo» 

DERMATÓLOGOS 
• S t r i L O C R A F Í A • 

P I E L Y CABErLLO 

A L B A L A D E J O . F E R ­
NANDO 

Rouda Universidad, 13. 

G I M E N E Z C A R R A S C O , J . 
Aribau. 30, pral. 

MONTAÑA, F . 
Cortes, 539 

SANTIÑA B., FRANC.o 
Vía Layetaua, 69. 

B E R O A D A . JUAN 
Fernando, 30. 

B O N E T DURAN. C . 
Obispo. 2. praL 

A P A R A T O 

D I G E S T I V O 

U L O K E T . ANTONIO 
«Wa. Cataiufla. ts. 

S A B A T E R CASALS. A 
P ' ^ a Cataiufla. 3. 1̂ *. 

SICAR S O L E R H 
Paseo de Gracia, i i l . i . . 

ROIG Y KOIO. M. 
Mallorca. 284. T. 126-fi. 

VAZQUEZ SANS. J 
Paseo de Gracia. 117. 

CONDOMINES. R. M.a 
Gerona. 39, 1.0 

UNGÜENTO L B P A N T O 
Granos, escrófulas , lla­

gas. - SegalS. 

SOLANELLAS. P. 
del Hospital de la San 

«a Cruz. Carmen, 44. 

DR. BUSQUET 
Inspector de los servicios 
dementes de la Diputa­
ción. Neurastenia. - Im­
potencia - Preocupacio­
nes. - Nerviosidades, 
Aragón, 201. De 3 a 5. 

T O R R A S B U X E D A . OS­
C A R 

Rbla. Catalufia, 89, etlo. 

V I L A S E C A S E R R A . E . 
Diputación. 51. pral. 

VI L A T O . J . 
Merced. 3. 

X E R C A V I N S . P, 
Cía l is , 99 

M A J A G 1 5 T A 5 

V. L, P E R R A N D I Z 
Mallorca, 236. 

M E D I C I N A 
G E N E R A L 

BARELLA P A Y T U B I . P. 
11. Cataluña, 6. T.o 3627 A 

BAK.NAUAS. E V E L I O 
Rbla. Catalufia, 101. 
Tel. 1722 ü . 

MASRIERA; J Ó S E 
Vías minarlas y s íf i l is . 
Kbla. üataiufia. 95. 

OCULISTAS 
DOLCET. MANUEL 
Pelayo, 3 
Clínica: Rda. S. Ant.o, 74. 

P A L SOLE. ANTONIO 
Claris . 37. pral. 

P I P A R R E . J . 
Tallers, 64. 

S I R V E N T MONTANER. A 
Consejo Ciento. 288 . 

ODONTOLOGOS 
A L C A R A Z . J O S E 
Ronda l íniversidad, 3. 

B A R R I G A . J . 
Rda. San Antonio. 22. 

B A L L U S . J A I M E 
Kbla. San José , 7 

CATASUS. JUAN 
Paseo de Gracia. 100. 

COSTA. R I C A R D O 
Paseo de Gracia. 56. 

P E L L I C B R Y SALA. J - ) 
Diputación. 268. 

A R R U G A , F E R N A N D O 
Fernando. 35. 

VANDO. R A U L del 
Pelayo, 5. 

RAYOS X . 10 Ptas. Sol 
Artificial. C. Asalto. 40. 

T O C O L O G I A 

G I N E C O L O G Í A 

B A L L T O N D R A , J . 
Bal lén . 19 y M. del Due­

ro, 96. 

DIGAS VIÑETA. J . 
Pelayo. 4. praL 

CAMPAÑA CASS1. D R A . 
Diagonal, 432. 

F E R R E R Y P R A T , J . 
Laur ia . 49. 

G O R O S T E G U I . JUAN 
Rbla. Catalufia. 75. 

C E N T R A L O P T I C A 
L a casa mejor surtida 

en gafas, lentes r ge­
melos. 

Paseo de Gracia, núm. 58 
E S T R A D A , V I C E N T E 
Rbla. de Catalufia, 85. 

O P T I C A A M E R I C A N A 
Salmerón. 132. 

V I L A P L A N A , JUAN 
Pelayo, 16. 

P E L U Q U E R I A S 

P A R A . S E Ñ O R A S 

C O I F P E U R P A R I S I E N 
P l . Catalufia. 9. pral. 

P E R E Z - R O S A L E S . J . 
Rbla. Catalufia. 105. pl. 

R I E R A NUGUE, J . 
Plaza Padró, 16. 

11 a 1 y 5 a 7. 

SAIS de L L A B E R I A . D r a . 
Pelayo, 10. 

T U B E R C U L O S I S 

TIPFON, S. 
Avlfió, 12. 

ES 

DR. BOVER. P. Médico. 
Ausias-Marcb. 19. pral. 

D U Q U E L L A . R . 
Brucli , 71. 

F E R R E R . MARIA 
Aragón, 261, 

M A I F R E N . R O I G , J . 
Ronda Universidad, 35. 

MONTJLA, ANTONIO 
Pelayo. 30, l.o 

P A N I C E L L O . E M I L I O 
Rbla. Estudios. 14. 

ENFERMEDADES 
D E L O S N I Ñ O S 
( P E D I A - T R A S ) 

D E G O L L A B A . J O S E 
Valencia. 223. 

DR. SALA A L E G R I 
Tratamiento especial de 

los nlfios de pecho. 
Nuevos métodos en 
L A C T A N C I A A R T I F I ­
C I A L , con los que se 
logra un desarrollo 
perfecto. - Rambla Ca­
talufia, 63. De 4 a 6. 

R A V E L L . P E D R O 
Pelayo. 44. l.o. 

PONS C U B I L L E S , B . 
San Pablo, 15, L» 

R U L L . J O S E M.a 
Paseo de Gracia, 46, 

S A L A D E MARTIN. P. 
Laur ia , 54. 

S A N T A E U G E N I A . J . 
Kbla. Ceutro, 6, 

j ^ i a i i M i 
Ai.OMA'H. G . 
Aribau, 5. De 12 ó 3. 

A L C A N TA RA. P. 
Vías urlnanns. Electro­

terapia. Unión. 16. 11 
a 1. 5-9. 

BOADA. FTÍANCISCO 
Vías urinarias, piel R a ­

yos X y t í intcrmia. 
Rambla Catalufia. 31. De 

2 ó 5 y 7 6 8. 

G A R U L L A ; 
Vías Urinarias. Unión, 

10. De 11 a 1 y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo, 40. Curación 

rápida de las enferme­
dades venéreas . 

SANTAMARIA A, 
Vía Layetapa, 64. 

S T E E G M A N N MOM-
P A R T . A. 

Muntaner, 95. 

T E 1 X I D O PINO. P. 
Rambla Catalufia. 33. 

E S P E C I A L I S T A S 

D I V E R S O S 
C A R D O N E R 
Almorranas y varice*' 
Honda San Pedro. 30. 

HERNIAS Dr. P IÑA 
Curación radical sin ope-
n u . Claris , 111. De :5 a «. 

TIPFON V I L A . R. 
Euf . de piernas y pies. 

Kbla. Canaletas, 11. 

HOMEOPATAS 
C I V I T MANRESA. D. 
Balines. 59. pral. 

MAS. POMPEYO 
Duríín y Has. 14. pral. 

R O I G . S A L V A D O R 
Claris, 15. 

V E R G E S PAYRO, JUAN 
Gerona, tiíi. 

TORRENT ROIG. A. 
Puertaferr í sa . 14. l.o 

v ERICAT. C A R L O S " - " -
Puerta del Angel. 15. 

CNCA. D E N T A L ARBO 
Pelayo. 10. entresuelo. 

O T O - F U N O - L A -

R I N G 0 L 0 G 0 5 

AZOY. A D O L F O 
Rbla. Catalufia, 93. Telé­

fono 265 S. G. 

S O L E AMBROS. S. 
Lauria , 100. 

Y M B E R T . FRANCISCO 
G ra vina, 8. 

VETERINARIOS 
AURAS. E V A R I S T O 
Cortes, 327. 

B A G E S . JUAN 
Coello, 195. 

BUSCA. PUIG JUAN 
Sans, 158. 

CLICA CANINA J O F R E 
Valencia. 269. Tel. 1200 G. 

CÜSCOLLA. V I C E N T E 
Pujadas, 14. 

C L I N I C A PARA P E R R O S 
Claris . 29. T.o 5129 A. 

A u t o m ó v i l e s 
M. A G U I L A R . Cortes 415 
Ocanes. Compra, Venta. 

D O M E N E C H . ROURA 
Cortes, 614. 

L L O B E T . J O S E de 
Salmerón, 247. De 3 fi 5. 
C. Asalto. 7. económica, 
I I fi 1 y 7 á 8. 

MARCH. r-UIS do 
Plaxn Urquinaona. 10. 

R O U R A . D. 
í Cortes. 614. 

T O B R E N T S . LUIS 
Aragón. 250. 

R A D I O L O G I A 

ELECTROTERAPIA 
BOSOMS. JOSE 
I.auria. 21. pral. 

D R . P. H U G U E T 
Ex-assisten de la 

Frauen Kliník de la 
Universidad Alemana 
de Erlangen. Radio­
terapia profunda. Ha-
diografias y radios 
coplas de precisión 
para d iagnós t i cos di­
f íc i les , 

Pelayo^ 16, Lo. De 
11 a 1 y de 4 a 7, 
Telé fono 4281-A. 

MUEBLES 
BUSQUETS. JUAN 
Paseo de Gracia. 36. 

L A UNION 
Rda. San Antonio. 86. 

MUNNB 
Rda. San Antonio, 80. 

M U E B L E S BARATOS 
Plaza Universidad, 5. 

S A N C H E Z . J . 
Diagonal. 343. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

Opticos 
AQUI E S T A SU O P T I C O 
Rulz, J.f Rda S. Anto­

nio, 61. 

ICART. JACINTO 
Claris, 10. 

I N S T I T UTO - M AS A J E 
Rbla. del Centro, 7. pl. 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

C A L Z A D O M I N E R V A 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pelayo, 11. 

C a l l i s t a 
S O L E . V I C E N T E 
Plaza Cataluña, 9, praL 

C a m i s e r í a s 
L A GRAN CAMISA 
San Antonio Abad, 4S, 

C a s a s d e B a ñ o s 
BAÑOS R I E R A 
San Pablo, 18, cerca Rbla 

Centros Administrativos 
A. G O N Z A L E Z F L O R E S -
Profesor Mercantil. E x 

Inspector Utilidades. 
Consultas. Despacho y 
tramitac ión Impuesto 
Utilidades. - Rbla. Ca­
talufia, 68, l.o De 3 a 5. 

T E S T O R . E . 
Pelayo, 5. entio. 

PUIG. E D U A R D O 
Pelayo, 50, pral. 

T O R T . J O S E 
Claris, 32, T . 1860. S. P. 

Trianón. Tf.o 1503. G. 
Ubla. Catalufia. 79. 

ÜYA. R. Cataluña. 39, 
Jto. P a t h é Cinema. 
T.o 1247-A. 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
Masaje-Manicura. F r a n ­

cés , Inglés , Alemán, 
Pelayo. 18. 

P E R F U M E R Í A S 
CANAS-LOCION. F O U -

G E R E 
Banús y Morató. P l , An­

gel. 

TESTOR, F . 
Rbla. de Catalufia. 113. 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

U R I A C H Y C. J . S. E N C. 
Brucb. 49. 

V I D A L Y RIBAS 
Rbla. San José , 23. 

G I R I B E C H S . J O S E 
Pedro IV. 103. 

L U E N G O . B R A U L I O 
Viianova. 3. 

MARMOLISTAS 
A R T E F U N E R A R I O 
E n mármol y piedra. 

A. Pujol. Lápidas des­
de 25 ptas. Exposic ión 
de á n g e l e s y cruces 
para tumbas. Traba-
Jos para todos los ce­
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. Te­
lé fono 826-H. 

A L Q U I L E R C. B I E G E R 
B m c h . 78-éatlo . 

GUARRO. AGUSTIN 
Rambla de Catalufia. 7. 

I Z A B A L <H. D E PAUL) 
Pasco de Gracia. 35. 

MARISTANY. ROM U LO 
Plaza de Catalufia, 18. 

N o d r i z a s 
C E N T R O MEDICO E S ­

PAÑOL 
Carmen, 41, pral. 

C o n c i e r t o s 
P A T I B L A U 
Pelayo, 1. 

C o n t r a t i s t a s 
M A R C E L I N O P A D R O Br 

H I J O 
Plaza Catalufia, 9, 4.» 
Telé fono , 1469. A. 

Extintor Incendios 
KNOCK-OUT 

Avisador de incendio» 
HEUS. 

Antorchas CASIMIR, 
Oficinas: Cristina. 11, 

Fábr i cas de espejos 
CAMALO 
Fábrica de Espejos. E x ­

posición y ventas L a n -
ria, 9. 

P A R A MARCOS 
molduras, espejos, cris­

tales, vidrios, vldrie-
. ras ar t í s t i cas y gra­

bados, a Artes del Vi­
drio y Molduras., S. A. 
Poniente. 22. 

R A Y N A R D . S. A. 
Tallers, 13. 

PELETERÍAS 
LA SIBER1A 
Rambla de Catalufia, 15. 

L E R E N A R D 
Cortes. 614. 

LOS A L P E S 
Plaza de San Jaime. 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
Ronda San Pedro. 4. 

H i p o t e c a s 
A G E N C I A MONTAGUD 
Gerona, 35. 

H o t e l e s 
C A F E G L A C I B R 
Restaurant a la carta. 
Rambla del Centro, 19 

[ u g u e t e s 
B O T K R y CUCURNY. B. 
Aribau, 12, T.o 1258-A, 

J o y e r í a s 
A. V A L E N T I . T * 4230-A 
R. Canaletas, 3. 

P l a t e r h s 
A, V A L E N T I . T.o 299»-^. 
Kbla Canaletas, 15. 

S O L E R . M E R C E D E S 
TaylUería. 9. 

SOLSONA H. 
Puertaferr ísa . 7 y 9. 

V A L L V B . RAMON 
Vía Layetana, 21. 

V I L A . JOAQUIN 
Claris . 21. 

L á m p a r a s 
Bronces de Arte 
BIOSCA Y B O T E Y 
Rbla. de Catalufia. 129. 

S A S T R E R I A S 
^ A S T R E R I A ECONOMI-
-A. Trajes a plazos y con-

tado. Plaza Padró, 14. 

G U I T A R T . S. 
Pelayo. 18, entio. 

R E M I G I O : Trajes plazos 
y contado. Borrell , 75, l.o 

S E B T I A N . V I L A R D E L L 
Carmen, 13, pral. 

L i b r o s r a y a d o s 
B E N E T . J . Libros 
R. Catalufia, 5. Rayados 

L I B R E R I A L U X 
Aribau. 26, T , 3508. A. 

L i t o g r a f í a 
RAMON O L I V E R . S. L I ­

MITADA 
Aribau. 19, T . 4713, A. 

M a r f i l e s 
C A P D E V I L A Y GRAÜ 
Canuda, 33. 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O SIN I G U A L 

S R I S E M O L A 
SEMOLA D E A R R O Z 

CARS1 
Unica elaborada con 
arroces seleccionados, 
conservando la vita­
mina. CARSI , Indus-
Dia l y Comercial, S. A. 
Viuaroz. 

Marca registrada. Paten­
te de invención. De ven­
ta en los buenos Colma­
dos. D r o g u e r í a s y F a r ­
macias. 

A r t í c u l o ^ v i a j e 
MUNDOS. M A L E T A S . 
Sacos. Rbla. Centro, 37. 

Neumáticos y macizos 
A. J A U M A N D R E U 
Vía Layetana. 71. 

Novedades para señora 
A L M A C E N E S D E L PA­

D R O 
Carmen, 111. 

Patentes | marca 
DURAN. J . 
Pelayo, 34. 2.0 

Perlas, manisfactura de 
M A I E R . H E R I B E R T Ü 
Pelayo, 44 y Petrltxol. 4. 

S o m b r e r e r í a s 
S O M B R E R E R I A OBBA 
Ronda Universidad. 

V i n o s f i n o s 
A N G E L POCH 
Ariban, 8 L 
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C A R R E R A S M I L I T A R E S 
P r e p a r a e i ó n p a r a el ingreso. Bachi l lerato r á p i d o con i n t e n s i f i c a c i ó n es-1 
tudios. €iases part icu lares de M a t e m á t i c a s elementales y superiores. 

H a t n f e l a d e C a t a l u ñ a , 1 1 3 - A C A D E M I A B A S S A 

D r . G . 
del Hospital de Sta. Cruz. Enfermedades piel, sangre y 
urinarias. - Fuertaferrisa, 18, entrlo., - D e 4 a 6 y 8 a g 

T . S , H . 
p B 0 a R A 5 I A P A E 4 H O Y , M I E R C O -

LÍES, D I A 6 

B A E O í l l ' O N A ( B a d i o - B a r c e l o n a ) 

17 h . 00: R e t r a n s m i s i ó n de la ó p e ­
r a que se d a r á en e l G r a n Teatro d e l 
Liceo . 

19 h . 30: Reci tados, p o r el s e ñ o r 
M a r i a n o L a c r u z . 

19 h . 50: E l t r í o « R a d i o . 
20 h . 50: C r ó n i c a d e p o r t i v a . 

Compro usted exclnsivamente en las 
tasas une anuncian c" esta s e c c i ó n , 
por sor de Intachable seriedad y com­
petencia j Tender fínicamente los 
materiales de primera calidad. 

B A R C E L O N A (Radio-Cata lana) 

21 h . 00: B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o de 
C a t a l u ñ a ; P r o n ó s t i c o de l t i e m p o ; Se­
ñ a l e s horar ias ; Cot izaciones de l a B o l ­
sa de Barce lona ; Santos de l d í a ; N o t i ­
cias Agenc ia Havas; C r ó n i c a de ar te , 
deportes y modas. 

21 h . 15: C o n c i e r t o : S e ñ o r a Sange-
n í s , soprano. De l f i na Garayoa, v i o l í n . 
Eugenio B a d í a , p iano. Orquesta « R a -

. d i o - C a t a l a n a » : « V u e l v e a E s p a ñ a » pa -
sodobler orquesta; « S e v i l l a » v i o l í n y 
p iano; « M m e . B u t e r f l y » canto y p iano; 

. « T o r r e b e r m e j a » orquesta ; « E n sour-
d i n e » v i o l í n y p i ano ; « L a G e i s h a » can­
c i ó n de Mimosa , canto y p iano ; « P e p e 
C o n d e » f a n t a s í a , orquesta ; « A i d a » 
t r a n s c r i p c i ó n , v i o l í n y p i ano ; « E l 
Ba rbe ro de S e v i l l a » una voce, canto 
y p iano ; « L e g e n d a V a l a c c a » v i o l í n y 
p i ano ; « E l p o l l o T e j a d a » danza pa ra ­
guaya, orquesta ; « E s c o c e s a » v i o l í n y 
p l a n o ; « E l s e ñ o r J o a q u í n » a lborada, 
can to y p iano; « A b d - e l - K a d e r » paso-
doble, orquesta . 

Asorey, soprano? J u l i o F r a n c é s , v i o l i ­
n i s ta ; O d ó n G o n z á l e z , v i o l i n i s t a ; J o s é 
M a r í a Franco , p i a n i s t a ; Orques ta de 
l a E s t a c i ó n . 

24 h . 20: N o t i c i a s de ú l t i m a hora ; 
R e t r a n s m i s i ó n d e l Jazz-Band The 
K e n d a l l S i x y Orquesta de Tangos 
I b á ñ e z , de l Pa lac io de H i e l o . 

R f l D I O T E L E F O N I f l 

E L E C T R O N 
E l a p a r a t o 2 l á m p a r a s 

m á s m o d e r n o 

M a t e r i a l d e l a " R a d i o 
C o r p o r a t i o n * ' 

P a r a A Ñ O N U E V O , v e r ­
d a d e r a s n o v e d a d e s e n 

r a d i o 

LAURIA, 31 (junto al Hotel Ritz) 

Ü s i d i c i C a r m e n , 7 4 

tiiimiiíiiimmiiiiimi 

23 h . 00: R e t r a n s m i s i ó n . 
E n los in t e rmed ios , e l q u i n t e t o de 

l a E s t a c i ó n « R a d i o - C a t a l a n a » . 
24 h . 00: C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 

B A B I O - M A D R I D 
14 h . 30: Sobremesa; E f e m é r i d e s ; 

Orques ta A r t y s ; N o t i c i a s de ú l t i m a 
hora . 

22 h . 00: « U l t r a m i c r o s c o p i a y u l -
t r a f i l t r a c i ó n » , cha r l a de d i v u l g a c i ó n 
c i e n t í f i c a po r e l doc to r en Ciencias, 
don L u i s B c r n ejo, ca e I r . ' t i c o da Q u í ­
m i c a de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

22 h . 15: C o n c i e r t o c l á s i c o : B lanca 

R A D I O - L O N D R E S 
13 h . 00 a 14 h . 00: H o r a o f i c i a l de 

Greenwich ; Orquesta de l H o t e l Fras-
c a t i . 

16 h . 00: H o r a o f i c ' a l de G r e e n w i c h 
16 h . 15: R e t r a s m i s i ó n de m ú s i c a 

de l t e a t r o C a p í t o l . 
17 h . 15: S e s i ó n pa ra los n i ñ o s : 

Improv i sac iones a l p i ano p o r T i o J e f f 
Reci tados por H o w a r d Rose. 

18 h . 00: Ba i lab les po r l a orques ta 
A l e x F rye r ' s de l t e a t r o R i a l t o . 

l lIComerclante!!! {Quiere usted sen* 
tar procedente de s e r i e d a d í i Le Inte­
resa alimentar sus rontasf Anuncie 
en esta s ecc ión . 

19 h . 00: H o r a o f i c i a l de l Big-BenT 
P r o n ó s t i c o de l t i e m p o y p r i m e r B o l e ­
t í n genera l de no t ic ias . 

19 h . 25: C laud Biggs , solo p iano 
f o r t e . 

19 h . 35: Conferenc ia p o r l a Socie­
dad Real de H o r t i c u l t u r a . 

19 h . 40: C o n v e r s a c i ó n . 
20 h . 00: R e t r a n s m i s i ó n de una 

ó p e r a c ó m i c a , a d a p t a c i ó n de los au to ­
res y composi tores de r ad io ; Orques ta 
Radio, d i r i g i d a po r L . S t an ton . 

22 h . 00: H o r a o f i c i a l de G r e e n w i c h 
P r o n ó s t i c o de l t i e m p o y segundo B o ­
l e t í n genera l de no t i c ias ; N o t i c i a s l o ­
cales. 

A p a r a t o s G a l e n a . 

P i l a s F i l a m e n t o . 

P i l a s P l a c a • . • 

R e c t i f i c a d o r e s . . 

0 * 9 5 

7 * 5 0 

1 9 * 5 0 

1 2 5 * 

E L MAYOR S U R T I D O 
L O S M E J O R E S P R E C I O S 

L a Casa del Aficionado 
R a m b l a d e l a s F l o r e s , 1 0 y 2 6 

J A R A B E V E R D U 
e l m á s eficaz y m á s acredi tado 

Pnr i f l cador y Regenerador de l a San-
ITie. Unas pocas dosis l i m p i a n la san­
gre de todos los humores morbosos 
y g é r m e n e s infecciosos. Po r esto e l 
J A I í A B E V E R D U c u r a t a n r a d i c a l y 
r á p i d a m e n t e todas las enfermedades 
Ge la Sangre y de l a p i e l , po r r ebe l ­
des que sean. 

Eczema - Herpes - E s c r ó f u l a s 
Ulceras - Llagas - Granos 

Erupc iones - Sa rpu l l idos - Manchas 
P ú s t u l a s - Llagas en las piernas 

Afecciones de o r i g e n 
a r a r i ó s i c o - Reuma 

Frasco: Pesetas 6, en todas las f a r ­
macias. P O M A D A V E R D U , precioso 
• u x i l i a r , Pesetas, 3. 

E l H o s p i t a i - ^ s í l o 

d e c a n c e r o s o s 

E l P a t r o n a t o de C a t a l u ñ a de esta 
bené f i ca i n s t i t u c i ó n c o n t i n ú a la sus­
c r i p c i ó n en e l Banco de C a t a l u ñ a , 
R a m b l a de los Estudios , n ú m e r o 10, 
donde pueden d i r i g i r s e los donat ivos 
desde c inco pesetas. T a m b i é n se han 
puesto a l a ven ta en e l p r o p i o Banco, 
a l p rec io de diez pesetas uno, t a l o ­
nar ios numerados de 20 hojas de 25 
c é n t i m o s y 5 de una peseta, para que 
todo e l pueblo pueda ser recaudador 
e n t r e sus amigos y c l i en tes de l pe­
q u e ñ o dona t ivo , coadyuvando as í a la 
t a l u ñ a para e l H o s p i t a l A s i l o de Can­
cerosos, 

H a b i e n d o fexpifado e l p l a z o 

c o n c e d i d o p a r a e l c a n j e d e 

¡ c u p o n e s p o r l o s v a l e s q u e 

d a n d e r e c h o a l o s r e g a l o s 

q u e 

o f r e c e a s u s l e c t o r e s , s e a d ­

a d v i e r t e q u e , p o r n i n g ú n 

c o n c e p t o , s e r á n a d m i t i d o s 

e n n u e s t r a s o f i c i n a s , c u p o ­

n e s p a r a s u c a n j e , y a q u e 

e l l o d i f i c u l t a r í a l o s t r a b a j o s 

d e o r g a n i z a c i ó n d e l a a d j u ­

d i c a c i ó n d e d i c h o s r e g a l o s , 

q u e e s t á n y a m u y a d e l a n ­

t a d o s . 

A d v e r t i m o s , a s i m i s m o , a l o s 

r e c a d e r o s q u e h a b i e n d o d e ­

p o s i t a d o e n n u e s t r a A d m i ­

n i s t r a c i ó n , s e r i e s d e c u p o ­

n e s p e r t e n e c i e n t e s a l e c t o ­

r e s d e . r 

e n d i f e r e n t e s l o c a l i d a d e s d e 

C a t a l u ñ a y n o h a n p a s a d o a 

r e c o g e r l o s c o r r e s p o n d i e n ­

t e s v a l e s , q u e d e n o h a c e r ­

l o p o r t o d a e s t a s e m a n a , 

p e r d e r á n t o d o d e r e c h o a r e ­

c i b i r l o s i n d i c a d o s v a l e s . 

Illllillllilliliiillili 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e l p u e r t o 
D í a 5. 

E N T R A D A S 
V a p o r Sagunto, de Cartagena, con 

49 pasajeros y ca rga genera l ; vapor 
M a r í a D a l m é de R., de H u e l v a , con 
m i n e r a l ; vapor a l e m á n Gauss, de B r e -
men, Amberes y escalas, con carga 
diversa; vapo r noruego Po la r l and , de 
C a r d i f f , con c a r b ó n m i n e r a l ; vapor 
i n g l é s F i n l a n d , de B r o m e n y escalas, 
con ca rga genera l ; vapo r correo M a ­
l lo rca , de Palma, con 84 pasajeros, 
ca rga y correspondencia; vapor co­
r r e o M a h ó n , de M a h ó n y A l c u d i a , con 
37 pasajeros, carga y corresponden­
cia , y goleta i t a l i a n a A m m i r a g l i o To-
go, de Por to Torres , con c a r b ó n ve­
getal . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r i t a l i a n o Sapienza, de t r á n s i ­

to, p a r a Va lenc ia ; velero i t a l i a n o 
M a r c e l B . , en las t re , p a r a A r b a t a x ; 
pai lebot Puer to de A l c u d i a , con efec­
tos, p a r a Pa lma; vapor d a n é s M j o l -
n i r , en lastre , p a r a Santapola ; ve­
lero i t a l i a n o L u i g i Pozzi , en lastre, 
p a r a A r b a t a x ; vapo r M a r Blanco, de 
t r á n s i t o , p a r a T a r r a g o n a ; vapores co­
rreos M a h ó n y M a l l o r c a , con pasaje, 
ca rga y correspondencia, p a r a I b i z a 
y Palma, respectivamente; vapor C i n ­
dadela, en las t re , p a r a Palma, y p a i ­
lebot Comercio, con efectos, p a r a San 
P e l i u . 

N o t i c i a s 
L i m p i o de fondos b a j ó de l d ique flo­

tante e l v a p o r correo Ciudadela , cuyo 
buque c a l d r á , en lastre , p a r a Pa lma, 
con objeto de nuevo i t i n e r a r i o . 

LOS M A R I N E R O S D E L R E ­
E M P L A Z O D E 1926 

A bordo de l vapor Sagunto, que h á ­
llase amar r ado en e l muel le de Espa­
ñ a N . E , , s a l d r á n a las seis horas, con 
destino a Cartagena, 294 rec lu tas de 
l a A r m a d a , correspondientes a esta 
p r o v i n c i a m a r í t i m a y pertenecientes 
a l reemplazo de l afío 1926. 

Les a c o m p a ñ a r á , como je fe de ex­
p e d i c i ó n , e l contramaest re de esta Co­
m a n d a n c i a de M a r i n a don I g n a c i o Se-
nabre. 

E L T I E M P O 
Barcelona.—Transcurrió ayer e l d í a 

soplando ventol inas dé p r i m e r cua­
d r a n t e y permaneciendo e l cielo con 
e e l a j e r í a suelta, los horizontes nubo­
sos y l a m a r con m a r e j a d i t a . 

El semanario ALEGRIA 
Es educa t ivo , i n s t r u c t i v o y m o r a l . 

E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n h a s ­

t a l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

S e r v i c i o m e t e o r o l ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 

S I T U A C I O N G E N E R A L A T M O S F E ­
R I C A D E E U R O P A A L A S 7 H O R A S 
D E L D I A 5 D E E N E R O D E 1926 

M e j o r a notablemente e l t i empo p o r 
las Islas B r i t á n i c a s , F r a n c i a y P a í s e s 
Bajos, debido a haber pe rd ido i n t e n ­
s idad l a d e p r e s i ó n b a r o m é t r i c a que 
d i ó l u g a r a los violentos temporales 
y l l uv i a s que h a n desvastado diversas 
regiones de Ho landa y B é l g i c a , 

Ac tua lmente e l centro de a q u é j m l ^ 
n i m o b a r o m é t r i c o se ha l l a en l a en ­
t r a d a de l m a r B á l t i c o y su zona de 
l luv ias queda l i m i t a d a a D i n a m a r c a 
y S u r de Escand inav ia . 

E n l a P e n í n s u l a I b é r i c a d o m i n a e l 
r é g i m e n a n t i c i c l ó n i c o , r e g i s t r á n d o s e 
abundantes nieblas, po r A n d a l u c í a y 
Cast i l la . 

E n las costas de I t a l i a y S u r de 
F r a n c i a exis ten vientos m u y fuertes, 
mot ivando u n m í n i m o b a r o m é t r i c o en ­
t r e S i c i l i a y costas de T ú n e z . 

E S T A D O D E L T I E M P O E N C A T A ­
L U Ñ A A L A S 8 H O R A S 

E l t i empo en C a t a l u ñ a es bueno, 
r e g i s t r á n d o s e algunas nubes en l a re ­
g i ó n costera y despejado en e l i n t e ­
r i o r . 

E n e l l l ano de U r g e l y Campo de 
T a r r a g o n a r e i n a n vientos fuertes. 
D u r a n t e las ú l t i m a s 24 horas se han 
reg is t rado nuevas nevadas en todo e l 
P i r ineo , alcanzando u n espesor de 35 
c e n t í m e t r o s en las p rox imidades de l 
lago Estangento. 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a en Ba rce ­
lona ha sido de 16 grados y l a m í n i ­
ma en e l lago Estangento de 4 grados 
bajo cero. 

C I R U J A M 

C A L L I S T A 
Gabinete Instalado en loe salones 

de l a peluqneria Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos ios adelantos que l a 
Ciencia moderna aconseja y toda* 
las comodidades de los m á s r e ­
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericano* y unas tarifas de 

Precios asequibles 

D E 

JOSE IffESTA 
46-ARIBAU-46 

B • 0 

MUEBLES A PLAZOS 
: Y AL CONTADO : 

m m u m m m m 

H e m c o m p r o b a t q u e e n 

m o l t e s o c a s i o n s es v e n e n 

p a n e t s d ' í n f e r í o r q u a l í t a t 

a m b e l n o s t r e n o m , í es* p e r 

a í x ó q u e p r e g u e m de f í x a r - s « 

s e m p r e e n l a m a r c a de l a p a r t 

in fer ior de i s n o s t r e s p a n e t s 

R I E R A 

R f E l í A 

P a n e t s q u e n o p o r t í n a q u e s t a 

m a r c a n o s o n de n o s t r a c a s a 

ESTEVE RIERA 

C a l é s 

C r e b a 
PROCEDIMIENTO PATENTAD^ J.̂ ífaReiii-a 

E N P A Q U E T E S 
de 30. 50 y 100 gramos 
P í d a s e en Colmados 

Obsequios de Año 
Nuevo 

H a n l legado a nues t r a r e d a c c i ó n 
los s iguientes obsequios de A f i o 
Nuevo: 

D e l a casa Sabadel l y H e n r y l u b r i ­
ficantes, unos almanaques, de ho ja s 
mensuales, de c a r á c t e r i n d u s t r i a l . 

De l a casa S i rven , unos a r t í s t i c o » 
almanaques de ho ja mensual , con u a 
a r t í s t i c o m e d a l l ó n r ep roduc i endo u n a 
a r t í s t i c a cabeza f emen ina . 

D e las T i n t a s M a r q u é s , p a r a t e ñ i r 
en casa, unos bon i tos a l m a n a q u e » 
anunciadores, de ho ja semanal . 

D e l a p a ñ e r í a G u i l l e r m o Ramos u n 
a r t í s t i c o r e l i eve , r e p r o d u c c i ó n ám 
m o t i v o s de l a A l h a m b r a , de exce len­
te gusto, a c o m p a ñ a d o de u n almann* 
que de hojas mensuales. 

De l a casa Bassa y P a g é s , rel ieves, 
unos almanaques anunciadores , de 
hoja mensua l ; o t ros , m u y a r t í s t i c o » » 
de bloque d i a r i o , r ep roduc iendo , e n 
re l i eve , una escena de caza, y otros, 
de gusto depurado, r ep roduc iendo « 
r e t r a t o d e l poe ta M a r a g a l l , c o n blo* 
que d i a r i o . 
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L A D I C T A D U R A E C O N O M I C A 
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CL i c a l a s r e i o r m a s t r i D u i a n a s e n -

e n t r e s D e c r e t o s s o b r e l a c o n t r i b u c i ó n 

, l a s o p e r a c i o n e s m e r c a n t i l e s y l o s c o n ­

t r a t o s d e a r r e n d a m i e n t o 

La r i q u e z a territorial tendrá que 
' ser declarada antes del 31 

marzo de 
L a « G a c e t a » de ayer p u b l i c ó los 

s igu ien tes decretos de Hac i enda : 

E X P O S I C I O N 

S e ñ o r : A l t a s razones de j u s t i c i a 
«e r igen , como r e q u i s i t o p r e v i o a t o d a 
r e f o r m a fiscal en E s p a ñ a , e l sanea­
m i e n t o de c i e r t a s bases t r i b u t a r i a s 
cuya verdadera e x t e n s i ó n desconoce 
e l Poder p ú b l i c o . E n t r e ellas figura, 
« n p r i m e r t é r m i n o , l a r i queza t e r r i ­
t o r i a l , que, en sus dos fases, r ú s t i c a 
y urbana , ha sido ca lcu lada en a l ­
gunos m i l l a r e s de mi l lones , s e g ú n es­
t a d í s t i c a s b i e n documentadas, cuyos 
resu l tados d i f i e r en desmesuradamen­
t e de las c i f ras sobre las cuales e l 
F i sco hace g i r a r e l t r i b u t o . E n efec­
to, a ú n s in t ene r en cuenta p a r a nada 
las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s a g r í c o l a s , de 
las que puede deducirse , s in g r a n 
• i o l e n c i a , una r iqueza l í q u i d a i m p o ­
n i b l e c u a t r o o c inco veces mayor que 
la. consignada en los actuales a m i l l a -
r a m i e n t o s , no debe olvidarse, que ^ s 
aromprobaciones real izadas m e d i a n t e 
a l se rv ic io de Avance ca t a s t r a l de l a 
r i q u e z a r ú s t i c a en t e r renos que r e ­
presen tan e l 38 p o r 100 de l t e r r i t o ­
r i o e s p a ñ o l , y en p r o p o r c i ó n seme­
j a n t e po r lo que se ref iere a l a r i ­
queza urbana, r eve l an aumentos d e l 
100 p o r 100 en l a base t r i b u t a r i a , 
ab tenidos , en genera l , con g r a n es­
fuerzo , y sujetos a g r avamen con es-
e a s í s i m o n ú m e r o de rec lamaciones , 
c i r c u n s t a n c i a reve ladora de que los 
reca rgos c o n t r i b u t i v o s no alcanzan 
l o d a v í a e l l í m i t e de las pos ib i l idades 
ée esa r iqueza , que con f a c i l i d a d su­
m a pudo sopor ta r , en l a p a r t e some­
t i d a a r é g i m e n de cupo, e l recargo 
á e l 25 por 100 que le i m p u s i e r a l a 
l ey de 1925. 

É s ev idente que en e l á m b i t o de 
l a Hac ienda e s p a ñ o l a h a n c o r r i d o 
ü s t i n t a suer te l a p r o p i e d a d t e r r i t o ­
r i a l , especia lmente l a r ú s t i c a , y las 
i»t ras fo rmas de r iqueza . L a comer­
c i a l e i n d u s t r i a l , p o r e jemplo , suje ta 
a u n r é g i m e n de t r i b u t a c i ó n i n c o h é -
r e n t e y a r b i t r a r i o que demanda i n ­
aplazable enmienda, ha sopor tado en 
mn lapso de t i e m p o no m u y l a r g o 
aumentos enormes de g ravamen . Las 
ganancias d e l c a p i t a l y las r en tas 
m i x t a s de t r a b a j o y c a p i t a l se h a l l a n 
gnjetas a una e x a c c i ó n que recae sobre 
bases s ó l i d a s , cuya e v a s i ó n o ficticia 
r e d u c c i ó n es casi impos ib l e . Só lo pa­
r a l a r iqueza r ú s t i c a , y a ú n pa ra l a 
orbana , se conservan en g r a n p r o ­
p o r c i ó n de l t e r r i t o r i o nac iona l a r ca i ­
cas bases impon ib l e s , a las cuales se 
ap l i can t i pos de g ravamen exagera­
dos en apar iencia , pero no t a n t o r e a l ­
men te , ya que se p r o y e c t a n sobre va­
lores nomina les m u y in fe r io res a los 
rerdaderos . Po r e l lo , en t r e las apor­
taciones que los d i s t i n t o s componen-
tas de l a e c o n o m í a nac iona l hacen 
í»oy a l presupuesto de ingresos de l 
Estado, acaso i m p o r t e m á s las d e l 
t r aba jo , p r o p i a m e n t e d icho , que las 
dte la r iqueza t e r r i t o r i a l , l o cua l es 
Insos tenib le . L a p rop iedad debe ser 
respetada y p r o t e g i d a ; i n c u m b e a l 
"Estado su t u t e l a y f o m e n t o ; pero hay 
que e x i g i r l e , en j u s t a corresponden-
csa. u n sacr i f ic io no i n f e r i o r a l que 
i m p l i c a n las cargas que pesan sobre 
« r a s mani fes tac iones de l a r iqueza . 

Es anhelo de l Gobierno, y acaso 
pmeda v e r i f i c a r l o a l r e f o r m a r e l v i ­
gen te r é g i m e n t r i b u t a r i o , a tenuar las 
ecrgas fiscales que pesan sobre l a 
p r o p i e d a d p e q u e ñ a y media , s i n ex­
t r e m a r cons iderablemente l a que ya 
r ec ibe la grande. Pero esa o r i e n t a ­
c i ó n no puede i n i c i a r s e s in i n f u n d i r 
p r e v i a m e n t e u n soplo de v e r a c i d a d 
a l t r i b u t o que, p o r l o genera l , m á s 

alejado se desenvuelve hoy de l a 
r e a l i d a d . Y p o r e l lo , r ecogiendo de 
a ñ e j o s i n t e n t o s l eg i s l a t ivos lo que 
j u z g a m á s aprovechable , y t omando 
como p u n t o de p a r t i d a c i e r t a nove­
dad, a ú n no apl icada, de l a ley de r e ­
f o r m a t r i b u t a r i a de 1922, se p ropone 
obtener , p r i m e r a m e n t e , p o r v í a s de 
s incera ce1 b o r a e j ó n ciudadana, y 
apelando, en su ü o f e c t o , a inexora ­
bles sanciones, una m á s exac ta va lo­
r a c i ó n de los inmueb les rad ican tes en 
t e r r i t o r i ó nac iona l . Es de esperar que 
p o r c i u d a d a n í a , y hasta po r e g o í s m o , 
sean los p rop io s con t r ibuyen te s , en 
l a m a y o r í a de los casos, agentes de l 
apetec ido r e s t a b l e c i m i e n t o de l a ver­
dad fiscal; s i a s í •> o sucediese, sobre­
v e n d r í a n las e n é r g i c a s medidas de 
saneamiento q u é de consuno rec la ­
m a r í a n en semejante h i p ó t e s i s l a con­
t u m a c i a de l o c u l t a d o r y la: acuciante 
necesidad de f o r t a l e c e r e l p ú b l i c o 
E r a r i o . 

E n esencia, hay que sentar l a doc­
t r i n a de que el p a r t i c u l a r no puede 
e x i g i r a l Es tado p o r sus inmuebles 
u n v a l o r d i s t i n t o d e l que a q u é l les 
asigna a los efectos fiscales. T a l p r i n ­
c i p i o , m a n t e n i d o y á en los Es t a tu to s 
m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l , d e b e r á a p l i ­
carse ahora a las expropiac iones f o r ­
zosas que, p o r mot ivOs de u t i l i d a d 
p ú b l i c a , acuerde l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e l Estado, y extenderse, a d e m á s , a 
las que, po r i d é n t i c a causa, p r e t e n ­
dan c i e r t a s ent idades de c a r á c t e r p ú ­
b l i c o , como Sindica tos , Comunidades 
de regantes , Jun ta s de pantanos y 
o t ras a n á l o g a s . 

Puede darse e l caso e x t r a o r d i n a ­
r i o en que l a o c u l t a c i ó n sea excepcio­
n a l p o r su c u a n t í a . L a equ idad o b l i ­
g a r á entonces a una c o r r e c c i ó n t a m ­
b i é n e x t r a o r d i n a r i a ; p a r a t a l caso 
debe declararse l a p o s i b i l i d a d de ex­
p r o p i a r e l i n m u e b l e , no ya p o r aque­
l l a r a z ó n de u t i l i d a d p ú b l i c a , s ino 
s i m p l e m é n t e como una s a n c i ó n d e b i ­
da pa ra desposeer a l ocu l t ador , o r a 
en beneficio de l Estado, o r a en p r o ­
vecho de c u a l q u i e r persona i n d i v i ­
d u a l o j u r í d i c a que se avenga a t r i ­
b u t a r a l Tesoro p o r e l va lo r compro ­
bado. Avance t a n r a d i c a l p o d r í a pa­
rece r pe l ig roso s i no fuese f renado 
caute losamente med ian t e minuc iosas 
g a r a n t í a s , t a n t o pa ra que l a expro ­

p i a c i ó n se ve r i f i que so lamente en los 
casos en que e l f r aude sea de g r a n 
i m p o r t a n c i a , como pa ra que nunca 
f a l t e a l exp rop i ado u n p r e c i o de su 
finca, que, a d e m á s de i n d e m n i z a r l e 
en l a c u a n t í a de l que a los efectos 
t r i b u t a r i o s p r e v a l e c í a , l e compense 
e l v a l o r de a f e c c i ó n . 

Son de p r e v e r los reparos de í n d o l e 
d o c t r i n a l que pueden oponerse a l a 
r e f o r m a . Se d i r á que l a c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l es de p r o d u c t o y que los 
va í lores que se ob tengan c a p i t a l i z a n ­
do los r e n d i m i e n t o s de l a t i e r r a o do 
los edif ic ios a d o l e c e r á n a veces de 
convencionales . Mas hay que recono­
cer que e n l a m a y o r í a de, los casos 
—descartado lo que p o r su c a r á c t e r 
s u b j e t i v o o de a f e c c i ó n es imponde ­
r a b l e — e l v a l o r de los inmueb les pue­
de fijarse en f u n c i ó n de su p r o d u c t o , 
demos t rando a s í e l é x i t o que t a l me­
d i o c o m p r o b a t o r i o alcanza e n las l i ­
quidaciones d e l i m p u e s t o de Dere ­
chos reales. 

N o se o c u l t a a l Gobierno l a t r a s ­
cenden ta l i m p o r t a n c i a de su propues­
t a n i las p o l é m i c a s que o r i g i n a r á su 
r e a l i z a c i ó n ; pero cree l legado e l mo­
m e n t o de f o r m u l a r l a , p o r lo m i s m o 
que d u r a n t e muchos a ñ o s no f a l t a i ron 
numerosos y . e s t é r i l e s ademanes en 
esa d i r e c c i ó n . A e l lo l e i n s t a l a con­
v i c c i ó n a r ra igada de que l a empresa 
que a c o p í e l o es convenien te a los i n ­
tereses de la n a c i ó n . 

Fundado en estas consideraciones, 
e l m i n i s t r o que suscribe, de acuerdo 
c o n e l Consejo de m i n i s t r o s , t i ene e l 
honor de someter a l a a p r o b a c i ó n de 
V . M . e l s i g u i e n t e p r o y e c t o de de­
c r e t o . 

M a d r i d , í de enero d e 1926. 
S e ñ o r : A . L . R, p . de V . M , . — J o s é 

Calvo Sote lo . 
D E C R E T O - L E Y 

D e acuerdo con m i Consejo de m i ­
n i s t r o s a p ropues ta d e l de Hac ienda , 

V e n g o en decre ta r lo s i gu i en t e : 
A r t í c u l o p r i m e r o . Se concede u n 

p lazo, que e x p i r a r á en 31 de marzo 
de 1926, pa ra que los p r o p i e t a r i o s de 
fincas r ú s t i c a s o urbanas , cua lqu i e r a 
que sea e l r é g i m e n fiscal a que en 
cada M u n i c i p i o ;.e h a l l e su je ta l a 
p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l , dec la ren los 
verdaderos valores en ven ta y en r e n ­
t a d e . - a q u é l l a s . 

Se e n t e n d e r á p o r v a l o r en venta , a 
este y a todos los efectos d e l presen­
t e decre to- ley , l a suma de d ine ro 
p o r l a que, e n condic iones normales , 
se h a l l a r l a c o m p r a d o r pa ra e l i n m u e ­
b l e ; y p o r va lo r en r e n t a e l i m p o r t e 
de l a r e n t a l í q u i d a que e l i n m u e b l e 

sea suscept ib le d é p r o d u c i r , cua lqu ie r 
r a que fuese su r e n d i m i e n t o e f ec t i vo . 

L a o b l i g a c i ó n a que se ref iere e l 
p á r r a f o a n t e r i o r a lcanza: 

a) A las p r o p i e t a r i o s que t engan 
dadas sus fincas r ú s t i c a s o urbanas 
e n a r r endamien to , cuando p e r c i b a n 
p o r ellas ren tas o a lqu i l e res super io­
res, po r lo menos, en u n 10 p o r 100. 
a los que consten e n los avances ca­
tas t ra les , r eg i s t ros fiscales o a m i l l a -
r amien to s . E n estos ú l t i m o s se com­
p u t a r á como r en t a , p a r a l a r i queza 
r ú s t i c a , dos t e rc ios de l l í q u i d o i m p o ­
n i b l e , cuando en é l se h a l l e n englo­
bados los r e n d i m i e n t o s de l a p r o p i e ­
dad y de l c u l t i v o . . 

b ) A los p r o p i e t a r i o s de fincas 
r ú s t i c a s que las t engan dadas en 
a p a r c e r í a , colonato u o t r a f o r m a a n á ­
loga de e x p l o t a c i ó n de l a t i e r r a , 
cuando su p a r t i c i p a c i ó n anua l m e d i a 
en los p roduc tos d u r a n t e e l ú l t i m o 
qu inquen io exceda, p o r lo menos, en 
u n 10 p o r 100 de las ren tas que figu­
r e n en e l avance c a t a s t r a l o de l l í ­
qu ido i m p o n i b l e cor respondien te en 
los a m i l l a r a m i e n t o s , a t e n o r d e l apar­
t ado a n t e r i o r . 

c ) A los p r o p i e t a r i o s de fincas 
r ú s t i c a s que las c u l t i v e n t o t a l m e n ­
te p o r su cuenta, cuando p o r cua l ­
q u i e r causa resul tase aumen to d e l 
va lo r de a q u é l l a s , p o r l o menos, en 
u n 20 p o r 100, s in p e r j u i c i o de las 
exenciones legales d u r a n t e e l plazo 
que corresponda. D i c h o aumento se 
fijará con r e l a c i ó n a l que se ob tenga 
cap i t a l i zando a l 5 p o r 100 l a r e n t a 
ca tas t rada o e l l í q u i d o i m p o n i b l e co^ 
r r e spond ien te a l p r o p i e t a r i o , a t e n o r 
de l apar tado a ) . 

d ) A los p r o p i e t a r i o s de fincas u r ­
banas que las ocupen t o t a l m e n t e , 
cuando su v a l o r exceda, p o r l o me­
nos, en u n 10 p o r 100 a l que r e su l t e 
de c a p i t a l i z a r a l 5 po r 100 e l l í q u i ­
do i m p o n i b l e que t e n g a n asignado en 
los r eg i s t ro s fiscales o, en su caso, 
en los a m i l l a r a m i e n t o s . 

e) A los d u e ñ o s de solares, cuan­
do e l v a l o r med io en v e n t a de l a u n i ­
d a d supe r f i c i a l exceda, p o r lo , menos, 
e n u n 20 p o r 100 a l que r e su l t e de 
c a p i t a l i z a r a l 5 p o r 100 e l l í q u i d o 
i m p o n i b l e con que t r i b u t e n . 

f ) A los p r o p i e t a r i o s d é fincas 
r ú s t i c a s O u r b a n r s en r é g i m e n de 
a m i l l a r a m i e n t o , cuando e s t é n ob l i ga ­
dos a hacer lo s e g ú n l a l ey de 18 de 
j u n i o de 1885 y su r e g l a m e n t o y e l 
Rea l decre to de 10 de agosto de 1923. 

g ) A los p r o p i e t a r i o s de fincas 
h ipo teca r i a s en g a r a n t í a de deudas, 
cuando e l va lo r de c a p i t a l i z a c i ó n de 

Homenaje a Santiago Rusíñol 
F r e n t e a l a c o m i t i v a i r á l a b a n d e r a d e l " G a u F e r r a t " 

D e p l e b i s c i t o a r t í s t i c o puede ca l i f icarse é l m o v i m i e n t o e s p i r i t u a l que h a susci tado e l homenaje a San t i a ­
go R u s i ñ o l , que t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

A d e m á s de las adhesiones ya re la tadas , r e c í b e n s e o t r a s muchas d e l R o s e l l ó n , M a l l o r c a y Va lenc ia , siendo 
d ignas de mencionarse por e l en tus i a smo que r e s p i r a n las de l poe ta J o s é S e b a s t i á n Pons, F é l i x Escalas 
M a r t í n e z Fe r r ando y M a r í a A n t o n i a S a l v á . 

L a A g e n c i a de Via jes Marsans c o n t i n ú a v i é n d o s e v i s i t a d í s i m a p o r numerosas representaciones de nueatraa 
ent idades i n t e l e c t u a l e s que se p r o p o n e n as i s t i r n u t r i d a m e n t e a las fiestas de l a B lanca Subur . 

E l C o m i t é de honor h á acordado que l a c o m i t i v a se f o r m e s e g ú n e l s i g u i e n t e orden , desde l a e s t a c i ó n de 
Si tges a l Cau F e r r a t , recomendando a cuan tos l a i n t e g r e n p r o c u r e n obse rva r e x t r i c t a m e n t e esta d i s p o s i c i ó n : 

Bandera d e l Cau F e r r a t , l l evada p o r los « A m i g o s de las A r t e s » , de S i tges . 
C lub de N a t a c i ó n . C l u b D e p o r t i v o S i t g e t a n . C l u b C i c l i s t a Suburense. 
Sociedad R e c r e a t i v a « E l R e t i r o » . Banda de M ú s i c a de d icho Cen t ro . Casa d e l Pueblo . 
U n i ó n Soc ia l i s ta . Grupo T r a d i c i o n a l i s t a . P a t r o n a t o de A c c i ó n Soc ia l . 
P a b e l l ó n de M a r . Sociedad C o r a l L a U n i ó n S i t g e t a n a . 
F o m e n t o de Si tges. Casino Prado Suburense. Banda do M ú s i c a d e l c i t a d o Casinou 
Ateneo B a r c e l o n é s . A y u n t a m i e n t o de Si tges . 
Rea l C í r c u l o A r t í s t i c o . C í r c u l o Ecuegt re , Cazadores y d e m á s Sociedades adher idas 
C o m i t é d é Honor , con don S a n t i a g o R u s i ñ o l . 

E n l a e d i c i ó n de m a ñ a n a p u b l i c a r e m o s e l c a r t e l de las func iones t ea t r a l e s y o t ros detal les de l a exued i -
c i ó n a r t í s t i c a a Si tges . 

los inmuebles , ob ten ido en l a f o r m a 
que d e t e r m i n a n los apartados c) y d ) , 
sea i n f e r i o r a l p r i n c i p a l de l a obligaH 
c i ó n asegurada po r la h ipo teca v o l u m 
t a r i a . • 

h ) A los acreedores h i p o t e c a r i o » 
po r r a z ó n de deudas, cuando su c r é d i ­
t o represente po r e l p r i n c i p a l de, l a 
o b l i g a c i ó n , u n v a l o r super io r a l de ca­
p i t a l i z a c i ó n de l a finca o fincas gra4 
vadas, ob ten ido en la f o r m a que do-í 
t e r m i n a n los apartados c) y d ) . 

A r t í c u l o segundo. Los p r o p i e t a r i o s 
antes c i tados d e b e r á n dec la ra r con-t 
j u n t a m e n t e los valores en ven ta y en 
r e n t a de cada finca, pero l a Hac ienda 
p ú b l i c a t o m a r á en cuen ta y c o m p r o ­
b a r á , a su a r b i t r i o , cua lqu ie ra de los 
dos p a r a fijar los nuevos l í q u i d o s í m ^ 
ponib les , pud iendo t a m b i é n aprec ia r ­
los con s imu l t ane idad , s i n p e r j u i c i o 
de .las rec lamaciones que en cada ca­
so e s t imen p e r t i n e n t e s los interesa-t 
dos. 

Cuando no se p u d i e r e fijar e l v a l o r 
en r e n t a en l a f o r m a que d e t e r m i n a 
e l a r t í c u l o p r i m e r o , se p o d r á t o m a r 
como r e n t a de l i n m u e b l e e l 5 po r 100 
d e l v a l o r en venta . 

A r t í c u l o t e r ce ro . L a declaraciones 
a que se ref iere e l a r t í c u l o p r i m e r o 
d e b e r á n presentarse an te e l a lca lde-
pres iden te de l A y u n t a i n i e n t o en Cuyo 
t é r m i n o r a d i q u e n las fincas, o an te l a 
D e l e g a c i ó n de Hac ienda de l a p r o v i a -
cia respec t iva cuando a q u é l l a s e s t é n 
s i tas en l a c a p i t a l . 

A r t í c u l o cuar to . E l m i n i s t e r i o d© 
Hac ienda p o d r á ordenar comprobáb io -» 
nes e x t r a o r d i n a r i a s de r iqueza en los 
m u n i c i p i o s que ac tua lmen te t r i b u t a n 
p o r a m i l l a r a m i e n t o cuando, po r los 
datos que ofrezcan las insc r ipc iones 
de a r r endamien to , los valores de c o m ­
pra-ventas t e r r i t o r i a l e s , los p rec ios 
de los esqui lmos de la t i e r r a y de l ga­
nado o de los a lqu i le res de edif ic ios , 
los cambios de c u l t i v o , las e x p o r t a c i ó n 
nes y mercados u o t ros a n á l o g o s sean 

p resumib les aumentos i m p o r t a n t e s 1 4 t í 
cupo t r i b u t a r i o . 

A r t í c u l o q u i n t o . E n los munic i - i 
p ios que t r i b u t e n a c t u a l m e n t e en ré-! 
g i m e n de Avanse ca t a s t r a l , e l m i n i s ­
t e r i o de Hac ienda p o d r á a n t i c i p a r l a 
r e v i s i ó n de los t i pos eva lua to r ios e n 
cada uno de los cu l t i vos o aprovecha­
mien tos , a s í como la e n u m e r a c i ó n y 
c l a s i f i c a c i ó n de é s t e s , s i empre que p o r 
las c i rcuns tanc ias expuestas e n e l ar-» 
t í c u l o a n t e r i o r u ot ras de í n d o l e pu©-* 
da suponerse i n c r e m e n t o i m p o r t a n t e 
en l a r i queza i m p o n i b l e . T a m b i é n po­
d r á a n t i c i p a r s e la r e v i s i ó n de los Re­
g i s t ros fiscales de edif icios y solares 
cuando l a A d m i n i s t r a c i ó n de l a H a ­
c ienda p resuma l a ex i s tenc ia de la* 
por t an t e s aumentos de v a l o r en l a rfc 
queza u rbana ca tas t rada . 

A r t í c u l o sexto. Los aumentos * » 
r i q u e z a i m p o n i b l e , b i e n p o r declarar-
c i ó n , b i e n po r c o m p r o b a c i ó n o r e v i ­
s i ó n p rac t i cadas de oficio, deterroinS"1 
r á n l a e l e v a c i ó n de las cuotas en l a 
c u a n t í a que corresponda cuando e l 
r é g i m e n t r i b u t a r i o de l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l fuese e l de Avance ca t a s t r a l • 
R e g i s t r o fiscal. Cuando sea de cup<V 
d e t e r m i n a r á n l a i m p o s i c i ó n a los con­
t r i b u y e n t e s de las cuotas e x t r a o r d i t 
nar ias que procedan, s e g ú n los a » * 
montos obtenidos, a l t i p o de grava-* 
m e n que e l t é r m i n o m u n i c i p a l t anga 
en v i g o r ; y dichas cuotas r e g i r á n dea-
de e l p r i m e r o de a b r i l de 1926 hasta 
e l i n m e d i a t o r e p a r t i m i e n t o genera l 
de l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , en e l 
que se i n c r e m e n t a r á e l cupo en pró* 
p o r c i ó n a l a r iqueza descubier ta . 

E l m i n i s t e r i o de Hac ienda , trans-1 
c u r r i d o que sea e l p r i m e r a ñ o , des­
p u é s de haberse i n c r e m e n t a d o e l co-t 
po, p o d r á e l i m i n a r de é s t e muchos au ­
mentos , s u j e t á n d o l e s a u n t i p o u n i f o r ­
me no i n f e r i o r a l 14 n i super io r a l 18 
p o r 100, 

A r t í c u l o s é p t i m o . Los p r o p i e t a r i o s 
mencionados e n e l a r t í c u l o p r i m e r a 
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« a e dec la ren antes de l p r i m e r o de 
a b r i l de 1926 los verdaderos va lores 
en venta y en r e n t a de sus fincas, 
q u e d a r á n exentos de toda responsabi­
l i d a d por l a o c u l t a c i ó n de l a r i q u e z a 
que hasta entonces les sea imputab le ; ; 
pe ro se les e x i g i r á a p a r t i r de d i c h a 
fecha la c o n t r i b u c i ó n l i q u i d a d a a t e ­
nor de lo preceptuado en a l a r t í c u l o 
a n t e r i o r conforme a lo declarado y 
s i n p e r j u i c i o de la c o m p r o b a c i ó n co­
r respond ien te . 

A r t í c u l o octavo. Las ocul tac iones 
de r iqueza que se descubran, ya po r 
d e c l a r a c i ó n de l c o n t r i b u y e n t e poste­
r i o r a l 31 de marzo de 1926, ya p o r 
c o m p r o b a c i ó n o r e v i s i ó n p rac t i cadas 
de oficio, se s a n c i o n a r á n con m u l t a s 
que p o d r á n ascender desde l a - c u a r t a 
p i i r t e hasta el d é c u p l o de las cuotas 
que resu l t en . Los aumentos de cuotas 
gei-án ex ig ib les a p a r t i r de la fecha 
pomprobada de la o c u l t a c i ó n , o en su 
¿ a s o , de l a que d e t e r m i n e n las dispo-
Bic'ones v igentes . 

A r t í c u l o noveno. L a c o m p r o b a c i ó n 
o r e v i s i ó n de las bases i m p o n i b l e s a 
que se alude en los a r t í c u l o s ante­
r io r e s se e f e c t u a r á por e l personal 
t ecn ico de l Catas t ro de la respec t iva 
es ec ia l idad , y en defecto de é s t e , po r 
e l de las secciones A g r o n ó m i c a s , D i s -

• t r i ' . os forestales o Div i s iones h i d r o l ó ­
gicas, en cuanto a la r iqueza r ú s t i c a , 
y por e l personal f a c u l t a t i v o que e l 
n r n ; s t e r i o de Hacienda d e t e r m i n e , en 
cuanto a la urbana. 

A r t í c u l o 10. Los notar ios , r eg i s ­
t radores , jueoes mun ic ipa l e s y de p r i -
piera ins tanc ia , t r i buna les , y en gene­
r a l cuantas autor idades de o rden c i v i l 
y a d m i n i s t r a t i v o tengan c o n o c i m i e n t o 
de actos o cont ra tos en que consignen 
capitales, valores, ren tas o p roduc tos 
que reve len d e f r a u d a c i ó n n o t o r i a de la 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , la denuncia­
r á n s in demora a las delegaciones de 
Hacienda respect iva . 

Los reg is t radores de la P rop iedad 
r e m i t i r á n a dichas delegaciones, men-
sualmente , una r e l a c i ó n de las ins ­
c r ipc iones de h ipoteca v o l u n t a r i a rea­
lizadas en e l r e g i s t r o en g a r a n t í a de 
deudas, consignando e l nombre , s i t u a ­
c i ó n y l inderos de la finca gravada, e l 
nombre de l propie tar io , , e l del acree­
dor, e l i m p o r t e de l c a p i t a l asegurado 
y e l i n t e r é s anual pactado. Las a d m i ­
n is t rac iones de Rentas p ú b l i c a s , y en 
su caso las oficinas de c o n s e r v a c i ó n 
ca ta s t r a l , c o n f r o n t a r á n estos datos 
con los de va lo r y r e n t a asignados a 
cada finca en el Avance ca tas t r a l , r e ­
g i s t r o fiscal o a m i l l a r a m i e n t o , y 
cuando obtengan aumento, h a r á n l a 
o p o r t u n a l i q u i d a c i ó n , cx ig ' endo o p r o ­
poniendo las responsabil idades que 
precedan. 

Las oficinas l iqu idadoras de l i m ­
puesto de derechos reales que a l prac­
t i c a r la c o m p r o b a c i ó n a d m i n i s t r a t i ­
va de los valores t r a n s m i t i d o s ob ten­
gan aumentos con r e l a c i ó n al de ca­
p i t a l i z a c i ó n de la r e n t a ca tas t rada 
o del l í q u i d o i m p o n i b l e de ias fincas 
urbanas o r ú s t i c a s , hecha con a r r eg lo 
a lo dispuesto en e l a r t í c u l o p r i m e r o 
de este decreto ley, d e b e r á n poner lo 
en conoc imien to de la d e l e g a c i ó n de 
Hacienda en la p r o v i n c i a en que ra­
d iquen dichas fincas, para que s in 
demora se l i q u i d e la c o n t r i b u c i ó n t e ­
r r i t o r i a l que proceda po r el nuevo 
valor , s iempre s in p e r j u i c i o de las 
sanciones que sean pe r t inen te s . 

Las j e fa tu ras de Obras p ú b l i c a s , y 
en general todas las oficinas y depen­
dencias de la A d m i n i s t r a c i ó n que i n ­
te rvengan en l a r e a l i z a c i ó n de obras 
p ú b l i c a s , med ian t e e x p r o p i a c i ó n f o r ­
zosa, d a r á n cuenta de Jos valores ob­
tenidos en é s t a , a los efectos de la 
i n d e m n i z a c i ó n , a las delegaciones de 
Hacienda en cuyas p rov inc i a s r a d i ­
quen los inmuebles de que se t r a t e . 

E l i n c u m p l i m i e n t o de las ob l iga ­
ciones que fi ja efete a r t í c u l o d a r á l u ­
gar a la i m p o s i c i ó n de m u l t a s de 50 
a 1.000 pesetas, s e g ú n los casos. 

A r t í c u l o 11. Los valores t r i b u t a ­
r ios asignados a los inmuebles con­
f o r m e a este decreto ley o (¿s leyes 
fiscales en general , s e r v i r á n cíe base 
para fijar las indemnizac iones que 
procedan en los casos de exp rop ia ­
c i ó n forzosa en f avor de l Estado, por 
r a z ó n de la u t i l i d a d p ú b l i c a , con su: 
J ec ión a las s iguientes reglas: 

A ) En general , o l va lo r de tasa­
c ión de los precios r ú s t i c o s o ü r b a -
n_0s, a los efectos do la i ndemniza ­
c i ó n , en los casos de e x p r o p i a c i ó n to ­
t a l , no p o d r á exceder de l que t engan 
como declarado o r e su l t e de los do­
cumentos de la Hacienda, m á s u n 10 
Por 100 como p rec io de a f e c c i ó n . 

Cuando se t r a t e de finca ocupada 
por su p r o p i e t a r i o du ran t e m á s de 
emeo a ñ o s consecutivos, en iguales 
condiciones, el p rec io de a f e c c i ó n se 
e l e v a r á a l 15 po r 100. 

E n todos los casos, a d e m á s de l va­
l o r fijado s e g ú n los p á r r a f o s a n t e r i o ­
res, se a b o n a r á , p r e v i a t a s a c i ó n inde­
pendien te , cuando haya lugar a e l lo , 
e l . impor te de las mejoras hechas en 
las fincas en los dos ú l t i m o s a ñ o s , si 
opo r tunamen te fue ron declaradas por 
los p rop ie t a r io s a los efectos fiscales, 

aunque no se hayan incorporado a l a 
base t r i b u t a r i a . 

B ) E n especial , cuando se t r a t o 
d é fincas no catastradas, se e s t a r á a 
lo que resu l t e de los a m i l l a r a m i e n t o s 
o a f a l t a de é s t o s de o t ros documen­
tos de l a Hac ienda . E n uno y otro* 
caso, con a r r eg lo a l a ley de 26 de 
j u l i o de 1922, se e n t e n d e r á n t r a n s i ­
t o r i a m e n t e elevados en u n 25 p o r 100 
de los valores ami l l a r ados los l í q u i ­
dos impon ib l e s , m i e n t r a s no f u e r e n 
rec t i f icados de oficio o p o r declara­
c i ó n de l p r o p i e t a r i o . 

C) E n los casos de e x p r o p i a c i ó n 
p a r c i a l , la v a l o r a c i ó n ca t a s t r a l p o r 
u n i d a d exprop iada s e r v i r á t a m b i é n 
de base pa ra fijar e l p r e c i o m á x i m o 
de d icha e x p r o p i a c i ó n * que nunca po­
d r á exceder de l doble de l va lo r asig­
nado en e l Catas t ro , R e g i s t r o fiscal o 
A m i l l a r a m i e n t o , a aque l la u n i d a d . 

D ) L a A d m i n i s t r a c i ó n se s e r v i r á 
s i empre p a r a las valoraciones de sus 
func iona r ios catastrales . 

E n los casos de p e r i t a c i ó n , p o r u n 
p e r i t o t e r ce ro se i n s a c u l a r á a l e fec to 
i g u a l n ú m e r o de nombres de f u n c i o ­
nar ios catastrales y de pe r i t o s l i b r e s . 

A r t í c u l o 12. Las D ipu t ac iones p r o ­
v inc ia les . A y u n t a m i e n t o s y M a n c o m u ­
nidades p o d r á n e x p r o p i a r las fincas 
r ú s t i c a s y urbanas pa ra la r e a l i z a c i ó n 
de obras de u t i l i d a d p ú b l i c a , confor ­
m e a lo p reven ido en los es ta tu tos 
m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l y sus r eg la ­
mentos correspondientes . 

A r t í c u l o 13. E l se rv ic io de co lon i ­
z a c i ó n y r e p o b l a c i ó n i n t e r i o r y los 
P ó s i t o s , S indica tos a g r í c o l a s y Comu­
nidades de labradores, Cotos sociales 
de p r e v i s i ó n . Juntas sociales de r i e ­
gos y d e m á s ent idades a n á l o g a s le­
ga lmen te reconocidas a estos efectos, 
p o d r á n exp rop i a r inmuebles r ú s t i c o s 
y urbanos,, para la r e a l i z a c i ó n de 
obras de u t i l i d a d genera l y de colo­
n i z a c i ó n , con a r reg lo a lo p reven ido 
en e l a r t í c u l o 11 y en l a ley de ex­
p r o p i a c i ó n forzosa, p r e v i a aproba­
c i ó n de los planes de obras r e spec t i ­
vos por e l m i n i s t e r i o a que e s t é afec­
t ada la e n t i d a d exp rop ian t e . Só lo po­
d r á n hacer uso de este derecho aque­
l las ent idades cuya c o n s t i t u c i ó n y 
f u n c i o n a m i e n t o e s t é n sancionados por 
e l m i n i s t e r i o cor respondiente a l am­
paro de una ley o r g á n i c a . 

E l derecho que r egu l a este a r t í c u l o 
se e n t e n d e r á concedido a las indus­
t r i a s comprendidos en e l apar tado k ) 
de La base segunda de l a r t í c u l o p r i ­
m e r o de l decre to ley, fecha 30 de 
a b r i l de 1924, sobre p r o t e c c i ó n a la 
i n d u s t r i a nac ional , cuando e l Consejo 
de la E c o n o m í a Nac iona l a s í lo acuer­
de. 

A r t í c u l o 14. Cuando ver i f i cada la 
c o m p r o b a c i ó n fiscal de una finca en 
la f o r m a que d e t e r m i n a este decre to 
ley se obtuviese u n exceso de l 50 po r 
100 o m á s sobre e l va lor declarado o 
pas ivamente m a n t e n i d o po r e l p rop i e ­
t a r i o , e l m i n i s t e r i o de Hac ienda po­
d r á acordar la e x p r o p i a c i ó n forzosa 
de la finca o fincas de que se t r a t e , 
med ian t e e l pago a l exprop iado de l a 
c a n t i d a d que d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 
11 . 

Se e x c e p t ú a n de lo dispuesto en e l 
p á r r a f o a n t e r i o r las fincas de r iqueza 
i m p o n i b l e comprobada i n f e r i o r a 500 
pesetas, s i son r ú s t i c a s , y a 250 si 
son urbanas,, s iempre que en las p r i ­
meras estuviesen t o t a l m e n t e c u l t i v a ­
das, y las segundas t o t a l m e n t e ocu­
padas por los p r o p i e t a r i o s r e spec t i ­
vos. Si una persona fuese d u e ñ a ds 
var ias fincas r ú s t i c a s y las cu l t i vase 
todas po r s i mismo, la e x c e p c i ó n s ó l o 
a l c a n z a r á a una de ellas, e legida por 
e l p r o p i e t a r i o , s iempre que su r i q u e ­
za i m p o n i b l e no exceda del l í m i t e 
pref i jado. L a e x c e p c i ó n de r e f e renc ia 
no s e r á ó b i c e para e x i g i r a l o c u l t a ­
dor las sanciones que les sean a p l i ­
cables lega lmente . 

A los efectos de lo p reven ido en e l 
p á r r a f o precedente se e n t e n d e r á que 
una persona c u l t i v a por s í m i s m a sus 
fincas cuando las e x p l o t a po r su cuen­
t a y r iesgo, s in qUe en la e x p l o t a c i ó n 
p a r t i c i p e n terceras personas, salvo 
las que lo hagan a t í t u l o even tua l y 
en concepto de asalariados o j o r n a l e ­
ros. A s i m i s m o se c o n s i d e r a r á que una 
persona h a b i t a t o t a l m e n t e u n p red io 
urbano cuando só lo e l la y las perso­
nas de su f a m i l i a la ocupen para v i ­
v ienda, para i n d u s t r i a o pa ra ambos 
fines con jun tamen te , s iempre que, 
a d e m á s , e l d u e ñ o sea vecino de l M u ­
n i c i p i o en cuyo t é r m i n o rad ique l a 
finca. 

A r t í c u l o 15. N o obs tante lo dis­
puesto en e l p á r r a f o p r i m e r o de l ar­
t í c u l o an t e r io r , e l Consejo de m i n i s ­
t ros , a propues ta de l de Hacienda,, 
p o d r á acordar la e x p r o p i a c i ó n fo rzo­
sa por o c u l t a c i ó n de r iqueza , aunque 
no l legue a l 50 por 100 del va lo r de­
c larado o pasivamente inan ten ido , 
cuando c o n c u r r a n los dos r equ i s i tos 
s iguientes : 

a) Que l a o c u l t a c i ó n sea super io r 
a l 25 por 100 de d icho va lo r . 

b) Que se t r a t e de predios r ú s t i ­
cos sujetos a l recargo de l a c o n t r i ­
b u c i ó n t e r r i t o r i a l que e s t a b l e c i ó el 

p recep to segundo de l a l ey de 26 de 
j u l i o de 1922 o de fincas r ú s t i c a s o 
urbanas cuya r iqueza i m p o n i b l e ex-^ 
ceda de 25.000 pesetas. 

A r t í c u l o 16. L a e x p r o p i a c i ó n for-í 
zosa de que t r a t a n los a r t í c u l o s 14 y 
15 pueden acordarse de of ic io o a ins ­
t a n c i a de p a r t e . 

P r o c e d e r á de of ic io cuando l a ad­
m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a descubra l a 
o c u l t a c i ó n de r i queza en e l grado y 
las condiciones que d e t e r m i n a e l p r e ­
sente decre to l ey . P r o c e d e r á a i n s t a n ­
c ia de p a r t e cuando e l d e s c u b r i m i e n ­
t o de l a o c u l t a c i ó n obedezca a de­
nunc i a . 

E n ambos casos, e l Es tado t e n d r á 
derecho p r e f e r e n t e a rese rvar pa ra s í 
l a finca, s i e s t ima que puede conve­
n i r l e pa ra c u a l q u i e r a de los s e r v i ­
cios p ú b l i c o s que e s t á n a su cargo. 

A r t í c u l o 17. I nves t i gada y , en su 
caso comprobada, sea p o r denuncia , 
sea de oficio, una o c u l t a c i ó n de r i ­
queza t e r r i t o r i a l que, a j u i c i o de l a 
d e l e g a c i ó n de Hac ienda en l a p r o v i n ­
cia , pueda estar c o m p r e n d i d a en los 
a r t í c u l o s 14 o 15, e l delegado d e b e r á 
dar cuenta i n m e d i a t a a l a D i r e c c i ó n 
genera l de l r a m o , la cua l , p o r los t r á ­
m i t e s que e l r e g l a m e n t o d e t e r m i n e , 
i n i c i a r á e l exped ien te preciso pa ra 
que é l m i n i s t r o de Hac ienda p r o p o n ­
ga o acuerde, s e g ú n proceda, la ex­
p r o p i a c i ó n forzosa d e l i nmueb le . S i 
e l Estado lo reserva pa ra a lguno de 
sus servicios, con e l acuerdo que en 
t a l sent ido se d i c t e q u e d a r á conc lu ­
so el expediente . E n o t r o caso, se i n ­
s e r t a r á n anuncios en la « G a c e t a » de 
M a d r i d y e l « B o l e t í n Of ic ia l» de l a 
p r o v i n c i a , expresando las c a r a c t e r í s ­
t icas , e x t e n s i ó n , v a l o r declarado y 
comprobado, cargas reales y s i t u a c i ó n 
d e l i nmueb le , a s í como e l n o m b r e de 
su p r o p i e t a r i o y fecha de l a subasta. 
E l lapso de t i e m p o e n t r e e l anuncio 
y l a c e l e b r a c i ó n de l a subasta no s e r á 
i n f e r i o r a u n mes. 

A r t í c u l o 18. L a subasta se h a r á 
po r pujas a l a l lana , s i r v i endo de t i p o 
pa ra l a p r i m e r a e l v a l o r ob ten ido en 
la c o m p r o b a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a . E l 
p r o p i e t a r i o y los q u é t e n g a n i n s c r i t o 
a l g ú n derecho r e a l sobre e l i n m u e b l e 
expropiado , p o d r á n e j e r c i t a r u n de­
recho de t an t eo antes de l comienzo 
de l a p r i m e r a subasta, s i empre que 
se o b l i g u e n : 

a) A pagar l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i ­
t o r i a l que coresponda a l v a l o r c o m ­
probado. 

b ) A sat isfacer los gastos todos 
de l expediente , y, en su caso, de la 
subasta, a s í como e l p r e m i o de l de­
nunc ian te , s i lo hub ie re . 

c) A respo ic^er de las sanc'ones fis­
cales que sean ex ig ib les po r l a o c u l ­
t a c i ó n de r iqueza , c o n f o r m e a este 
decre to- ley y d e m á s disposiciones v i ­
gentes. S i no se e jerc i tase e l derecho 
de t an t eo reconocido en este p á r r a ­
fo , se c e l e b r a r á la subasta, ad jud i ­
c á n d o s e e l i n m u e b l e al m e j o r postor , 
po r e l o rden de p re fe renc ia , en su 
caso, que establece e l a r t í c u l o 20. 

Las proposic iones que presen ten los 
p a r t i c u l a r e s y personas co lec t ivas de 
c a r á c t e r p r ivado , no s e r á n a d m i s i ­
bles s in e l p r e v i o d e p ó s i t o de l 5 po r 
100 de l t i p o de subasta. 

Dec la rada des ie r ta l a p r i m e r a su­
basta, d e b e r á anunciarse una segun­
da y ú l t i m a , con rebaja que p o d r á 
l l ega r hasta u n 20 po r 100 en e l t i p o 
p r i m i t i v o , s i empre con la c o n d i c i ó n 
de que e l t i p o r e s u l t a n t e cub ra las 
obl igaciones que d e t e r m i n a e l p á r r a ­
f o s igu ien te . 

L a a d j u d i c a c i ó n p o d r á hacerse en 
segunda subasta, s i empre que e l ad­
j u d i c a t a r i o se c o m p r o m e t a : 

a) A pagar l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i ­
t o r i a l que corresponda a l v a l o r com­
probado de l a finca. 

b) A sat isfacer í n t e g r a m e n t e a l 
exprop iado l a i n d e m n i z a c i ó n l ega l , 
inc luso e l p r ec io de a f e c c i ó n y , en su 
caso, las mejoras que procedan. 

c ) A pagar, t a m b i é n en su caso, 
e l p r e m i o d e l denunc ian te , 

d ) A sat isfacer los gastos de l ex­
ped ien te y de l a subasta, inc luso los 
de l a escr"' "•ra. 

Cuando t enga l u g a r l a exp rop ia ­
c i ó n se c o n s i d e r a r á n canceladas las 
responsabil idades fiscales c o n t r a í d a s 
p o r e l exprop iado con r e l a c i ó n a l i n ­
mueb le . 

L a e x p r o p i a c i ó n se e n t e n d e r á s iem­
p r e s in p e r j u i c i o de los derechos rea­
les cons t i tu idos sobre e l i n m u e b l e , a 
reserva de l a s a n c i ó n que proceda 
i m p o n e r a l acreedor h i p o t e c a r i o que 
i n f r i n j a lo dispuesto en e l a r t í c u l o 
p r i m e r o , apar tado h ) , de este decre­
to - l ey . 

E l r emanen te que resul tase una 
vez satisfechos los gastos y abonadas 
las cant idades a que se re f ie ren los 
apartados a) , b ) , c) y d ) d e l p á r r a f o 
c u a r t o de este a r t í c u l o , , i n g r e s a r á en 
e l Tesoro p ú b l i c o . 

A r t í c u l o 19. E l exprop iado t e n d r á 
derecho de r e t r a c t o pa ra r ecobra r la 
finca si e l a d q u i r e n t e l a enajenare 
antes de l a ñ o s igu ien te <a l a fecha 
en que se hub i e r e ve r i f i cado l a adju­
d i c a c i ó n . D i c h o d e r e i h o se e j e r c i t a r á 
en e l plazo que d e t e r m i n a e l a r t í c u ­
lo 1.524 de l C ó d i g o c i v i l , y e l f e t r a -

y e n t e v e n d r á ob l igado a reembolsa r 
a l enajenante e l p r eo io de l a ven ta , 
m á s los gastos que fija e l a r t í c u l o 
1.518 d e l m i s m o cuerpo l ega l . A estos 
efectos, se c o n s i d e r a r á n gastos legí-i 
t i m o s todos los impues tos p o r e l ara 
t í c u l o 18 de este decre to- ley . 

T a m b i é n a s i s t i r á a l exprop iado e l 
derecho de r e t r a c t o cuando antes d e l 
a ñ o s i g u i e n t e a l a a d j u d i c a c i ó n , e l ad^ 
q u i r e n t e de l i n m u e b l e dejase de pa-^ 
ga r dos t r i m e s t r e s de l a c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l c o r r e s p o n d i e n t e » o s o l i c i ­
tase p o r c u a l q u i e r m o t i v o , salvo e l 
de p é r d i d a s t o t a l o p a r c i a l de l a ca­
sa, reba ja en l a cuota . 

A r t í c u l o 20. A las subastas a que 
se ref iere e l a r t í c u l o 18 p o d r á n acu­
d i r Corporaciones p ú b l i c a s , socieda­
des y p a r t i c u l a r e s . E n i g u a l d a d de 
pujas, se c o n c e d e r á p r e f e r enc i a a los 
postores en l a s igu ien te o rden : P r i ­
m e r o : E l p r o p i e t a r i o co l indan te , y si 
son va r ios a q u é l cuya finca t enga 
m e n o r r iqueza i m p o n i b l e , s i empre 
que é s t a no exceda de 1.000 pesetas. 
Segundo: A y u n t a m i e n t o en cuyo t é r ­
m i n o r a d i q u e l a finca. T e r c e r o : D i p u ­
t a c i ó n de la p r o v i n c i a a que corres­
ponda e l A y u n t a m i e n t o . C u a r t o : M a n ­
c o m u n i d a d a que per tenezca e l A y u n ­
t a m i e n t o o l a D i p u t a c i ó n respect ivas . 
Q u i n t o : S indica tos a g r í c o l a s r ad i can ­
tes en e l m u n i c i p i o , s i l a finca es 
a g r í c o l a o fo res t aL Sexto: En t idades 
de p r e v i s i ó n y ahor ro en i g u a l su­
puesto. S é p t i m o : E l resto de los pos­
tores , s e g ú n e l o rden de p e t i c i ó n . 

A r t í c u l o 2 1 . L a a c c i ó n pa ra denun­
c i a r las ocul tac iones de r iqueza t e ­
r r i t o r i a l s e r á p ú b l i c a , pero se e x i ­
g i r á e l d e p ó s i t o p r e v i o de l 10 po r 
100 de l i m p o r t e de l a c o n t r i b u c i ó n 
anua l cor respondien te a l a r iqueza 
ocu l t a . Los denunciantes t e n d r á n de­
recho a p a r t i c i p a r en las m u l t a s o 
en e l aumento de v a l o r que se c o m ­
pruebe, s e g ú n los casos. Su cuo ta de 
p a r t i c i p a c i ó n o s c i l a r á e n t r e u n 10 y 
u n 50 p o r 100 de d icho aumento, con­
f o r m e a escala que fijará e l r eg la ­
m e n t o . D i c h a cuo ta se a b o n a r á con 
cargo a l i m p o r t e de las m u l t a s i m ­
puestas cuando no se ve r i f i que la ex­
p r o p i a c i ó n y v e n t a d e l i nmueb l e . É u 

P á g i n a 9 

otro caso, ss e s t a r á a i o p r e v e n i d » 
en e l a r t í c u l o 18. 

Cuando l a o c u l t a c i ó n d é l u g a r a 1» 
e x p r o p i a c i ó n forzosa, e l d e n u n c i a n t e 
p e r c i b i r á su p r e m i o en l a f o r m a q u « 
d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 18. 

A r t í c u l o 22. E l p r e c i o sa t i s fecho 
p o r e l a d j u d i c a t a r i o se a p l i c a r á , en 
p r i m e r t é r m i n o , a pagar a l e x p r o ­
p iado l a i n d e m n i z a c i ó n que le co-i 
r responda, salvo s i empre e l m e j o r 
« d e r e c h o » de t e r c e r a persona. E l ex­
ceso se d e s t i n a r á a c u b r i r , po r esta 
orden , las s iguientes atenciones: a) 
p r e m i o d e l denunc ian te , en su casog 
b ) gastos de l expedien te ; c ) gastos 
de la subasta y de la e s c r i t u r a . 

A r t í c u l o 23. S i verif icadas las p r i ­
m e r a y segunda subasta, con t o d o » 
los requ is i tos que ex ige este dec re to 
ley, r e s u l t a r e n desiertas,, e l o c u l t a d o r 
s e g u i r á en l a p lena p rop i edad de l in- . 
mueble , pero se v e r i f i c a r á nueva com^ 
p r o b a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y v e n d r á 
ob l igado a sat isfacer la c o n t r i b u c i ó n 
p o r e l v a l o r ob ten ido en a q u é l l a , s i n 
p e r j u i c i o , a d e m á s , de las s a n c i o n e » 
que le correspondan p o r l a o c u l t a c i ó n . 
L a e n t i d a d o p a r t i c u l a r que hubiese 
acudido a la subasta consignando e l 
d e p ó s i t o p r e v i o inexcusable , lo per-f 
d e r á s i , hecha la a d j u d i c a c i ó n , no for-« 
mal izase l a e s c r i t u r a en e l p lazo que 
se s e ñ a l e . E n t a l supuesto, e l depósi-* 
t o se d e s t i n a r á a p r e m i o de l d e n u n ­
ciante,, y s i hub i e r e remanente , des-* 
p u é s de reembolsados los r e s t a n t e » 
gastos l e g í t i m o s ver if icados, ingresa* 
r á en e l Tesoro. 

A r t í c u l o 24. Para a tender a l pago 
de las expropiac iones forzosas que se 
r ea l i cen con a r r e g l o a este d e c r e t o -
ley, se adic iona a l a r t í c u l o segundo 
de l decre to- ley de Presupuestos v i ­
gente u n nuevo apar tado con l a s i ­
gu i en t e e x p r e s i ó n : « A t e n c i o n e s d i m a ­
nantes de las expropiac iones forzosas 
p o r o c u l t a c i ó n de r iqueza t e r r i t o r i a l » . 

A r t í c u l o 25 .—El m i n i s t e r i o de H a ­
cienda d i c t a r á en e l plazo de u n m e » 
e l Reg lamen to para l a a p l i c a c i ó n de 
este decreto- ley. 

Dado en Palacio a p r i m e r o de E n e ­
r o de m i l novecientos v e i n t i c i n c o . 

Se inscribirán en un registro los 
contratos de arrendamiento 

LOS C O N T R A T O S D E A R R E N D A ­
M I E N T O . — E X P O S I C I O N 

S E Ñ O R : L a ley d é r e f o r m a t r i b u t a ­
r i a de 1922 c r e ó e l R é g i s t r o de a r r e n ­
damien to , como ó r g a n o fiscal; pero 
v a c i l a n t e en su d e t e r m i n a c i ó n , lo es­
t a b l e c í a con c a r á c t e r m e r a m e n t e po­
t e s t a t i v o , po r lo cua l n i d i ó e l apete­
c ido resul tado, n i s iqu ie ra ha podido 
t ene r r ea l i dad . 

D e c i d i d o hoy e l Gobierno a sentar 
sobre bases firmes e l r é g i m e n t r i b u ­
t a r i o , empezando po r e l de la r iqueza 
t e r r i t o r i a l , e l emento p r i m o r d i a l de 
una buena Hacienda , e s t ima no só lo 
conveniente , s ino necesario, r e o r g a n i ­
zar aquel Reg i s t ro , declarando, en 
p r i n c i p i o o b l i g a t o r i a la i n s c r i p c i ó n , 
aunque por e l momen to , y a t e m p e r á n ­
dose a d i f i cu l tades de o rden m a t e r i a l , 
no se ex t i enda la o b l i g a c i ó n a todos 
los predios r ú s t i c o s y urbanos, t e n i e n ­
do en cuenta t a m b i é n que los Regis­
t ros fiscales pueden s u p l i r en pa r te , 
donde hay Catas t ro , los efectos de l de 
a r rendamien tos . 

T a l Reg i s t ro , independ ien te de l de 
l a P rop iedad , aunque confiado á los 
mismos exper tos func iona r ios que r i ­
gen é s t e , t e n d r á po r m i s i ó n p r i m o r ­
d i a l dar a conocer la r e a l i d a d con­
t r a c t u a l , e lemento e s t a d í s t i c o y eva-
l u a t o r i o de s i ngu l a r va lo r en m a t e r i a 
de a r rendamien tos , p roporc ionando a 
l a vez p u b l i c i d a d y fijeza en beneficio 
de los a r rendamien tos , a quienes no 
se p o d r á e x i g i r una r e n t a super io r a 
l a declarada para cada finca; lo cua l 
ob l iga , porque no hay derecho s in co­
a c c i ó n , a p r i v a r de c ie r tos efectos j u ­
r í d i c o s a los con t r a tos que dejen de 
in sc r ib i r s e , aunque con l a debida se­
p a r a c i ó n de las ó r b i t a s c i v i l y fiscal, 
como procede p o r su i n t r í n s e c a d i f e ­
r enc ia . 

E l c o n t r a t o de a r r e n d a m i e n t o es 
q u i z á l a figura j u r í d i c a de nues t ro 
Derecho c i v i l que demanda m á s r a d i ­
ca l r e f o r m a . E l Gobierno se propone 
es tud ia r l a , convencido de su u r g e n ­
cia; pero la r e o r g a n i z a c i ó n de l Regis­
t r o n i es i n c o m p a t i b l e con una u l t e ­
r i o r mudanza en e l con ten ido y f o r ­
ma de aquel con t r a to , n i s iqu ie ra pre-
juzga l a o r i e n t a c i ó n de t a l mudanza, 
que, por descontado, ha de pugnar po r 
e l f o r t a l e c i m i e n t o de los derechos 
anejos a l t r aba jo . T r á t a s e ahora de 
dar u n paso p rev io , con finalidad p u ­
r a m e n t e fiscal, que sea obra de fondo, 
ya que lo p r i m e r o es p a t e n t i z a r obje­
t i v a m e n t e l a r e a l i d a d sobre l a cua l 
ha de operar e l legis lador . 

Fundado en estas consideraciones, 
e l m i n i s t r o que suscribe, de acuerdo 
con e l Consejo de m i n i s t r o s , t i ene e l 
honor de someter a l a a p r o b a c i ó n de 

V . M . e l s igu ien te p royec to de de­
c r e t o : 

M a d r i d , 1 de Eenero de 192G. 
S E Ñ O R : 

A L . R. P. de V . M . 
J o s é Ca ívo Sotelo 

D E C R E T O - L E Y 
D e acuerdo con M i Consejo de M i ­

n is t ros , a propues ta de l de Hac ienda , 
Vengo a decre ta r lo s igu ien te : 
A r t í c u l o p r i m e r o . E l r e g i s t r o de 

a r rendamientos , creado po r e l a r t í c u ­
lo sexto de la ley de R e f o r m a t r i b u ­
t a r i a de 26 de j u l i o de 1922, se aco­
m o d a r á a las s iguientes bases: 

a) E l Reg i s t ro t e n d r á c a r á c t e r 
fiscal, no h ipo t eca r io , y se l l e v a r á p o r 
los Regis t radores de l a Prop iedad . 

b ) R e q u e r i r á n p r e v i a i n s c r i p c i ó n 
en este Reg i s t ro , para su val idez, loa 
con t ra tos de a r r i endo , subar r i endo , 
a p a r c e r í a , colonato, cu l t i vos a l diez­
mo q u i n t o , cua r to , t e r c i o , medias , 
d í a s , ter ra jes , rentas , p lantac iones de 
v i ñ a s y arbolados a medias o en o t r a 
p r o p o r c i ó n , y, en genera l , cualesquie­
r a o t ros que supongan p a r t i c i p a c i ó n 
de personas d i s t i n t a s de l p r o p i e t a r i o 
en el c u l t i v o y e x p l o t a c i ó n de u n a 
finca r ú s t i c a , salvo cuando su t r a b a ­
j o sea eventua l y lo pres ten a t í t u l o 
de jo rna le ros o asalariados. C a r e c e r á n 
de va l idez los con t ra tos de a r renda­
m i e n t o de fincas urbanas, cualesquie­
r a que sea su f o r m a , m i e n t r a s no se 
i n sc r i ban en este R e g i s t r o en los M u ­
n i c i p i o s en que e l m i n i s t e r i o de Ha* 
cienda declare o b l i g a t o r i a la i n s c r i p ­
c i ó n . 

c ) Los con t ra tos enumei actos en 
la base a n t e r i o r d e b e r á n i n s c r i b i r s e 
den t ro de los. t r e i n t a d í a s s i g u i e n t e » 
a l de su o t o r g a m i e n t o , y los que ac­
t u a l m e n t e e s t é n en v i g o r , antes d e l 
d í a p r i m e r o de a b r i l de 1926. 

d ) L a i n s c r i p c i ó n es o b l i g a t o r i a 
para e l a r rendador y e l subar renda­
dor, en su caso; v o l u n t a r i a para e l 
a r r enda t a r io . Son insc r ib ib le s todos 
los con t ra tos a que se ref iere la base 
b ) , sea cua l fuere su f o r m a de otor-t 
gamien to . 

Para i n s c r i b i r los f o r m a l i z a d o » 
en e s c r i t u r a p ú b l i c a d e b e r á presen­
tarse copia au tor izada ; para inscr i - í 
b i r los fo rmal i zados en d o c u m e n t o 
p r i v a d o b a s t a r á e l e j empla r o r i g i n a l . 
Si e l c o n t r a t o es ve rba l , d e b e r á acre­
d i ta r se su ex is tenc ia por d e c l a r a c i ó n 
de ambas par tes ante e l R e g i s t r a d o r . 

e) L a i n s c r i p c i ó n no conva l ida los 
con t ra tos nulos. S i n embargo, solo Iba 
arrendadores y subarrendadores que 
hayan i n s c r i t o en este Reg i s t ro los 
con t ra tos de a r r i endo cuya i n s c r i p ­
c i ó n se dec lara o b l i g a t o r i a , p o d r á n 
e j e r c i t a r las acciones de desahucio y 
d e m á s que les asistan c o n t r a los 
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ar rendatar ios . Las cont iendas j u d i c i a ­
les que se p romuevan acerca de Jos 
contra tos en s í o de los derechos y 
obligaciones de las partes, no s e r á n 

| Cbice a que l a r e n t a pact ada s u r t a i 
[efectos t r i b u t a r i o s desde e l i n s t a n t e 
] fle la i n s c r i p c i ó n , s i fue re supe r io r a 

l a catas t rada o a l l í q u i d o a m i l l a r a d o . 
Cuando una d e c i s i ó n j u d i c i a l firme 
rebaje l a l-enta o anule e l c o n t r a t o , 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de Hac ienda r e v i -
8 a r á l a pactada en plazo m á x i m o de 
tíos mesesv para d e t e r m i n a r la que en 
d e f i n i t i v a debe subs is t i r a efectos fis­
cales. 

f ) N o s e r á n insc r ib ib les , n i aun 
insc r i tos s u r t i r á n efectos, los con­
t r a tos de a r r e n d a m i e n t o en que se 
es t ipule una r e n t a super ior a l a de- , 
c larada o. consignada en las oficinas 
de s i m u l t á n e a m e n t e se dé e l a l t a co-

• xrespondiente á la d i f e r e n c i a y se 
acredi te a s í ante e l r eg i s t r ado r con 
e l rec ibo correspondiente . Tampoco 
p o d r á e l a r rendador e j e r c i t a r accio­
nes encaminadas al cobro de una r e n ­
t a super ior a l a ca tas t rada o a m i ­
l larada. 

A los efectos de estas bases, se en­
t iende por r e n t a o merced de l a r r en ­
damiento , l a suma g l o b a l de p res tac io ­
nes en m e t á l i c o , especie o servic ios 
que a i a r r enda t a r i o debe sat isfacer 
a l arrendador. 

Se c o n s i d e r a r á como r e n t a catas­
t rada , t r a t á n d o s e de fincas r ú s t i c a s 
comprendidas en los Avances catas­
t ra les , l a que como r e n t a figure en 
é s t o s ; t r a t á n d o s e de fincas r ú s t i c a s en 
a m i l l a r a m i e n t o , e l l í q u i d o i m p o n i b l e 
i m p u t a d o al p r o p i e t a r i o , con separa­
c i ó n del i m p u t a b l e a l c u l t i v o o colo­
nia ; y s i estos l í q u i d o s i m p o n i b l e s 
apareciesen englobados, se t o m a r á co­
mo r e n t a de l p r o p i e t a r i o los dos t e r ­
cios de l i m p o n i b l e englobado, y se 
i m p u t a r á a l c u l t i v o a l o t r o t e r c i o . 
E n las fincas urbanas se c o n s i d e r a r á 
s iempre como r e n t a ca tas t rada o 
a m i l l a r a d a e l l í q u i d o ' m p o n i b l e que 
f igure en e l Reg i s t ro fiscal o en e l 
A m i l l a r a m i e n t o , respec t ivamente . 

g ) Los jueces. T r ibuna l e s y auto­
r idades de todo g é n e r o n e g a r á n curso 
m va lor j u r í d i c o a los documentos en 
que consten con t ra tos de arrenda­
m i e n t o sujetos a i n s c r i p c i ó n si ca­
recen de l a no ta correspondiente en 
e l Reg i s t ro que se r e g u l a po r este 
a r t í c u l o . 

h ) S e r á p ú b l i c o e l R e g i s t r o de 
a r rendamien tos pa ra todos cuantos 
e n sus asientos t engan i n t e r é s d i r e c t o 
o i nd i r ec to , debiendo expedirse las 
cer t i f icaciones que con r e l a c i ó n a da­
tos o antecedentes en é l obrantes se 
s o l i c i t e n a i n s t anc ia de pa r t e , o de 
of ic io por cualesquiera dependencias 
y oficinas de l Estado. 

i ) Las cer t i f icac iones que exp idan 
los reg is t radores se s u j e t a r á n a i 
a rancel , cuyos t ipos de e x a c c i ó n n o 
e x c e d e r á n d e l 50 por 100 de los v i g e n ­
tes en e l Reg i s t ro de l a P rop iedad , 
Los inscr ipc iones s e r á n g r a t u i t a s , pe­
r o e l arancel a u t o r i z a r á l a p e r c e p c i ó n 
de u n derecho reduc ido pa ra compen-
ear los ¡ g a s t o s ma te r i a l e s de f u n c i o ­
n a m i e n t o del Reg i s t ro . 

j ) Los documentos precisos p a r a 
l a i n s c r i p c i ó n se p r e s e n t a r á n ante e l 
r e g i s t r a d o r de l a P rop iedad en las 
cabezas de p a r t i d o , y an te los j u e ­
ces mun ic ipa l e s en los res tantes m u ­
n ic ip ios . Los jueces h a r á n l a o p o r t u ­
n a t oma de r a z ó n y e x p e d i r á n e l re­
c ibo correspondiente r e m i t i e n d o s i n 
demora a l r eg i s t r ado r cuantos docu­
mentos se le presenten. 

k ) D e n t r o de los cinco p r i m e r o s 
d í a s de cada mes, los reg i s t radores 
de l a P rop iedad r e m i t i r á n a la A d ­
m i n i s t r a c i ó n de Rentas p ú b l i c a s de 
l a p r o v i n c i a una r e l a c i ó n de las ins­
cr ipc iones verif icadas en e l mes an­
t e r i o r , especificando: P r i m e r o : N o m ­
bre , apell idos y vec indad d e l a r r en ­
dador y del a r r enda ta r io . Segundo: 
Cabida, l inderos y clase de c u l t i v o de 
l a o las fincas comprendidas en cada 
c o n t r a t o . Tercero : Ren ta g loba l pac­
t ada y f o r m a de pago de l a misma . 

1) Los cont ra tos de a r r endamien ­
to que sean in sc r ib ib l e s en e l Regis­
t r o de l a Prop iedad con a r r eg lo a l a 
v igen te , l e g i s l a c i ó n h i p o t e c a r i a se­
r á n objeto de l a i n s c r i p c i ó n o b l i g a t o ­
r i a en e l r e g i s t r o t r i b u t a r i o que este 
a r t í c u l o regula , s in p e r j u i c i o de l a 
que, a efectos c iv i les , proceda en e l 
p r i m e r a m e n t e c i tado, a v o l u n t a d de 
una o las de dos par tes interesadas. 
E n este caso, forzosamente d e b e r á 
preceder l a i n s c r i p c i ó n en e l Regis­
t r o de a r rendamien tos a la que se 
p ida en e l de l a Propiedad, s i n per ­
j u i c i o de l asiento de p r e s e n t a c i ó n en 
este ú l t i m o , conforme e l a r t í c u l o 17 
de l a l ey H i p o t e c a r i a . 

A r t í c u l o segundo. E l M i n i s t e r i o 
de Hacienda p o d r á extender o l i m i ­
t a r l a o b l i g a c i ó n de i n s c r i b i r los 
a r rendamientos impues ta por este de­
cre to- ley, ten iendo en cuenta los i n ­
tereses fiscales y l a conveniencia de 
no entorpecer l a l i b e r t a d con t rac ­
t u a l . 

As imi smo p o d r á au tor izar l a cons­
t i t u c i ó n de secciones d e l r e g i s t r o de 

a r rendamien tos en los Juzgados m u ­
n ic ipa les de t é r m i n o que tengan m á s 
de 2.000 hab i t an t e s .cuando e l n ú m e ­
r o considerable de con t ra tos i n s c r i ­
b ib les aconseje este d i v i s i ó n . 

A r t í c u l o t e rce ro . Los ar rendado­
res y subarrendadores que no c u m ­
p l a n l a o b l i g a c i ó n de i n s c r i b i r esta­
b lec ida en e l a r t í c u l o p r i m e r o , o l a 
c u m p l a n i n c o m p l e t a o inexac tamen te , 
a p a r t e las d e m á s responsabil idades 
en que i n c u r r a n , s e r á n castigados 
con m ú l t a de 25 a 25.000 pesetas, se­
g ú n la c u a n t í a de l a r e n t a anual pac­
tada, y en su caso, l a de la o c u l t a c i ó n 
de la r iqueza que sea efecto de l a ñ o 
i n s c r i p c i ó n de l con t r a to . E l r eg la ­
mento fijará la escala de estas m u l ­
tas, cuya i m p o s i c i ó n corresponde a 
los delegados de Hacienda . 

A r t í c u l o cua r to . Por e l M i n i s t e r i o 
de Hacienda se d i c t a r á en e l plazo 
m á x i m o de u n mes e l r eg l amen to p r e ­
ciso para ap l i ca r e l presente decre­
to-ley. 

A r t í c u l o q u i n t o . Quedan deroga­
das todas las disposiciones que se 
opongan a lo p reven ido en este de­
cre to- ley . 

D i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a . E n t a n t o 
no se acuerde o t r a cosa por e l M i ­
n i s t e r i o de Hacienda , se c o n s i d e r a r á 
o b l i g a t o r i a , conforraip a ,1a base b } 
d e l a r t í c u l o p r i m e r o de este decre­
te- ley , la i n s c r i p c i ó » - de los c o n t r a / 
tos de a r r e n d a m i e n t o de fincas r ú s ­
t icas , en todo caso, y l a de los de I 
fincas urbanas q ü e r a d i q u e n en m u ­
n i c ip io s que no t e n g a n f o r m a d o su 
r e g i s t r o fiscal. Se e x c e p t ú a n , np pbs -
t an te , basta i jueva d i s p o s i c i ó n , en 
uno y o t r o g rupo , l o s ^ a r r e n d a m i e n -
tos en que la r e n t a pactada sea i n ­
f e r i o r a 25. 50 ó 100 ¿ e s é t a s ! anua-* 
les, s e g ú n se t r a t e de fincas r a d i c a n ­
tes en m u n i c i p i o s cuya p o b l a c i ó n no 
exceda de 4.000 hab i t an t e s o exceda 
de 4.000, pero no de 10.000, o exceda 
de 10.000, r e spec t ivamente . 

Dado en Palac io , e t c . 

Los comerciantes e índustríaíes 
deberán llevar al día un libro de 
ventas y operaciones, que po­
drán examinar los agentes de 

la Administración 
L A S O P E R A C I O N E S M E R C A N T I L E S 

E X P O S I C I O N 

S E Ñ O R : F i r m e e l Gobierno en su 
p r o p ó s i t o de acometer l a r e f o r m a t r i ­
b u t a r i a p rocu rando dar a los impues­
tos mayor flexibilidad que los haga 
m á s jus tos y mayor genera l idad que 
los hace m á s l levaderos necesi ta i r 
p reparando los i n s t r u m e n t o s fiscales 
adecuados pa ra ta les fines. 

Es a c t u a l m e n t e l a c o n t r i b u c i ó n 
i n d u s t r i a l u n mosaico de t a r i f a s , e p í ­
grafes y cuotas, con excesa ordena­
c ión s i s t e m á t i c a y con f a l t a de elas­
t i c i d a d que p roduce l a de equidad 
t r i b u t a r i a . 

Para c o r r e g i r ta les defectos, en lo 
que se ref iere a l a e s t r u c t u r a de las 
t a r i fas , se ha nombrado ya una c o m i ­
s i ó n m i x t a de func iona r ios e indus-
t r i a l e s que en u n p lazo b r e v e ha de 
rea l i za r sus t rabajos; pa ra l a ordena­
c i ó n s i s t e m á t i c a se p r e p a r a n o t ros ; 
y para, cpnocer como base e s t a d í s t i c a 
e l m o v i m i e n t o de negocios de los co­
merc ian tes e i ndus t r i a l e s de d e t e r m i ­
nada i m p o r t a n c i a , se propone l a ¡ crea­
c i ó n de u n l i b r o especial de Ventas 
y Operaciones, con e l fin de fijar, a 
efectos fiscales, l a r e a l i d a d o b j e t i v a , 
c i e r t a m e n t e m á s i ncoe rc ib l e e i m p r e ­
cisa; q ü e l a de l a r iqueza t e r r i t o r i a l , 
pe ro suscep t ib le de a p r o x i m a d a r e ­
p r e s e n t a c i ó n p o r medios -más o menos 
ind i rec tos . 

P o r o t r a p a r t e , no puede dejarse 
de reconocer que l a i n c o r p o r a c i ó n 
acordada en l a ley de 22 de sep t i em-
Jare de 1922 de c ie r tos comerc ian tes 
e indus t r i a l e s i n d i v i d u a l e s de l a l t o 
comerc io a l a c o n t r i b u c i ó n de u t i -
dades sobre l a r i queza m q b i l i a r i a ten­
d í a a r ea l i za r u n i d e a l de j u s t i c i a y 
h a b r í a hecho m á s flexible l a t r i b u t a ­
c i ó n de las personas a que afecta , y 
e l lo cons t i tuye una r a z ó n m á s pa ra 
que se i m p l a n t e en l a p r á c t i c a mer ­
c a n t i l e l nuevo l i b r o que se propone, 
ya que se comprende s in grandes es­
fuerzos que l o que m á s luz puede 
a r ro ja r sobre l a m a r c h a de u n esta­
b l e c i m i e n t o comerc i a l , s i n e n t r a r en 
detal ladas inves t igaciones sobre l a 
prosper idad o desmayo de la empresa 
es l a c i f r a t o t a l de sus negocios, ob­
ten ida med ian te l a c o n t a b i l i z a c i ó n 
de las ventas y operaciones que pro­
duzcan ingresos. 
, L a p o s i b i l i d a d l ega l de establecei 
la o b l i g a c i ó n de l l eva r t a l l i b r o no 
es d i s c u t i b l e s iqu ie ra . D e u n lado, 
e l C ó d i g o de Comerc io , a l enumerar 
los l i b ros ob l iga to r ios , a lude de mo­
do expreso a los « d e m á s que orde­
nen las leyes e s p e c i a l e s » ; por o t r o , 
l a v igenc ia de l e p í g r a f e C) de l n ú ­
mero segundo de la t a r i f a segunda 
de l a r t í c u l o cua r to de la ley regu la ­
dora de a C o n t r i b u c i ó n de u t i l i d a ­
des ( t e x t o r e f u n d i d o d é 22 de sep­
t i e m b r e de 1922), exige esta med ida 
y q u i z á o t ras que p e r m i t a precisar 
q u é comerciantes deben quedar efec­
t i v a m e n t e inc lu idos , y c u á l e s no en 
e l expresado precepto . 

Tampoco es d i s c u t i b l e la convenien­
cia: de l l e v a r l o . L a c o n t a b i l i d a d es, 
en t é r m i n o s generales, u n pcs 'ulac 'o 
de todo ordenado negocio. L a clari-1 
dad en los asientos y operaciones a 
nadie in teresa t a n t o como a los pro­
pios comerciantes , pero in teresa t a m ­
b i é n a la sociedad que deposi ta en e l 
comerc ian te una confianza s ingu la r y 
le provee de una l e g i s l a c i ó n especia-
l í s i m a . E l h á b i t o fundado é n Una 
t r a n s g r e s i ó n consue tud ina r ia d e l Có­
d igo de Coit tercio no puede se rv i r de 
t í t u l o para i m p u g n a r la o b l i g a c i ó n 
que de acuerdo con i a o r i e n t a c i ó n 

E L R E G A L O D E R E Y E S 
Es l a s a t i s f a c c i ó n de los padres p o r ver satisfecho e l cap r i cho de sus 

h i jos con u n j u g u e t e . 
Cuanto m a y o r s e r á l a a l e g r í a que causa, e l poder devolver l a sa lud per ­
dida , a uno de los seres queridos d e l a f a m i l i a pudiendo poner ios me­

dios p a r a e l lo . 

Poniendo a u n lado e l negocio, u n deber h u m a n i t a r i o me impone l a 

o b l i g a c i ó n de recomendar a t o d o e l q u é 10 necesite, que t ome V I S A N 
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i n i c i a d a p o r aquel cuerpo l ega l , e l 
Gobierno j u z g a convenien te i m p o ­
ner. 

E l l i b r o de Ven ta s s e r á de f á c i l 
manejo y senc i l lo empleo, no r e q u i ­
r i endo , c i e r t a m e n t e , en q u i e n l o u t i ­
l i c e t é c n i c a n i n g u n a . Por de p r o n t o , 
no se e x i g i r á a todos los c o m e r c i a n ­
tes e i ndus t r i a l e s ; quedan exc lu idos 
de l a o b l i g a c i ó n de t ene r lo , de u n 
lado, las sociedades y c o m p a ñ í a s cu­
ya con t ab i l i dad , en genera l , es ya 
bastante aceptable , y po r o t r o lado, 
los de menos i m p o r t a n c i a , o sea 
a q u é l l o s que pagan ciKitas i n f e r i o r e s 
a 500 pesetas. E l m i n i s t e r i o de H a ­
cienda se reserva l a f a c u l t a d de ex­
t ender o r e s t r i n g i r su uso o b l i g a t o ­
r i o , s e g ú n aconsejen l a s lecciones, de 
l a exper ienc ia , que es l a m e j o r maes­
t r a en m a t e r i a t r i b u t a r i a . ; 

Fundado en las consideraciones ex­
puestas, e l m i n i s t r o que suscr ibe, de 
acuerdo c o n e l Consejo de m i n i s t r o s , 
t i e n e el honor de somete r a l a ap ro ­
b a c i ó n de V . M . e l a d j u n t o p royec to 
de decreto, 

M a d r i d , 1 de enero d é Id26 . -^SE-
Ñ O R : A L . R. P. de M . M . , J o s é Calvo 
SotelO. <• •^>;¡.s !,:'.;• d 

R E A L D E C R E T O 

A p ropues ta d e l m i n i s t r o ; d e ; H a ­
cienda y de acuerdo con m i Consejo 
de m i n i s t r o s . 

Vengo en d e c r e t a r lo s i g u i e n t e ; 
A r t í c u l o p r i m e r o . Los comerc i an ­

tes e i ndus t r i a l e s i n d i v i d u a l e s c o m ­
prendidos en a lguna de las t a r i f a s 
de l a c o n t i ñ b u c i ó n i n d u s t r i a l y de 
c o m e r c i o y no Sujetos á c t u a l k n e n t e a 
l a que grava las u t i l i d a d e s de l a r i ­
queza m o b i l i a r i a , quedan obl igados a 
l l eva r , s i n p e r j u i c i o de las d ispos ic io­
nes d e l C ó d i g o de C ó m e r c i o , u n l i b r o 
que se d e n o m i n a r á « L i b r o especial de 
ventas y operaciones1 i n d u s t r i a l e s *? 
c o m e r c i a l e s » . 

Se ex t iende e s t á o b l i g a c i ó n a t o ­
dos los comerc ian tes e i n d x r s t r i á l e s 
i nd iv idua le s que sa t i s fagan cuota 
anua l p a r a e l Tesoro por l a c o n t r i b u ­
c i ó n i n d u s t r i a l y de c o m e r c i ó supe­
r i o r a 500 pesetas. Para1 d e t e r m i n a r 
esta cuo ta se s u m a r á n todas las que 
e l c o n t r i b u y e n t e sat isfaga, ya sea sen 
la m i sma l o c a l i d a d o fen l o c a l í d k d e s 
d i s t in t a s . -

E n e l l i b r o especial de ^ V e n t á s y 
operaciones i n d u s t r i a l e s y c o m e r é i a -
les> se a n o t a r á n t U i á s las- ventas' y 
operaciones, asi como los 'ingresos 
que e l e j e rc i c io de la i n d u s t r i a o co­
m e r c i o p roporc ione a l c o n t r i b u y e n t e , 
sea por ven ta de a r t l c u i ó s , p o r r e m u ­
n e r a c i ó n o p r e s t a c i ó n de serv ic ios o 
por c u a l q u i e r a o p e r a c i ó n c o m e r c i a l u 
i n d u s t r i a l que rea l i ce . 

A r t í c u l o segundo. E i l i b r o ü e vea-
tas y operaciones ?c e n c a b e z a r á coa 
una d i l i g e n c i a en l a que se h a r á cons­
t a r : ;; ': ' " V " ': 

a) Fecha de a p e r t u r a ; " 
h ) N ú m e r o do fo l ios ; 
c) N o m b r e y d p c l l i d u j d e l L-dus- i 

t r i a l o c o i n e r c l a r l í e que lo u t i l i c e ; I 
d ) I n d u s t r i a o cornrr?;t) t ' c v c i r ' o 

o que haya de ciei^ccrro. 
e) D o m i c i l i o de l i i i í .ü¿ t r i_ i ; ' -
g ) N ú m e r o m c c l i j do cmplca i los y j 

obreros, con s e p a r a c i ó n e n t r e unos y i 
o t ros , que en zu Cd^u en ia j 
i n d u s t r i a o comerc io . 

Los datos c o m p l é n d í d o b en ios I 
apartados d ) , f ) y g ) de e s í e hVrf ru lo 
se r e p e t i r á n en el l i b r o en 1» f o r m a i 
expuesta a! cérrnenW» do ía^ " b p e r á - 1 
ciones cor rcpon^feTT'T^ a c::(>. c j r r - i 
c i c io e c o n ó m i c o da l i n c u s t V í á l ' b co- :¡ 
mercianLe. 

A r t í u l o t e rce ro . D i c h o l i b r o se 
a j u s t a r á p rec i samente a l modelo que 
por é l M i n i s t e r i o de Hac ienda debe­
r á publ icarse antes de l 1 de f e b r e r o 
de 1926, y h a b r á de estar encuader­
nado, fo l i ado , encabezado, en l a f o r ­
m a antes ind icada y sellado con e l 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas p ú ­
bl icas , si e l i n d u s t r i a l o comerc ian ­
t e ejerciese el comerc io o i n d u s t r i a 
en l a c a p i t a l de l a p r o v i n c i a o pue­
b los de su p a r t i d o , o con e l de l a o f i ­
c i n a l i q u i d a d o r a de l impues to de De­
rechos reales en o t r o caso. Es ta d i ­
l i genc i a s e r á g r a t u i t a y firmada p o r 
los jefes de une u o t r a of ic ina . 

A r t í c u l o cuar to . E n e l l i b r o de 
« V e n t a s y o p e r a c i o n e s » se a n o t a r á n 
d í a por d í a , con las f o r m a l i d a d e s que 
ex igen los a r t í c u l o s 43 y 44 d e l C ó ­
d i g o de Comerc io , cada ob je to v e n ­
d ido y su i m p o r t e en ven ta , y cada 
o p e r a c i ó n rea l izada , a s í como l a 
c u a n t í a d e l ingreso ob ten ido p o r su 
razan. S i n embargo, las operaciones 
hechas s i contado y po r v a l o r i n f e ­
r i o r a diez pesetas p o d r á n t o t a l i z a r se 
a l fin d e l d í a e n una o var ias p a r t i ­
das, s i n que l a p r i m e r a pueda exce­
d e r de c ien pesetas y de c i n c u e n t a 
las d e m á s . E n este caso, en e l l u g a r 
que en e l l i b r o se des t ine a l a desig­
n a c i ó n d e l o r i g e n de los ingresos, se 
h a r á constar con l a pos ib le c l a r i d a d 
y e l de ta l le que l a a g r u p a c i ó n p e r m i ­
ta , l a proeedencia de a q u é i l o s ; ; p r o ­
curando en lo pos ib le r e u n i r en cada 
p a r t i d a los s imi la res . 

A fin de cada mes se t C í t a l i z a r á e l 
i m p o r t e de los ingresos obtenidos d o ­
r a n t e e l mismo. 

A r t í c u l o q u i n t o . L a A d m i n i s t r a ­
c i ó n t e n d r á derecho a e x a m i n a r p o r 
medio de sus agentes t é c n i c o s e l lir-
b r o de « V e n t a s y o p e r a c i o n e s » de ca­
d a i n d u s t r i a l o comerc ian te , cuantas 
Veces l o es t ime o p o r t u n o d e n t r o de 
los c inco a ñ o s s iguientes a a q u é l a 
que correspondan las anotaciones, a s í 
ct»rao los jus t i f i can tes de ventas y 
operaciones y cuantos antecedentes ,y 
documentos en genera l puedan con­
t r i b u i r a comprobar l a exac ta y t o ­
t a l ¿ n o t a c i ó n de los ingresos r ea l i za ­
dos. 

A r t í c u l o sexto. E l i n c u m p l i m i e n t o 
de k) dispuesto en este Rea l decre to 
s e r á castigado, s e g ú n los casos, con 
las mul t a s que a c o n t i n u a c i ó n se ex­
presan: 

' a} E l comerc ian te o i n d u s t r i a l 
que no l l eva ra e l l i b r o de « V e n t a s y 
o p e r a c i o n e s » , estando ob l igado a e l lo , 
s e r á castigado con una m u l t a de 50 
a 500 pesetas l a p r i m e r a vez que l a 
A d m i n i s t r a c i ó n tuviese c o n o c i m i e n t o 
de su f a l t a , y con l a de 100 a 1.000 
la segunda, a u m e n t á n d o s e l a p e n a l i ­
dad por cada r e i n c i d e n c i a con e l d u ­
p lo del i m p o r t e de la ú l t i m a i m ­
puesta. 

b ) E l que no ajustase e l l i b r o a 
Ins disposiciones de este Rea l decre­
to o a í as que por e l M i n i s t e r i o de 
Hacienda se d i c t e n , s e r á cast igado 
con ia m u l l a de 25 a 250 pesetas l a 
pr imero , vez, y con l a de 50 a 500 l a 
segunda, a u m e n t á n d o s e l a p e n a l i d a d 
en las sucesivas en l a f o r m a consig­
nada en e l apa r t ado a n t e r i o r . 

c) L a nega t iva , excusa o resis­
t enc ia po r el i n d u s t r i a l o comerc ian ­
te a e x h i b i r en todo o e n p a r t e e l 
l i b r o de « V e n t a s y o p e r a c i o n e s » a los 
agentes t é c n i c o s de l a A d m i n s t r a c i ó n , 
del ••Idamente uu .o r i zod- s , s e r á cas t i -
gadia con l a m i ! l + " de 250 a 2.500 p é ­
selas. . 

ba i m p o s i c i ó n de penal idades co-
j ! p o n d e r á a l delegado de H a c i e n d a 
de la p r o v i n c i n en que se ejerza e l 
comerc io o la i n d u s t r i a , debiendo t e ­
r e i presente para l a d e t e r m i n a c i ó n 
de su c u a n t í a , d e n t r o de los l í m i t e s 
se h alados en los apar tados de este ar-
1 ' cu lo , el grado de i n t e n c i ó n de i n ­
c u m p l i r la ley que en e i i n f r a c t o r se 
• bs;3rvara¿ ia i m p o r t a n c i a do su nego-
( y en e l caso de l levar el l i b r o , 
peí o no en f o r m a , la mayor o menor 
d i f i c u l t a d que ia i m p e r f e c c i ó n pueda 
M \ d u c i r pa ra e l c o n o c i m i e n t í ) de l a 
t o t r l i d a d de los ingresos ob ten idos . 

E l delegado de Hac ienda p o d r á o rde­
nar , para l a mayor j u s t i f i c a c i ó n de 
Sus acuerdos, las i n fo rmac iones que 
e s t ime opor tunas , a d e m á s de ;la q u e 
h a b r á de apo r t a r en todo cas© e l 
A g e n t e t é c n i c o i n s t r u c t o r de l expe ­
d ien te . 

C o n t r a l a r e s o l u c i ó n d e l delegado 
de Hacienda^ e l in teresado p o d r á en­
t a b l a r las rec lamaciones e c o n ó m i c o -
a d m i n i s t r a t i v a s que procedan, s e g ú n 
l a l e g i s l a c i ó n v igen t e . 

A r t í c u l o s é p t i m o . Los Juzgados y 
T r i b u n a l e s no a d m i t i r á n n i t r a m i t a ­
r á n rec lamaciones provenien tes d o 
ventas u operaciones comercia les e 
i n d u s t r i a l e s sujetas a l a i n sc r i j ) c l6n 
o b l i g a t o r i a que establece sato R e a l 
decre to , y de c u a n t í a super io r a 10 
pesetas s i e l ac tor en e l escr i to i n i ­
c i a l de l a r e c l a m a c i ó n no rep roduce 
í n t e g r a m e n t e e l asiento de l a srenta 
u o p e r a c i ó n de que se t r a t e . 

A r t í c u l o octavo. Se a u t o r i z a a l 
m i n i s t r o de Hac ienda pa ra d i c t a r 
nuevas disposiciones sobre e l d e t a l l o 
con que h a b r á n de hacerse las ano­
taciones a consignar en e l l ibr© es­
p e c i a l de « V e n t a s y ope rac iones» ] ] par 
r a a m p l i a r o r e d u c i r e l l í m f t e # 6 cuo­
t a que como d e t e r m i n a n t e de l a o b l i ­
g a c i ó n de l l e v a r e l l i b r o de « V e n t a s 
y o p e r a c i o n e s » fija e l a r t í c u l o ¡ p r i m e ­
r o de este R e a l decre to , y paca ¡ex­
t e n d e r su a p l i c a i ó n a o t ros c o n t i f b a -
yentes en r a z ó n d é sus negocios, p r o ­
fesiones o cargos. 

A r t í c u l o n o v é n o . E l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a queda encargado de l a eje­
c u c i ó n de este R e a l decre to , qu© e m - . 
p e z a r á a r e g i r en p r i m e r o de a b r i l 
de 1926. L o s comerc ian tes e i n d u s ­
t r i a l e s que se establezcan d e s p u é s de 
é s t a fecha d e b e r á n p resen ta r e l l i b r o 
á l a o f ic ina compe ten te d e n t r o de los 
q u i n c e d í a s s iguientes a l de a q u é l e n 
que; comience e l e j e rc i c io de s u i n * 

, j ^ s t r i á " ^ . comerc io . 
Dado en Palacio, e t c . . 

Cosquillas 
¡ P O B R E M U C H A C H O ! * 

U n C á n d i d o n i ñ o , 
v iendo que l legaba 
de los Beyes Magos 
l a f e l i z j o r n a d a , 
s i n que de l « p e d i d o » 
nad ie se en te ra ra , 
a Sus Majestades 
e s c r i b i ó esta ca r t a : 

« S i m p á t i c o s Reyes, 
sa lud y abundanc i a . 
L a presente s i rve , 
d i c í w e n dos pa labras , 
p a r a que a h í sepan 
lo que me hace f a l t a , 

^Quiero u n caba l l i to 
de cr ines , v m y largas , 
con los cascos negros 
y l a cala b lanoa; 
qu ie ro u n t r e n que tenga 
vagones y m á q u i n a , 
y en é s t a u n secreto 
que l a ponga en m a r c h a ; 
qu ie ro u n a pelota 
de goma y p i n t a d a ; 
qu ie ro u n a escopeta 
que t i r e s i n bala ; 
qu ie ro u n t e a i r i t o , 
qu i e ro u n a g u i t a r r a 
y.. . nada m á s ; tea! 
con esto me basta.-» 

F i r m a d a l a e p í s t o l a , 
en u n a escapada 
a l b u z ó n m á s p r ó x i m o 
fuese el n i ñ o a eclvarla, 
y l leno de j ú b i l o 
r e g r e s ó a su casa, 
seguro del é x i t o 
de sw i n g & n u a audac ia . 

Mas.. . p a s ó u n a cosa 
que é l t ío sospecfiaba. 
Sus amantes padres 
e ran , p o r desgracia , 
pobres como n u n c a 
lo f u e r o n las ra tas . 
P o r este mot ivo 
se « e x t r a v i ó ^ l a ca r t a , 
q u e d ó s e s i n curso 
sn belha demanda 
y , c la ro , e l muchacha 
no r e c i b i ó nada . 
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E L . S E Ñ O R 

D O N F E R N A N D O P I C H 
H A F A L L E C I D O 

h a b i e n d o r e o i b i d o l o s S a n t o s S a c r a r 

i E . P . D . 

l e n t o s 

S u s a f l i g i d o s e s p o s a ' d o ñ a C o n c e p c i ó n B a r r a , h i j o M o d e s t o , m a d r e p o l í t i c a d o ñ a T e r e s a M a s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , p r i m o s h e r m a n o s , 

d o n R o s e n d o P i c h y d o n J u a n P i c h , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l p a r t i c i p a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , 

l e s s u p l i c a n l e t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s y se s i r v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e D i p u t a c i ó n , n ú m . 157, a l a s d i e z 

y m e d i a d e l a m a ñ a n a d e l d í a 7, p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J o s é O r i o l y d e s p u é s a l C e m e n t e r i o 

N u e v o 

N o s e i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t e . 

p 
LOS S O C I A L I S T A S 

L a A g r u p a c i ó n Soc ia l i s ta de Barce­
l o n a i n i c i ó una s u s c r i p c i ó n pe rma­
n e n t e pa ra recaudar fondos des t ina­
dos a sufragar los gastos de p ropa­
ganda o r a l y esc r i t a pa ra l a d i f u s i ó n 
d e las ideas socialistas. 

L a s u s c r i p c i ó n asciende, hasta la, 
fecha , a l a suma de 275'45 pesetas, 
recaudadas en dos meses p o r cuotas 
v o l u n t a r i a s y donat ivos. 

« E G R E S O A P A L M A 

f i a regresado a P a l m a de M a l l o r c a i 
d e s p u é s de breve pe rmanenc ia en 
n u e s t r a c i u i a d , e l a lcalde de aquei la 
c a p i t a l s e ñ o r m a r q u é s de Pa lmer . 

L A J U V E N T U D P A T R I O T I C A 

E l d í a 16 de este mes c e l e b r a r á . 
J u n t a genera l l a J u v e n t u d P a t r i ó t e 
c a de Barce lona . S e g ú n ha mani fes ­
t a d o e l pres idente sefiór B a l l a b r i g a , 
se p r o c e d e r á a l a r e n o v a c i ó n de la 
J u n t a d i r e c t i v a , a ñ a d i é n d o n o s que no 
a c e p t a r á la r e e l e c c i ó n de su cargo, 
caso de efectuarse é s t a . 

E L M O N U M E N T O A M A U R A 

E l Colegio de Abogados de Zara­
goza, ha aceptado l a i n i c i a t i v a de l 
d e M a d r i d , de c o n t r i b u i r a ios gas­
tos pa ra l a e r e c c i ó n de u n m o n u m e n ­
t o a don A n t o n i o Maura , y a t a l efec­
t o , abre s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , en t re 
los abogados y cuantas personas y 
en t idades q u i e r a n asociarse a este 
p r o p ó s i t o , 

C I T A C I O N E S 

P o r e l t en i en t e coronel , j u e z per­
m a n e n t e de la C a p i t a n í a genera l de 
es ta r e g i ó n , don C r i s t ó b a l F e r n á n ­
dez V a l d é a , se c i t a pa ra que compa­
rezcan en e l t é r m i n o de t r e i n t a d í a s , 
a A n g e l F o i x Quer, de 22 a ñ o s , estu­
d i a n t e ; A n g e l M o r e r a V e n t a l l ó , de 
28; Modesto P e r e l l ó Abad , de 21 , pe­
r i t o m e r c a n t i l , y a Buda ldo Carbone l l 
R i e r a , de 21 , e sc r ib ien te ; todos ellos 
procesados por r e b e l i ó n m i l i t a r en e l 
pasado a ñ o . 

U N A L I S T A D E V O T A N T E S 

L a Sociedad E c o n ó m i c a Barce lone­
sa de A m i g o s del P a í s , ha publ icado , 
e n e l « B o l e t í n Q ñ c i a l » , la r e l a c i ó n 
de los socios de d i cha C o r p o r a c i ó n 
qpe , po r l l evar t res o m á s a ñ o s como 
res iden tes de la misma , t i e n e n dere­
c h o de su f rag io para l a e l e c c i ó n de 
C o m p r o m i s a r i o s para e l n o m b r a m i e n -
t o de Senadores por las E c o n ó m i c a s 
d e l a R e g i ó n de Barce lona . 

U N A A C L A R A C I O N 

A l u d i d o don F é l i x Pons B u r g u é s , 
de Sabadel l , como probable d i r e c t o r 
d e l nuevo d i a r i o po r t avoz d é la 
U . P . que va a pub l i ca r se en d icha 
c i u d a d , d i cho s e ñ o r ha hecho p ú b l i c o 
q u e nad ie le h a b í a consul tado sobre 
e l p a r t i c u l a r y que po r cons igu ien te 
(Carecía de f u n d a m e n t o t a l n o t i c i a . 

E N H O N O R A LOS H E R O E S 
D E S A R R I A 

E l C o m i t é Repub l i cano D e m o c r á t i ­
co Fede ra l de Barce lona , e l C e n t r o Re 
p u b l i c a n o Fede ra l i s t a de Pueb lo 
Nuevo y e l C í n c u l o Repub l i cano Fe­
d e r a l , h a n convocado a todos sus co­
r r e l i g i o n a r i o s y h a n hecho u n l l a m a ­
m i e n t o a cuantos repub l icanos s i n 
d i s t i n c i ó n de denominaciones o t e n ­
dencias, p a r a que c o n c u r r a n a hon-i 
r a r l a m e m o r i a de los h é r o e s que en 
los d í a s 9 y 10 de enero de 1874 r i n ­
d i e r o n sus v idas en defensa de l a le­
g a l i d a d r epub l i cana fundamentada en 
'é l p r i n c i p i o de l a s o b e r a n í a popu la r . 

E l C o m i t é y las é x p r e s a d a s ent idan 
íjes convocantes se h a l l a r á n , a las on­
ce y media de l a m a ñ a n a de l d o m i n ­
go, d í a 10 de los cor r i en tes , en e l ce­
m e n t e r i o de S a r r i á , pa ra depos i ta r 
una of renda en los nichos de aquellos 
h é r o e s . 

E D I C I O N D E U N A P O E S I A 

E l p a r t i d o soc ia l i s ta e s p a ñ o l ha 
acordado e d i t a r y poner a la ven ta , 
l a p o e s í a de Seisdedos t i t u l a d a « M a r ­
cha F ú n e b r e » , dedicada a l a m u e r t e 
de Pablo Igles ias . 

E L A Y U N T A M I E N T O D E R U B I 

E l a lcalde de R u b í , don Juan M o n -
many , o b s e q u i ó con u n banquete , en 
esta c iudad , a sus c o m p a ñ e r o s d é 
Cons is tor io y empleados mun ic ipa l e s . 

A l a h o r a de los b r i n d i s e l s e ñ o r 
M o n m a n y d e d i c ó u n recuerdo a don 
Al fonso Sala, que po r i ne lud ib l e s ocu­
paciones no h a b í a pod ido c o n c u r r i r . 

A c t o seguido h izo uso de la pa la­
b ra don L u i s G. V e n t a l l ó , secre ta r io 
de l s e ñ o r Sala, qu i en en n o m b r e de 
é s t e a g r a d e c i ó las palabras que se le 
h a b í a n dedicado, y s a l u d ó a todos los 
presentes haciendo votos pa ra que la 
u n i ó n que a c t u a l m e n t e r e i n a en e l 
A y u n t a m i e n t o de R u b í , p e r d u r e l a r ­
gos a ñ o s , en beneficio de los i n t e r e ­
ses de l a p o b l a c i ó n . 

M U L T A A U N S E M A N A R I O 

Por e l gobernador de Gerona ha 
sido i m p u e s t a una m u l t a de 500 pe­
setas a l semanar io « L a V o z de Gero­
n a » , po r defectos de censura. 

L A C O N F E R E N C I A D E SA-
L A E N S E V I L L A 

L a conferenc ia de c a r á c t e r e c o n ó ­
m i c o que e l ex p res iden te de la M a n ­
c o m u n i d a d don A l f o n s o Sala h a de 
dar en Sev i l l a , t e n d r á l uga r en l a p r i ­
m e r a qu incena de l p r ó x i m o mes de 
febre ro . 

U N B A N Q U E T E 

E l C o m i t é de l a U . P. de l d i s t r i t o 
q u i n t o , p a r t i c i p a a sus socios que e l 
d í a 10 de este mes, a las nueve de l a 
noche, se c e l e b r a r á una cena í n t i m a 
en honor de l p res idente don A n t o n i o 
Zamora y don Al fonso M a r t í n , con­
cejal r e c i e n t e m e n t e nombrado . 

Se r ec iben adhesiones en e l l oca l 
de la e n t i d a d . Carre tas , 76, y San Pa­
blo , 116. 

V A Z Q U E Z M E L L A , ESPEC­
T A D O R D I S T R A I D O 

I n t e r r o g a d o d o n Juan V á z q u e z M e ­
l l a , p o r u n pe r iod i s t a , en M a d r i d , se 
ha negado a hacer declaraciones po­
l í t i c a s . 

Copiamos de d i c h a c o n v e r s a c i ó n : ; 
« — ¿ Q u é ? ¿ V i e n e u s t e d a p r e g u n ­

t a r m e q u é hago? 
— Y o , en -este momen to—dice—, 

soy u n espectador d i s t r a í d o . . , 
— ¿ A c t o r no? 
— N o , no. N a d a de eso. N i pensar-

,1o. . . ié . • • w 
D o n J u a n hace a c o n t i n u a c i ó n unas 

consideraciones que s e r í a s u p é r ñ u o 
e sc r ib i r , y conc luye dec larando: 

—Soy, como t o d a l a v ida , r eg iona-
l i s t a y enemigo d e l par lamentar i smo;" 
pero p a r t i d a r i o d e l r é g i m e n r e p r e ­
s e n t a t i v o 

Luego, hablando de l i t e r a t u r a , d i j o : 
«A l a novela l o ocu r re como a l pa r ­

l a m e n t a r i s m o . Los p a r t i d o s se han 
acabado. Cada a u t o r va s ó l o p o r su 
p a m i n o . . . 

Cuestión Sedal 
U N A P E T I C I O N A LOS PO­

D E R E S P U B L I C O S 
E n l a Asamblea o r d i n a r i a , ce lebra­

da po r l a Q u i n t a de Sa lud « L a A l i a n ­
za» , e l , d í a 3. de l c o r r i e n t e , f u é apro­
bada por : u n a n i m i d a d , la s i gu i en t e 
p r o p o s i c i ó n presentada p o r la e n t i ­
dad federada « L a U n i ó n U l t r a m a r i ­
n a » : 

« Q u e la Q u i n t a de Sa lud « L a A l i a n ­
za» , i n t e g r a d a p o r numerosas e n t i ­
dades obreras y cooperat ivas de l a 
c i u d a d y de l campo, s o l i c i t a de los 
poderes p ú b l i c o s , . sea, r e f o r m a d a l a 
ley de R e t i r o s Obreros, en e l s e n t i ­
do de que t engan t a m b i é n derecho a 
cobrar p e n s i ó n de vejez, todos los 
t rabajadores que cobren sueldos i n f e ­
r io res de 6.000 pesetas anuales, pa ra 
que m e d i a n t e esta r e f o r m a puedan 
p a r t i c i p a r de los beneficios de l a 
ley, los dependientes de Comerc io , 
Banca y Bolsa y profesiones l ibera les 
á l a m a y o r í a de los cuales a c tua lmen­
te no alcanza; que ,la edad pa ra t e n e r 
derecho de r e t i r o , sea fijada a los 
60 a ñ o s como m á x i m u m y a los 55 
para aquellas profesiones agotadoras, 
y por ú l t i m o , que la p e n s i ó n m í n i m a 
que pe rc iba e l obrero en concepto de 
r e t i r o , sea de 1.000 pesetas anuales en 
vez de 365 que la ley a c t u a l m e n t e se­
ñ a l a , considerada por todas las c la­
ses t rabajadoras a d e m á s de mezqu i ­
na, a todas luces i r r i s o r i a 

T a m b i é n s o l i c i t a esta i n s t i t u c i ó n 
m u t u a l i s t a , l a r e f o r m a de los orga­
nismos b u r o c r á t i c o s que cu idan de l 
R e t i r o Obrero y que son, e l I n s t i t u t o 
Nac iona l de 5 r e v i s i ó n y P a t r o n a t o 
de P r e v i s i ó n Socí!?. de C a t a l u ñ a y 
Baleares, sean re formados en sent ido 
d e m o c r á t i c o y cons t i t u idos solamen­
te por representantes de ent idades 
patronales^, obreras y Estado, ya que 
estos t r e s fac tores son los m á s i n t e ­
resados en que se haga j u s t i c i a en 
la obra de, p r e v i s i ó n spc !» l , que t a n t o 
puecH v:«-:j,ir en l a |)raz e n t r e ca­
r i t a ; y l i á b a l o . 

Tribunales 
LOS J U I C I O S D E A Y E R 

E n e l j u i c i o celebrado ante l a Sec­
c i ó n p r i m e r a p o r BJ del i to de estafa, 
con t ra Salvador Cant i joch , d e s i s t i ó 
de acusar e l f i sca l , s e ñ o r Pb l i t , p o r 
a lcanzar le los beneficios de l decreto 
de i n d u l t ó a l procesado. 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l a p a r t e pe r ­
j u d i c a d a m a n t u v o l a a c u s a c i ó n e l le ­
t r a d o don L u i s R i c a r d . 

E n M S e c c i ó n segunda c o m e ñ z ó a 
verse u n a causa con t r a Vicente Sel^-
ma, acusado de amenazar de muer t e 
a l pa t rono de T a r r a s a s e ñ o r B a d i c l l a , 
pero e l f i sca l , s e ñ o r F e r n á n d e z Ca­
vada p i d i ó d e s p u é s , y a s í lo a c o r d ó 
e l T r i b u n a l , l a s u s p é n s i ó n de l Juicio 
en v is ta de que no h a b í a comparecido 
e l amenazado, n i n i n g ú n o t ro testigo 
de cargo. 

E l f i sca l , s e ñ o r Brussola , en v i s ta 
de l resul tado de l a p rueba r e t i r ó l a 
a c u s a c i ó n , en e l j u i c i o que p o r e l de­
l i t o de lesiones se v i o cont ra E n r i q u e 
Collado, en l a S e c c i ó n te rcera de esta 
A u d i e n c i a . 

D E N U N C I A S Y D E T E N C I O N E S 
M i e n t r a s se ha l laba presenciando l a 

p r o y e c c i ó n de unas p e l í c u l a s en e l 
Cine Diana , le f u é h u r t a d a l a ca r t e r a 
con 250 pesetas a J o s é R i p o l l , a qu i en 
e l r a t e r o le c o r t ó l a amer icana pa ra 
cometer l a f e c h o r í a . 

— H a denunciado en e l Juzgado de 
gua rd i a d o n R a m ó n E n r i c h l a des­
a p a r i c i ó n de u n dependiente suyo, a 
q u i e n le e n t r e g ó pa ra su cobro una 
f a c t u r a de 130 pesetas. 

— E n Santa Coloma de Gramane t 
ha sido de ten ido Juan Bachs V i l a , 
acusado de haber come t ido var ios 
h u r t o s en d i cho pueblo . 

— D e l a t i e n d a que en l a ca l le A r ­
co del T e a t r o posee A n t o n i o S a u r í , 
h u r t ó L u i s Sanz D í a z u n cesto con 
c inco docenas de huevos. 

Perseguido e l r a te ro , f u é detenido, 
no s in antes haber a r ro jado e l cesto 
con los huevos hur tados , que queda­
r o n conver t idos en una t o r t i l l a . 

-—Cuando regresaba de l mercado 
C e n t r a l de e fec tuar algunas compras 
C i n t a P o l Cubells , en e l Paseo de l a 
Aduana le sa l i e ron a l encuent ro dos 
ind iv iduos , los que, a m e n a z á n d o l a 
con una navaja, le r o b a r o n e l mone­
dero con 60 pesetas. 

U n o de ellos, l l amado Francisco P é ­
rez P é r e z , f u é detenido, 

U N A I N S P E C C I O N 
E l Juzgado de l d i s t r i t o de l Hosp i ­

t a l ha comenzado a i n s t r u i r d i l i g e n ­
cias sobre una grave denuncia f o r ­
mu lada respecto de hechos graves 
que se suponen comet idos en u n cen­
t r o o f ic ia l enclavado en l a demarca­
c i ó n de aquel Juzgado. 

A consecuencia de esta denuncia 
se ha efectuado una d e t e n c i ó n . 

Como los hechos denunciados apa­
recen de m o m e n t o algo confusos, a 
fin de no en torpecer l a labor de los 
encargados de esclarecerlos nos l i m i ­
t a remos hoy a consignar que l a ac­
t u a c i ó n de l Juzgado en e l asunto ha 
sido debida a l resu l tado de una v i s i t a 
de i n s p e c c i ó n g i r a d a p o r u n func io ­
na r io venido con d icho obje to de Ma­
d r i d . 

De la Diputación 
U N OBSEQUIO A L S E Ñ O R 

M I L A Y CAMPS 
L a J u n t a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n 

de l Mercado L i b r e de Valores de B a r ­
celona o b s e q u i ó ayer t a r d e con u n 
c h a m p a ñ a de honor a l p res idente de 
l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r M i l á y C á m p s , 
con m o t i v o de su e l e c c i ó n para d i c h o 
cargo. 

E l acto se v i ó c o n c u r r i d í s i m o . 

L A C O M I S I O N P E R M A N E N T E 

E n l a s e s ión celebrada po r l a Comi-
; s i ó n P r o v i n c i a l Permanente se acor­

dó , en t re otros asuntos de t r á m i t e ^ 
des ignar aj. d ipu tado s e ñ o r m a r q u é s 
de Sagnier p a r a f o r m a r p a r t e de l a 
J u n t a de Caminos M u n i c i p a l e s , y a 
los d iputados don A n t o n i o M a r i m ó n , 
don J u a n G a l l i f a y don R o m á n T r a -
va l , p a r a va r i a s recepciones d é obras 
en l a ca r re te ra de Caldas de M o n t -
buy a¡ San Celoni, kms. 1 a l 15 de l a 
de E s p a r r a g u e r a a Manresa y q u i l ó ­
metros 6, 7 y 13 a l 20 de l a p r o p i o ca­
r r e t e r a . 

Conceder diversos c r é d i t o s p a r a 
p rosegu i r las siguientes obras: 

R e p a r a c i ó n de l a ca r re t e ra de C a l ­
das de M o n t b u y a San Celoni, q u i l ó ­
metros 16 a l 17, de i m p o r t e 10.000 p©-
setas. 

I d e m del camino de V i v e r a N a v á s , 
t rozo segundo, de i m p o r t e 3.99613 pe­
setas. 
. I d e m de l a ca r re te ra de Caldas de 
M o n t b u y a San Celoni, q u i l ó m e t r o s 
16 a l 21, de i m p o r t e 5.000 pesetas. 

I d e m de l a ca r re te ra de L a A m e t -
11a de l Va l lés a l Collado de l a M a n y a , 
de impor t e 5.000 pesetas. 

I d e m de l a ca r re t e ra de M o n t e s q u i u 
a l c o n f í n con L é r i d a , p o r Berga , q u i ­
l ó m e t r o s 6 y 7, de i m p o r t e 12.867'08 
pesetas. 

E l s e ñ o r Presidente d i ó cuenta de 
que d u r a n t e su ú l t i m o v i a j e a l a Cor­
te h a b í a conferenciado con e l s e ñ o r 
m i n i s t r o de Grac ia y J u s t i c i a respec­
to a l a an t i gua r e c l a m a c i ó n de esta 
C o r p o r a c i ó n r e l a t i va a los tapices que 
h a b í a n decorado las salas de este Pa­
lacio y que se des t inaron a l nuevo de 
J u s t i c i a cuando se t r a s l a d ó a é l l a 
A u d i e n c i a , y que dicho s e ñ o r m i n i s t r o 
le h a b í a au tor izado p a r a t r a t a r de 
este asunto con e l s e ñ o r Presidente de 
esta A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , con obje­
to de ver de l o g r a r u n a s o l u c i ó n sa­
t i s f ac to r i a ; habiendo acordado l a Co­
m i s i ó n P r o v i n c i a l des ignar u n a Comi­
s ión compuesta p o r e l presidente, e l 
vicepresidente y e l d ipu t ado don A n ­
d r é s Gassó y V i d a l , p a r a que r e a l i ­
ce las correspondientes gestiones a l 
objeto de h a l l a r l a f ó r m u l a de amis­
toso arreglo . 

L a S A S T R E R I A 

de E M i P E ALEMAtlY i m i U l 
S a l ó n de San Juan, 129. Sa­

luda a todas sus amistades y les 
desea u n f e l i z y p r ó s p e r o A ñ o 
Nuevo, p a r t i c i p á n d o l e s haber­
se t ras ladado a su nuevo loca l 
ampl i ado en d i fe ren tes a r t í c u ­
los a V I A L A Y E T A N A , 39 (ca­
sa A l e m a n y ) . 
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E L A L M A D E L A S C O S A S 

M A D R E A N A D O R O T E A 
V o y a con t a r l a h i s t o r i a de una 

p e q u e ñ a « f a i e n c e » que tengo en ca­
sa—un j a r r ó n de Darque , s ig lo X V l I l , 
con e l escudo de San B e n i t o — y en 
l a que, desde ayer, estoy convencido 
que l l eva u n a lma d e n t r o . S í , s í : u n 
a lma . Yo detesto, como todo el_ m u n ­
do c u l t o , la l i t e r a t u r a de lo i n v i s i ­
b le y de lo sobrena tu ra l . L o que no 
q u i e r e dec i r q ü e s ien ta d e s d é n po r 
l o mis te r ioso . 

E n m i fenomenismo « m i d d l e c l a s s» 
f u i s i empre u n h o m b r e vu lga r , pa ra 
q u i e n só lo exis te e l m u n d o r e a l , y no ' 
recuerdo haber expe r imen tado nun ­
ca, a no ser ayer, l a necesidad i n t e ­
l e c t u a l de e x p l i c a r l o i nexp l i c ab l e . 
Anoche, s í , d i ó s e en m i casa u n hecho 
t a n impres ionan te y t a n e x t r a o r d i n a ­
r i o , que ya me s ien to i n c l i n a d o a 
creer , como e l v i e jo m o n j e Gouber, 
que « les choses vis ib les sont seule-
m e n t le signe des I n v i s i b l e s » , y que, 
m á s a l l á de las real idades t ang ib les 
y de las fo rmas c o r p ó r e a s , se ag i ta . 
I m p e r c e p t i b l e t o d a v í a pa ra nosotros, 
u n m u n d o confuso de fuerzas y d e l 
sombras. A n t e e l f a k i r que especta-
c u l i z a su poder Ó c u l t o ^ t n o sent imos 
e l e s c a l o f r í o de l a duda y d e l m i s ­
t e r i o ? ¿ E s , a q u é l l o , c i e r t o o es una 
farsa que l a m a g i a h a b i l í s i m a de u n 
f a n á t i c o rodea de t r ucos sorprenden­
tes? ¿Y s i fue ra ve rdad todo aquel lo 
que nos parece incomprens ib le? 

V o y a con ta r m i caso, en dos pala­
bras. Caso que p o d r é i s r e p u t a r inve­
r o s í m i l — n o niego a nadie ese dere­
cho, puesto que yo m i s m o no c r e e r í a 
en é l s i no lo hubiese v i s t o con m i s 
propios ojos—. N o f u é , ev iden temen­
te , una a l u c i n a c i ó n , po rque m i m u ­
j e r l o c e r t i f i c ó , t a m b i é n , y lo presen­
c i a r o n , a d e m á s , c inco o seis personas 
que estaban con nosotros en l a sa l i -
t a de m ú s i c a . 

M i t í o , e l m a r q u é s de A l c i r a , d e j ó ­
m e heredero u n i v e r s a l de su cuan­
t iosa f o r t u n a . E r a u n v i e j o s i n g u l a r í ­
s imo, que nunca se hizo, u n f rac en 
su v ida , y que en las ocasiones so­
lemnes v e s t í a e l de su ayuda de c á ­
mara , y que me t e n í a u n afecto en­
t r a ñ a b l e po r ser yo é l ú n i c o p a r i e n t e 

5 suyo. Como no e s t u v i é r a m o s dispues­
tos á i r a v i v i r en l a v i e j a casa so­
l a r i e g a de m i t í o , recogimos p a r t e 
de los muebles , los objetos de p l a t a 
y algunos azulejos de l a q u i n t a a 

' nues t r a é a s a de Barce lona , m o s t r a n ­
do m i m u j e r v ivos deseos de poseer, 
t a m b i é n , los objetos que per tenec ie ­
r o n , s e g ú n t r a d i c i ó n f a m i l i a r , a nues­
t r a t í a - a b u e l a , l a Madre A n a Doro ­
tea, que a los v e i n t i s i e t e a ñ o s de 
edad y once de h á b i t o , m u r i ó abade­
sa en e l monas t e r io de San Salvador 
de Sev i l l a . -

Esos objetos, d u r a n t e a l g ú n t i e m r 
po olvidados en e l granero de l a ca­
sa e ran apenas t r e s : una a r q u i l l a con 
h i e r r o s for jados l l ena de b rev ia r io s , 
papeles d é m ú s i c a y recetas de repos­
t e r í a ; u n j a r r ó n de « f a i e n c e » de D a r ­
que, a rmor iada , decorada en morado 
y a m a r i l l o , con l a leyenda « A v e M a ­
r í a » , y u n c l a v i c o r d i o i t a l i a n o de 
m a r t i l l o , de c u a t r o octavas, firmado 
« F a s p a r o Assalone, 1750», con una 
p a s t o r a l p i n t a d a en l a caja a r m ó n i r 
ca, a d m i r a b l e p ieza de museo que h i -

Pompas de jabón 
L a pompa de j a b ó n es e l s í m b o l o 

de nuestras i lusiones. B r i l l a n t e s , a l ­
tas, p o l í c r o m a s : u n m u n d o de l uz y 
de colores. Y a l i n s t an t e se des t ruyen 
a l embate de l m á s leve o b s t á c u l o . 
Los n i ñ o s s ien ten u n p lace r m u y 
grande haciendo pompas de j a b ó n , 
cuyas fo rmas y co lor idos p roducen 
a veces verdaderos efectos a r t í s t i c o s . 

Desgrac iadamente son t a n f r á g i l e s , 
d e s t r ú y e n s e con t a n t a f a c i l i d a d , y 
prec i samente cuando m á s las a d m i ­
ramos, que l a a l e g r í a de los n i ñ o s 
t r u é c a s e s iempre en l a m a y o r decep­
c i ó n . Ex i s t e , no obstante , u n med io 
para hacerlas m á s s ó l i d a s . M e d i o 
p r á c t i c o , f á c i l , que recomendamos a 
las mamas pa ra que l o empleen. 

H á g a s e d isolver u n pedac i to de j a ­
b ó n blanco, de l t a m a ñ o de una nuez, 
en u n vaso de agua. Luego , t a m i c e s © 
y a d i c i ó n e s e l e cerca de 200 gramos 
de g l i c e r i n a . Pasado a l g ú n t i e m p o , se 
le separa l a capa b lanquec ina que se 
f o r m a en l a superf icie . Con este p r o ­
c e d i m i e n t o , o b t i é n e s e u n l í q u i d o de 

nuevas y 
de ocasión 

ecios b a r a t í s i m o s ; ca l le iiuensuces^ 
8, antigua casa ( x A B A B B & 

ce r e s t au ra r en M i l á n y que hoy t e n ­
go en l a sa l i t a de m ú s i c a con l a j a ­
r r a enc ima y l a a r q u i l l a a l lado, a 
u n canto de l a h a b i t a c i ó n que nos­
otros l l amamos f a m i l i a r m e n t e « l a 
ce lda de M a d r e A n a Doro tea^ . 

Muchas veces me h a b í a contado m i 
t í o l a leyenda, guardada con- c a r i ñ o ­
sa p iedad por toda l a f a m i l i a , de que 
la noble m o n j a m u r i ó s ú b i t a m e n t e 
una t a rde , sentada a l c l av i co rd io , 
cantando, con las manos blancas so­
bre e l tec lado, u n m o t e t e de J o m e l l i , 
y que, a l m o r i r , l a p e q u e ñ a j a r r a de 
Darque , s i n flores, g o t e ó sobre l a t a ­
pa de l a espineta e l r o c í o de dos l á ­
g r imas . B u s q u é i n ú t i l m e n t e en las 
memor ias conventuales y en e l l i b r o 
de ó b i t o s de San Salvador a lguna re ­
fe renc i a a esta t r a d i c i ó n piadosa, y 
me h a b í a ya o lv idado de e l l a cuando, 
anoche, l a r u b i a Miss K a t e W a t s o n , 
d e s p u é s de toca r en nues t ro S t e i n -
way los « V a l s e s n o b l e s » y l a « P a v a -
he p o u r une I n f a n t e d e f u n e t e » , de 
Ravel , t u v o e l capr icho , verdadera­
m e n t e b r i t á n i c o , de r e v i v i r an te ese 
c l a v e c í n m o n á s t i c o de l s ig lo X V I I I , 
celda de l a Madre A n a D o r o t e a » , 
l a leyenda de los ú l t i m o s momen tos 

Ñ o ten iendo J o m e l l i a mano, bus­
cóse en l a a r q u i l l a u n pape l de m ú s i ­
ca cua lqu ie ra . Nos ap rox imamos t o ­
dos,. Miss K a t e , sentada a l c l a v e c í n , 
con sus grandes ojos azules y su ves­
t i d o leve de muse l ina blanca, d á b a ­
me l a i m p r e s i ó n de u n a l t o r e l i e v e 
g ó t i c o . Los dedos de l a encantadora 
inglesa, luc ien tes de sor t i jas , reco­
r r i e r o n e l tec lado como una caricia;1 
u n h i l i l l o de voz, l leno de u n c i ó n re ­
l ig iosa , s u r g i ó , c a n t ó , g o r g e ó , filó, 
so l lozó u n m o t e t e de S c a r l a t e — d i r í a ­
se que e l . a lma toda de ese v i e j o c la­
v i c o r d i o l lo raba , que todas sus cuer­
das de cobre g e m í a n como las toca­
sen t o d a v í a , f r í a s po r e l h i e lo de l a 
m u e r t e r í a s manos de l a h i d a l g a aba­
desa de Sev i l l a . N o sé p o r q u é u n 
vago, u n supers t ic ioso t e r r o r nos en­
v o l v i ó a todos. M i m u j e r estaba m o r -
t a l m e n t e p á l i d a . 

D e repente , m i r é l a j a r r a de Dar ­
que que reposaba sobre las p i n t u r a s 
de l a t a p a a i - m ó n i c a y — l o a f i rmo 
ba^'o p a l a b r a de h o n o r — l a v i , l a v i ­
mos todos, como en e l i n s t a n t e de l a 
m u e r t e de l a M a d r e A n a Doro tea , a 
med ida que las notas s u r g í a n en u n 
t i m b r e de g u i t a r r a do lo r ida , l a v i m o s 
humedecerse, t r a n s p i r a r , go tear en 
gruesas l á g r i m a s de agua, ¿ u d o r de 
a g o n í a o l l a n t o de dolor , que t e m b l a ­
ban, que f u l g í a n y que se e s c u r r í a n 
Una a una p o r eL b a r n i z de l a c e r á ­
mica , an te nuestros ojos d i l a tados de 
asombro. T u v i m o s todos l a v i s i ó n n í ­
t i d a de que e l a lma de l a pobre m o n ­
j a , volando, p a l p i t a n d o a l rededor 
nues t ro , v i n o a l l o r a r co:.i nosotros 
sus a ñ o r a n z a s de esta mundo . Miss 
K a t e Watson , t r é m u l a , c e r r ó e l c la­
ve. M i m u j e r , s i n t i ó s e en fe rma . Y 
desde ayer nadie ha v u e l t o a e n t r a r 
en l a s a l i t a de m ú s i c a . 
: A q u í e s t á p o r q u é yo, h o m b r e edu­
cado en 1̂ .3 cosas reales y pos i t ivas , 
hoy creo firmemente en l o sobrena-
t u r a l . L a c u l p a no es de los hechos, 
s ino nues t ra , po r no s a b é r n o s l o s ex­
p l i c a r . 

S E R G I O 

super io r c a l i d a d y que se conserva 
d u r a n t e t i e m p o , s i empre que no se 
le t enga en con tac to con e l a i r e . 

Para hacer las pompas de j a b ó n , 
se e m p l e a r á u n t u b o de paja, bastan­
t e grueso, que se h iende en c r u z p o r 
u n e x t r e m o . D e este modo, los i r i ­
sados globos s e r á n enormes y se con­
s e r v a r á n m u c h o t i e m p o en e l a i re . 

DE MI BREVIARIO 

LA MUJER 
E N LA HISTORIA 

L a fisonomía d e l a m o r t i ene , como 
el p lane ta , dos expresiones en t e r a ­
m e n t e opuestas: l a sonrisa y l a l á ­
g r i m a , los celos y e l i d i l i o , l a auro-1 
ra y l a noche. 

L a honradez es s ó l o posible por el 
sacrificio de mi l lares de tentaciones. 

* 
* • 

E l amor es una salamandra que sfi-* 
lo vive de su propio fuegoj 

* * 
Mucha gente confunde l a presencia 

de á n i m o con l a ausencia de ver^ 
güenzoo 

•• i . - , . ' , - -

L a i l u s i ó n es l a forma azucarada 
de l a ment i ra . 

» 
* • 

L a s l á g r i m a s en e l hombre t ienen 
siempre una s i g n i f i c a c i ó n d r a m á t i c a ^ 
en l a mujer son muchas veces un 
pricho de los nervios. 

H o j e a d las p á g i n a s de l a h i s t o r i a , 
ese g r a n l i b r o de l a v i d a de los pue­
blos, y en el las e n c o n t r a r é i s que e l 
b a r ó m e t r o de las c iv i l i zac iones se 
m a r c a p o r los grados de respeto y 
c o n s i d e r a c i ó n que los hombres h a n 
t r i b u t a d o a l a m u j e r , ese de l icado 
ser que nos l l e v a a l a v i d a a cuen ta 
y r iesgo de l a suya, y cuyos pasos 
nos proponemos seguir en sucesivos 
a r t í c u l o s a t r a v é s de las m á s r e m o ­
tas edades y d e l progreso humano , 
examinando e l proceso de l a m i s m a 
bajo sus d i s t i n t o s aspectos y en e l 
orden social , p o l í t i c o y r e l ig ioso . 

R e m o n t á n d o n o s a los t i empos b í ­
bl icos , t ropezamos ya con l a esc lav i ­
t u d de l a m u j e r . N o o t r a cosa p o d í a 
esperarse de los i s rea l i t a s , cuando 
p roc l amaban como dogma de f e l a 
m a l d i c i ó n que Dios h a b í a f u l m i n a d o 
sobre E v a : « E s t a r á s bajo l a potes­
t a d de l h o m b r e y t e d o m i n a r á » . Esa 
m a l d i c i ó n d i v i n a p rueba de m a n e r a 
evidente , que l a m u j e r en e l pueb lo 
de I s r ae l era t e n i d a en m u y poca es­
t i m a y que s i en e l hogar pa t e rno no 
t e n í a n i n g u n a clase de derechos, e ra 
t a n t o o m á s esclava a l pasar a m a ­
nos de l h o m b r e que se le designaba 
por esposo, que se e r e g í a en su s e ñ o r 
y d u e ñ o , puesto que pa ra e l lo la com­
praba a sus padres, ¿ C ó m o no h a b í a 
de ser esclava l a m u j e r en la socie­
dad i s r ae l i t a , s i en t r e e l pueblo esta­
ba p e r m i t i d a y consagrada l a p o l i g a ­
m i a , que se p e r p e t u ó hasta m u c h o 
d e s p u é s de l a r u i n a de l t e m p l o de 
J e r u s a l é n , en e l s ig lo q u i n t o de nues­
t r a Era? Y no h u b i e r a n seguramente 
renunc iado los j u d í o s a esa mons­
t r u o s i d a d social , s i l a fuerza de se­
g u i r y respetar las costumbres de 
los pueblos e n t r e los cuales se ha­
b í a n dispersado, no les hubiese o b l i ­
gado a respetar l a monogamia , que 
por doqu ie ra propagaba entonces e l 
c r i s t i a n i s m o . 

Tan poco caso h a c í a n de l a m u j e r 
los h i jos de I s rae l , que n i n g u n a d i s ­
t i n c i ó n p o n í a n e n t r é l a esposa l e g í ­
t i m a y l a concubina^ ante l a potes­
t a d m a r i t a l , pud i endo e l m a r i d o a su 
antojo dar e l n o m b r e de esposa a la 
que t o m a b a como i n s t r u m e n t o de 
sus capr ichos . 

E n casi todos los pueblos ant iguos 
de l Asia , l a m u j e r , l o m i s m o que en­
t r e los hebreos, era esclava toda l a 
vida;1 p r i m e r o de l padre que era due­
ñ o absoluto de el la , hasta e l e x t r e m o 
de que p o d í a m a t a r l a s in responsabi­
l i d a d p o r t a n mons t ruoso c r i m e n , 
siendo c o s t u m b r e , e l vender la , no ya 
para concederla .al c a r i ñ o de l m a r i ­
do, sino pa ra e n t r e g a r l a a los h o r r o ­
res de l a e sc l av i tud . E l que á las m u ­
jeres se las considerase, nubi les a los 
opho a ñ o s , d e t e r m i n a b a que las i n f e ­
l ices, a l l l ega r a la edad de v e i n t e 
a ñ o s , se encon t raban m a r c h i t a s ; aja­
das, v ie jas ya, no s i r v i e n d o entonces 
m á s que c ó m o muebles i n ú t i l e s y des­
t inadas a los e je rc ic ios m á s v i les , 
m á s depresivos, m á s repugnantes y 
t e r r i b l e s de l a e s c l a v i t u d . 

A p a r t e de N í n i v o y B a b i l o n i a , pue­
blos en los que a ú n se t r i b u t a b a c ie r ­
t o respeto a l a m u j e r , — p o r m á s que 
j a m á s f u é l i b r e , n i c o m p a ñ e r a d e l 
h o m b r e en e l buen s é n t i d o de l a pa­
labra—, en los d e m á s de l Asia , n u n ­
ca p a s ó de l a c a t e g o r í a de esclava, 
n i g o z ó de l a a t e n c i ó n y respeto de 
los hombres ; ú n i c a m e n t e f u é u n ins­
t r u m e n t o de placer , una cosa que su 
s e ñ o r y d u e ñ o t r a t a b a d e s p ó t i c a m e n ­
t e y a su a l b e d r í o . 

' - B . S. l: ¿ 

U n g r a n a m o r que acaba es como 
una g r a n h e r i d a : s i empre deja c i ­
c a t r i z . 

L a n u t r i t i v a r e a l i d a d es un a l i ­
m e n t o pesado que ú n i c a m e n t e los f e ­
l ices que poseen ese e s t ó m a g o f u e r ­
t e que se l l a m a « s e n t i d o p r á c t i c o » 
pueden d i g e r i r . 

Algunos sentimientos son tan esen­
cialmente delicados que mejor se adi­
v inan que se expresan. Son como c ier­
tos p e r f u m é S que s ó l o estando c e r r a ­
dos h e r m é t i c a m e n t e conservan su 
fuerza y su pureza. 

L a a l e g r í a , en l a vida, es como e l 
sol en ciertos d í a s de l luv ia ; Ina en-f 
tre nubes, de tanto en tanto..* 

L a i n s t r u c c i ó n desconexa, dando a l 
e sp ir i ta una indecisa lucidez, refor-' 
m a el cr i ter io , como ciertos tonos de 
luz deforman l a perspect iva de las 
cosas. 

L A d t e t i n c i ó n en las personas 
por decirlo as í , l a s i m p a t í a de l a 

E L D E R E C H O D E M A T A R 

D E l G E l N E l R A O O S 
U n m é d i c o yankee, antes de m o r i r , 

v iendo l a soledad y e l desamparo en 
que quedaba su ú n i c a h i j a — u n a po­
b r e i d i o t a , sordo-muda y ciega, s i n 
brazos n i p i e r n a s - — d e c i d i ó m a t a r l a . 
¿ E r a humano , e ra piadoso, e ra nece­
sario ma ta r ? ¿ T e n í a aquel padre i n ­
f e l i z e l derecho de m a t a r a su hi ja? 
¿ H u b i e s e sido p r e f e r i b l e abandonar 
aquel ser monst ruoso a l a v i d a i m ­
placable? H e a h í e l p r o b l e m a . 

C o m e n t á b a m o s e l hecho t r á g i c o 
con m i amigo L a Tour . H a c i a qu ince 
a ñ o s que no v e í a a ese excelente ca-
marada de u n t a n i n c o n f u n d i b l e t i ­
po fin de raza, en cuya elegancia se­
ca, nerv iosa y r u b i a a d i v i n á b a s e l a 
f a t a l i d a d de las ar i s tocrac ias que de­
generan. L o e n c o n t r é en e l T i b i d a b o 
« e n t r e e l verde filosófico de los p i ­
n o s » — c o m o é l me d i jo , y me e x t r a -
fió su vejez p r e m a t u r a , su l u t o r e ­
c ien te y su e x p r e s i ó n ¿ o l o r o s a y fa1-
t igada . 

Se h a b í a casado con una p r i m a -
hermana , h i j a de los condes de Sal­
cedo y se l e h a b í a m u e r t o , h a c í a 
qu ince d í a s , su t e r c e r h i j o . A l d i r i ­
g i r l e yo u n a frase vaga de a m i s t a d 
y s i m p a t í a , m u r m u r ó , dando vue l t a s 
a l a n i l l o blasonado: — M á s va le a s í . 
H a b í a nac ido ciego. Y l a c o n v e r s a c i ó n 
se e s c u r r i ó hac ia e l caso de l doc to r 
amer icano que antes de m o r i r q u i t ó 
l a v i d a a su h i j a desdichada. Su ho­
gar, r e d u c í a s e ahora a la muje r y a 
l a h i j a que le quedaba. Quiso que 
las conociera . I n v i t ó m e a a lmorza r 
en su casa a l d í a s igu ien te . N o m e 
dejaba s i n p r o m e t é r s e l o . Pues b ien , 
s í : i r í a a l d í a s igu ien te . P a r e c i ó que­
dar satisfecho. O f r e c i ó m e u n p i t i l l o . 
N o t é que le t e m b l a b a l a mano a l en­
cenderlo. U n a pa l idez aguda, c r í t i c a , 
i n q u i e t a n t e , d á b a l e e l aspecto de 
c ie r tos n e r v i o - b r á i t i c o s , p r o d u c t o de 
l a h e r e d i t a r i e d a d acumulada y de l a 
e n t o x i c a c i ó n p rogres iva de muchas 
generaciones. Nos despedimos. 

A l d í a siguiente^ fiel a m i pa labra , 
f u i a a lmorza r con él . R e c i b i ó m e en 
su « d i n i n g - r o o m » h o l a n d é s , r esp lan­
deciente de pla tas . P r e s e n t ó m e l a m u ­
je r , una r u b i a del icada, f r á g i l , 1 i n f a ­
t ú a , con la g r a n tes ta o l í m p i c a del 
c ier tas V í r g e n e s alemanas, d© Lucas 
Cranach, unas caderas escurridas, u n 
pecho cha to de muchacho, t i p o en­
f e r m i z o con esa sombra de melanco­
l í a que pesa sobre los p á r p a d o s de 
todas las mujeres que c u m p l i e r o n 
cuaren ta a ñ o s . 

Cuando nos sentamos a l a mesa, u n a 
cr iada t r a j o de la mano a una n i ñ a . 
E r a l a h i j a supe rv iv i en t e de ese ho­
gar de degenerados que cada vez que 
a b r í a una cuna cer raba una t u m b a . 
B e s é a l a n i ñ a , la s e n t é en mis r o d i ­
l las. L a p o b r e c i l l a m i r á b a m e asusta­
da, s i lenciosa, fijando en m í sus g r a n ­
des ojos redondos y t r i s tes . F r u n c i ó 
su f r e n t e de v i e j ec i t a , s o n r i ó alelada 
y cuando yo i n s i s t í a pa ra que me d i ­
j e r a como se l l amaba , l a madre, de 
ojos bajos como si confesara u n pe­
cado, a c u d i ó : 

—Es sordo-muda... 
Oí , impresionado^ l a h i s t o r i a de 

esa descendencia condenada a l s u f r i ­
m i e n t o y a l a e x t i n c i ó n p r e m a t u r a . 
Dos h i jos m u e r t o s al nacer; o t r o , h i -
d o c é f a l o , ciego, m u e r t o de convuls io­
nes; esa pobre sordo-muda, p r o d u c t o 
c a r a c t e r í s t i c o de una consanguin idad 
m ó r b i d a i m p l a c a b l e ¿ q u é eran s ino 

f i g u r a . N o e s t á n i en l a e leganc ia 
n i en e l t a l l e e s c u l t u r a l . 

H a y una cosa que pa ra co r r e r y 
v o l a r no neces i ta p ie rnas n i alas: e l 
d inero , 

* * * 
H e observado que las personas m á s 

gustosas en las exigencias sociales, 
son gene ra lmen te las que en su v i d a 
p a r t i c u l a r t i e n e m á s . . . pun tos sus­
pensivos. 

L a h i p o c r e s í a es e l p u d o r de l a 
ma ldad . 

L a f a m i l i a es muchas veces u n a 
i lusoria p a l a b r a que enc i e r r a u n a 
t r i s t e d e s i l u s i ó n . 

L a hermosura de la mujer casada 
s ó l o s i rve p a r a es t imular l a vanidad 
o los celos del marido. 

p e q u e ñ o s m á r t i r e s que l a inocencia 
pavorosa de los padres g e n e r ó y cri<5 
p a r a s u f r i r ? A n t e aquel caso t e r r i ­
ble, se me p l a n t e ó e l p r o b l e m a con 
toda su m i t i d e z : s i ex is te el derecho 
a mata r e l pobre ser monstruoso, no 
hay derecho a r e tonoce r a u n enfer­
mo, a u n degenerado, a u n d é b i l , a 
u n en tox icado grave l a f a c u l t a d de 
pe rpe tua r su s u f r i m i e n t o , su deforr 
m i d a d y su mise r i a . Crear e l dolor, 
es u n c r i m e n an te l a raza. 

E l casamiento de los enfermos de 
e s p í r i t u y de cuerpo, de los m o n s t r í -
paros, de los cocoplastas, d é los ta ra ­
dos, de los generadores de abortos y 
de m á r t i r e s , debe ser p roh ib ido , o 
por lo menos no debe ser sancionado 
p o r l a ley. Todos los enfermos reco­
noc idamente capaces de t r a n s m i t i r 
taras graves y permanentes a su des­
cendencia, t i e n e n que ser excluidos 
de l derecho de c o n s t i t u i r f a m i l i a . 
S e r á b r u t a l , pero es necesario. Cuan­
do h a r á v e n t i c i n c o a ñ o s , en A l e m a n i a 
con Hegar , en A u s t r i a con H a s c o v e é , 
en F r a n c i a con J u l l i e n , con P ina rd , 
con Fourn i e r , c o n Casalis f u é p ó r 
p r i m e r a vez d i s c u t i d a l a c u e s t i ó n del 
examen m é d i c o p r o - n u p c i a l , de l «bi -
l l e t de s a n t é » , l a suscep t ib i l i dad de 
nuestros padres e s c a n d a l i z ó s e . ¿ P u e s , 
q u é ? Los m é d i c o s , los h ig ien i s tas y 
los p u e r i c u l t o r e s t e m í a n la audacia 
de t r a t a r c r i a t u r a s humanas como si 
f u e r a n animales d o m é s t i c o s ? ¿ P o d r í a 
a d m i t i r s e que se seleccionase al hom­
bre por e l p r o c e d i m i e n t o degradan­
t e con que se me jo ran las razas equi ­
nas? ¿ Q u e se u l t r a j a r a l a d i g n i d a d de 
la especie. ¿ Q u e se v i o l a r a e l mis t e ­
r i o sagrado de l nac imiento , . . . Pala­
bras y palabras que hoy no t i enen ya 
n i n g ú n va lo r c i e n t í f i c o o social . 

N o hay razones de c a r á c t e r r e l i ­
gioso o de c a r á c t e r m o r a l que va lgan 
la r a z ó n suprema de l a p r o t e c c i ó n , 
de l a s a l v a c i ó n de l a h u m a n i d a d f u ­
t u r a . Reconozco a l amor e l derecho 
e s p l é n d i d o de p roc rea r l a fuerza , I t 
belleza y l a i n t e l i g e n c i a ; pero no l e 
reconozco e l derecho funes to de ge­
nerar de l ibe radamente l a mi se r i a y 
el dolor . S e r á una a t r o c i d a d robar a 
los segundos, a los f lacos a los en­
fermos el ú n i c o consuelo que les que­
da en l a v i d a : amarse. Pero ¿no es 
una a t roc idad t o d a v í a mayor obtener 
esa f e l i c i d a d a coste de l m a r t i r i o de 
p e q u e ñ o s seres que n inguna cu lpa t i e ­
nen de haber nacido? 

H e b r a q u i e n d iga que l a p r o h i b i ­
c i ó n d e l derecho de casarse es u n 
atentado c o n t r a l a l i b e r t a d i n d i v i ­
dua l . T a m b i é n el derecho a l a v i d a es 
u n derecho f u n d a m e n t a l de l h o m b r e 
y los, Estados, que- no p r o h i b e n a los 
enfermos casarse, escogen a los h o m ­
bres sano^ y . fuer tes pa ra l l evar les a 
m o r i r en . l a guer ra . Es una v i o l e n ­
cia mayor, esta, menos h u m a n a y ge­
nerosa que l a otra . . . 

E l a lmuerzo d e c o r r i ó moroso y t r i s ­
te . Hablamos de banalidades. U n a 
angust ia que en vano t e n t á b a m o s d i ­
sipar p o n í a en nuestras palabras una 
honda m e l a n c o l í a . L a luz dorada del 
i n v i e r n o p a r e c í a envolver en una au­
reola de m a r t i r i o , l a cabeza de l a po­
bre n i ñ a . Cuando pasamos a la sa l i t a 
de fumar , m i amigo p r e g u n t ó m e : 

•—¿Que t e ha pa rec ido m i hi ja? 
—Que h a nacido p r o v i d e n c i a l m ^ r 

te muda pa ra no blasfemar de t í . : 

A N T O N I O S I R V E N T * 

Cabellos bianoos 
D e s e n g a ñ a d o s de usar t in tur ias , 

p rueben R H Ü M Q U I N A M E L I S , ino­
fensivo, resu l tado g a r a r t i d o . Ven ta 
en todas par tes . M a y o r : Perfa . D O B l -
L I A , Ma l lo r ca , 390, Barce lona . 

— 

¿Por qué diripírse a 
los intermediarios? 
c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 

los p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 

c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a l 

f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , p u e ­

de d a r l e s e l m á x i m o de g a ­

r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i ­

c i ó n y f á b r i c a de M u e b l e n 

C E R A , 51 , c a s i e s q u i n a a 

R o n d a S a n P a b l o , y os con­

v e n c e r é i s . 

A. Benlloch-GERA. 51 
M A I» A M E X F a j a s , Corsés , Sostenes, Caucho puro. 

Paseo de G r a c i a , 127. 
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T I C I A K 1 
A n t e s e l e c t í s i m a concu r r enc i a que 

l l enaba e l s a l ó n de Ac tos de l A s i l o 
¡Amparo de Santa L u c í a , d i e r o n los 
hermanos Gioscasta y Car los K . Cor­
m a u n r e c i t a l de p iano que, debido a 
las c i rcuns tanc ias especiales de los 
i n t é r p r e t e s , puede ca l i f i ca r se de ex­
t r a o r d i n a r i o . 

Se t r a t a de dos ya conocidos pe-
«uef ios v m e r i t í s i m o s a r t i s t as de t res 
V siete a ñ o s , r e spec t ivamente , que 
paman a una i n t u i c i ó n m u s i c a l r a r í ­
s ima y u n t e m p e r a m e n t o a r t í s t i c o r e ­
marcable , una p r e p a r a c i ó n que hon ­
r a a su profesor F r a n c h M a r s h a l l y 
d o ñ a E r n e s t i n a Corma, que es l a que 
ha cuidado de sus h i j o s en su i n i c i a ­
c i ó n mus ica l . 

La labor de t a n prodig iosos a r t i s ­
tas f ué p r e m i a d a con merecidos 
aplausos, que h i c i e r o n extensivos^ a l | 
O r f e ó n y s e c c i ó n m u s i c a l de l A s i l o , 
que i n t e r p r e t a r o n diversos n ú m e r o s ; 
para mos t r a r su ag radec imien to a los , 
p e q u e ñ o s v i s i t an tes . 

Sanprá • • e » « y « . 1 1 WaUrs 
L a Sociedad U n i ó n de Empleados 

fle Mataderos de Barce lona , sal iendo 
a l paso a rumores que p o r d e m á s son 1 
infundados, comun ica a los s e ñ o r e s 
poseedores - de apuntaciones de l n ú ­
mero 1885, p r e m i a d o con 60,000 pe- : 
setas, en el sorteo de N a v i d a d , que 
no se han abonado p o r l a senc i l la r a ­
zón de que aun no se ha podido co­
b ra r por no haber s e ñ a l a m i e n t o de 
pazo. 

Él b i l l e t e de, d icho n ú m e r o , j u n t o 
con e l de r e i n t e g r o , e s t á n deposi ta­
dos en la caja de l a c á m a r a acorazada 
de la Banca A r n ú s , p r o p i e d a d de l a . 
Sociedad. 

m catarros , resf r iados , b r o n q u i t i s 
c r ó n i c a s . Se c u r a n r á p i d a m e n ­

t e con e l E l i x i r Gomenol C t I M E N T . 

M a ñ a n a , jueves, a las t r e s y med ia 
de la ta rde , se d a r á en la Escuela de 
A v i c u l t u r a que d i r i g e don Salvador 
C a s t e l l ó , en A re nys , l a p r i m e r a lec­
c ión del curso, e l cua l t e r m i n a r á 
o t o r g á n d o s e e l T í t u l o de A v i c u l t o r a 
los alumnos que demues t ren su com­
pe tenc ia t e ó r i c a - p r á c t i c a . 

Las clases son d ia r ias , con p r á c t i ­
cas en las m a ñ a n a y l e c c i ó n t e ó r i c a 
por el profesor C a s t e l l ó , todas las t a r ­
des a las t res y media , de suerte que, 
las personas que no puedan permaner 
cer en Arenys d u r a n t e todo e l d í a , 
pueden as is t i r a la clase de la t a rde , 
sal iendo de Barce lona en e l t r e n de l 
l i t o r a l de l a 1 h . 25 m i n u t o s . 

E s t u f a J . M . B . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 
Valenc ia , 346. T e l é f o n o 747 S. P. 

Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de l 
d í a , hoy las t ropas de l a g u a r n i c i ó n 
v e s t i r á n de ga la y o n d e a r á e l pabe­
l l ó n nac iona l en los ed i f i c io s p ú b l i ­
cos. 

H O T E L R I T Z 
Festividad de Reyes Magos 

G r a n T é I n f a n t i l 

Los t res Reyes de O r i e n t e m o n t a ­
dos a caballo, e n t r a r á n p o r la 
p u e r t a p r i n c i p a l de l H o t e l con t o ­
da so lemnidad , a las 6 de la 

t a rde . 
T é c o m p l e t o 5 P t a s . 

Adoración - Nacimiento - Regalos - Clowns 
S e r e s e r v a n m e s a s 

E n e l A teneo B a r c e l o n é s se abre 
u n curso de Esperan to en quince lec­
ciones,, que se d a r á n todos los d o m i n -

^ Sos, de once a doee de l a m a ñ a n a , a 
p a r t i r de l d o m i n g o 10 de enero; 

L a m a t r í c u l a s e r á de 10 pesetas pa-
¿ 4 r a los socios d,el A t e n e o o de e n t i -
| dades esperant is tas , y de 15 pesetas 

para las d e m á s personas. 
E l acto i n a u g u r a l de este curso de 

Esperanto Se e f e c t u a r á e l s á b a d o p r ó ­
x i m o , d í a 9, a las d iez de l a noche. 

E n una de las dependencias de l 
Ateneo se i n s t a l a r á una e x p o s i c i ó n 
de l i b r o s y rev i s tas esperantis tas , q ú e 
p e r m a n e c e r á a b i e r t a a l p ú b l i c o do ­
r a n t e una semana. 

Saldn de Fiestas del Hotel Oriente 
H o y miércoles , a las 4 y media ; 

T H E D E R E Y E S 
P n l a Caja de A h o r r o s y M o n t e de 

JJedad de Barce lona , en los d í a s ^8, 
30 y 31 se han efec tuado en l a 

dependencia c e n t r a l y las c inco su­
cursales, las operaciones que se ex­
presan a c o n t i n u a c i ó n : 

6,218 impos ic iones p o r 1.120,970 pe­
setas. 

} 323 r e in t eg ros p o r 471,228'20 pe-
Betas. 

9 compras de valores p o r 10,213 pe­
setas. 

Nuevos imponentes,, 354. 
927 e m p e ñ o s p o r 185,343 pesetas, 
1,073 d e s e m p e ñ o s p o r 203,549'25 pe­

setas. 

LICEO GARCIGOY 
V a l e n c i a , 2 4 4 

Es e l p r i m e r colegio p a r t i c u l a r de 
Barce lona , no solo de segunda ense­
ñ a n z a , cuyos b r i l l a n t í s i m o s resul tados 
en e l I n s t i t u t o y Escuelas de Comerc io 
y de I n d u s t r i a s son conocidos, sino de 

Primera Enseñanza 
como lo p rueban los e x á m e n e s r e a l i ­
zados a fines de d i c i e m b r e ante p r o ­
fesores oficiales y que en los diez ú l ­
t i m o s a ñ o s sólo ha t en ido 

UN SUSPENSO 0E INGRESO 
en los Centros oficiales. 

Es ta m a ñ a n a , a las once, t e n d r á 
efecto en e l T e a t r o P r i n c i p a l , de 
Val l s , u n i m p o r t a n t e acto m u t u a l i s -
ta , organizado por e l C o m i t é loca l de 
la I n s t i t u c i ó n Obrera Q u i n t a de Sa­
l u d « L a A l i a n z a » , en d i cha c iudad . 

T o m a r á n p a r t e en e l m i s m o s i g n i ­
f icados elementos m u t u a l i s t a s de la 
loca l idad , y a d e m á s e l doc to r J . G i -
r o n a T r i u s , d i r e c t o r t é c n i c o de l a 
I n s t i t u c i ó n , v e r s a r á e l t ema : « E s t a ­
do ac tua l de l a lucha c o n t r a el c á n ­
c e r » . Por la t a rde , d icho C o m i t é t i e ­
ne organizados var ios festejos con el 
f i n de a r b i t r a r fondos pa ra a d q u i r i r 
una can t idad de R a d i u m con dest ino 
a l a Q u i n t a . -

i r» b u e n o b s e q u i o e s u n a . 
j o y a q u e t i e n e s i e m p r e 
s u v a l o r , y e n l a J o y e r í a 

d e 

Paseo de Gracia, 16 
e n c o n t r a r e i s d e t o d o s 
p r e c i o s , s i e m p r e d e n t r o 
d e u n e x q u i s i t o g u s t o y 

m o d e r n i d a d 

E l n ú m e r o de « E l P r o d u c t o r » de 
esta semana, que a p a r e c e r á el v i e r ­
nes, nos anunc ian que s e r á e x t r a ­
o r d i n a r i o , con ocho grandes p á g i n a s 
y t i r a d o a dos t i n t a s . Se v e n d e r á a 
t r e i n t a c é n t i m o s . 

I l i l i l í 
B A N Q U E T E S - B O D A S - B A U T I ­
ZOS. E S P E C I A L I D A D E N E L SER. 
V I C I O A D O M I C I L I O . P O U L A R -

DES D E B R E S S E - F A I S A N S 

L a J u v e n t u d Sardanis ta « P e p V e n ­
t u r a » ha organizado una selecta au­
d i c i ó n de sardanas que se c e l e b r a r á 
hoy, a las once de l a m a ñ a n a , en la 
Plaza de l a Cascada de l Parque, yen­
do a cargo de l a p o p u l a r cobla «Ca-
t h a l o n i a » . 

RFYF^V G r a m ó f o n o s , Discos y Ju -
I I L I L ü guetes C. Santa Ana , 21 . 

H o y m i é r c o l e s , f e s t i v i d a d de los 
Santos Reyes, e l elenco a r t í s t i c o de l 
P a t r o n a t o Obrero de San M i g u e l de l 
P u e r t o de l a Barce lone ta , c e l e b r a r á 
una e x t r a o r d i n a r i a velada en honor 
de su d i r e c t o r , don J o s é Montes , y 
por l a noche, a las diez, u n l u n c h 
f a m i l i a r en e l s a l ó n de actos de d i ­
cha en t idad . 

• • • • • • ^ • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • « « « « I 

i Majestic Hotel 1 
i Y R E S T A U R A N T I : • 
• Hoy tarde con motivo de S 
• la festividad de Reyes • 

I T H E DANSANT I 
• S 
S Extraordinario patrocinado por la • 
• R e a l A s o c i a c i ó n del Arbol de Noel S 

Pa ra m a ñ a n a , a las diez, l a Escue­
la M u n i c i p a l de sordomudos, i n s t a l a ­
da en la cal le de l M a r q u é s de Santa 
Ana , 4, ha organizado u n a fiesta ¿fe 
Reyes, que s e r á p res id ida p o r l a J u n ­
t a de l Pa t rona to , E n d i c h a fiesta se-
r á n d i s t r i b u i d o s a los a lumnos los 
jugue tes adqu i r idos m e d i a n t e l a en­
tus ias ta y desinteresada c o n t r i b u c i ó n 
de de te rminadas personal idades y ca­
sas de comerc io de l a c a p i t a l . Con 
m o t i v o de d i c h a fiesta p o d r a v i s i ­

tarse el b e l é n de l a escuela, que po r 
o t r a p a r t e , e s t a r á v i s i b l e todos los 
d í a s laborables , de once a doce de la 
m a ñ a n a , has ta fin de mes. 

E l acto de d i s t r i b u c i ó n de jugue ­
tes s e r á p ú b l i c o . 

E l acei te de h í g a d o de Bacalao 
« O h l s e n » (en latas de o r i g e n ) es i n ­
superable . N o hay m e j o r . 

L a U n i ó n G r e m i a l hace presente a 
todos a q u é l l o s agremiados que t r i b u ­
t a n p o r l a t a r i f a cua r t a , clase s é p t i ­
ma, e p í g r a f e 100, to rneros , que po r 
Real o rden de l m i n i s t e r i o de H a c i e n ­
da de fecha 21 de l pasado mes, en 
v i r t u d de l cor respondien te expedien-
m a ques i gue : « T o r n e r o s en madera , 
te , ha quedado redac tado en l a ' f o r -
m a r f i l o hueso, con t o r n o de he r r a ­
m i e n t a a mano, m o v i d o a mano o a 
pedal . Estos i n d u c t r i a l e s p o d r á n t e ­
ner u n solo t o r n o de h e r r a m i e n t a de 
mano, m o v i d o p o r agua, vapor , gas, 
e t c é t e r a . Por cada uno que exceda 
de este n ú m e r o p a g a r á n , a d e m á s , 
49'87 pesetas. S i u t i l i z a s e n a l g ú n 
t o r n o m o v i d o m e c á n i c a m e n t e que no 
sea de los expresados, o a lguna de 
las m á q u i n a s que c i t a e l e p í g r a f e 
115, de l a t a r i f a t e rce ra , c o n t r i b u i ­
r á n t a m b i é n con l a cuo ta que s e ñ a ­
la e l m i s m o . » 

Pa ra cua lqu ie r duda que a lguno de 
los interesados pueda t ene r en l a 
U n i ó n G r e m i a l , d u r a n t e las horas de 
ofic ina p o d r á n consu l ta r . 

1 IllOii 
P a s e ó Grac ia , 68 y Clar i s , 48 

T e l é f o n o 2364-G. 186G-S. P. 

FESTIVIDAD DE REYES 
E x q u i s i t o GÜTfAUX DE ROIS 
con var iadas y boni tas sorpresas 

e l a b o r a c i ó n especial 
Ensalmadas de N a t a ( e x c l u s i v a ) . 

E n e l Cen t re E x c u r s i o n i s t a de Ca­
ta lunya , m a ñ a n a jueves, a las siete 
de l a ta rde , e l s e ñ o r don Rosendo So­
r r a y P a g é s d a r á una confe renc ia so­
bre «E l f o l k - l o r e en les festes nada-
l e n q u e s » . 

Con m o t i v o de haber aparecido l a 
glosopeda en e l ganado vacuno en 
Santa Perpe tua de Moguda y Cale-
11a, se ha declarado zona i n f e c t a e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l de los indicados 
pueblos. 

Todo ganadero que p re t enda t ras ­
ladar animales de las especies b o v i ­
na, ov ina , c a p r i n a y p o r c i n a fue ra 
de l a zona i n f e c t a , t e n d r á que p r o ­
veerse de l a g u í a de o r i g e n y sani­
dad expedida p o r e l inspec tor de H i ­
giene pecua r i a de los respect ivos M u ­
n ic ip ios , documen to é s t e que s e r á i m ­
presc ind ib le para l a f a c t u r a c i ó n y 
t r a n s p o r t e de los mencionados an i ­
males p o r f e r r o c a r r i l , 

<^«<^> 

I H A U G U R A C I Ó N 
de un nuevo EsUriilecímiento 

E n e l a n t i g u o l o c a l que d u r a n t e 
m u c h í s i m o s a ñ o s ha ocupado en e l 
Paseo GraciaJ n ú m . 4, esquina a la 
cal le de Caspe, l a P e r f u m e r í a L a f o n t , 
se i n a u g u r ó e l pasado s á b a d o una Su­
cursa l de la a n t i g u a y acred i tada Jo­
y e r í a de la ca l le Fernando, n ú m . 16, 
p r o p i e d a d de l a s e ñ o r a v i u d a P. M . 
Pa lou . 

Se ha t r a n s f o r m a d o d icho loca l con 
u n gusto y d i s t i n c i ó n e x q u i s i t o debi ­
do a l a acer tada d i r e c c i ó n de don 
Sant iago M a r c o con l a c o l a b o r a c i ó n 
de las casas V i l a r ó y Va l l s , v i u d a Ca­
sas, Biosea y B o t e y y G i r a l t G r a ñ e l í 
y C.a que cada una de por s í y m u y 
acer tadamente han hecho u n t raba jo 
d i g n o de e logio . 

E n e l acto de la i n a u g u r a c i ó n asis­
t i e r o n u n buen n ú m e r o de amigos y 
c l ien tes de l a casa que ce lebra ron y 
f e l i c i t a r o n a l a s e ñ o r a v i u d a P. M . 
Pa lou p o r e l buen ac ie r to que ha te ­
n ido de in s t a l a r en s i t i o t a n c é n t r i c o 
y c o n c u r r i d o como es e l Paseo de 
Grac ia , su Sucursa l y con e l r e f i n a ­
m i e n t o de l u j o y senc i l lez a la vez, 
que es l o que hoy p r e d o m i n a en todos 
los e s t ab lec imien tos modernos . 

U n i m o s t a m b i é n nues t ra m á s s in­
cera f e l i c i t a c i ó n y reconocemos en 
nues t ro deber de in fo rmadores , que 
d icho e s t ab l ec imien to e s t á montado 
a la a l t u r a de los mejores de Barce­
lona, y buena p r u e b a de e l lo ha sido 
l a p r e d i l e c c i ó n que ha ob ten ido p o r 
p a r t e de l p ú b l i c o d u r a n t e estos p r i ­
meros d í a s de abe r tu ra , que se ha 
v i s to c o n c u r r i d í s i m o , pud i endo apre­
c i a r e l s in n ú m e r o de alhajas en el 
m i s m o expuestas. 

T r a n s c u r r i d o e l p lazo r e g l a m e n t a ­
r i o de cua ren t a d í a s s in o c u r r i r n in­
g ú n nuevo caso de m a l r o j o en el ga­
nado p o r c i n o d é Sa l l en t , Balsareny, 
Cas te l l ad ra l , Cas t e l lnou de Bages y 
A v i n y ó , se h a d ispuesto declarar ex­
t i n g u i d a dicha en fe rmedad en las in ­
dicadas local idades, au to r i zando l a 
l i b r e c i r c u l a c i ó n de los a n i m á l e s de 
l a refer ida especie fuera del t é r m i ­
no m u n i c i p a l de los mencionados 
pueblos . 

Con motivo de celebrar en el C a ­
s á i s del E x e r c i t a n t , Canuda, 4. p r i n ­
c ipa l , una interesante r e u n i ó n con­
vocada por la U n i ó n Parroquia l De­
port iva en la <*io reverendo pad^e 

Franc isco de P. V a l l e t S. J., e x p o n d r á 
las normas que l a han de r e g i r , rue ­
ga l a í J u n t a que los que no hayan re ­
c i b i d o l a i n v i t a c i ó n , se den por i n v i ­
tados, a s í como t a m b i é n p o d r á n asis­
t i r todos los que se in te resen p o r l a 
d i g n i f i c a c i ó n de los esports. 

Dr. Ferrer Valls 
M É D I C O - D E N T I S T A 

O F J R E C E S U N U E V O 
C O N S U T O R I O 

Rambla Cataluña. 1 5 , 1 . ° - T i l . 3770 A. 
(esquina Cortes) 

« L a l í r i c a amorosa ed umana d i 
Francesco P e t r a i c a » , es e l t e m a de 
l a l e c c i ó n de l i t e r a t u r a i t a l i a n a que 
e l doc to r E t t o r e De Zuan i , d a r á ma ­
ñ a n a , 7 de l co r r i en t e , a las siete y 
m e d i a de l a noche, en e l I n s t i t u t o 
D a n t e A l i g h i e r i , Pasaje M é n d e z V i g o , 
8, (Casa d e g l i I t a l i a n i ) . 

Todos los in sc r i t o s a las Sociedades 
i t a l i anas pueden as i s t i r a esta lec­
c i ó n . 

L a D e l e g a c i ó n de Hac ienda ha se­
ñ a l a d o pa ra m a ñ a n a los s iguientes 
pagos: 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e ­
r o 5, 50.000 pesetas; í d e m n ú m e r o 8, 
6.250; Sant iago M a r t í , 9.478'98; A y u n ­
t a m i e n t o de Cardona, é .Oll 'SO; Juan 
Sa l len t , 73'32; R a m ó n Casulleras, pe­
setas 1.000; R a m ó n Casanellas, 500;' 
R a m ó n Comas, 500; Juan Masagué, , 
500; Juan M a r q u é s , 500; M a n u e l So-
r i ano , 1.000; A n t o n i o B Í a n c h , 285'07í ' 
B a r g a l l ó y Celma, 5 . 5 9 r i 7 ; M i g u e l 
F e r r á n , 183'83; V i t a l i a n o A r é s , pese­
tas 158.000. 

E n v i r t u d de l acuerdo tomado en 
e l congreso celebrado ú l t i m a m e n t e 
en Roma, h a sido nombrado socio co­
r respond ien te de l a Sociedad I t a l i a ­
na de o b s t e t r i c i a y g i n e c o l o g í a , e l 
c a t e d r á t i c o de esta F a c u l t a d de M e d i ­
cina, doc to r don Pedro N u b l ó l a , 

Por i n i c i a t i v a de l a F e d e r a c i ó n Ca­
ta lana de esperantistas, celebrando 
la a p a r i c i ó n de l a m a g n í f i c a « K a t a -
luna A n t o l o g i o » , en c o l a b o r a c i ó n con 
la Sociedad Barcelonesa de esperan­
t i s tas , se organiza una E x p o s i c i ó n de 
l ib ros y revis tas en Esperanto, que 
s e r á inaugurada e l p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 9, en e l Ateneo B a r c e l o n é s , a las 
diez de l a noche. 

L a Ponencia de fiestas de l Ateneo 
Obrero de l d i s t r i t o segundo, Merca -
ders, 38 y 40, c e l e b r a r á l a fiesta de 
los Reyes Magos, con u n r e p a r t o de 
jugue tes a los n i ñ o s pobres de l dis­
t r i t o , po r l a s e c c i ó n de beneficencia, 
a las diez, y po r l a tarde,, a las c i n ­
co, r e p a r t o de juguetes a los socios 
que lo s o l i c i t e n . Por la noche, a las 
diez, se c e l e b r a r á u n ba i l e de socie­
dad. 

L a D e l e g a c i ó n Reg iona l de l T raba ­
j o i n s t a con l a mayor a c t i v i d a d l a 
t e r m i n a c i ó n de l Censo obre ro y pa­
t r o n a l de Tor to sa a l obje to de proce­
der a l a c o n s t i t u c i ó n del C o m i t é Pa­
r i t a r i o una vez au tor izada su cons t i ­
t u c i ó n p o r e l m i n i s t e r i o de l Traba jo . 

SUCESOS 
POR A M E N A Z A S 

L a fue rza de Mozos de Escuadra 
de l puesto de Caste l lar de l V a l l é s . 
puso a d i s p o s i c i ó n de l Juzgado, a l su­
j e t o J o a q u í n Pra tg inancos Est rada, 
de 30 a ñ o s de edad, vec ino de Palau-
So l i t a r , p o r haber amenazado e i n s u l ­
tado a l guarda j u r a d o Bas i l i o Santao-
l a l l a , en o c a s i ó n de hal larse é s t e de 
v i g i l a n c i a en u n ' acotado de aquel 
t é r m i n o . 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O 
A y e r t a rde , en la ca l le de Cortes, 

en t re las de V i l a d o m a t y Calabr ia , u n 
n i ñ o de unos 14 a ñ o s f u é alcanzado 
por u n a u t o m ó v i l de la m a t r í c u l a de 
Gerona. Trasladado a l Dispensar io de 
la cal le de S e p ú l v e d a , se le aprec ia-
de segunda, s i n que por f o r t u n a oca-
p u é s a l C l í n i c o . 

P O R A P E D R E A R U N T R E N 
L a fuerza de Mozos de Escuadra de 

San P o l de M a r , puso a d i spos ic ió7i 
d e l Juzgado, a los vecinos Francisco 
G a r r i g a T i ó , I s i d r o Tor rens Ser ra y 
M e l c h o r Tar radas Aorné^, po r haber 
apedreado a l t r e n de aquel la l í n e a , 
r o m p i e n d o dos c r i s ta les de un coche 
des egunda, s in que por f o r t u n a oca­
s ionaran nada a los viajeros . 

B O B O F R U S T R A D O 
A y e r tarde, un individuo abr ió con 

una palanqueta la puerta del piso 
primero de l a casa n ú m e r o 12 de l a 
calle D a g u e r í a , a p o d e r á n d o s e de va ­
rios objetos. 

U n a n i ñ a que se encontraba en l a 
escalera de dicha casa d ió la voz de 
alarma, acudiendo ©1 oficia* de Ja 

Gran Metropolitano 
de Barcelona 

Desde e l d í a p r i m e r o de l c o r r i e n ­
te , l a e x p l o t a c i ó n de las l í n e a s d e l 
G R A N M E T R O P O L I T A N O D E BARH 
C E L O N A cor re a cargo de l a i m p o r ­
t a n t e Sociedad « T r a n v í a s de B a r c e l o ­
na, S, A.», en v i r t u d de una in te l i - t 
gencia establecida en t re ambas enti-» 
dades, que cons t i tuye una p r i m e r a ex -
t e r i o r i z a c i ó n de l a p o l í t i c a de coor-* 
d i n a c i ó n de' los servic ios de trans-» 
por tes urbanos que e l g rupo b a n c a r i © 
que n a c i o n a l i z ó este negocio t r a z ó 
como n o r m a l a m á s conveniente d e l 
mismo. 

S e g ú n l o es t ipulado en este Con-* 
venio, queda asegurado e l pago d e l 
i n t e r é s y a m o r t i z a c i ó n de las o b l i ­
gaciones emi t i da s por e l G r a n Me-> 
t r o p o l i t a n o afectando a las a c c i o n e » 
de l mismo los incrementos de bene­
ficios que en lo sucesivo se produjo- ' 
r e n en las l í n e a s coordinadas, q u « 
han de ser apreciables como conse­
cuencia de l a e c o n o m í a que ha d « 
p r o d u c i r una e x p l o t a c i ó n conjunta . 

Por o t r a par te , e l t r á f i c o en las l í ­
neas de l G r a n M e t r o p o l i t a n o v i e n e 
aumentando p rogres iva y cbnsidera-
b lemente en los ú l t i m o s meses po r l a 
a d a p t a c i ó n de l p ú b l i c o a este nuevo 
medio de t r anspo r t e y por l a aper ­
t u r a de nuevas estaciones. 

E n suma, puede af i rmarse que e » -
te negocio, que po r tantos concep-» 
tos ha merec ido l a s i m p a t í a de l p í H 
bl ico , ha en t rado en u n per iodo d « 
f ranca c o n s o l i d a c i ó n . 

Notas militares 
L A S D E N U N C I A S D E D E ­
SERTORES. - R E A L O R D E N 

Para ac la ra r las dudas s u s c i t a d a » 
con m o t i v o de la a p l i c a c i ó n de bene­
ficios por la denuncia de p r ó f u g o s , 
contenidos en la Rea l o rden c i r c u l a r 
de 27 de nov iembre ú l t i m o ( « D i a r i o 
Of ic ia l» n ú m e r o 267), S. M . el R e y 
( q . D . g . ) , se ha servido disponer p o r 
R. O. de 2 de l ac tua l l o que sigue? 
L a c i t ada soberana d i s p o s i c i ó n se e n ­
t e n d e r á ampl i ada en e l sent ido da 
que sus preceptos son i g u a l m e n t e 
apl icables en los casos de d e n u n c i a » 
c o n t r a desertores, e f e c t u á n d o s e l a 
a p l i c a c i ó n de estos beneficios c u a l ­
qu ie ra que sea e l reemplazo a que 
pertenezca el denunciado e i n d i v i d u o s 
que hayan de beneficiarse por la de­
nuncia , po r los capi tanes g e n é r a l e » 
de las regiones o comandantes gene­
rales de A f r i c a , debiendo eelos ú l t i ­
mos disponer la baja en A f r i c a d e l 
beneficiado y su a l t a en Cuerpo do 
la mi sma a rma m á s p r ó x i m o a la r e ­
sidencia de los padres. Las i n s t a n ­
cias de p e t i c i ó n de beneficios se di-* 
r i g i r á n a l c a p i t á n genera l de la r e ­
g i ó n o comandante genera l del t e r r i ­
t o r i o de A f r i c a a que per tenezca e l 
interesado, siendo cursadas por c o n ­
duc to de l Cen t ro o U n i d a d en q u e 
se haya efectuado l a denuncia . 

LOS O F I C I A L E S D E LOS 
MOZOS D E E S C U A D R A 

A y e r a m e d i o d í a e s t u v i e r o n en Ca­
p i t a n í a e l comandante de los Mozos 
de Escuadra, don Juan Ol le r , a c o n v 
p a ñ a d o de var ios oficiales de d i c h o 
Cuerpo. 

C u m p l i m e n t a r o n y f e l i c i t a r o n a l 
genera l B a r r e r a . 

LOS R E P A T R I A D O S D E L 
R E G I M I E N T O D E B A D A J O Z 
S A L D R A N D E A F R I C A E L 

D I A 13 
E l d í a 13 de los co r r i en te s s a l d r á 

de Marruecos con d i r e c c i ó n a esta 
c iudad , e l con t ingen te de r epa t r i ados 
d e l r e g i m i e n t o de Badajoz, de guar-t 
n i c i ó n en esta plaza. 

Sabemos que a los soldados que lie-» 
g a r á n se les t r i b u t a r á u n c a r i ñ o s o 
r e c i b i m i e n t o . 

Gua rd i a Urbana , s e ñ o r M e r i n o y u n o » 
guardias d e l Cuerpo de Segur idad . 

E l l a d r ó n , a l o i r a l a n i ñ a , se di(5 
a la fuga , abandonando el b o t í n . 

U N A A G R E S I O N 
L a fuerza de Mozos de Escuadra de 

M o n i s t r o l , puso a d i s p o s i c i ó n de l Juz-i 
gado, a l v e c i n o . A n t o n i o Maureso 
Pons, p o r haber agredido en r i ñ a a 
su convecino S e r a f í n Asencio M i l l á n , 
c a u s á n d o l e con u n h i e r r o una h e r i d a 
en l a cabeza, de p r o n ó s t i c o reser - í 
vado. 

U N A C C I D E N T B 
E n e l Dispensar io de San 

A n d r é s , f u é aux i l i ado Ja ime V i d a l 
J a n é , de 58 a ñ o s de edad, h a b i t a n t e 
en la cal le Pedro I V , n ú m e r o 181, sei 
gundo, segunda, q u i e n presentaba 
contusiones en l a cara y r o d i l l a de-í 
recha, causadas a l caerse en l a esta-1 
c i ó n de San A n d r é s , de u n t r e n . 

EFECTOS D E LA L O C U R A 

Los Mozos de Escuadra de San F e -
l í u de Codinas, pus ie ron a d i s p o s i c i ó n 
d e l Juzgado,, a l vecino R a m ó n Sendra 
B e l l p u i g , de 35 a ñ o s de edad, e l c u a l 
e » un m o m e n t o de e x c i t a c i ó n men­
ta l , i n c e n d i ó los muebles de su do* 
m i c i l i o , q u e m á n d o s e var ios de ellos y 
a l p r e g u n t a r l e e l m o t i v o d e l i ncend io 
r e s p o n d i ó que en su casa h a c í a lo que 
le daba la gana. 
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L V I D A M U N I C 
R e u n i ó n á i l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 

LA SESIOM ^ U l í L I Í 1 V 
Como- de costurwbre, se r«#u;jo a un-

s i m u l a c r o ' f c r m u l a i - i o . L a p r e s i d i ó e l 
a lca ide acc iden ta l , s e ñ o r B»8Bsár y e n 
e t l » se d i ó cixenta de los d i c t ánae ine s 
apatobados en la s e s i ó n pr ivat ía v e r i f i ­
cada e l lunes. 

E n e l despacho o f i c i a l f ias i raba um 
• í i c i o de la A l c a l d í a , a c o m p a ñ a n d o 
n o t a y comprobantes de las gastos 
o c u r r i d o s con m o t i v o de l a • e m i t e c i d n 
d e l pe rgamino n o m b r a n d o b i j o adop­
t i v o de Barce lona a l p r « « d e n t e de l 
Consejo de ministros. , don M i g u e l P r i ­
m o de R ive ra , que a s c i e n d e » a l a su­
m a de 1.500 pesetas. 

F i g u r a b a n t a m b i é n of ic ios de l a A l ­
c a l d í a re ferentes a los gastos de l a 
r e c e p c i ó n celebrada en í a í & s a Con­
s i s t o r i a l en obsequio a los m i e m b r o s 
de l Corgresa de la Proprecfswí Urbana , 
y de l'os obsequios t r i b u t a d o s a los 
mar inos nor teamer icanos , que ascen­
d í a n , respec t ivamente , a 3.S35'55 pe­
setas, y 1.9Ü7 pesetas. 

T a m b i é n f i gu raba tm el despacho 
o f i c i a l u n decre to d e ' l a A l c a l d í a , de­
jando en suspensa l a celebrsicwjn de l a 
subasta de l quiosco situado, en l a 
R a m b l a de l Centro,, anunciada pa ra e i 
d í a 31 do l roes de diciemfci-e. 

LOS M A Y O R E S C O N T R í B T -
Y E X T E S 

L a C o m i s i ó n Pe rmane te a p r o b é - l a 
l i s t a de los doscientos c incuenta y 
seis vecinos mayores c o n t r i b u y f r ü t e s r 
p a r a su pEib l i cac ión en e l « B o l e t í n 
O f i c i a l de la P r o v i n c i a » . 

SOBBE T N A T A N T E D E 
C A P E L L A N B E L A S I L O D E L 

I M R Q U E 
Se a c o r d ó que l a ins tanc ia presen­

t ada po r don A n t o n i o Pascual Culell ' , 
e n su nombre y en el de o t ros sacer­
dotes que con é l í a f i r m a n , en s ú ­
p l i c a de que el concurso ab i e r t o pa­
r a lía p r o v i s i ó n de ia plaza de cape­
l l á n a u x i l i a r d e l As i l o d e l Parque sea 
resuelto^ en igua ldad de circunstaur-
cias, en f avo r de un. h i j o de esta ca­
pital , , y en su defecto en uno de l a 
p r o v i n c i a de B a r c e í o m , sea desesti­
mada en a t e n c i ó n a que el' v i g e n t e 
Reglamentio efe E m p í e a d ó s exige co­
mo- p r i m e r a condicicaa, para ser f u n ­
c iona r io m u n i c i p a l , l a de ser e s p a ñ o l 
s i n preferencias de n i n g a n a clase; en 
c o n s i d e r a c i ó n a que las, func iones d e l 
M i n i s t e r i o que t i ene encomendado el" 
sacerdote puede igua lmente , desempe­
ñ a r l a s con celo y ca r idad cua lqu ie ra 
que tenga- e l l i b r e e j e rc ic io de las í i -
cencias necesarias en esta d i ó c e s i s , y, 
finaímente', e n a t e n c i ó n a que d e n t r © 
da la& corasideraeiones rergrlamentsrias 
Eól© puedea sigaifieav u n a p r e e m i ­
n e n c i a los t í t u l o s a c a d é m i c o s y las 
demestraciones de poseer conoc imien­
tos especiales que avaloren el m é r i ­
t o de los concursantes. 

LAS- CUENTAS. D E L P A L A ­
CIO R E A L 

F u é aprobado un d ic ta ran por e l 
que se p r o p o n í a que en v i s t a de las 
rebajas que ban hecho em sus f a c t u ­
ras p o r sumin i s t ros y obras en el Pa­
lac io Rea l de PedraLbes don J e r ó n i m o 
M o n t e y s y don Narc i so Bosch, se 
aprueben Kna c i t a j í a s cuentas p o r los 
i m p o r t e s de 885 pesetas y 3,0.000 pe­
setas respect ivamente , es deci r , con 
rebajas de 60 pesetas y d é 6.953'11 
pesetas, en su p r i m i t i v o i m p o r t e ^ las 
cuales se h a r á n en su d í a efect ivas 
con eargo al presupuesto de l i q u i d a ­
c i ó n pendiente . 

U N A S U B V E N C I O N 
A c o r d ó s e que « a t e n d i d a l a enco-

m i a M e íafeor c u l t u r a l y p a t r i ó t i c a 
que r sa l i aa la r ev i s t a i n f a n t i l t i t u l a ­
da <• A l e ^ r í a ^ , y accediendo a la- m-o-
r ü t o fo«mj»lád» po r var ios conceja­
les, se o t o r t í u e al í E i r e a t e r - p r o p i e t a -
r i o de dicho- p e r i ó d k a una subven­
c i ó n de 3.000 pesetas^. 

PA1IA. E L POPERO E S C O L A R 
T a m b i é n se a-coi'dó que, a tendida 

l a h u m a n i t a r i a finalidad que cumple 
a l ropero escolar que ha fundado y 
m n n t i e n e el A y u n t a m i e n t o , y a l o b ­
j e t o de que el M u n i c i p i o colabore a l 
p l a n del mismo, a l menos con apor ta­
ciones igualen a las de la i n i c i a t i v a 
primada, se en t reguen a l concejal don 
Laureano de Peray. voca l de l mismo, 
l a c an t idad de qu in ien tas pesetas, pa­
ra- ser i n v e r t i d r s en el p r i m e r repar­
t o qtie se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o dra 
17 del co r r i en t e . 

L A T E N T i D E L R E G L A -
IWENTO" D E POiLíCIA S A N I -

T A D 1 A D E L A L E C H E 
Se dispuso- que, debiendo en breve 

pionerse en v i g o r los; p recep tos de l 
« R e g l a m e n t o de P o l i c í a S a n i t a r i a en 
m a t e t i a de l e c h e » , aprobado por e l 
A y u n t a m i e n t o pleno, se au tor ice af 
I n s t i t u t o M u n i c i p a l de f í i g i e n e para 
l a en t rega de ejemplares, de la ed i ­
c i ó n ímpinesa que se hiz© a q.taiieni los 
interese, median te que. en l a p r i m e ­
r a p á g i n a de cada e j empla r se ponga 
En t i m b r e de l sello m u n i c i p a l po r 
• a í o r de cincuenta ' c é n t i m o s de_pese-
t a , a cargo d e l comprador , t i m b r e 
que se i n u t i l i z a r á con e l s e l l o de l 
I n s t i t u t o M u n i c i p a l de H i g i e n e . 

L A S M U L T A S P O R SOt 'LSTl . 
C A C I O N 

Tomóse - e l acuerdo de qv.e, a l i gua l 
que p e r c i b e n l a p a r t e a r t o r i zada por 
VBL l ey en las m u l t a s los func ionar ios 
qtie f o r m u l a n las denuncias* que dan 
'Stoga-r a a q u é l l a s , la p e r c i b a n t sambién 

los v e t e r i n a r i o s m u n i c i p a l e s por lo 
que se ref iere a las denuncias que se 
f o r m u l a n po r s o f i s t i c a c i ó n y adu l t e ­
r a c i ó n de substancias a l i m e n t i c i a s y 
den l uga r a m u l t a s cuyo i m p o r t e i n ­
grese en las arcas m u n i c i p a l e s y que 
M i m p o r t e que corresponda en las 
ind icadas m u l t a s lo pe rc iba e l deca­
no del Cuerpo de V e t e r i n a r i a , qu ien 
h a r á p e r i ó d i c a m e n t e e l r e p a r t o de la 
mi sma , s e g ú n las indicaciones que 
r ec iba del t en i en te de alcalde dele­
gado de H i g i e n e . 

U N A M E D I D A N E C E S A R I A 
E n v i s t a del i n f o r m e del j e f e de 

bomberos , en e l que se i n d i c a l a i n ­
d e f e n s i ó n e n que se I ta l ia la Escuela 
de M a r ante u n posible incendio , se 
t o m ó el acuerdo de a d q u i r i r , pa ra l a 
mi sma , quince e x t i n t o r e s y l a ins ta ­
l a c i ó n de dos bocas de inceml ios , una 
en l a ca l l e de V i n a r o z y o t r a e n t r e 
las de G r a u y Tor re s y G u i t e r , a cuyo 
efecto se i n t e r e s a r á de l a C o m p a ñ í a 
de Aguas de Barce lona l a canal iza­
c i ó n con t u b e r í a de h i e r r o de 0'06 de 
d i á m e t r o , con una l o n g i t u d de 55 me­
tros , por cuen ta del A y u n t a m i e n t o . 

D E U N E E R R O C A H R I L SUB­
T E R R A N E O 

A c o r d ó s e devolver a l i ngen ie ro j e fe 
de la segunda d i v i s i ó n de f e r r o c a r r i ­
les el p royec to de rep lan teo de l fe­
r r o c a r r i l s u b t e r r á n e o de Sans a San 
M a r t í n , mani fes tando que e l A y u n t a ­
m i e n t o acepta e l i n f o r m e que sobre 
e l r e f e r i d o proyecto- emit ido» po r l a 
D i r e c c i ó n Genera l de los Servic ios 
T é c n i c o s Mun ic ipa l e s . 

Se l e v a n t ó la s e s ión a las siete y 
med ia dé la t a rde . 

N O T A S S U E L T A S 
I N T E R P O S I C I O N D E U N 

RECURSO 
E l p r o c u r a d o r ^ don Juan Cadi ra , 

en r e p r e s e n t a c i ó n de d o n A l f o n s o 
Par y Tusquets , ha entablado r ecu r ­
so eon tenc ioso -admin i s t r a t ivo c o n t r a 
e l acuerdo de l a D e l e g a c i ó n de H a ­
c ienda de esta p rov inc i a , por e l que 
se desest ima e l recurso in t e rpues to 
c o n t r a la a p r o b a c i ó n del presupuesto 
e x t r a o r d i n a r i o f o r m u l a d o po r e l 
A y u n t a m i e n t o de Barce lona pa ra la 
c o n v e r s i ó n en s u b t e r r á n e o del f e r r o ­
c a r r i l de S a r r i a . 

U N A A D V E R T E N C I A A L 
M E T R O P O L I T A N O 

Con fecha de ayer, e l t e n i e n t e a l ­
calde delegado de Obras p ú b l i c a s , se­
ñ o r Nebo t , ha d i r i g i d o a l d i r e c t o r ge­
r e n t e de l Gran M e t r o p o l i t a n o de 
B a r c e l o n a » , un o f i c i o del con t ex to l i ­
t e r a l siguiente-: 

«Se han f o r m u l a d o ante esta De le ­
g a c i ó n m u n i c i p a l de Obras p ú b l i c a s 
numerosas quejas sobre var ias ano­
m a l í a s e imperfecc iones en e l se rv ic io 
de ese M e t r o p o l i t a n o , r e l a t i va s a las 
f i l t r a c i o n e s de agua en l a b ó v e d a , a 
l a poca l i m p i e z a de los andenes, de 
las escaleras de los accesos a las esta­
ciones y de l cor redor que conduce 
desde e l acceso de la cal le de R i v a -
deneyra a la e s t a c i ó n de l a p laza de 
C a t a l u ñ a , y m u y especia lmente a l a 
f a l t a de c o n s i d e r a c i ó n a l p ú b l i c o que 
representa e l hecho de no colocar a v i ­
sos en las estaciones cuando de jan de 
f u n c i o n a r los ascensores de las esta­
ciones de Lesseps y Fontana, como 
o c u r r i ó e l d í a p r i m e r o del ac tua l , que 
habiendo tomado b i l l e t e en l a de l a 
plaza de C a t a l u ñ a a las ocho de l a 
noche, s i n que hubiese a l l í aviso n i 
l a encargada de despachar los b i l l e ­
tes h i c i e r a adver tenc ia a lguna a los 
pasajeros, é s t o s , a l descender a l a de 
la Fon tana , se e n c o n t r a r o n con que 
estaba, i n t e r r u m p i d o e l se rv ic io de l 
ascensor, v i é n d o s e obligados todos, 
a lgunos de ellos ancianos, a sub i r po r 
l a moles ta escalera. 

Y como todo e l lo es subsanable y 
as í l o r e q u i e r e n e l buen n o m b r e de 
l a c iudad , l a c o n s i d e r a c i ó n que se me­
rece e l p ú b l i c o y e l p r o p i o i n t e r é s 
de esa C o m p a ñ í a , es ta D e l e g a c i ó n se 
ve en e l caso de e x c i t a r el celo de 
esa Gerencia a fin de que d i c t e las ó r ­
denes conducentes a l efecto, esperan­
do no d a r á lugar a que se r ep roduz ­
can las ci tadas quejase 

L A F I E S T A D E H O Y 
A l a f e s t i v i d a d r e l i g io sa que se ce-

l e b r a r á h o y m i é r e o í e s , e n l a p a r r o ­
q u i a l ig les ia del Pino, a s i s t i r á u n a 
c o m i s i ó n de concejales, f o r m a d a p o r 
los s e ñ o r e s del R í o , M a r t í Ventosa , 
de Ros, T i n t o r é , F r a m i s , Lacambra , 
de R i a l p , Vives Gar r iga , de Casanofa, 
Bbne t d e l Rí®», m a r t í n y b a r ó n de 
Griñó*. 

L L A M A M I E N T O 
Para quedar enterados de u n asun­

t o que les interesa, se: s e r v i r á n pasar, 
lo antes pos ib le , p o r las of ic inas de 
l a J u n t a M u n i c i p a l de l Censo E l e c t o ­
r a l establecidas en la cal le D u r á n y 
Bas, n ú m e r o 2', p r a l . , los s e ñ o r e s que 
a c o n t i n u a c i ó n se r e l ac ionan : 

S e ñ o r e s p res idente de la Sociedad 
Cora l Eu te rpe , de l a A s o c i a c i ó n Bar ­
celonesa de D e p e n d é m c i a dé Tea t ro , 
del C e n t r o U n i ó n M u t u a de Cobrado­
res y Mozos, de l G r e m i o de Faquines 
de 1 a Acbsamau de- B a w e l w o » . de Pa A c * -
uemia de H i g i e n e de C a t a l u ñ a , y d e l 
K e a i Cuerpo «le NoWfeaa de Ca ta ­
l u ñ a . 

S U P L E M E N T O S Y H A B I L I ­
T A C I O N E S D E C R E D I T O S 

H a quedado expuesta, en el Nego­
c iado de Obras p ú b l i c a s de la Sec­
c i ó n de Ensanche, l a propues ta de 
suplementos y hab i l i t ac iones de c r é ­
d i t o , mediamte t ransferencias , r e l a t i ­
vos al v igen te presupuesto o r d i n a r i o 
de Ensanche, para que puedan f o r ­
m u l a r s e las rec lamaciones que se es­
t i m e n pe r t i nen te s . 

E L R E G I S T R O 311 N K l P A L 
D u r a n t e e l finido a ñ o 192J, i ng re ­

saron en la Oficina d e l R e g i s t r o Ge­
n e r a l del A y u n t a m i e n t o de esta c i u ­
dad, 31.275 documentos, que d e i p u í - s 
de clasificados y conven ien temen te 
reg is t rados , cor respondieron 9.940 a 
l a S e c c i ó n de Hacienda ; 7.673 a la de 
G o b e r n a c i ó n ; 5.773 a las de F o m e n t o 
y Ensanche, y 7.989 a la D i r e c c i ó n 
de ios Servic ios t é c n i c o s . A p e t i c i ó n 
de los respect ivos interesados, se l i ­
b r a r o n 13.863 recibos, dando u n t o ­
t a l de 45.138 servic ios prestados, por 
e l pe rsona l de d icha Dependencia . 

R E P A R T O ® E J U O I E T E S 
H o y , m i é r c o l e s , a las once. con 

m o t i v o de la f e s t i v i d a d de los Reyes,, 
t e n d r á l uga r en e l A s i l o de l Pa rque 
el acos tumbrado r e p a r t o de jugue te s 
a los ni%)S asilados en e l m i s m o . 

D E L E G A C I O N 
L a A l c a l d í a ha delegado su r e p r e ­

s e n t a c i ó n en e l concejal j u r a d o sus­
t i t u t o , s e ñ o r Gay de M o n t e l l á , pa ra 
a s i s t i r al r e p a r t o de ropas y jugue tes 
a los n i ñ o s pobres que, organizado por 
la Rea l A s o c i a c i ó n de l A r b o l de N o e l , 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a e n e l H o t e l M a -
j e s t i c . 

E L G O B E R N A D O R C I J l h 
E N E L A Y U N T A M I E N T O 

H a c u m p l i m e n t a d o a l a lcalde acc i ­
den ta r , s e ñ o r P o n s á , e l gobernador c i ­
v i l , s e ñ o r M i í a n s de l Bosch. 

S o l e m n e s f u n e r a l e s 
p o r d o n A n t o n i o 

M a u r a 
A las diez de ayer m a ñ a n a , se cele­

b r a r o n en l a B a s í l i c a de N u e s t r a Se­
ñ o r a de l a Merced , solemnes fune ra ­
les en s u f r a g i o d e l a lma de l ex p r e s i ­
den te del Consejo de m i n i s t r o s , don 
A n t o n i o Maura , cuyo ac to f u é o r g a n i ­
zado por v a r i o s amigos del i l u s t r e fi­
nado. 

E l t e m p l o estaba severamente en­
l u t a d o , luc iendo su hermosa i l u m i n a ­
c i ó n , figurando en e l a l t a r mayo r una 
soberbia i m á g e n de Cr i s t o C r u c i f i ­
cado. 

C e l e b r ó l a misa f u n e r a l e l r eve ren ­
do d o c t o r B a t l í e , as is t ido de los doc­
to re s P ü j o l y X i q u é s , que t a m b i é n o f i ­
c i a r o n en e l responso, c a n t á n d o s e p o r 
l a c a p i l l a de m ú s i c a , d i r i g i d a por e l 
maes t ro M i l l e t , l a misa de r é q u i e m 
de l maes t ro V i c t o r i a y e l responso de l 
p r o p i o maestro . 

E n e l p r e s b i t e r i o t o m a r o n asiento 
e l obispo coadjutor , d o c t o r Mira l les ; ; 
e l c a p i t á n genera l , d o n E m i l i o B a r r e ­
ra ; e l gobernador c i v i l , s e ñ o r M i l á n s 
d e l Bosch; e l a lcalde a c c i d e n t a l , se­
ñ o r P o n s á ; e l p res iden te de l a A u ­
d ienc ia , s e ñ o r Lassala; e l de la D i p u ­
t a c i ó n , s e ñ o r M i l á y Camps; u n r ep re ­
sen tan te d e l Comandante de Marina; ; 
e l delegado de Hacienda , s e ñ o r G a r c í a 
Ponte ; e l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , 
s e ñ o r M a r t í n e z Vargas , y e l s e ñ o r 
m a r q u é s de Foronda. 

P r e s i d i e r o n e l duelo de caballeros, 
e l conde de Gamazo; e l s e ñ o r Ossorio 
G a l l a r d o ; e l sec re ta r io de l gob ie rno 
c i v i l , s e ñ o r A z c á r r a g a ; e l ex senador 
s e ñ o r Monega l N o g u é s , que ha p res i ­
d ido l a C o m i s i ó n organizadora de las 
exequias; e l ex fiscal de l T r i b u n a l Su­
p r e m o , s e ñ o r M a l u q u e r y Vi l ado t ; ; e l 
ex m i n i s t r o , s e ñ o r R o i g y B e r g a d á ; " 
e l ex p res iden te de l a M a n c o m u n i d a d , 
s e ñ o r Sala; e l ex p res iden te de í a D t -
p u t » c i ó n , s e ñ o r M a r f á ; e l d i p u t a d o » 
Sr . A r q u e r , y e l conceja l Sr. R i a l p . 

E l due lo de s e ñ o r a s l o f o r m a b a n l a 
s e ñ o r a condesa de G a m a z o ¿ la esposa 
de l s e ñ o r Ossorio Ga l l a rdo , y una so­
b r i n a ^ e l s e ñ o r M a u r a . 

Numerosa concur renc ia que l lenaba 
e l t e m p l o a c u d i ó a rezar una p l e g a r i a 
po r e l a lma de l e m i n e n t e h o m b r e p ú ­
b l i c o , habiendo sido 1,400 personas las 
que desf i laron d u r a n t e e l o f e r t o r i o . 

Es taban en la B a s í l i c a los s e ñ o r e s 
cond^ de L a v e r n ¿ Junoy (don E m i ­
l i o ) ; M a l u q u e r Salvador; ' e l v ice rec -
t o r de l a U n i v e r s i d a d , doc to r Díaz;] 
tenieiiyLe alcalde s e ñ o r de l R í o ; con­
cejales, s e ñ o r e s Co lom Cardany, M a r ­
q u é s de Zambrano , de Ros y G a r c í a 
F a r i a , s e ñ o r e s F a r g u e l l , V i d a l Planas, 
L a m a ñ a , Bolos, L l o p a r t , Có l l , B e r t r á n 
y M u s i t u , A b a d a l , S e d ó , m a r q u é s de 
R o b e r t , N a d a l , A l v a r e z de l a Campa, 
gene ra l Losada, conde de Santa M a r í a 
de P o r a é s , R i b é , coronel Gay, Reyna, 
P ü i g d o m é n e c h , c a p e l l á n de S. M . doc­
t o r F o n W i a l s , a d m i n i s t r a d o r de Co­
r reos s e ñ o r O t t o , una C o m i s i ó n de l 
A y u n t a m i e n t o de Despu jb l , y o t ros 
muchoR-

E l can" 'ngo m s s f s t r a l de la Cate­
d r a l de Barce lona , doc to r P o r t o l é s , 

E L C O N F L I C T O T E A T R A L 

L o s e m p r e s a r i o s s e h a n d í r í i 

a l a D e l e g a c i ó n R e g í a d e l T r a b a j o 

L a A s o c i a c i ó n de Empresa r ios de 
E s p e c t á c u l o s de C a t a l u ñ a ( s e c c i ó n de 
tea t ros) se ha d i r i g i d o a la Delega­
c i ó n Reg ia de l Trabajo, t r a n s m i f u n -
dole copia de la ca r t a que r ec ib i e ­
r o n del S ind ica to de A r t i s t a s Tea t ra ­
les de E s p a ñ a (Barce lona ) . 

La. c a r t a de las empresas al dele­
gado reg io dice a s í : 

« M u y s e ñ o r m í o , de m i considera­
c i ó n : Con t inuando e l e n v í o de l a co­
r respondencia cruzada en t r e el S i n d i ­
ca to de A r t i s t a s Teat ra les de E s p a ñ a 
(Barce lona) y nues t ra en t idad , le 
ad jun to copia de l a ú l t i m a ca r t a r e c i ­
b ida de l a D i r e c t i v a d e l S ind ica to . 

Y en su vis ta , en nombre de la 
S e c c i ó n de Tea t ros de nues t ra Asocia­
c i ó n , c ú m p l e m e m a n i f e s t a r l e que l a 
misma, rechaza las peregr inas t e o r í a s 
que se desprenden de su con t ex to y 
sobre todo, que no puede aquietarse 
a la p r e t e n s i ó n de poner en v i g o r 
unas bases votadas por una sola de 
las par tes , m á x i m e cuando ex i s ten 
o t r a s que deben ser d iscut idas y apro­
badas, en su caso, con la i n t e r v e n ­
c i ó n de su au to r idad , s e g ú n compro­
miso solemne y paccionado, que no 
cabe denunciar , sino c u m p l i r . 

E n su v i r t u d , la S e c c i ó n de Tea­
t ros de l a A s o c i a c i ó n de Empresar ios , 
se d i r i g e a su a u t o r i d a d en l a f o r ­
m a m á s respetuosa, pero de mayor y 
e n é r g i c a p ro tes ta pa ra e l S ind ica to 
de A r t i s t a s Teat ra les de E s p a ñ a (Bar ­
ce lona) , sentando los s iguientes he­
chos: 

P r i m e r o . Que para poner t é r m i n o 
a l conf l i c to de p r i n c i p i o de t e m p o r a ­
da, se adop ta ron unas medidas para 
garan t iza rse m u t u a m e n t e sus dere­
chos y obl igaciones en lo futuro ' , a 
las que se les s e ñ a l ó u n plazo de v i ­
gencia, que es como m í n i m u n , e l 31 
de Agos to de 1927. 

Segundo. Que, por t a n t o , no cabe 
que una de las par tes eluda e l com­
p r o m i s o que cont ra jo y menos que 
anunc ie como eficaces y de f in i t ivas 
y po r su sola v o l u n t a d unas bases 
pa ra su c u m p l i m i e n t o i n m e d i a t o y 
con e l fin de e v i t a r discusiones. 

Tercero . Que semejante conducta , 
que pensamos en t rega r a l f a l l o de los 
o t ros sectores de l e s p e c t á c u l o y de 
l a o p i n i ó n en general , por si sola me­
rece una d e s c a l i f i c a c i ó n socie tar ia y 
e n t r a en e l p r o p ó s i t o de esta S e c c i ó n 
de Teatros, no negociar con e l S i n d i ­
cato de A r t i s t a s Teatra les de E s p a ñ a 
(Ba rce lona ) , si no la avala una i n t e r ­
v e n c i ó n of ic ia l que sea g a r a n t í a de 
lo que se pacte , ya que n i acuerdos 
solemnes n i compromisos p ú b l i c o s t i e ­
nen v a l o r pa ra el S ind ica to de A r ­
t i s t a s . 

Cuar to . Que con l a e n t i d a d que 
a f i r m a donosamente que ha contes­
tado s i empre con evasivas, porque su 
J u n t a ha c r e í d o que los a rb i t r a j e s— 
a los que se somet i e ron para da r 
t é r m i n o a u n conf l ic to—son s iempre 
molestos, m á x i m e cuando se t i ene 
una m o c i ó n c o m p l e t a de las necesi­
dades de la v i d a de aquel la en t idad , 
y que a ñ a d e : « A d e m á s , de r eun i r se 
las ponencias, t e n í a m o s forzosamen­
t e que l l ega r a c u m p l i m e n t a r todo 
lo que en e l c i t ado apar tado h a c í a 
r e f e r e n c i a » , dando a entender que 
h u b i e r a t en ido que l l egar como una 
f a t a l i d a d , l a i n t e r v e n c i ó n de esa De­
l e g a c i ó n Regía;" con semejante e n t i ­
dad, r epe t imos , no puede t rabarse 
r e l a c i ó n n i d i á l o g o , po rque no ofre­
ce segur idad cua lqu i e r acuerdo m u ­
t u o que recaiga, si no i n t e r v i e n e 
q u i e n pueda d e t e r m i n a r su c u m p l i ­
m i e n t o . 

Q u i n t o . Que las Empresas asocia­
das, fiadas de l a segur idad de que 
no p o d í a s u r g i r conf l i c to por ese la­
do, h a n c o n t r a í d o compromisos con 
t e rce ras personas, compromisos que 
no pueden e l u d i r quienes saben ha­
cer honor a sus firmas y , p o r o t r a 
p a r t e , no es j u s t o que esas personas 
ajenas a- nuestras luchas, suf ran que­
b ran tos e c o n ó m i c o s p o r l a i n f o r m a ­
l i d a d de unos s e ñ o r e s que t i e n e n l a 
o s a d í a de desatender sus obl igaciones 
y de lanzar ins id ias de p a r c i a l i d a d 
c o n t r a autor idades a cuyo a r b i t r a j e 
s o m e t i e r o n d í a s antes e l S ind ica to 

p r o n u n c i ó una e l o c u e n t í s i m a o r a c i ó n 
f ú n e b r e , presentando a Maura , como 
gobernante , como p a t r i o t a y como pa­
dre de f a m i l i a , e logiando las v i r t u d e s 
que le adornaban y a f i rmando que 
M a u r a f u é el s o s t é n de l t r o n o y del 
o rden en c i rcuns tanc ias b i e n azarosas 
p a r a l a P a t r i a , l o cua l hace que las 
personas que hoy h a n res tab lec ido 
con sus e n e r g í a s y t a len tos e l o rden 
socia l , v u e l v a n su c a r a hacia e l fina­
do, ya que su d o c t r i n a y p r o c e d i m i e n ­
tos de gob i e rno t e n d i e r o n exclus iva­
men te a conseguir el b i e n de su que­
r i d a E s p a ñ a . 

T e r m i n a d a l a b r i l l a n t e o r a c i ó n del 
i l u s t r e m a g i s t r a l de Barce lona , la ca­
p i l l a de m ú s i c a e n t o n ó u n responso, 
dando ñ n a l s o l e m n í s i m o acto, en que 
se ha rendido i m tribwt© de afecto 
al que f a é u n o de los hombres m á s 
í í n s t r e s de nuestra P a t r i a . 

para so luc ionar e l conf l i c to del pa, 
sacio sep t i embre . 

Sexto. Que, como consecuencia 
no pueden adoptar acuerdos radica. ' 
les que d e r i v a r í a n hacia qu ien no t i e ­
ne cu lpa , hacia sectores que no es 
j u s t o t ampoco que paguen i n c u m p l i ­
mien tos de l S ind ica to de A r t i s t a s y 
p robab lemen te hacia asociados de é s ­
te que se han d i s t i n g u i d o por su de­
seo de n o apartarse del camino que 
e l S ind ica to se t r a z ó e l 27 de sea.-, 
t i e m b l e - es u n deber de l ea l tad re­
conocerlo a s í — y ¿ e l que se apar ta 
ahora una m a y o r í a a la •que por re­
g ia genera l le t i ene s in cuidado que 
hayan o no e s p e c t á c u l o s y que p : u ü -
ce halagada po r la ex is tenc ia de con­
flictos, a j uzga r por la s in r a z ó n con 
que los provoca . 

S é p t i m o . Que, s in embargo, no es­
t á n dispuestos a aca ta r y no acata­
r á n m á s que en los casos en que po­
d r í a n o r ig ina r se pe r ju i c ios enormes, 
a j u i c i o de las empresas interesadas, 
n i esas bases lanzadas s in i n t e r v e n ­
c i ó n nues t ra n i de la au to r idad , « i 
ó r d e n e s de delegados, n i cosa alt-;una 
que proceda de l S ind ica to de A r t is­
las, dec l inando toda responsabil idad, 
s i se p roduce cua lqu ie r s i t u a c i ó n que 
se ref le je en e l orden pub l i co , en 
q u i e n procede con deslealtades y .i;-e-
tancias . Eso s í , las Empresas asocia­
das, en su n o r m a constante de respe­
t o a la ley y en su noble p r o p ó s i t o de 
d i s c u t i r y no d i c t a r ó r d e n e s que só­
lo emanar de qu ien ejerza el poder, 
e s t á n dispuestas a o r i l l a r todas las 
d i f icu l tades , p o n i é n d o s e a la disposi­
c i ó n de l a a u t o r i d a d para lo que . < n -
venga a la causa de la moí-mal idad 
p ú b l i c a , que les merece los m á s g ran ­
des r e s p e t o s . » 

LA.- COM.,FN.ICA('!OX l ^ L 
S i N i m ATO B E A R T I S T A S 

T E A T R A L E S 
L a ca r t a de l S ind ica to de A r t i s t a s 

a la A s o c i a c i ó n de Empresar ios cí-ee: 
« Barce lona , 2 de enero de 192(i. 

S e ñ o r Pres idente de la A s o c i a c i ó n 
de Empresar ios de E s p e c t á c u l o s p ú ­
bl icos . 

Ciudad. 
M u y s e ñ o r nues t ro : A tes m ú l t i ­

ples r e q u e r i m i e n t o s que l a Jun t a de 
esa A s o c i a c i ó n nos ha hecho para que 
l l e v á r a m o s a efecto e l apar tndo B del 
pac to que se a p r o b ó en asamblea del 
26 de sep t i embre ppdo., se ha contes­
tado s iempre con evasiva, parque es­
t a J u n t a ha c r e í d o que los a rb i t r a j e s 
son s iempre molestos, m á x i m e cuan­
do se t i e n e una n o c i ó n c o m p l e t a de 
las necesidades de la v ida á e la e n t i ­
dad que se d i r i g e . A d e m á s , de r e u n i r ­
se las Ponencias t e n í a m o s forzosa­
m e n t e que l l egar a c u m p l i m e n t a r t o ­
do lo que en el c i tado aprirfcado b a c í a 
r e fe renc ia . 

E n fecha 12 de d i c i embre , contes­
tando a su ú l t i m a i n v i t a c i ó n , ss le 
c o m u n i c ó que de l resul tado de l a 
Asamblea del 19 del ac tua l ( d i c i e m ­
b r e ) , se c o n c r e t a r í a d icha contesta­
c i ó n , pero c i rcuns tanc ias ajenas a 
nues t ro p r o p ó s i t o nos i m p i d i e r o n ha­
cer lo . A h o r a b ien , convocada nueva 
r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a que se cele­
b r ó e l 29 de l presente ( d i c i e m b r e ) 
se l l e g ó a una r e s o l u c i ó n J e í i n i t i v a , 
la que me complazco en comun ica r l e -
p a r a que t ome buena nota de e l l o : 

P r i m e r o . Desde e l d í a 29 de d i ­
c i e m b r e de 1925 queda por e l Sindi-l! 
ca to de A r t i s t a s Teatra les de Espa­
ñ a denunciado e l Pacto que en 26 de 
sep t i embre pasado se f i r m ó con l a 
A s o c i a c i ó n de Empresar ios , en v i r t u d 
de u n acuerdo de asamblea tan v á l i ­
do y l ega l como e l que lo ap-iobó. 

Segundo. Desde el d í a 11 de ene­
ro de 1926 los a r t i s tas del S ind ica to 
de A r t i s t a s Teat ra les de E s p a ñ a se 
r e g i r á n por lo que no afecte al suel­
do m í n i m o y a la c o t i z a c i ó n para 
pensiones de vejez e inva l idez , por 
las bases de l S ind ica to de Ac to res Es­
p a ñ o l e s , con a lguna p e q u e ñ a v a r i a n ­
t e que comunicaremo; ' a los delega­
dos de c o m p a ñ í a s que sigan r c ' u a n i o . 

Dichas bases se p r e s e n t a r á n a su 
debido t i e m p o al M i n i s t e r i o de l T r a ­
bajo para loe efectos consiguientes y 
con e l fin de e v i t a r discusiones sobre 
tales acuerdos. 

M e es g r a to r e p e t i r m e , e t c .» 

D E L A S A K T E S i 

E X P 0 S T € I i r > ; S R Ü S I S O I * 
CASAS-CLARASO 

E l p r ó x i m o s á b a d o d í a 9, se h a b í i r á 
en la Safa P a r é s la t r a d i c i o n a l y f a ­
mosa E x p o s i c i ó n de los a r t i s t as San­
t i ago R u s i ñ o l , R a m ó n Casas y E n r i c 
C l a r a s ó -

L a i m p o r t a n c i a de las obras que se 
exponen y e l c o i n c i d i r la é p o c a de 
la e x p o s i c i ó n con e l homenaje a R u ­
s iño l , hace p rever que todo B a r c e l o ­
na v i s i t a r á la Sala P a r é s , que presen­
t a r á l a m i s m a d i s p o s i c i ó n en l a dis* 
t r i b u c i ó n y dimensionefi q u é h a b í a , 
presentado en las an ter iores exposi­
ciones de los t res ar t is tas . 

L a i n a u g u r a c i ó n s e r á a las seis de 
la t a rde . 
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I D A D E P O R T I V A 
F U T B O L 

E l B a r c e l o n a n o p T l ' e d e a l i ­

n e a r e s t a t a r á e a P l a t t k o , 

P i e r a , A r n a u y S a m i t i e r 

Debido a que algunos jugadores d e l 
f ü t b o l C lub Barce lona suf ren lesio-
ises a consecuencia de los ú l t i m o s 
pa r t idos jugados, la C o m i s i ó n de^or- | 
t i v a del c lub c a m p e ó n ha confeccio­
nado el equipo que damos a c o n t i -
Buac ión , para e n f r e n t a r l o esta t a rde 
cen t r a el Spar ta de Praga. De su po­
t enc i a l i dad y del entusiasmo con que 
a c t u a r á n f r e n t e a los checos, es de 
esperar una comple ta d e m o s t r a c i ó n 
¿ e sus cualidades. 

E l equipo del F. C. Barce lona es-
t a n i compuesta por B r u g u e r a . P la ­
ntas. W a l t e r , To r r a lba , Sandio , Ga­
r u l l a , V i ñ a l s , M u s t e r ó s , B o r r o l l , . . A l ­
c á n t a r a y Sagi Barba . 

Para a r b i t r a r este p a r t i d o ha sido 
so l i c i t ado de acuerdo con el Spar ta , 
e l concurso del s e ñ o r L lobe ra . 

E l p l e i t o b a l e a r 

D e s p u é s del inc iden te a n ó t i v a d o 
por e l s e ñ o r Cabot y que Se de jó a 
Baleares s in representante én e l Co­
mité- reg iona l , se c r e y ó que é s t e bus­
c a r í a una f ó r m u l a conc i l i adora que 
armon-feaáe la lucha entablada en las 
xrecmas islas, pero parece que no ha 
sido asi', h a l l á n d o s e en la Prensa ba­
tear los te legramas cruzados e n t r e e í 
s e ñ o r Cabot y el s e ñ o r V i d a l , de l 
Real Al fonso X I I I , as í como t a m b i é n 
les que casi la t o t a l i d a d de c lubs 
han d i r i g i d o al pres idente de nues­
t r a F e d e r a c i ó n . 

Les clubs de Baleares han dec id ido 
suspendc-r el campeonato. Dos d o m i n ­
gos consecutivos no se j u g a r o n pa r ­
t idos, y d e s p u é s de haber pub l i cado 
la Prensa los puntos a f avor de los 
equipos que se presentaron s e g ú n de­
c i s i ó n del delegado de l Real A l f o n ­
so X I I I , que coincide ser p res iden te 
átel C o m i t é Balear y delegado espe­
c i a l de l s e ñ o r Cabot, el C o m i t é re­
g iona l le ha desautorizado i n d i r e c t a -
roente, ya que ha s e ñ a l a d o nueva­
mente aquellos p a r t i d o s que no se 
fcabían celebrado y que han seguido 
i g u a l suerte. 

Par o t r a pa r te , enterado el C o m i ­
t é reg-ional que se iba a ee-lebrar u n 
tlerneo ex t ra -o f i c ia l , ha te legraf iado 
a todos los clubs d e s a u t o r i z á n d o l o y 
p roh ib iendo que se presentase n i n ­
g ú n equ ipo a j u g a r dichos pa r t i dos , 
medida que, s e g ú n nuestras no t i c i a s , 
no ha t en ido n i n g ú n é x i t o , , ya que e l 
pasado domingo se j u g a r o n todos los 
pa r t idos s e ñ a l a d o s . 

No comprendemos por q u é la Fe.-
á e r a c i ó n , que h a nombrado a t m de-

. legado suyo con a m p l i a confianza 
^aunque co inc ida ser de una p a r t e 
feeligerante), l e desautoriza luegOy se-
fealando de nuevo aquel los p a r t i d o s 
que él h a b í a dado por eelebradosy 
pues con este proceder n i los c lubs 
cpie p o d í a n r e s u l t a r » beneficiados l e 
t a r á n caso en lo sucesivo. 

Creemos que ya s e r í a ho ra que 
ttuestra F e d e r a c i ó n , que t a n i l u s t r e s 
personalidades la componen, convo­
case la Asamblea que con t a n t a i n ­
s is tencia v ienen pidiendo, los clubs 
de Baleares y que nosotros desde e l 
p r i m e r m o m e n t o hemos s e ñ a l a d o co­
mo ú n i c o medio de poner las cosas: 
en claro, pero, al parecer; e l ac tua l 
C o m i t é r eg iona l sigue su n o r m a t r a ­
zada en casos a n á l o g o s para e l u d i r 
todo lo que sean expl icaciones c iar 
ras y ante el p ú b l i c o . 

J U P I T E Í Í - ^ R i ( I A 

E n el campo del « J ú p i t e r » se cele­
b r a r á hoy u n in teresante encuent ro 
* n t r e los p r i m e r o s equipos de l « G r a ­
c ia» y e l del c lub p r o p i e t a r i o del t e -
ifreno. 

E í p a r t i d o , que ha d e s p e r t a d o i n ­
t e r é s en l a ba r r i ada , p r o m e t e verse 
•cuy concur r ido . 

S. C. A G U I L A F O R T - P I N S , 2 
P. C. P I Í O Y E A ' S ^ , 0 

E l pasado domingo, en e l campo d e l 
« A g u i l a » , estos dos p r i m e r o s equipos 
con tend ie ron en in teresante p a r t i d o . 

D u r a n t e los dos t i empos del p a r t i ­
do se a c u s ó el d o m i n i o del buen j u e ­
go de los del « A g u i l a » , que a pesar 
de l esfuerzo de los v i s i t an tes , l og ra -
i o n p e r f o r a r e l marco , t e r m i n a n d o e l 
p a r t i d o con e l b l i l l a n t e resu l tado de 
dos a cero. 

E l equipo del « A g u i l a » se a l i n e ó en 
l a s igu ie tne f o r m a : 

Pascual, G a r c í a , A d e l l . Tolosa, A r - , 
t a l , Fe r r e r , Espinosa, Or tega , M o l -
tón, Reyes y P é r e z . 

E L « E S P A S O L » M A C E E X P E R I E N - ' 
C I A S 

L a J u n t a d e l «K. C. E s p a ñ o l » , no 
satisfecha de l r e n d i m i e n t o dado p o r 
su p r i m e r equipo en la p r i m e r a j o r ­
nada de l Campeonato, ha dispuesto 
pa ra esta t a rde , a las 2'45, en su cam­
po de juego, \ m p a r t i d o de en t rena ­
m i e n t o en t re los equipos p r i m e r a y 
reserva, con e l objeto de ver s i f ue ­
r a n necesarias aigueas m o d i f i c a c i o ­
nes en e l once t i t u l a r . 

Por de p ron to , y como qu ie ra que 
C a n t o l r á ha destacado no tab lemente 
en los ú l t i m o s encuentros que ha j u ­
gado, y en cambio Gramas viene acu­
sando un sensible descenso de f o r m a , 
é s t e f i g u r a r á en e l reserva, ocupan­
do V a n t o l r á su puesto en e l p r i m e r o . 

• Los equipos se a l i n e a r á n en la f o r ­
ma s igu ien te : 

Zamora, Saprissa, Portas , Traba! , 
Zabala, C a i c e á e , Olar iaga , V a n t o l r á , 
M a u r i , P a d r ó n y Colis. 

Carcelk ' , Canals, G o n z á l e z , U m b e r t , 
Sanahuja, R i v a l i , Sagi, Ol í ver, C o r o -
minas, Gramas y Machado. 

E L TtESERVA D E L « E T R O P A » A CA-
N E T B E M A R 

Es ta ta rde , en e l campo del « F ú t ­
b o l Club C a n e t » , . de Canet de M a r , 
e l equipo reserva e o m p í e t o del « E u ­
r o p a » , i n t eg rado por Sanahuja, So lá , 
Sanfe l iu , G r a e í l s , ' Corbel la , P í a , Bon-
f i l l , P e i r ó , Casá i s , M o m b r i ó y V i d a l 
j u g a r á u n p a r t i d o de e n t r e n a m i e n t o 
con el p r i m e r o de l c i t ado c lub , en­
cuen t ro esperado con c i e r t o i n t e r é s 
en aquel la comarca por e í j u s t o r e ­
nombre de qUe goza e l reserva eu ro ­
peo. 

E L « I N F A N T I L C.VLAAEBA», 1>EL 
« E U R O P A » , . A Z A R M I O I A 

A y e r m a ñ a n a , en el correo de M a ­
d r i d , s a l i ó para l a c a p i t a l de A r a ­
g ó n e l « I n f a n t i l C a l a v e r a » , de l « E u ­
r o p a » , para j u g a r e » la t a r d e de hoy 
c o n t r a el i n f a n t i l de l « R e a l Zarago­
z a » . 

L a serie de b r i l l a n t e s t r i u n f o s que 
en l a pasada t emporada ob tuvo e l 
equipo de p e q u e ñ o s « c a l a v e r a s » , espe-
rairaos no q u e d a r á t runcada en e l t e ­
r r eno a r a g o n é s . 

B A D A L O N A - S A N S 
Para el p a r t i d o que ha anunciado 

para esta t a rde l a «U. E.^ Sansi», en 
su campo de la cal le de Gal i leo. se 
a l i n e a r á n , por p a r t e de este c l u b , e l 

• s igu ien te equipo: 
Pedret , Balasch, S o l i g ó , G u í a r o n s , 

Calvet , R i n i . Toni juyn^ G i o r d i a , M a r ­
t í n e z y FandoSv 

Los. t i t u l a r e s que f a l t a n es debido 
a las lesiones que s u f r i e r o n en e l pa r ­
l a s igu ien te f o r m a : 

A pesar de el lo se espera u n en­
cuen t ro in teresante . 

E L S P A R T A J U G A R A E X P A R I S 
E l famoso equipo checo A t h l é t i c 

Club Spar ta de Praga, d e s p u é s de sus 
pa r t idos en Barcelona, j u g a r á e l p r ó ­
x i m o domingo en P a r í s . 

E n e l S tad io Bergeyse, s e r á opues­
to a una s e l e c c i ó n de los equipos R e d 
Star y O l y m p i q u e . 

I L U R O r . C... D E M A T A Í Í O . 0 
G R A N O L L E R S S. V., 2 

E l p a r t i d o celebrado en el campo 
d e l Granol le rs S. C e l pasado d o m i n ­
go en t re los mencionados p r i m e r o s 
equipos y bajo e l a r b i t r a j e del cole­
giado s e ñ o r Camba, r e s u l t ó en e x t r e ­
mo in teresante . 

E l juego r e s u l t ó en todo e l encue'h-
t r o Una verdadera d e m o s t r a c i ó n de 
buen f ú t b o l , en el que a b u n d ó en 
a l to grado l a nobleza; la v i c t o r i a 
se lu l l evó e l que sobre, e l t e r r e n o 
e x h i b i ó u n juego mejor , y en este 
p a r t i d o f u é e l equipo loca l . 

Los goals f u e r o n obra da R o i g a l 
t i r a r u n f r e k i c m u y b i e n d i r i g i d o a l 
p r i m e r o ; y M a r t í en una jugada que 
la t r i p l e t a c e n t r a l l l evó con p r i m o -
ros idad a los domin ios de Florenza, 
l o g r ó el segundo en e s p l é n d i d a f o r m a . 

Los equipos se a l i n e r o n : 
l l u r o : Florenza, M a u r i , Comas, Ba­

gó, L leona r ( p r i m e r t i e m p o ) . Een to -
nachos, Clos, Solé , M o r e l l , V i ñ a s y 
V e r d i e r . A l lesionarse por s í solo 
L leonar , ocupa su s i t i o Bentanachs. 
V e r d i e r e l de é s t e y D e n i r pasa a l 
ex t r emo . 

Granol le rs : Cervera, Melenchon I I , 
Mi r a l l e s , Serrano, Ro ig , V e n t u r a , Es-
c r i t s , M a r t í , Paus, D a r á n y G u i x . 

E l a r b i t r o i m p a r c i a l y el p ú b l i c o 
cor rec to . 

T I R O N A C I O N A L 

E l pasado domingo, por la m a ñ a n a , 
e f e c t u ó s e en el s tand de M o n t j u i c h l a 
t i r a d a semestral de M a e s t r í a con ar­
ma la rga a 200 me t ros y 60 disparos. 

LOS QUE DESEAN LO ME 

e n c í a : 
A Ü T O H O V r L E S . S . A . 

C l a r i s . S S 

bajo las condiciones de Reg lamen to 
que r i g e n para esta t i r a d a . 

Resu l t a ron ganadores de la valiosa 
meda l l a de maest ro t i r a d á r , los se­
ñ o r e s s iguientes : 

D o n J o s é Carreras , que hizo 454 
puntos, y don L u i s Bandera 445. L a 
p u n t u a c i ó n que se debe hacer pa ra 
obtener la m a e s t r í a , son 440 puntos, 
o b ien 52 impactos en el disco negro 
o sea l a d iana con las 60 balas. 

Para e l p r ó x i m o domingo , d í a 10, 
e s t á anunciada la t i r a d a de M a e s t r í a 
con a rma c o r t a a 50 me t ros . L a tna-
t r í c ru la q u e d a r á cerrada e l s á b a d o , & 
las 20 horas, en e l loca l socia l . 

P O L I S P O R T I V A 

E n F r a n c i a , d o r a n t e e l a ñ o 

1 9 2 5 , s e l í a n e x p e d i d o m á s 

d e l i c e n c i a s e n t r e 

l o s d i v e r s o s s p o r t s 
« E ' E c h o des S p o r t s » de París ; , p u ­

b l i c a una curiosa e s t a d í s t i c a por la 
que f á c i l m e n t e puede uno formarse 
Alea de l g ran numero de p rac t i can te s 
que los diversos spor ts cuentan en la 
vecina n a c i ó n . 

E n t r e las diversas Federaciones que 
agrupan a los que e l spor t p r a c t i c a n , 
en cua lqu ie ra ele sus manifes taciones , 
se han expedido duran te e l f i n i d o 
a ñ o . a l rededor de 500.000 l icencias . 

L a que mayor n ú m e r o ha expedido 
ha s ido la .de G i m n á s t i c a , que cuenta 
con 200.000 af i l iados. Sigue la de 
F ú t b o l c€>n 90,000 y la de R u g b y con 
50,,C:00, en los puestos de honor. 

A c o n t i n u a c i ó n : v a n : C ic l i smo , 
38,500; A t l e t i s m o . 26,000; Tennis . 
25,000; Pesos , y lucha , 25-00.0; Sp&ris 
de i n v i e r n o , 7.100; N a t a c i ó n , O-SO ;̂ 
E s g r i m a . 6,000; Boxeo, 4,500; R.emo. 
3,000. y Hockey, 2,500L 

N A T A C I O N 

F E S T I V A L I N F A N T I L I>E R E Y E S 

Nuevamente t e n d r á n excelente.oca­
s ión cuantos s iguen de cerca e l avan-
cef que los equ ip i e r s i n f a n t i l e s d e l 
C l u b de N a t a c i ó n Barce lona vieneai 
obteniendo-en estos ú l t i naos t iempois, 
de comproba r lo en e l F e s t i v a l de Re­
yes que se c e l e b r a r á esta m a ñ a n a en 
la p isc ina de la -Esca l le ra de Levante . 

E s t a f ies ta , que d a r á comienao a 
las ©nce menos cuar to , se d i s t ingu i r . ? 
por e l hecho e x t r a o r d i n a r i o de e e í e -
brarse en el curso de la misma. l a 
p r i m e r a p rueba i n f a n t i l de relevos. 

E l p r o g r a m a es el s igu ien te : 
Car re ra de relevos 250 m . ( 5 x 5 0 ) . 
Ca r re ra de 50' m . l i b r e . 
Concurso de saltos. 
P a r t i d o de wa te r -po lo . 

A T L E T I S M O 

l i l i C A M P E O N A T O I>E S A N S M í 
CROvSS C R O Ü N T Y 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 10, t a l co­
mo é s t á anunciado, se ce le -d ra rá e l 
I I I Campeonato de Cross C r o u n t y de 
Sans^ que organiza la s e c c i ó n d!e A t l e ­
t i s m o de la U . E. Sans. 

La , p rueba c o n s t a r á de 10 q u i t ó -
m e t r o s y en una p r ó x i m a e d i c i ó n da ­
remos cuenta del l o t e de p remios que 
es v a l i o s í s i m o y de l de ta l l e del i t i -
nerttrioi . 

L a i n s c r i p c i ó n se c e r r a r á e l p r ó ­
x i m o vierneSy d í a 8 de l co r r i en te , a 
las ocho de ta noche. 

L A W N - T E N N I S 

¿SíizaniieLengíen tra­
bajará de maniquí? 

H o y es indispensa,ble que la f o r ­
midab le campeona francesa ocupe 
nuestras l í n e a s por m á s de u n con­
cepto. A p a r t e nos r e f e r i m o s a su en­
f e rmedad , Pero ahora debemos t ras ­
m i t i r a nuestros lectores la n o t i c i a 
que ha dado rec ien temente e l « D a i -
ly-Mail». . 

S e g ú n las referencias de l p e r i ó d i ­
co i n g l é s , Suzanne L e n g l e n ha sido 
con t ra t ada v o r una casa de confec­
ciones pa r i s ina , con sucursal en N i ­
za, pa ra ac tuar de m a n i q u í . Excusa­
do es decir e l revuelo que esta n o t i ­
c ia ha causado en t re los adeptos al 
t e n n i s en F ranc ia . 

S i n que pre tendamos a f i rmar la , de­
bemos i n d i c a r su p o s i b i l i d a d ya que 
Leng len , de f a m i l i a r e l a t i v a m e n t e 
h u m i l d e , ha demostrado en var ias 
ocasiones no querer sa l i r del m á s pu ­
r o ama teu r i smo en el depor te que 
p r a c t i c a , ya que r ec i en temen te r ehu ­
só un c o n t r a t o de 200.000 francos que 
se le o f r e c í a n por algunas e x h i b i c i o ­
nes en A m é r i c a . 
SUSANA L E N G L E N , C A M P E O N A 

. D E T E N N I S , ESTA E N F E R M A 
M a d r i d , 5.—En los c í r c u l o s a r i s to­

c r á t i c o s , devotos de l t e n n i s , se han 
r e c i b i d o no t i c i a s de N i z a de que Su­
sana Leng len , «as» del tennis , se en­
cuen t r a bastante en fe rma a conse­
cuencia de una g r a n d e p r e s i ó n ner­
viosa. 

N o t i c i a s pos te r iores d icen que ha 
mejorado bastante, no ten iendo la 
enfermedad de Susana Leng l en la 
gravedad que se s u p o n í a . 

D E N I Z A C O N F I R M A N NO SE T R A ­
T A MAS Q U E D E U N A I N D I S P O ­

S I C I O N 
Niza , 5.—Se desmiente que la t e n -

n i s ta Susana Leng l en se h a l l e grave-
m e n t e e n f e r m a a consecuencia de 
una c r i s i s nerviosa que le sobrevin ie­
r a d e s p u é s de la c e l e b r a c i ó n de dos 
ma tchs semi-finales en Cannes. Su­

sana L e n g l e n se ha l l a solamente i n ­
dispuesta, ' y s e l desmiente que los 
m é d i c o s hayan mani fes tado que de­
b e r í a gua rda r cama dos meses por lo 
menos. 

C L U B D E P O B T I U M A S N O C 
M a ñ a n a , d í a 6, t e n d r á n luga r las 

finales de l in te resan te c o n c u r s ó de 
N a v i d a d , que con t a n t o entusiasmo 
viene j u g á n d o s e por vez p r i m e r a en 
esta Sociedad. 

Son de esperar e s p l é n d i d o s p a r t i ­
dos, dada la ca l idad de j u e g o de los 
finalistas. 

E l o r d e n de juego es el sigTniente: 
A las ocho, Ramoneda c o n t r a Do-

m é n e c h . 
A las nueve, final dobles caballe­

ros: P. E s t a p é - C a s t e l l á c o n t r a M . Me­
d i r - i . M e d i r . 

A las diez y media , vencido de Ra-
m o n e d a - D o m é n e c h con t ra J. Medi r , 
para e l t e rce r p r e m i o . 

A las once y media , final i n d i v i ­
dua l : vencedor Ramoneda - D o m é n e c h 
c o n t r a P. E s t a p é . 

Las finales s e r á n a ciiaco sets. 
D e s p u é s de t e r m i n a d o s los pa r t i dos 

t e n d r á lugar el r e p a r t o de premios . 

C I C L I S M O 

LOS SEIS D I A S D E B R U S E L A S 
L a g r a n prueba de los- seis d í a s de 

Bruselas, que t a n t o r enombre ha a l ­
canzado en e l m u n d o de los deportes, 
t e r m i n ó e í domingo a las diez de l ; i 
noche, con la v i c t o r i a del equipo V a n 
Kempen-Van M e k . 

La v i c t o r i a f u é por puntos , pues 
d e s p u é s de seis dias de ludaia, cua t ro 
equipos quedaron empatados, en e l 
n ú m e r o de v u e í t a s , habiendo c a M e r t o 
3.590 q u i í ó m e t r ó s . 

Los vencedores. Van K e m p e n y Van 
Wek, se ad judicaron 1.360 puntos, por 
960 sus i nmed ia to s seguidores De-
g r a e l l x y Tholiemlc.ecfe-. 

B O X E O 
H I L A R I O M A R T I N E Z T E N T E A C I -

K I U N OLANO4 EN: E L TERCER. 
R.#?'XD-

Habana, 5 .—E& el m a t c h de boxeo 
celebrado el d í a 2 e n t r e H i l a r i o Mar ­
t í n e z y C i r i l í n Olano, c a m p e ó n cuba­
no, v e n c i ó M a r t í n e a en el t e rce r 
r o u n d por K . O. 

E L SUCESO D E L A C A R R E T E R A D E 
SAN B A U D I L I O 

Lo que dedara 
el chófer agredido 

Como a m p l i a c i ó n a los i n f o r m e s 
oficiales que ayer inser tamos del su­
ceso de sa r ro i l cd j en l a ; i n m e d ' a i i o -
nes de San B a u d i l i o de L l o b r e g a t , 
t r a n s c r i b i m o s a c o n t i n u a c i ó i las de­
claraciones prestadas por e i c h ó f e r , 
v í c t i m a d s l i n t e n t o de atraco, J e r ó ­
n i m o Mengua l G u i t a r t . 

E l s e ñ o r Mengual , p r o p i e t a r i o del 
coche de a l q u i l e r n ú m e r o 16.925, se 
encontraba e l damingo por l a m a ñ a ­
na con su a u t o m ó v i l en la parada 
i n m e d i a t a al c u a r t e l de Atarazanas, 
cuando se presen ta ron los dos agre­
sores, y uno íle ellos, é l m^.s joven , 
s o l i c i t ó del c h ó f e r que los condujese 
a C a s t e í l d e f e l s . 

E l s e ñ o r Mengua l , aunque m a l i m ­
presionado por el aspecto de los des­
conocidos, a c c e d i ó a la demanda, y 
emprend ie ron e l viajo . 

A l llegar- el v e h í c u l o a las i nmed ia ­
ciones de San B a u d i l i o de L lob rega t , 
en t re este pueblo y Viladecans, en 
una rec ta muy escondida que hay en 
la carre tera , conocida por el « F o n o -
l l a r » , uno de los v i á j e r o s le d i jo al 
s e ñ o r Mengua l que detuviese e l coche, 
pues deseaba bajar par \ hacer u n a 
necesidad. 

E n cuanto el auto estuvo parado, 
e l c h ó f e r s i n t i ó u n f u e r t e golpe en 
la cabeza. E l golpe parece que iba 
d i r i g i d o por lo menos a dejar le s in 
sent ido. Se lo d i ó el m á s joven con 
una maza de p lomo; pero, p o r f o r t u ­
na, la maza t o c ó en la capota del 
coche antes de alcanzar al s e ñ o r 
Mengua l en la cabe:-:a. A ello debe, s in 
duda, dicho s e ñ o r que la he r ida que 
le causaron no fuera de m á s grave­
dad. 

No obstante, lo s ú b i t o e impensa­
do de la a g r e s i ó n , e l c h ó f e r no per­
d i ó la serenidad. Se a p r e s t ó a. la de­
fensa, esejuivando los golpes que^ 
desde den t ro de l coche p r e t e n d í a n 
dar le con mazas. 

E n una de las paradas, J e r ó n i m o 
r e s u l t ó on la f r a c t u r a de l metacar­
p o de l dedo í n d i c e de la mano dere­
cha. A pesar de e l lo , e l bravo c h ó f e r 
l o g r ó apoderarse de una de las ma­
zas que e m p u ñ a b a n sus agresores, y 
ya con e l la en la mano,, detuvo e l 
v e h í c u l o y d e s c e n d i ó del coche para 
repe ler la a g r e s i ó n . 

U n vecino de San B a u d i l i o de L l o ­
brega t Ikmaclo Ja ime Torres que, 
j u n t o con o t ro cazador, se ha l laba 
no lejos de aquel lugar , acudieron a l 
o i r las voces de a u x i l i o , y los l ad ro­
nes, a l verlos, se d ie ron a la fuga. 

Movi l izados la Guai-dia c i v i l y e l 
S o m a t é n , e l i n d i v i d u o de este ú l t i m o 

Cuerpo Francisco Ros C2-^0110^» 
j u n t o con o t res c o m p a ñ e r o s , d e t u v o 
en las p r i m e r a s horas ce la t í r e f e en 
una de las m o n t a ñ a s p r ó x i m a s a San 
B a u d i l i o , a un i n d i v i d u o que, i d é n t i -
fieado, r e s u l t ó ser uno de ios l i c l r o -
nes, l l amado D c n i e r R e g n é , decer tor 
del E j é r c i t o f r a n c é s y d o m i c i l i a d o 
e n esta c iudad, P o r t a l Nuevo, SL 

Conduc ido a presencia d e l .juez ins­
t r u c t o r d e l sumar io , con fe só ser uno 
de los autores del suceso, declarando 
a d e m á s que t e n í a n el p r o p ó s i t o de 
asaltar l a t o r r e que e l s e ñ o r F i adera 
posee en V a l I c á r e a . 

E l o t r o l a d r ó n , l l amado V a l l e t t i 
Nazareno, como ya d i j imos , f u é dete­
n ido en u n a choza, en Barcelona. 

EL ROTARY CLUB 
E N SU R E U N I O N D E A Y E R , E L SE­
ÑOR V I D A L Y G U A R D i O L A H A B L O 
SOBRE L A S R E F O R J A S T R I B U ­

T A R I A S 
Las acostumbradas reuniones que 

semanalmente ce lebra el R o t a r y C lub 
de Barce lona en e l H o t e l R i t z , cada 
d í a r e s u l t a n m á s interesantes. 

E n la celebrada ayer mar tes , con 
la, m a y o r í a de socios presentes y g r a n 
n ú m e r o de inv i tados , don Eduardo 
F e r r é s . I i.vg, d i ó cuenta ele l a c o n s t i ­
t u c i ó n del R o t a r y C lub de L i - b o a , 
a la que a s i s t i ó c o m o representante 
d e l C lub de Bsrcefona. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l p res iden te r o g ó 
a l s e ñ o r V i d a l y Gua rd io l a que d ie ra 
a l c lub m í a i m p r e s i ó n de los i m p o r ­
t an tes decretos de Hacienda que aca­
ban de publ icarse . 

E l s e ñ o r V i d a l y Guardio la , acce­
diendo a su ruego, se refíriór- p r i n e i -
pa lmen te al decreto sobre declara­
c i ó n del valor en venta y en r e n t a de 
las fincas r ú s t i c a s y urbanas y a l de­
c r e t o obl igando a los i ndus t r i a l e s y 
comerciantes ind iv idua l í e s a Llevar- u n 
l i b r o especial de ventas y operacio­
nes mercan t i l e s . 

A d v i r t i ó que m i e n t r a s no se p u b l i ­
que el r eg lamen to es p ruden t e l i m i ­
t a r se a examinar l a o r i e n t a c i ó n de 
ambas disposiciones. 

L a p r i m e r a se encamina a c o r r e g i r 
l a des igualdad i r r i t a n t e q>ue repre ­
senta l a t r i b u t a c i ó n de la A g r i c u l t u ­
r a en c o m p a r a c i ó n con la d e l res to 
del p a í s . L a a g r i c u l t u r a , cuyo r e n d i ­
m i e n t o ha cuadrup l i cado en va lo r 
n o m i n a l d u r a n t e la ú l t i m a genera­
c ión , paga e l 5 p o r c i e n t o de los i n ­
gresos tota les del presupuesto con­
t r a m á s de 10 por c ien to que pagaba 
hace m á s de t r e i n t a a ñ o s . 

E l decreto establece un p roced i ­
m i e n t o s u m a r í s i m o y a c e l e r a d © para 
conseguir lo que a t r a v é s de l avan­
ce ca t a s t r a l d u r a r í a muchos a ñ o s en 
conseguirse. 

Se p l a n t e a r á n problemas t é c n i c o s 
de g ran d i f i c u l t a d pa ra l a d e t e r m i n a ­
c ión y sobre todo para l a comproba­
c ión de los valores declarados y no 
declarados. 

E l Rea l decreto establece dos me­
dios coativos que envuelven g r a v í s i -
mos pe l ig ros : amp l i a f a c u l t a d de ex­
p r o p i a c i ó n a u n p rec io casi equiva­
len te al va lo r declarado por e l p ro ­
p i e t a r i o y mu l t a s cuantiosas para los 
i n f r ac to re s con p remios m u y c rec i ­
dos a su favor . 

L a o b l i g a c i ó n de l l evar l i b ros de 
ventas puede tener dos in tenc iones 
t r i b u t a r i a s comple tamen te d i s t i n t a s : 
la Ce buscar en lo posible una equ i ­
p a r a c i ó n ent re la carga que pesa so­
bre los comerciantes e i ndus t r i a l e s 
no asociados y l a que pesa sobre las 
sociedades colect ivas , comandi ta r i a s , 
anón imas- , etc. , somet idas hoy en Es­
p a ñ a a t a r i f a s enormemente c r ec i ­
das o b i e n la de p r epa ra r u n impues­
t o genera l sobre las ventas , de t i p o 
m á s o menos f r a n c é s . 

Fracasado el i n t e n t o de l a ley de 
1922, los indus t r i a les y comerc ian tes 
i nd iv idua le s c o n t i n ú a n t r i b u t a n d o 
por signos ex te r iores . E n genera l , 
las cuotas son r e l a t i v a m e n t e bajas, 
a pesar de los var ios recargos super­
puestos. E l l i b r o d e b e r á se rv i r para 
anotar todas las ventas y operaciones 
del i n d u s t r i a l y comerc ian te , as í co­
mo todos sus ingresos. E l modelo lo 
p u b l i c a r á el m i n i s t e r i o de Hacienda , 
y entonces se p o d r á aprec ia r hasta 
q u é p u n t o s e r á f á c i l a los i n d u s t r i a ­
les y comerciantes l l eva r lo ordenada­
mente . 

E l Rea l decre to exp l i ca e n l í n e a s 
generales c ó m o se a n o t a r á n las ven­
tas a l contado y las d e m á s , s e g ú n 
su c u a n t í a . Pero conviene en todo ca­
so esperar el r eg l amen to . 

E í s e ñ o r V i d a l y Guard io la l l a m ó 
la a t e n c i ó n acerca de l a estrecha re ­
l a c i ó n ex i s t en te en t r e e l n i v e l é t i c o 
y c u l t u r a l de u n p a í s y e l pos ible 
é x i t o de las medidas t r i b u t a r i a s que 
ex igen una inmensa c o l a b o r a c i ó n de 
los con t r ibuyen te s . Desde este p u n ­
to de v i s t a y conociendo l a h i s t o r i a 
de l a t r i b u t a c i ó n e s p a ñ o l a d u r a n t e 
ios ú l t i m o s ve in t e a ñ o s ex i s te—sin 
que este t e m o r represente ofensa pa­
r a nadie—el p e l i g r o de que C a t a l u ­
ñ a suf ra desproporc ionadamente a 
consecuencia de l a a p l i c a c i ó n de las 
re formas t r i b u t a r i a s in ic iadas po r 
los decretos c o m e n t a d o s » . 

Una n u t r i d í s i m a salva de aplausos 
a c o g i ó las palabras finales del s e ñ o r 
V i d a l y Guard io la . 

E l p res iden te f e l i c i t ó a l s e ñ o r V i ­
da l y Gua rd io l a a g r a d e c i é n d o l e , en 
nombre de l C l u b , l a m a g n í f i c a e i m ­
provisada conferencia . 

E l s e ñ o r R i e r a y Soler, d e s p u é s de 
f e l i c i t a r al s e ñ o r V i d a l y Guard io la , 
le r o g ó que se fijara y es tud ia ra las 
consecuencias que pueden r e p o r t a r 
los recientes decretos en e l grave 
p rob l ema de la h a b i t a c i ó n . 

http://la.de
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M ú s i c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

C O L I S E V 
t w w w v i T e l é f o n o , 3 5 3 5 - A *%«%%*vt% 

Hoy, m i é r c o l e s . Fest ividad de Keyes . E n la p r i ­
mera s e s i ó n , a las tres y media en punto de la 

tarde: N O V E D A D E S U N I V E R S A L 

S U J A U L A D O R A D A 
y E S P E C T R O S D E M E D I A N O C H E , c ó m i c a 

E n l a s e s i ó n especial: S U J A U T A D O R A D A , co­
media d r a m á t i c a , por G L O R I A S W A N S O N y D A ­

V I D P O W E L L , , y E S T R E N O de 

: - : C O M O G A T O S Y P E R R O S : - : 

comedia, por W A L L A C E R E I D , A G N E S A Y R E S 
y M A Y M A C A V O Y 

A V I S O - Se despachan butacas numeradas para la 
s e s i ó n E S P E d A L de hoy, tarde 

N O C H E - E l mismo programa, con N O V E D A D E S 
U N I V E R S A L y E S P E C T R O S D E M E D I A N O C H E , 

c ó m i c a , por Lige Conley 

D I A 11 D E E N E R O D E 1926 
¡ F e c h a memorable en los anales 
de la c i n e m a t o g r a f í a ! ¡Verdadero 

acontecimiento ar t í s t i co ! 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : K u r s a a l p C a t a l u ñ a 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
O R Q U E S T I N A S U Ñ E y S E X T E T O T O R R E N S 

Hoy, m i é r c o l e s . Fest ividad de los Reyes . Matinal de 11 a 1; durante estas 
horas se d e s p a c h a r á n butacas numeradas piara la s e s i ó n especial. Tarde , 
pr imera a las 3 y media. Segunda, especial, a las . G R A N E X I T O d© 

la deliciosa comedia 

: : « k « » : « » : « » : : E L C O R A Z O N M A N D A : : « » : « » : « » : « » : : 
deliciosa comedia, por la gentil art ista Vio la Dana , y la pr imera jornada 

de la emocionante v e r s i ó n novelesca 

E L J U R A M E N T O D E E N R I Q U E D E L A G A R D E R E 
(Se lecc ión L u x o r ) , obra maestra de P a u l Febal , magistral i n t e r p r e t a c i ó n 

del eminente art ista G a s t ó n Jacket :: Soberbia p r e s e n t a c i ó n 
Noche, aumento de programa, con la p e l í c u l a E L T R A N V I A D E S E N F R E ­

N A D O , de grari t i sa 
Viernes , E S T R E N O de l a segunda y ú l t i m a jornada de l a grandiosa obra 

E L J U R A M E N T O D E E N R I Q U E D E L A G A R D E R E 

Hoy, mares, 5 de enero, Fesividad de Reyes , 
T R E S S E S I O N E S , T R E S 

E S P E C T A C U L O S E N S A C I O N A L 
A las tres tarde 

Match de Boxeo realizado en Madrid para el 
Campeonato de E s p a ñ a 

R U 1 Z C O N T R A C I C L O N E 
L a joya cine-musical, la cine-opereta 

M I S S V E N U S 
A las seis tarde y diez noche 

L a opereta c inematográf i ca en cinco actos 

L A E N C A N T A D O R A M I M I 

Match de Boxeo 
R U I Z C O N T R A C I C L O N E 

Se despachan localidades numeradas para l a mi­
s i ó n especial de hoy, a las seis tarde 

E S T R E N O en el 

de la Super-Joya 

E l Fantasma 
de la Opera 

L a obra cumbre de* la U N I V E R ­
S A L , por L O N C H A N E V , M A R Y 
P H I L B I N y N O R M A N K E R R Y 

1 T e a t r o G o y a |: 
O E m p r e s a Novo :: Teléf . 5112 A o 
0 G r a n C o m p a ñ í a Argentina C6-

m i c o - D r a m á t i c a R I V E R A D E X 
4 R O S A S , procedente del teatro ¿ 
<• Argentino de Buenos Airee <• 
O 0 

Hoy, m i é r c o l e s , tarde a las ^ 
o cuatro y media, l a hermosa co- o 
<> media mm be soi ¡ 
o Noche a las diez ^ 
< l L a deliciosa comedia en tres i > 
* * actos (no apta para s e ñ o r i t a s ) , * J 
fí de D a r í o Nicodemi <> 

' Í : A C I D A L I A : I 
Viernes , noche, Beneflcio de 

R I V E R A D E R O S A S 
E S T R E N O de la tragedla de 

Steinberg 

E L P A D R E t 

N o t a s m u s i c a l e s 
P A B L O I B A E G U B E N 

Es te j o v e n v i o l i n i s t a h i z o honor a 
su ape l l i do e l d o m i n g o po r l a t a r d e 
en l a Sala M o z a r t , e jecutando obras 
de Guieg , M , B r u c h , Svenosen, K r e i s -
le r , P u g c i n i , Laserna M a n é n , M a n é n y 
S á r a t e . 

Pablo I b a r g u r e n d e m o s t r ó poseer 
una e j e u c i ó n sue l ta y abundante , ob ­
ten iendo muchos aplausos, que l e 
o b l i g a r o n a e jecutar a lguna obra f u e ­
r a de p r o g r a m a . 

L a p a r t e de p iano , a cargo de A l e ­
j a n d r o V i l a l t a , no d e s m e r e c i ó de l a 
de su c o m p a ñ e r o d é a r te , c o m p a r t i e n 
do e l é x i t o po r a q u é l alcanzado. -

L A S S O N A T A S D E B E E T H O V E N 
POR B L A N C A S E L V A Y J O A N 

M A S S I A 

E l p r ó x i m o jueves, a las siete en 
p u n t o de l a t a rde , t e n d r á l uga r en l a 
Sala P a r é s l a t e r ce ra A u d i c i ó n e x p l i ­
cada de las sonatas de Bee thoven que 
van dando los a r t i s t a s B lanca Selva 
y Joan M a s s i á , 

E l p r o g r a m a pa ra l a p r ó x i m a au­
d i c i ó n de l jueves es e l s igu ien te : 

Sonata, op. 13 (do m e n o r ) , p a r a 
p iano : Grave, M o l t o a l legro . A d a g i o 
Cantab i le . R o n d ó , 

Sonata, op. 23 ( l a m e n o r ) , p a r a 
p iano y v i o l í n : Presto. A n d a n t e scher-
zoso, p i u a l l e g r e t t o . A l l e g r o m o l t o . 

Sonata, op. 81 a) ( m i b e m o l ma­
y o r ) , p a r a p iano : . E l a d i ó s . L a ausen­
cia. E l regreso. 

Sonata, op, 96 (sol m a y o r ) , pa ra 
p iano y v i o l í n : A l l e g r o m o d é r a t e . 
A d a g i o espressivo, A t t a c c a l o Scher-
zo. Poco a l l e g r e t t o . 

El E3 
ES 

r i n c i p a l P a l a c e 

con C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

Hoy, m i é r c o l e s : G r a n Programa 
E L N A U F R A G I O 

D E L A H U M A N I D A D 

L A N O V E L A 
D E U N C O N D U C T O R 

El 
El 
El 
El 
El 
El 
ta 
El 
El 
El 
E) 
El 
El 
El 
El 
El 
El 
El 
K 
El 
El 
El 
El 
El 

L D O R A D O 
Hoy m i é r c o l e s . Fest iv idad de los Santos Reyes, Hermosos E s p e c t á c u l o s 

D E O N C E A U N A , G R A N M A T I N A L 
P E L I C U L A S I N S T R U C T I V A S G A U M O N T 

(detalles por carteles y programas especiales). Tarde a-las tres y media 
y a las seis. Noche a las diez 

T R E S G R A N D E S S E S I O N E S D E A R T E , T R E S 
D E R K A S - M E R C E D E S S E R O S 

Colosales programas :«»: Notables atracciones 
E X I T O , E X I T O : B I E N V E N I D A P U C H O L , g e n t i l í s i m a bailarina 
E X I T O , E X I T O : J E U R I S A N D M A R T I N E T , notables perchistas 

E X I T O . E X I T O , R O S A R I O S E R V E T , eminenta tiple ligera 
D E S P E D I D A del famoso imitador, D E S P E D I D A : D E R K A S 

Hermoso repertorio :: Fastuosa p r e s e n t a c i ó n 
T R I U N F O I N M E N S O de la m o n í s i m a y popular artista 

: « » : « » : « » : « » : M E R C E D E S S E R O S : « » : « » : « » : « » : 
en las grandes creaciones de su variado N U E V O R E P E R T O R I O 
M a ñ a n a , jueves, monumental programa, R E A P A R I C I O N del c é l e b r e fas­

cinador 
: o : « » : « » ; o : O N O F R O F F :«»:«»:«»:«»: 

que a p e t i c i ó n de distinguidas familias, a c t u a r á 5 U N I C O S D I A S , 5, 
teniendo el honor de dedicar las S E S I O N E S D E L A T A R D E a las se­
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , realizando algunos interesantes 'experimentos con 

las que voluntariamente se ofrezcan para ello 
Sábado Serata d'Onore, y domingo Despedida 

M E R C E D E S S E R O S 
efectuando su D E B U T en dichas funciones la c é l e b r e bailarina c lás ica 

C U S T O D I A R O M E R O 

E l Teatro 
N o t a s i n f o r m a t i v a s 

R O M E A . — L a eminen t e a c t r i z de l a 
escena francesa, M a r í a Leconte , so-
c i e t a i r e de l a Comedia Francesa, da­
r á en Barce lona una sola represen­
t a c i ó n , en e l t e a t r o Romea, en l a no­
che de l 15 d e l c o r r i e n t e mes, M a r í a 
Leconte , que une a l a m á s r e f i n a d a 
e legancia l a m á s e x q u i s i t a bel leza, 
goza de f a m a m u n d i a l . 

Es pa ra l a Empresa de Romea u n 
verdadero s a c r i f i c i o haber consegui­
do que M a r í a Lecon te v i s i t e Ba rce ­
lona, y aunque no sea m á s que u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n . 

A c o m p a ñ a a M a r í a L e c o n t e e l p r i ­
mer ac to r F e r n a n d Ledoux, a q u i e n 
se considera en F r a n c i a como uno de 
los m á s sobresalientes, y e l res to d e l 
elenco e s t á f o r m a d o p o r a r t i s t a s co­
nocidos y elegidos e n t r e los m á s se­
lectos. 

L a obra que i n t e r p r e t a r ! M a r í a L e ­
conte es l a preciosa comedia de F r a n -
cis de Croisset , cLa P a s s e r e l l e » , de l á 
que l a gen i a l a c t r i z hace una a d m i ­
rab le y estupenda c r e a c i ó n . 

T I V O L I . — L a s ú l t i m a s representa-
cienes de «La Severas .—Termina con 
l a presente semana l a t e m p o r a d a de 
l a c o m p a ñ í a de L u i s Calvo en e l tea­
t r o T í v o l i , debido a compromisos ad­
q u i r i d o s a n t e r i o r m e n t e . 

L a p e n ú l t i m a f u n c i ó n en d í a f e s t i ­
vo se celebra hoy, y l a ú l t i m a e l p r ó ­
x i m o domingo . « L a S e v e r a » , l a obra 
que mayor é x i t o ha alcanzado en l a 
t emporada , c i e r r a é s t a , quedando, p o r 
t an to , de t a n a d m i r a b l e zarzuela, m u y 
escases representaciones. 

Los p rog ramas de hoy han quedado 
combinados en l a s igu ien te f o r m a : 
Po r l a t a rde , « L a Verbena de l a Pa­
l o m a » , « L a S e v e r a » y como f i n de 
f i e s t a a c t u a r á n las hermanas P i n i -
l los , y por l a noche, « L a S e v e r a » y 
L a u r a y V i c t o r i a P i n i l l o s con su se­
l ec to y a t r ayen te r e p e r t o r i o . « 

P O L I O R A M A . — H o y m i é r c o l e s , fes­
t i v i d a d de los Reyes, anunc ia este 
t e a t r o , a las t r e s y media de l a t a r ­
de, l a comedia « L a r i sa de J u a n a » ; a 
las seis, « M u j e r » , y a las diez y me­
dia , « L a z a g a l a » , obras de g r a n é x i t o 
de C a r m e n D í a z , 

M a ñ a n a , t a r d e de moda, « L a zaga­
l a » , y a las diez y media , estreno de 
l a comedia en c u a t r o actos, de J u a n 
J o s é L o r e n t e y N i c o l á s N a v a r r o , t i t u ­
lada « S e ñ o r i t a » , estrenada con g r a n ­
des aplausos en var ias p r o v i n c i a s . 

T E A T R O V I C T O R I A . — R a m b a l , e l 
popu la r ac tor , reaparece e l p r ó x i m o 
s á b a d o , d í a 9, en este t e a t r o , p a r a 
una breve t emporada . Se p resen ta 
con l a obra de g r a n e s p e c t á c u l o « E l 

• » • • • • • • • • • » • » • » » • • • • » • » » < 

E D E N 
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E l Muslc-Hall de las caras 
bonitas 

H O Y , T A R D E Y N O C H E 
E L N U E V O V O D B V I L 

£ 1 V a l l e 
d e « F o s a f a t 

y las eminentes estrellas 
N U E V A S E N B A R C E L O N A 
:-:-: S O L I T A S A N A H U J A p.-:-; 
:-: A S U N C I O N G R A N A D O S :-: 

y 
T I N A D E J A R Q U E 

De 11 a 3 madrugada 
B A L - T A B A R I N 

N U E V O E S P E C T A C U L O 
M U N D A N O 

incendo de R o m a » , que desde su es­
t r eno , en oc tub re ú l t i m o , ha cons t i ­
t u i d o e l m á s f o r m i d a b l e é x i t o de R a m 
b a l en todas las poblaciones de su ac­
t u a c i ó n : V a l l a d o l i d , - San S e b a s t i á n , 
V i t o r i a , Pa lencia , Burgos y Zaragoza. 

M i l l a r e s de personas y l a Prensa 
toda de dichas local idades h a n ap lau ­
d ido « E l incend io de R o m a » , po r su 
i n t e r é s , f i d e l i d a d h i s t ó r i c a y presen­
t a c i ó n e s c é n i c a . J 

E D E N CONCERT—Nuevas estrel las 
y u n a fo r tunado e s t r e n ó . — S i g u e l a 
racha de é x i t o s en e l E d é n Concer t , 
cuya D i r e c c i ó n nada esca t ima y co­
mo d i g n a recompensa se ve p l e t ó r i c o 
y a d i a r i o este l i n d o m u s i c - h a l l . 

E l estreno anunciado de l sugest ivo 
v o d e v i i de los populares autores ma­
d r i l e ñ o s don A n t o n i o Paso ( h i j o ) y 
J o s é Forns, con m ú s i c a de l no tab le 
compos i to r Ra fae l Forns ,congreg6 ano 
compos i to r R a f a e l Forns , c o n g r e g ó 
anoche u n inmenso p ú b l i c o , p r e d o m i ­
nando e l e lemento f emen ino , 

« E l V a l l e de J o s a f a t » , que es e l t í ­
t u l o de este in t e re san te v o d e v i i , es 
de una g rac i a y o r i g i n a l i d a d c a u t i v a ­
dora, destacando en p r i m e r t é r m i n o 
l a e s c u l t u r a l p r i m e r a f i g u r a T i n a de 
Jarque , que m u y secundada p o r L a u -
r i t a Blasco, E v e l i n a , I saura , T e t u á y 
v e i n t e bel las jovenc i t a s , a s í como por 
los s e ñ o r e s H e r e d i a . V i l ches , V e l á z -
quez y Serrano, s i n o l v i d a r a l a se­
ñ o r i t a P e r e l l ó , dan o c a s i ó n de pasar 
u n r a t o a g r a d a b i l í s i m o . 

Es ta noche t e n d r á l u g a r o t r o acon­
t e c i m i e n t o en e l m i s m o E d é n , con los 
debuts anunciados, que cor responden 
a dos eminentes es t re l las no consagra­
das en nues t ra c i u d a d condal , po r ser 
esta l a p r i m e r a vez que v a n a ac tuar . 

S ó l i t a Sanahuja, que es una canzo-
ne t i s t a de l a voz de p l a t a , y A s u n c i ó n 
Granados, esbel ta y b e l l í s i m a s ev i l l a ­
na, creadora de las danzas castizas 
de r ango e s p a ñ o l . 

r0 •^-O^&.O'^rO' 

i T E A T R O BARCELONA 
f COMPAÑIA D E C O M E D I A S 
? :-: SIMO R A S O - Z O R R I L L A :-; 
f Pr imera actriz de c a r á c t e r 
9 D O L O R E S C O R T E S :->: 

Hoy, m i é r c o l e s . Fest ividad de 
los Reyes Magos, tarde y no­
che, G R A N D I O S O E X I T O del 
disparate t r a g i - c ó m i c o en tres 

actos, de J o s é M. Acevedo 

M a n í a p e r s e c u t o r i a 

Jueves, Beneficio de Pedro Zo­
rr i l l a . R e p o s i c i ó n de 

E L V I Z C O N D E S E D I V I E R T E 
o Quince penas de muerte 

L a Sala e s t á perfumada con 
los perfumes A S T R A 

i GRAN TEATRO CONDAL I 
I y GRAN CINE BOHEMIA I 
^ Hoy, m i é r c o l e s . Matinal de 11 
ra a l . Tarde y noche las pe l í cu la s 
Ü E L A U T O D E C A N U T O , M E Ñ I -
E3 Q U E E N P L E N I L U N I O D E 

B E R T A SINGKERMAN. — L A A U D I ­
C I O N M A T I N A L D E H O Y 

Hoy , a las once de l a m a ñ a n a , se 
v e r i f i c a r á , en e l t e a t r o Goya, l a au­
d i c i ó n m a t i n a l de l a g r a n a r t i s t a de 
l a d e c l a m a c i ó n B e r t a S inge rman , 

R o g e l i o J u á r e z a A m é r i c a 

Se d ice que R o g e l i o J u á r e z , e l g ra­
cioso y exce lente ac tor , ha sido ven­
ta josamente c o n t r a t a d o p o r una e m ­
presa a r g e n t i n a p a r a r e a l i z a r u n a 
« t o u r n é e » a r t í s t i c a , p o r t o d a l a A m é ­
r i c a l a t i n a . 

L a e x c u r s i ó n d u r a r á seis meses y 
d u r a n t e l a m i s m a J u á r e z e s t r e n a r á 
buen n ú m e r o de obras de autores es­
p a ñ o l e s . 

Deseamos a l ve t e rano ac to r muchos 
é x i t o s en su v i a j e . 

M I E L , L A H I J A S T R A D E 
N E P T U N O , L A C E N T E L L A , 
6.» jornada de E L R E Y D E 
L O S C O R S A R I O S y E L Q U E 

R E C I B E E L B O F E T O N 
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I T R I U H F O - M B R I N f l I 

| y C I H E H U E V O | 

Ü Hoy, m i é r c o l e s : Noticiario F o x ; = 
= E L H O M B R E D E N I E V E , por = 
= Tom Mix; T o m a s í n peluquero, s 
= c ó m i c a de gran risa; Mejor que = 
= el oro, drama; M I A M I G O E L = 
= B A N D I D O , por el c é l e b r e Ca- = 
= yena; E L R E Y D E L O S C O R - = 
= S A R I O S , sexto cap í tu lo de esta S 
E serie EE 

B lllilllilillllllllllllllllllllllllllllllllilüllillllilllllllillllllflf 
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U o D m n i f l i - F o ^ W o i k p ! 
Hoy, Festividad de Reyes . Mar 
tinal de 11 a 1, Ultimo d í a del 
exitazo L a quimera del oro, 
2,» y ú l t i m a jornada, por el rey 
de la r i sa Charlot; Senderos de 
a b n e g a c i ó n ; E l enigma del Mon­
te Agel, gran drama; L a hijas­
tra de Ncptuno; Como a unos 
c h i n ó s . Noche: E l enigma del 
Monte Aegl :: Mañana: E l lobo 
de P a r í s , E l gordo de l a suerte. 
E l velo de la dicha, y otras 

M e l c h o r , G a s p a r y B a l t a s a r 
a s e g u r a n q u e e l m e j o r r e g a l o q u e s e p u e d e h a c e r t a n t p 

a l o s n i ñ o s c o m o a l o s m a y o r e s e s l l e v a r l o s a v e r 

Y E S - Y E S 
l a s u p e r r e v i s t a d e l 

T E A T R O C O M I C O 
Hoy, Fest ividad de los Reyes Magos, tarde y noche 

K I S S - M E y Y E S - Y E S 

¡ L a s r e v i s t a s d e é x i t o ! 

A s e s a r de los cuantiosos gastos que supone la p r e s e n t a c i ó n de tan 
soberbio e s p e c t á c u l o , siguen los precios poplares: B U T A C A S 6 P E S E T A S 

A S I E N T O S N U M E R A D O S , 2 P E S E T A S 
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M i é r c o l e s , 6 E n e r o 1 9 2 6 

PATHE-CINEMA 
Orquestina U z c a n o 

Hoy, m i é r c o l e s , F E S T I V I D A D 
D E R E Y E S . Matinal de 11 a 1. 
Tarde de 3 y media a 6; nume­
rada de 6 a 8; noche. G R A N ­
DIOSO E X I T O de la ú n i c a pro­
ducc ión del áño , Interpretada 
por el diminuto Jackie Coogan 

(Chiqu i l ín ) , denominada: 

: - : E L T R A P E R O : - : 
preciosa comedia, en l a que es­
te gran actor realiza una de 
sus m á s grandes creaciones. 
A L E X T R E M O D E L B R O A D -

W A Y , por Owen Mpore 
.Domingo p r ó x i m o : Y O L A N D A , 

por .Marión Davies 

23 

23 

Splendid Cinema | 
Consejo de Ciento, 217 g) 

y Cine E s l a v a | 
:-: Marqués del Duero, 125 :-: ^ 
Hoy, m i é r c o l e s , gran programa | | 
3Ii amigo, cómica; L a senda ^ 
del Terror , 5.a jornada; L a me- 0 
dalla del Torero, j por Algabe- Kl 
ño; U n buen ingeniero, por W a - jg 
Hace Re íd; Searamouclie, últ i -
ma jornada :: Mañana: L a pe-
queña Anita , Mary Pickford K 

K! @ 

L a o p i n i ó n d e C o n c h a E s p i -

s o b r e e l t e a t r o e n E s * n a 

p a n a 

E l « H e r a l d o de M a d r i d » p u b l i c a 
una i n t e r v i ú con l a celebrada escr i ­
tora Concha Espina sobre temas tea­
t ra les . De d icho t r aba jo copiamos u n 
f r a g m e n t o : 

« — ¿ Q u é concepto le merece e l tea­
t r o en E s p a ñ a ? 

— N o s a b r í a con tes ta r l e con p r e c i ­
s ión , con exac t i tud . , . Y o voy poco a l 
teat ro . . . D e todos modos, no puedo 
por menos de reconocer que, con r e ­
l a c i ó n a l de ot ros p a í s e s , nues t ro tea­
t r o e s t á m u y atrasado... Desde luego, 
hay que salvar algunos nombres . 

— ¿ C u á l e s ? 
— L i n a r e s Rivas, Ips hermanos Q u i n ­

t e ro , Eduardo M a r q u i n a , Ardavín, , . -
Y , c l a ro e s t á , J a c i n t o Benavente . 

— ¿ Y de actores? ¿Y de actrices...? 
Concha Espina rebusca en su me­

m o r i a : 
—De actr ices , de actrices. . . M a r g a ­

r i t a X i r g u e s t á m u y b i en . Y Rosar io 
P ino me gustaba mucho ; d igo « g u s ­
t a b a » , po rque hace ya bas tan te t i e m ­
po que no la veo t rabajar . . . Pero m e 
han d icho que e s t á t o d a v í a m u y 
bien. . . N a t u r a l m e n t e , no o lv ido a l a 
Guer re ro , que, a pesar de sus a ñ o s , 
sigue siendo l a m e j o r de todas... Pe­
ro , ya lo ve usted, son pocos nombres : 
t r e s apenas... 

—-Y de ellos... 

E U D I A G R A F I C O 

— D e ellos, menos a ú n . Borrás , Mo^ 
rano.. . Y pa re usted de con ta r . ¿ V e r ­
dad que son pocas figuras para sosten 
ner e l peso enorme del teatro espa-J 
fiol? 

Noso t ros c o n c r e t a m o s í 
— E n resumen: pa ra us ted , Concha, 

el t e a t r o sufre en E s p a f í a un consi­
derable atraso. 

R á p i d a , s in una duda, s in e l tem­
blor de v a c i l a c i ó n en la voz, Concha 
E s p i n a responde: 

— ¡ O h , sí . . .! Y o he as is t ido en B e r ­
l í n a una r e p r e s e n t a c i ó n de nues t ro 
« A l c a l d e de Z a l a m e a » , y s i empre m e 
a c o r d a r é , conmovida , de esa fecha. 
¡Qué p l a s t i c i d a d en l a escena, q u é 
tono s e ñ o r i l , q u é a r m o n í a severa y 
augus ta erí los actores...! E n cambio , 
e l ac tor e s p a ñ o l , salvo contadas ex­
cepciones, t i e n d e s i empre a l a cha­
b a c a n e r í a . . . Y esto, amigo m í o , es una 
p e n a . . . » 

T e r e s i t a B o r o n a ! e s r e c i b i -

" d a e n E l C a i r o c o n e n t u ­

s i a s m o 

N u e s t r a paisana l a e m i n e n t e dan­
z a r i n a T e r e s i t a Borona t , que tan tos 
y t a n merecidos é x i t o s h a alcanzado 
en e l t e a t r o de l a Opera, de P a r í s , 
acaba de t r i u n f a r , t a m b i é n , en E l 
Cai ro , donde ha sido r e c i b i d a con en­
tus iasmo, 

Te re s i t a B o r o n a t l o g r a en E g i p t o 
los aplausos que su a r t e ref inado y 

P á g i n a 1 3 

exquisito merece, arte que se impone 
por l a suprema elegancia que le i m ­
pr ime l a p e r s o n a t l í s i m a y o r i g i n a l bai­
lar ina . 

E n b r e v e s e e s t r e n a r á e n 

R o m e a u n a o b r a d e A n t o ­

n i o M u n t a ñ o l a 

L a empresa d e l t e a t r o Romea t i e ­
ne en es tudio u n a comedia en dos ac­
tos, t i t u l a d a « E l l ias i n v i s i b l e » , que 
firma « M i s s e r A n t o n i » . Bajo este seu­
d ó n i m o se o c u l t a e l verdadero n o m ­
b re de un buen l i t e r a t o , que nosotros 
vamos a t ener l a i n d i s c r e c i ó n de des­
c u b r i r : e l au to r de « E l l i a s i n v i s i b l e » 
es A n t o n i o M u n t a ñ o l a , qu ien , po r m o ­
dest ia , quizás, , h a que r ido gua rda r 
e l secreto de que, d e s p u é s de unos 
cuantos a ñ o s de v o l u n t a r i o r e t r a i ­
m i e n t o , vue lve a l t e a t r o en busca de 
los aplausos y laureles que c o n q u i s t ó , 
merec idamente , en otras ocasiones. 

R a m ó n V i n y e s y L u i s C a p -

d e v i l a , t a m b i é n e s t r e n a r á n 

e n R o m e a 

T a m b i é n se e s t r e n a r á n en breve 
en Romea, una m a g n í f i c a obra de Ra­
m ó n Vinyes , t i t u l a d a «L/ legenda de 
b o i r e s » y una comedia en dos actos, 
o r i g i n a l de L u i s Capdevila,, t i t u l a d a 
« L a t r a n q u i l i t a t - C a f é » . De esta p r o ­
d u c c i ó n de Capdevi la , que se des­
a r r o l l a en l a Barce lone ta ochocent is-

TEATRO POLIORAMA 
D i r e c c i ó n Art í s t ica* E m p r e s a 
del Teatro L a r a , de Madrid. 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S de 
; • ; C A R M E N D I A Z : - : 

Hoy, a las tres y media 

L A R I S A D E J U A N A 
A las seis 

M U J E R 
A las diez y cuarto 

L A Z A G A L A 
E l jueves, tarde de Moda: L A 
Z A G A L A . A las diez y cuarto, 
E S T R E N O de la comedia en 
cuatro actos, de L o rente y Na­

varro 
S E Ñ O R I T A : - : - » : 

ta , d icen los que l a conocen, que es 
u n verdadero a c i e r t o de su .au tor 
por e l ambien te y l a exacta p i n t u r a 
de los personajes. 

CINE PRINCESA 
Hoy, miérco le s : Concurso de es­
trellas n ú m . 3; T o m a s í n portero, 
cómica ; Gran combate de Boxeo 
entre-P. Ú z c u d u n y Breitenstrater; 
L a senda del Terror , 4.a jornada; 
L a caseta de s e ñ a l e s , extraordina­
ria, por Virginia "Vally; E l hom­
bre de nieve, por Tom Mix, é x i t o 

C A T A L U Ñ A 
( P o r C o r r e o y p o r c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a ) 

; G E R O N A 
F U T B O L . — F I E S T A D E E E T E S . — 
F A L L E C I M I E N T O . — V O C A L . — 
CONCURSO. — S A R D A N A S . — D E ­
F E N S A C O N T R A LOS T E M P O R A L E S 
— V A C A N T E . — D E N U N C I A . - V A ­

C A N T E . — SUBASTAS 
( í e r o n a , 5, a las 21'20 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á en el S t a d i u m 
de V i s t a - A l e g r e u n p a r t i d o de f ú t b o l 
de en t r enamien to en t r e e l equipo re ­
serva de l a « U n i ó D e p o r t i v a de Ger 
r o ñ a » , re forzado p o r dos elementos 
del p r i m e r equipo, c o n t r a el « A t e n e o 
Social D e m o c r á t i c o » . 

-—Mañana, en e l vec ino pueblo de 
Santa Eugen ia de Ter , y organizada 
por el A y u n t a m i e n t o , se c e l e b r a r á l a 
f ies ta de Reyes, r e g a l á n d o s e juguetes 
a todos los n i ñ o s de t res a siete a ñ o s 
dé edad. 

-—En Sal t ha fa l l ec ido el conseeuen 
te r epub l i cano don Franc isco Boscb, 
qu i en h a b í a d e s e m p e ñ a d o var ios car­
gos en el C o m i t é General . 

A • — L a A s o c i a c i ó n de Empresar ios de 
C a t a l u ñ a ha e legido pa ra e l cargo d é 

.í Vocal, a l d i r e c t o r del t e a t r o A l b é n i z 
de esta c iudad , don Eduardo T u r ó n , i 

— E l A y u n t a m i e n t o de Blanes abre 
concurso pa ra a d q u i r i r una bomba y 
m o t o r e l é c t r i c o s para e l abastecij-
m i e n t o de aguas en aquel la v i l l a . 

— M a ñ a n a , a las doce menos c ü a r r 
to,; el « E o m e n t de l a S a r d a n a » d a r á 
una a u d i c i ó n en l a Dehesa, por l a o r ­
questa « A r t G i r o n í » . 

— E l A y u n t a m i e n t o de L l o r e t dé 
M a r se propone i n v e r t i r 10.000 pesej-

* tas en obras de défer j sa Contra los 
t empora les en las Casas ConsistOriaf-
les. 

—Se ha l l a vacante e l , cargo de f a r ­
m a c é u t i c o t i t u l a r de Monel l s . 

—rHa sido denunciada a l juez m u n i ­
c i p a l de V i l o v í l a vec ina Ange la A l e -
xar, de t r e i n t a y c inco a ñ o s de edad, 
por haber m a l t r a t a d o de pa labra a u n 
convecino l l amado A l e j o R i g a u . 

— L a A l c a l d í a de Caldas de Mala -
v e l l * anuncia l a vacante de m é d i c o 
t i t u l a r e inspec tor de Sanidad, dota-

I da con el haber anual de dos m i l pe­
setas. 

— L a J e f a t u r a de Obras p ú b l i c a s 
ha s e ñ a l a d o pa ra el d í a 22 de los co­
r r ien tes , dos subastas de 47 á r b o l e s , 
la una, y de 45 l a o t r a . 

Dichos á r b o l e s e s t á n s i tuados en l a 
ca r re t e ra de M a d r i d a F ranc ia , en e l 
t é r m i n o de Fo rne l l s de l a Selva.—C. -

L E R I D A 
V I S T A lyE U N A C A U S A -- N O M B R A ­
M I E N T O - S U B A S T A " D I P U T A ­
DOS S U P L E N T E S -- E L T I E M P O •• 
F E R I A - CASAS E N E S T A D O R U I ­
NOSO E L L A B O R A T O R I O M U N I ­

C I P A L - D E T E N C I O N E S 
L é r i d a , 5, a las 20'30.—-Para e l d í a 

7 de l ac tua l e s t á s e ñ a l a d a en l a A u ­
dienc ia la v i s t a de l a causa por robo 
y asesinato c o m e t i d o en la ca r r e t e r a 
del pueblo de A lamus e l a ñ o pasa­
do, seguida c o n t r a los procesados M i ­
guel Pa lau y J a i m e Pu ig , pa ra quie­
nes p ide e l f i s c a l la pena de muer t e . 

— H a sido nombrado sub d i r e c t o r 
: i n t e r i n o y g r a t u i t o de l Matadero de 

ts&a c iudad e l inspec tor de H i g i e n e 
pecuar ia , don A r t u r o A n a d ó n . 

—Esta m a ñ a n a se ha presentado e l 
primer p l i ego en la S e c r e t a r í a de l a 
D i p u t a c i ó n para op t a r a l a subasta 
de las obras de c o n t i n u a c i ó n del nue­
vo nosocomio. 

D i c h o p l i ego e s t á firmado por don 
Francisco V i c e n t e Morales , vecino de 
Zaragoza. 

— E n breve se ¡ . e ^.-á por el 
gobernador c i v i l a l nombramiento de 

los d iputados suplentes, cuyos car­
gos e s t á n vacantes. 

— L a t e m p e r a t u r a en las ú l t i m a s 
24 horas ha sido; m á x i m a 10 grados 
sobre cero; m í n i m a , 0 grados. 

— M a ñ a n a t e n d r á l u g a r en Sanahu-
j a l a f e r i a mayor y mercado ex t r ao r ­
d i n a r i o . 

T a m b i é n en M o l l e r u s a se celebra­
r á f e r i a qu incene l de ganados. 

— E n v i s t a de l estado ruinoso en 
que se encuen t r an las casas n ú m e r o s 
9 y 11 de l a cal le de Fraga, e l a l ­
calde ha ordenado que sean desalo­
jadas y que se proceda a su apunta ­
l a m i e n t o y de r r i bo , en breve plazo. 

•—El L a b o r a t o r i o M u n i c i p a l va a 
ser t ras ladado a l Ma tade ro p ú b l i c o , 
d o t á n d o s e l e del m a t e r i a l necesario 
para c u m p l i r deb idamente con su 
comet ido . 

— L a guard ia c i v i l de San Lorenzo 
d é Morunys ha, de ten ido y puesto a 
d i s p o s i c i ó n de l Juzgado a R a m ó n Fo-
rest , vecino de T u i x e n t , au to r de l 
h u r t ó de var ios objetos en l a casa de 
campo l l amada Creu de l a P iny , s i ­
tuada é n e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Rorga.—C. 

T A R R A G O N A 

C A R R E R A D E M O T O C I C L E T A S . 
P E R D I D A - L A ASOCTACION D E L A 
P R E N S A - V I A T I C A D O • M U E R T O 
D E H A M B R E Y F R I O - I N S T A N C I A . 

C A B A L G A T A 
T a r r á g o n a , 5.—A las 2 r i 5 . 
E l gobernador c i v i l ha pub l i cado 

una C i r c u l a r , comunicando que ha 
sido organizada po r l a Sociedad Rea l 
M o t o C lub de C a t a l u ñ a una ca r re ra 
de motoc ic le tas en l a ca r r e t e ra de 
Alco lea de l P i n a r a Tar ragona , enti 'e 
los q u i l ó m e t r o s 383 y 386. 

Por este m o t i v o m a n i f i e s t a el go­
bernador c i v i l en d i cha c i r c u l a r que 
queda i n t e r r u m p i d o e l t r á n s i t o t a n ­
t o para las personas como para los 
v e h í c u l o s en ese t rozo , desde las sie­
te de la m a ñ a n a hasta las t res y me­
d i a de l a t a rde , hora en que h a b r á 
t e r m i n a d o l a c i t ada car re ra , que se 
c é l e b r á r á e l p r ó x i m o d í a 10. 

Enca rga e l gobernador a l a Guar­
d ia c i v i l que man tenga el o rden den­
t r o de los c i tados q u i l ó m e t r o s , y m u y 
especia lmente en las metas de sa­
l i d a y l legada. 

— U n a s e ñ o r a ha p e r d i d o esta ma­
ñ a n a , desde la cal le Mayor a l a R a m ­
bla de San Juan, dos Obligaciones 
del Tesoro, serie B . , n ú m e r o s 97.874 
y 97.875, de c inco m i l pesetas cada 
una y correspodientes a la e m i s i ó n de 
15 de a b r i l de 1924. 

— H a sido convocada J u n t a gene­
r a l r e g l a m e n t a r i a en l a A s o c i a c i ó n de 
la Prensa de esta c iudad . 

E n la orden de l d í a f i g u r a n : Lec­
t u r a de l acta de l a s e s i ó n a n t e r i o r ; 
M e m o r i a r e g l a m e n t a r i a , a p r o b a c i ó n 
de l estado de cuentas, r e n o v a c i ó n de 
l a J u n t a d i r e c t i v a en la que deben 
cesar cua t ro cargos, asuntos diversos, 

— H a sido v i a t i c a d a l a s e ñ o r a d o ñ a 
M a r í a de Orovio , esposa de l agente 
de Aduanas don Juan S a n r o m á . 

—Los guardias de Segur idad han 
hal lado esta m a ñ a n a en una cueva de 
u n solar cercano a esta p o b l a c i ó n , 
l i n d a n t e con l a ca r r e t e ra de Barce : 
lona y Paseo de San A n t o n i o , e l ca­
d á v e r de u n h o m b r e l lamado Juan 
Ribas So lé , de sesenta a ñ o s de edad. 

E l m é d i c o forense h a c e r t i f i c a d o 
que e l desventurado anciano ha f a ­
l l e c ido de hambre y f r í o . 

— L a Sociedad San Pedro, de pes­
cadores, d o m i c i l i a d a en Tor tosa y 
San Carlos de l a R á p i t a , ha presen­

t ado a l M i n i s t e r i o de Fomen to u n a 
i n s t a n c i a so l i c i t ando que l a conce­
s i ó n de pesca que d i c h a e n t i d a d t i e n e 
o to rgada respecto a las lagunas de l 
Es tado en los del tas d e l Eb ro , se am­
p l í e en e l sen t ido de que pueda ex­
p lo t a r se l a caza de aves a c u á t i c a s an 
los lagos de l a E n c a ñ i z a d a , Bancada 
y d i s t i n t a s lagunas que c o n s t i t u y e n e l 
Cana l v e l l . 

— A l á ho ra f i j a d a ha r e c o r r i d o las 
calles de l a p o b l a c i ó n l a vis tosa ca­
ba lga t a de los Reyes Magos, l a cua l 
se h a d i sue l to en l a Casa P r o v i n c i a l 
de Benef icenc ia , donde se ha cele­
brado u n a r e c e p c i ó n en honor de los 
n i ñ o s asilados. 

L a caba lga ta ha resul tado e s p l é n ­
d ida , c o m o pocas veces se h a b í a v i s t o 
en esta ciudad.-

S A N F E L I U 

D E L L O B R E G A T 

F A L L E C I M I E N T O - A T R O P E L L O 
M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N - ES-

T A D I S T I C A - E L A H O R R O 
F U T B O L 

E n C i é z a , p r o v i n c i a de M u r c i a , ha 
f a l l e c i d o e l padre d é don M a r i a n o 
M á r í h , a lcalde de esta v i l l a , y dadas 
las muchas s i m p a t í a s con que cuenta 
en l a p o b l a c i ó n , e s t á r ec ib iendo con 
t a l m o t i v o muchas pruebas de afec­
t o y e n t r é los innumerab les p é s a m e s 
que rec ibe , un imos e l nues t ro m u y 
s incero. 

— E n l a c a l l é d é Laureano M i r ó , 
f r e n t e a l n ú m e r o 12, u n auto de l a 
m a t r í c u l a de Barce lona , ha a t rope l l a ­
do a l n i ñ o Pedro Cusco, de t r ece 
a ñ o s , c a u s á n d o l e lesiones, en las p i e r ­
nas, leves. Por haberse dado a l a f u ­
ga, no pudo detenerse a l conduc to r 
de l v e h í c u l o . 

— D u r a n t e e l a ñ o 1925 se r e g i s t r ó 
e l m o v i m i e n t o de p o b l a c i ó n s igu ien­
t e : N a c i m i e n t o s , 59 varones y 45 
hembras . Defunciones , 24 hombres , 
14 mu je re s y 19 n i ñ o s . Casamien­
tos, 36. 

— E n el Juzgado de p r i m e r a ins­
t a n c i a e i n s t r u c c i ó n de este p a r t i d o 
h u b o d u r a n t e e l finido a ñ o u n ekce-
sivo, t r aba jo , , como lo demues t ran los 
s iguientes datos: Se han incoado 260 
causas c r i m i n a l é s . Asuntos c iv i l e s y 
pobrezas, i 220. Exped ien te s guberna­
t ivos , 4 1 ; E x h o r t e s de var ias clases, 
1.095. Car tas ó r d e n e s de la Super io­
r idad* 49. T r i b u n a l i n d u s t r i a l , 28. 
Apelaciones y j u i c i o s verbales, 10 de 
fa l t a s y 49 c iv i l e s . 

—Por l a Caja de A h o r r o s y p r e v i a 
f o r m a c i ó n de una C o m i s i ó n , se e s t á 
dando t é r m i n o a l a c o n s t i t u c i ó n de 
una J u n t a loca l p ro -ahor ro f o r m a d a 
por pres t ig iosas personas y cuyo fin 
s e r á i n c u l c a r en l a p o b l a c i ó n l a v i r ­
t u d de l ahor ro y ex tender t a n her ­
moso beneficio socia l , organizando 
fiestas adecuadas con repar tos de l i ­
bre tas a los n i ñ o s de las escuelas. 

— E l d o m i n g o ú l t i m o se c e l e b r ó u n 
p a r t i d o de f ú t b o l en t re los equipos 
C a t a l u ñ a d é L á s Cor t s y e l Sanfe-
l iuenc F . C , ganando este ú l t i m o 
por dos a cero.—C. 

V I C H 
C O N C I E R T O -- N O T I C I A S V A R I A S 

E l ú l t i m o conc i e r t o organizado p o r 
l a A s o c i a c i ó n de M ú s i c a de V i c h co­
r r e spond ien te a l mes de d i c i e m b r e , 
celebrado en e l t e a t r o V i g a t á , c o r r i ó 
a cargo de l eminen te g u i t a r r i s t a 
E m i l i o P u j o l , a t rayendo una g r a n 
concu r r enc i a en l a sala de d icho 
t e a t r o , r e su l t ando o t r o é x i t o pa ra 
d i cha A s o c i a c i ó n , ya que é s t a velada 
r e s u l t ó la g l o r i f i c a c i ó n de este ins­
t r u m e n t o t a n poco conocido de nos­
otros , y q ú e , grac ias al a r t e m á g i c o 
de l a r t i s t a , se nos r e v e l ó u n i n s t r u ­
m e n t o d i v i n i z a d o c a u t i v á n d o n o s des­
de l a p r i rne r a c o m p o s i c i ó r v siendo es­
cuchado todo e l p r o g r a m a con ve r ­
dadero fe rvOt y a p l a u d i é n d o s e todas 
l&s obras; i t en i endo que bisar a lguna 
y oj(>cutai\ •.otra f u e r a de p r o g r a m a . 

¡ A l final: nos d i ó a conocer una 

« D a n z a » o r i g i n a l d e l concer t i s ta , 
m u y insp i rada , que f u é p r ó d i g a m e n ­
t e aplaudida . 

— H a n sido destinados el reveren­
do M a n u e l Bofia, e c ó n o m o de L a Cas-
tanya , y e l reverendo Ja ime V e n d r e l l , 
v i c a r i o de Santa M a r í a de l Estany. 

— L a L o t e r í a no ha dejado hue l l a 
de su paso por nues t ra ciudad.—C. 

P A L A F R U G E L L 

N O T I C I A S V A R I A S 
D e s p u é s del inreciso resul tado de 

cinco a cua t ro a favor del P a l a f r u -
gél l , e l p a r t i d o jugado e l viernes ú l ­
t imo en e l campo, guixolensc e ra es­
perado con verdadera e s p e c t a c i ó n , 
que no fué def raudada , sino todo a l 
con t ra r io . D e n t r o la c a t e g o r í a , pocos 
pa r t idos es dable presenciar que ten­
gan t a n t a mov i l i dad , i n t e r é s y emo­
c i ó n . 

E l P a l a f r u g e l l estuvo a l a a l t u r a 
de su fama, evidenciando ser I K ^ e l 
mejor conjunto de l a p r o v i n c i a , y , 
ante su empuje, e l D e p o r t i u tuyo que 
ceder, a pesar de su buena a c t u a c i ó n . 

Los goals fue ron marcados todos en 
l a segunda par te , que f u é cuando e l 
P a l a f r u g e l l se impuso netamente; los 
dos p r imeros los m a r c ó Bona l , de free-
k i l i y pena l ty , en t rando M i g u e l ( t res) 
y Costa (dos) los restantes. 

Las reacciones: gui iblenses ' fueron 
vanas, a .pesar de l entusiasmo que .en 
l a lucha,pusieropr .sus Jugadores,, m e ­
r i endo todos los intentos do m a r c a r 
a los pies de E s p a r r a g ó , que ha es­
tado insuperable . 

F u e r o n los equipos: 
C. D e p o r t i u : Soler; D a l m a u , Soler; 

M a u r e y , Pa l ah i I I (del l l u r o ) , Pa-
l a h i I ; Esteve, C a r r e ñ o , Es t rada , B u -
xó, P r u j á . 

P a l a f r u g e l l F . C.: M a r t í I I ; Espa­
r r a g ó , A r l á ; Castellóv Pons I I , Ve r -
gés ; Pons íy. Bonal , • M i q u e l , Costa y 
M a r t í I .—C. 

í í - H A L A D A 

H O M E N A J E A L D E L E G A D O G U ­
B E R N A T I V O . — O T R A S N O T I C I A S 

Con inus i t ada b r i l l a n t e z c e l e b r ó s e 
e l domingo ú l t i m o e l homenaje a l de­
legado g u b e r n a t i v o de este p a r t i d o , 
comandante de i n f a n t e r í a don A n t o ­
n io A z p i a z u Ramos, por su g e s t i ó n 
laboriosa pa ra todos los intereses de 
la c iudad y su comarca. 

A l m e d i o d í a , en e l s a l ó n consisto­
r i a l le fué entregado u n a r t í s t i c o per ­
gamino con u n b a s t ó n de marido su­
f ragado por todos los A y u n t a m i e n t o s 
de l p a r t i d o , y acto seguido en el l o ­
ca l de la U n i ó n P a t r i ó t i c a c e l e b r ó s e 
u n banquete, en e l que as is t ie ron m á s 
de 150 comensales, f i g u r a n d o en los 
mismos todas las autor idades c iv i les , 
m i l i t a r e s , e c l e s i á s t i c a s y otras perso­
nal idades de l a c iudad y su comarca. 

— E l domingo p r ó x i m o , en el C í r c u ­
lo T r a d i c i o n a l i s t a sé r e p r e s e n t a r á 
p o r e l « S b a r t D r a m a t i c I g u a l a d í » una 
r ev i s t a p a s t o r i l de c r í t i c a agualadina, 
yue p rome te ser m u y celebrada. 

— M a ñ a n a s a l d r á la Cabalgata de los 
Reyes Magos, que con t a n t o ac ie r to 
v iene organizando l a e n t i d a d Cen t ro 
C a t ó l i c o , s iguiendo l a c o m i t i v a el s i ­
g u i e n t e curso: 

Calles T r i n i d a d , San Pedro M á r ­
t i r , San Pablo, San J o s é , San Carlos, 
Odena, Clos, San M a g í n , P. V e r d a -
guer, A r t é s , P. P i y M a r g a l ! , San Fer 
nando, San A g u s t í n , T. S. D o m i n g o , 
San Francisco, San Ignac io , Santo D o ­
m i n g o , P. Cruz, Santa A n a , Concep­
c ión , San A n t o n i o Ba jo, P. A n g e l , San 
Jorge, R. S. Pedro M á r t i r , R. S. I s i ­
dro , R. Canalejas, T. Va l l é s , San S i m ­
p l i c i o , Tea t ro , Nueva, P, P i l a r , Cus-
t i e l , gan B a r t o l o m é , San Ja ime , San 
Roque,-San S e b a s t i á n , A r g e n t , Plaza 
de la C o n s t i t u c i ó n , Borne , Santa M a ­
r í a , Rosario, Soledad, San V i c e n t e y 

. A m n i s t í a . 
E n el Cen t ro C a t ó l i c o r e p a r t i r á n 

jugue tes a los n i ñ o s pobres de la l o ­
ca l i dad . A c o m p a ñ a r á a l a C o m i t i v a 
una banda de p r ú s i c a . 

— E l m o v i m i e n t o p a r r o q u i a l en el 

f i n i d o a ñ o , f ué de 251 nac imien tos , 
226 defunciones y 94 m a t r i m o n i o s . 

— E n var ias iglesias de l a c iudad 
se han celebrado p í o s sufragios po r 
e l a lma de l j o v e n don J o s é C a s t e l l t o r t 
E n r i c h , de t r e i n t a y u n a ñ o s de edad, 
f a l l ec ido e l 3 de d i c i e m b r e p r ó x i m o 
pasado en Buenos A i r e s ( A v e l l a n e ­
r a ) . 

—-El m i é r c o l e s , s iguiendo ó r d e n e s 
del Santo Padre, se r e a l i z a r á n pos tu ­
laciones en todas las iglesias de l a 
c iudad en favor de los esclavos de 
A f r i c a y en p r o p a g a c i ó n de la Fe. 

— D i ó s e una a u d i c i ó n de sardanas 
en el Ateneo, que f u e r o n c o n c u r r i ­
das. 

•—Por ser e l d í a de Reyes f e r i a 
en nues t ra c iudad, ya se v e n en l a 
R a m b l a de San I s i d r o las t í p i c a s t i e n 
das de fer iantes .—C. a 

T O R T O S A 

N O T I C I A S V A R I A S 
Organizado por e l Ateneo ele Tor to-

sa, h a r á n su en t r ada en esta c i u d a d 
e l d í a cinep, a las nueve de l a noche, 
SS. M M . los Reyes Magos, a c o m p a ñ a ­
dos de sus criados, pajes, etc., ban­
das de m ú s i c a , r ecor r iendo tus p r i n ­
cipales calles de l a p o b l a c i ó n . A las 
diez t e n d r á l u g a r u n a r e c e p c i ó n en -
e l s a l ó n de actos del Ateneo, donde 
los Reyes h a r á n entrega de los j u g u e ­
tes a los n i ñ o s pobres. 

•—El alcalde, s e ñ o r B a u , ha dado 
poses ión de sus respectivos cargos a 
los s e ñ o r e s que const i tuyen e l p a t r o ­
nato del Santo H o s p i t a l y As i lo de 
h u é r f a n o s de esta c iudad . 

— H a dado a luz u n hermoso n i ñ o 
d o ñ a P i l a r de Brea , esposa de don 
A n t o n i o Guanses. 

— H a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i a l enla­
ce e l joven don J u a n Gisbcr t Caste-
l lá , con l a s e ñ o r i t a Angeles Ave l l ana 
Vi lanova . 

—Con motivo de l fa l lec imiento de 
su t í a , d o ñ a Dolores S a l o m ó , ha es­
tado en esta c i u d a d don Gu i l l e rmo 
D á v a l o s , ingeniero jefe de l a f á b r i c a 
de Tabacos deValencia.—C. 

C E R V E R A 

N U E V A S O C I E D A D . — D A T O S D E ­
M O G R A F I C O S . — « E L S P A S T O R E T S » 

OTRAS N O T I C I A S 
Bajo e l nombre de « C a s a l C e r v e r í » 

se ha c o n s t i t u i d o una nueva e n t i d a d , 
que se ins t a l a en e l loca l que fué de 
la « L i i g a R e g i o n a l i s t a » , y luego C lub 
C e r v e r í de C u l t u r a y Sports . E n e l 
mismo t e n d r á n en t rada a d e m á s , los 
socios de nuest ro Cen t ro D e p o r t i v o , 
cuya v i d a es po r d e m á s e f í m e r a esta 
temporada , y los de la J u v e n t u d Ca­
t ó l i c a , la cua l c e r r ó su a n t i g u o loCal 
a l t rasladarse a este nuevo. 

—Se h a n pub l i cado los datos r e l a ­
t ivos al m o v i m i e n t o p a r r o q u i a l d u ­
r an t e el f i n i d o a ñ o 1925, que en esta 
p o b l a c i ó n cons t i t uye exac tamente u n 
estado d e m o g r á f i c o de l a misma . Son 
los s iguientes : 

Nac imien tos , n i ñ o s , 52, y n i ñ a s , 46;] 
t o t a l , 98. Defunciones, 88, de las cua­
les, 44 son de varones, e i g u a l n ú m e ­
ro de mujeres. A u m e n t o de p o b l a c i ó n , 
por cons iguiente : 10; m a t r i m o n i o s , 
27. 

E l domingo , d í a 3, se puso en es­
cena, po r l a S e c c i ó n d r a m á t i c a d e l 
Coro de San Estanislao, la e n t r e t e n i ­
da zarzuela « E l s P a s t o r e t s » , que t a n ­
t o é x i t o t iene todos los a ñ o s , sobre 
todo en t re l a gente menuda. 

— L a c i r cuns t anc i a de acaecer en 
d í a fes t ivo , y a l p r o p i o t i e m p o de 
mercado por ser viernes , l a f e r i a m e n 
sual de ganado d e l p r i m e r o de los 
cor r ien tes , h izo que se v i e r a é s t a m u ­
cho m á s c o n c u r r i d a que de o r d i n a ­
r i o . 

E n t r e los « N a c i m i e n t o s » que h a n 
sido m á s vis i tados, f i g u r a e l que los 
Padres d e l C o r a z ó n de M a r í a h a n d i s ­
puesto en e l e d i f i c i o de la a n t i g u a 
Unive r s idad , su ac tua l res idencia . Las 
l imosnas de los v i s i t an te s se ded ican 
a la colecta para l a c o n s t r u c c i ó n de l 
t e m p l o a l C o r a z ó n de M a r í a , en R o ­
ma.—C. a 
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R E U S 

F U T B O L . — N O T I C I A S V A R I A S 
E n l a t a r d e del domingo se j u g ó u n 

p a r t i d o de f ú t b o l en t r e una s e l e c c i ó n 
d e l «R . C. D . E s p a ñ o l » y o t r a de l 
« R e u s D e p o r t i u » , en e l que ha gana­
do e l « R e u s » por e l aplas tante score 
de 10 goals a cero. 

Po r e l resu l tado puede ya p reve r ­
se l a fase de l p a r t i d o , de u n cons­
t a n t e d o m i n i o del « R e u s » a l a puer ­
t a e s p a ñ o l i s t a , la que, a pesar de los 
10 goals, estuvo b i e n defendida po r 
sa p o r t e r o , que j u n t o con l a defen­
sa, ha sido e l mejor de su equipo. 

D e l « R e u s » han sido los mejores, 
e l de lan te ro cent ro , que ha marcado 
c i n c o goals, y el medio cen t ro . 

E l á r b i t r o , i m p a r c i a l . 
— H a n quedado instalados en l a p l a ­

za de l a C o n s t i t u c i ó n los barracones 
de q u i n c a l l e r í a y juguetes propios pa­
r a e l d í a de Reyes. 

— E l c a f é de P a r í s c e l e b r a r á l a l l e ­
gada de los Reyes Magos con una ve­
l ada mus ica l a cargo de la O r q u e s t i ­
na J a z z - P a r í s , de una a cua t ro de l a 
madrugada . 

— H a ingresado en l a c l í n i c a de l 
d o c t o r Ibars , e l vec ino de T iv i s a don 
J o s é J a r d í , que se f r a c t u r ó l a p i e r n a 
derecha a l caerse de l a c a b a l l e r í a que 
mon taba . 

— H a quedado c o n s t i t u i d a la D i r e c ­
t i v a de l a A s o c i a c i ó n de A n t i g u o s 
A l u m n o s de este I n s t i t u t o . 

E l p r i m e r acuerdo de la a lud ida 
J u n t a ha sido el de funda r una D e ­
l e g a c i ó n de l a e n t i d a d en Barcelona, 
n o m b r a n d o como delegado a 'don J o s é 
G a r c í a V i l l a m i l y a don Francisco 
F i g u e r o l a F e r r é . 

L a A s o c i a c i ó n , en l a a c t u a l i d a d 
c u e n t a con 132 socios fundadores, dos 
de n ú m e r o y 160 socios a lumnos .—C-

La YÍsita de inspec­
ción a la Universidad 

de Barcelona 
L L E G A D A D E D O N A M A -

L I O G I M E N O 
E n e l r á p i d o de anoSfie l l e g ó a esta 

c i u d a d e l ex m i n i s t r o y c a t e d r á t i c o 
j u b i l a d o don A m a l l o Gimeno, que v i e ­
ne, conforme e s t á n y a enterados 
nues t ros lefctores, a g i r a r por encar­
go de l Gobierno una v i s i t a d é inspec­
c i ó n á é s t a U n i v e r s i d a d y de manera 
especial a l a F a c u l t a d de Med ic ina . ; 

A esperar a l s e ñ o r G i m e ñ o , q u é 
d e s c e n d i ó de l t r e n en e l apeadero de 
l a ca l le Clar i s , acudieron e l r e c t o r 
de la . Un ivers idad , doc tor M a r t í n e z 
Vargas ; e i secre tar io genera l de d i ­
cho Cent ro , doctor M a r í n , e l gober­
nador c i v i l s e ñ o r M i l a n s de l Bosch, 
e l j e f e i supe r io r de p o l i c í a , s e ñ o r H e r ­
n á n d e z ! MaMllós , los c a t e d r á t i c o s doc­
to res Saforcada y F e r r e r Cagiga l , e l 
v izconde de Forgas don E n r i q u e B u r ­
gos y e l comisar io de entradas d e l 
C l í n i c ó s e ñ o r Fer rando. 

E l s e ñ o r Gimeno viene a c o m p a ñ a ­
do de su s e ñ o r a esposa l a condesa d e l 
m i s m o n o m b r e y de l je fe de s e c c i ó n 
d e l M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n y se­
c r e t a r i o p a r t i c u l a r de l s e ñ o r Gime-
no s e ñ o r M a n c h ó n , designado t a m ­
b i é n por e l Gobierno para a u x i l i a r l e 
en sus tareas de i n v e s t i g a c i ó n . 

Desde í a e s t a c i ó n y a c o m p a ñ a d o s 
de algunas de las personalidades que 
f u e r o n a r e c i b i r l e s d i r i g i é r o n s e los 
i l u s t r e s via jeros a l H o t e l R i t z , d o n d é 
se hospedan. 

Cuantos in ten tos h i c i e r o n los p e r i o ­
dis tas para saber algo de las i n s t r u c ­
ciones que t rae de M a d r i d e l s e ñ o r 
G imeno , r e su l t a ron i n ú t i l e s po r com­
p l e t o , e n c e r r á n d o s e d icho s e ñ o r en 
e l m á s absoluto m u t i s m o . 

R E L I G I O S A S 
Santos de h o j . — L a E p i f a n í a de l 

S e ñ o r o A d o r a c i ó n de los Santos Re­
yes M e l c h o r Gaspar y Bal tasar . San- , 
t o s Me l i ano , obispo y confesor; N i -
l a n m ó n , confesor; Juan de Ribera , ar­
zobispo de Va lenc i a . Santa Macra , 
v i r g e n y m á r t i r . 

Santos de M a ñ a n a . — S a n C r i s p í n , 
obispo J u l i á n y Reinoldo , m á r t i r e s ; 
R a i m u n d o de P e ñ a f o r t ; Luc iano , 
p r e s b í t e r o , m á r t i r . Santa K e n t i g e r n a , 
v i r g e n . 

Cuarenta H o r a s . — C o n t i n ú a n en la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de Santa Ana . Se 
descubre a las ocho de la m a ñ a n a y 
se reserva a las seis de la t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora. — H o y en 
San ta M ó n i c a . 

Ve la en sufragio de las almas de l 
P u r g a t o r i o . — H o y t u r n o d e l Santo A n ­
g e l Custodio . 

Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de l d í a 
o f i c i a r á de med io p o n t í f i c e en l a Ca­
t e d r a l B a s í l i c a e l obispo coad ju to r* 
d o c t o r M i r a l l e s , y p r e d i c a r á e l c a n ó ­
n i g o m a g i s t r a l doc to r P o r t o l é s . 

P A R R O Q U I A D E B E L E N 
Se c e l e b r a r á n misas como en los 

domingos^ de seis a una, cada media t 
h o r a ; a las siete, p l á t i c a d o c t r i n a l . 
A las nueve, misa conven tua l canta­
d a p o r la reverenda comun idad y coro 
d e l C e n t r o Social . 

L a u n i ó n M i s i o n a l de l Clero empe­
z a r á hoy m i é r c o l e s u n solemne Octa­
v a r i o , a las seis y med ia de la ta rde , 
y c o n t i n u a r á los d e m á s d í a s a l a mi s ­
m a h o r a con rezo de l Rosario, expo­
s i c i ó n de S. D . M . , o r a c i ó n a San F ran ­
cisco J a v i e r , s e r m ó n a cargo de dis­
t i n t o s oradores sagrados, « V e n i Crea-
t o r » y reserva. 

D e p o s e 

HISPANO-FRANCES 
Puerta del Angel, 1 y 3 
Contigua a la P l a z a d e C a t a l u ñ a - Teléfono 1 3 2 5 A 

Fundador y Director! DON T O M Á S GIRAD 
s e r i a , c o m p l e t a , r á p i d a y e c o n ó m i c a p a r a J O V E N E S 

r e c i é n s a l i d o s d e l C o l e g i o o d e s c o n t e n t o s d e o t r o s C e n t r o s y E M ­

P L E A D O S d e C o m e r c i o , I n d u s t r i a y B a n c a . 

F u n c i o n a n a s i m i s m o d i v e r s a s 

C L A S E S D I S T I N G U I D A S 
g a r a n t i z a d a s e n s u t r i p l e a s p e c t o m o r a l , i n t e l e c t u a l y m a t e r i a l , 

e x c l u s i v a m e n t e p a r a 

S e ñ o r i t a s 
P r e s t a n s u v a l i o s o c o n c u r s o a e s t a s C L A S E S , d i g n í s i m a s P R O F E ­

S O R A S e x c l u s i v a s d e l a A c a d e m i a H i s p a n o - F r a n c e s a . 

M a g n í f i c o s y a m p l i o s ' l o c a l e s e x p r o f e s o , 

p o r c o m p l e t o i n d e p e n d i e n t e s . 

flSIGlíflTIIRllS! R E F O R M A D E L E T R A . - C A L I G R A F I A . - C A L -

C U L O S M E R C A N T I L E S . - T E N E D U R I A D E L I B R O S . - F R A N C E S , 

I N G L E S . - E S P A Ñ O L . - O R T O G R A F I A . - C O R R E S P O N D E N C I A . -

B A N C A Y B O L S A . - D O C U M E N T A C I O N . - P R A C T I C A S C O M E R ­

C I A L E S . - M E C A N O G R A F I A ( M á q u i n a s d e v a r i a s m a r c a s ) . - T A ­

Q U I G R A F I A ( S i s t e m a M e n d o z a d e f á c i l e s t u d i o , m á x i m a v e l o c i ­

d a d y l e c t u r a e x p e d i t a ) . 

5 , l O , 1 5 y 2 0 
Pesetas al mes 

s e g ú n s e a e l n ú m e r o d e a s i g n a t u r a s q u e c u r s e e l a l u m n o y l a d u ­

r a c i ó n d e l a s c l a s e s , D I A R I A S o A L T E R N A S e l e g i b l e s e n t r e 

M A Ñ A N A , T A R D E y N O C H E 

A t i e n d e t o d a s l a s c l a s e s c o n r e c t i t u d , u n i d a a l t r a t o m á s r e s p e ­

t u o s o y d i g n o , v a r i o s P E R I T O S P R O F E S O R E S M E R C A N T I L E S , e x ­

p e r t o s C A L I G R A F O S y E S P E C I A L I Z A D O S e n l a e n s e ñ a n z a p r á c t i ­

c a d e I D I O M A S y o t r o s r a m o s d e l a C a r r e r a d e C o m e r c i o . P r o f e ­

s o r a d o h o n o r a b l e , e x c l u s i v o d e e s t e E s t a b l e c i m i e n t o 

C e l e b r a p e r i ó d i c a m e n t e l a A c a d e m i a H i s p a n o F r a n c e s a e x á m e n e s 

g e n e r a l e s d e C o n t a b i l i d a d M e r c a n t i l p a r a l a c o n c e s i ó n d e l T í t u l o d e 

T e n e d o r d e L i b r o s - C o n t a b l e y d e T a q u í g r a f o c o m e r c i a l . — R e g i s t r o 

g r a t u i t o d e E m p l e o s v a c a n t e s e n f a v o r s ó l o d é n u e s t r o s a l u m n o s . 

J ó v e n e s , S e ñ o r i t a s y C a b a l l e r o s 

Gobierno Civil 
V I S I T A S 

E l gobernador m a n i f e s t ó anoche a 
los pe r iod i s tas que h a b í a devue l to l a 
v i s i t a a los cardenales de Sev i l l a y 
Granada que m a ñ a n a salen pa ra T a ­
r ragona . 

E L N U E V O S E Í E E T A R I O 
D E L G O B I E K N O C I V I L SA­
L U D A A LOS E E R I O D I S T A S 

Ins t a l ado ya en e l despacho que 
ocupa l a s e c r e t a r í a genera l de l Go­
b ie rno c i v i l , anoche e l secre tar io , 
don J o s é de A z c á r r a g a , r e c i b i ó a los 
per iodis tas que hacen i n f o r m a c i ó n en 
aquel cen t ro , para saludarles y o f re ­
cerse en su nuevo cargo. 

S E C R E T A R I O P A R T I C Ü L A B 
D e l a S e c r e t a r í a p a r t i c u l a r d e l 

nuevo secre ta r io d e l Gobierno c i v i l , 
s e ñ o r A z c á r r a g a , se ha encargado e l 
c u l t o y competen te o f i c i a l de A d m i ­
n i s t r a c i ó n , don Al fonso Ovejero. 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BAi GÉLONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se h a l l a reservada por l a 
L e y a los Agentes , quienes a l exped i r 
p ó l i z a confiere t í t u l o de p rop iedad 
de los valores y los hace i r r e i v i n d i c a ­
bles. 

B A L M A S R I B A S , Rafae l ; Pasaje 
Comercio , 4, 2.°, 2.a. T.0 2366 A . 

B A R R E R A P R I E T O , Alejandros 
A r a y , 6, p r a l . T.° 2936 A . 

B R 1 C A L CREUS, Pablo; P l . Santa 
Ana , 15 2.°. T.0 5522 A . 

BASSOLS R Í L E S I A S , J u l i o ; Bajada 
'San M i g u e l , 2, entl .0. T.0 4397 AVi ; ' 1 

CORTES B A R T R A , Augus to ; Sal­
m e r ó n , 123, p r a l . T.o 1866 G. 

G O L L B R U G A D A , M a r c e l i n o ; P l á -
za S t á . Ana , 12, p r a l . T.0 2500 Á. ' 

D R O Z E R R E , Marcos; V í a Laye ta -
na, 71 , l.o. T." 525 A . 

M A S O MORROS, Esteban; Pasaje 
C r é d i t o , 7, ont l .» T.o 704 A . 

MORCEGO G A T E L L , E m i l i o ; R a m ­
bla S^a, M ó n i c a , 14, entl.o. T.o 2511 A , 

P A R I S M A S S A N E S , R a m ó n : Fpn ta -
neHa, 10, T.0 5030 A . 

anca y Bolsa 
Cambios de ayer t a r d e : 

M O N E D A E X T R A N J E R A 

P a r í s 
Londres 
Roma 
Bruselas 
Z u r i c h 
New Y o r k 
Buenos A i r e s 

26'90 
34'4X i 
28'65:-
32'25-

137'10 
7'Ü85 

2'92 
EFECTOS P U B L I C O S 

I n t e r i o r 4 % A 6910 
E x t e r i o r 4 % A 8415 
Azble 1920 5 % A . 9410 
Tesoro A . 1928 5 % A 101'85 
Ay to . B a r n a . 1921 6 % 96!25 
D a c i ó n : S a r n a . 4 1/2 C. OO'OO 
-Mhidad . 1920 4 1/2 OO'OO 
Puer to jBarna . 4 1/2 OCOO 
C é d u l a s A r g e n t i n a s 6 % 2'93 
Deuda 1 F e r r o v i a r i a A . 98'50 

O B L I G A C I O N E S 
Nortes 6 % 101'25 
Al ican tes O. 6 % 10115 
Andaluces L * 3 % f i j o 59'00 
Andauces l .a ,3 % 56 50 
General T r a n v í a s 5 % OO'OO 
C a t a i u í i a s G % IGO'OO 
Catalanes 1919 6 % 
Barcsa. E t d a d 1920 6 % 97'00 
Aguas Barce lona 6 % 98'50 
C a t a l á n Gas G. 6 % 
E n e r g í a C a t a l u ñ a 6 % 
E . Cnstruciones E . 6 % OO'OO 
Coopta F l ü i d o E . 6 % 59'50 
U n i ó n E . C a t a l u ñ a 6 % 
T r t l á n t i c a . nuevas 6 % 
A s l a n d 6 % 

97'50 

96'00 
95'00 

F . Obras y 
M e t r o T. 
Métr 'ó G. 

C. 6 % 

OO'OO 
103,25 

OO'OO 
OO'OO 
91'00 
90"00 

A C C I O N E S 
78'00 
OO'OO 
OO'OO 
99'00 

P L A Z O 

G. Gas F . 6 % f i j o 
H u l l e r a E s p a ñ o l a 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l 
Tlee f ó n i c a s 

V A L O R E S A 
Norte.; 
Al ican tes 
Andaluces 
Orenses 
Colonia l 
Platas 
F i l i p i n a s 
Docks 
C á c e r e s v a r i a b l e 
Chades ( A . E M a d ) . 
Aguas 
Me t ro T. 
M e t r o G. 
Autobuses 
Azucare ras p r e f . 
Denlas 
Chades nuevos 

C I E R R E B O L S I N 
Nortes 
Al ican tes 
A t i d a l u ees 
Denlas 

418'75 
36975 

68'00 
19'00 

33875 
OO'OO 

OO'OO 
20'00 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
71'25 
6775 
OO'OO 
OO'OO 
17'00 

307'00 

M e t r o T , 

83'60 
7375 
68'00 
17'25 
71'00 

an te r 

27'25 
3 4 7 1 
2875... 
32'25 

13710 
7'085 

2'92 

68'60 
33'90 
93,90 

10175 
96'25 

' 76'0b 
69'00 
88:00 

2'91 
99>80 

lOl'SS 
lOO'OO 

• 5515 
B5'25 
99'00 ! 

: 9775 

§ ^ 5 0 
§¿ '00 
96'00 
Í)-1'85 
65'0Q , 
59 '50; 
9775 

103^00 
95'00 
go'oo 
91'00 
OO'OO 

78'00 
104'50 
177'00 

98'50 

41975 
37075 

G7'90 
1910 

340'00 
50'00 

275'00 
2015 
3Ü'25 

354'50 
11275 

71'25 
68'00 
bO'OO 
40'00 
17'50 
OO'OO 

OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
00'OQ 
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n T o r m a c i o n 
H I G I E N E Y S A L U B R I D A D 

por el Ministerio de la Gobernación se ha 
dictado una R. O. díspoiiie^do que se gire 
una visita trimestral de inspección a fondas, 
hoteles, casas de huéspedes o de dormir, 
posadas, tabernas, cafés y bares, para que 
se cumplan las reglas de higiene y salubridad 

M a d r i d , 5.—-La « G a c e t a » p u b l i c a 
ona Real o rden disponiendo que por 
los func ionar ios de Sanidad se g i r e n 
t r i m e s t r a l m e n t e v i s i t as de i n s p e c c i ó n 
e las fondas, hoteles, casas de h u é s ­
pedes, posadas, tabernas, ca f é s y ba­
res , i n f o r m a n d o a los alcaldes respec­
t i v o s de las def ic iencias que obser­
v e n , p a r a imponer las sanciones opor ­
tunas en e l caso de que dichas d e f i ­
ciencias no se r e m e d i e n i n m e d i a t a ­
mente . 

Se d i c t a r á n o t ras medidas de h i ­
g iene y s a lob r idad y se d i c t a n reg las 
d isponiendo l a a p l i c a c i ó n de sancio­
nes a aquellos que no las c u m p l a n , 

* * 
E l t e x t o de l a Rea l o rden d i c t a d a 

p o r e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
sobre l a sanidad en fondas, ho te les , 
posadas, tabernas, ca f é s , etc., etc., es 
e l s igu ien te : 

« E s ve rdaderamen te vergonzoso pa ­
r a E s p a ñ a que haya pod ido decirse e n 
a lguna g u í a e x t r a n j e r a de t u r i s m o 
que no pueden v i s i t a r se muchas de 
nues t ras poblaciones porque l a f a l t a 
de h ig i ene y l a sobra de suciedad y 
de p a r á s i t o s de g r a n n ú m e r o d e ho­
teles y fondas hacen poco r e c o m e n ­
dable a loa af ic ionados a estos v i a ­
jes l a v i s i t a de nues t ro p a í s , t a n l l e ­
no, po r o t r a p a r t e , de na tu ra les en­
cantos y de r iquezas de t o d a c lase 
d ignas de a d m i r a c i ó n y de es tudio . 

E s t a exagerada a f i r m a c i ó n b i e n 
merece l á debida p ro t e s t a , mas a l 
mismo t i e m p o prec iso es d i c t a r d is ­
posiciones que e x c i t e n e l ce lo de 
nuest ras autor idades m u n i c i p a l e s y 
Banitá^ ías para que se pres te l a m á s 
cuidadosa v i g i l a n c i a de cuanto se r e ­
f i e r e a l a h i g i e n e y aseo de t o d o g é ­
nero de, h o s p e d e r í a s , a f i n de no da r 
p r e t e x t o n i m o t i v o pa ra t a n desfavo­
rab les j u i c i o s . 

A t a l efecto, S. M , e l Rey se h a Ser­
v ido d isponer : 

P r i m e r o . Que per teneciendo a l a 
h i g i e n e m u n i c i p a l cuan to se r e f i e r e a 
l a iaspeceion de fondas, hotelesj casas 
de h u é s p e d e s o de d o r m i r , posadas y 
tabernas , c a f é s , bares y d e m á s esta­

b l ec imien to s de comidas o de bebidas 
y de a lo j amien to p ú b l i c o , se g i r e n 
t r i r h e s t r a l m e n t e v i s i t a s of ic ia les p o r 
lós func ionar ios de Sanidad corres­
pondientes , dando cuen ta a los res­
pec t ivos alcaldes de las def ic ienc ias 
quej notaren , y cuyo r e m e d i o i n m e ­
d i a t a m e n t e no cons iguieren , a f i n de 
que po r dichas autor idades se i m p o n ­
gan las sanciones a que hub ie re l u ­
gar . 

Segundo. Que p o r i g u a l p e r í o d o de 
t i e m p o , cuando menos se haga l a des­
i n f e c c i ó n y d e s i n f e c t a c i ó n que en ca­
da caso crean conveniente los e x p r e ­
sados func ionar ios , s in p e r j u i c i o de 
las que i n m e d i a t a m e n t e sean precisas 
cuando en cualesquiera de los i n d i ­
cados es tab lec imientos se p r o d u j e r a 
a l g ú n caso de enfe rmedad infecciosa 
o contagiosa. 

Te rce ro . Que p o r n i n g ú n concepto 
se consienta carezcan d ichos locales 
de hospedaje de l m í n i m u m de c o n d i ­
ciones h i g i é n i c a s s e ñ a l a d a s pa ra las 
v iv iendas de capacidad, luz , v e n t i l a ­
c i ó n , r e t r e t e s y d e m á s v í a s de des­
a g ü e , s in descuidar i g u a l m e n t e cuan­
t o afecte a l aseo y l i m p i e z a de ca­
mas y m o b i l i a r i o y de t o d a clase de 
ú t i l e s y enseres dest inados a l s e rv i c io 
p ú b l i c o . 

Cuar to , < Que p o r ta les v i s i t a s de 
i n s p e c c i ó n s é devenguen los mismos 
derechos s e ñ a l a d o s en las v igentes t a ­
r i f a s sani tar ias p a r a los casos de 
a p e r t u r a de 'dichos es tablec imientos , 
s iempre que J se comprueben defectos 
h i g i é n i c o s ya adver t idos y no co r r e ­
gidos. 

Qu in to . Que por: los gobernadores 
c i v i l e s e inspectores p rov inc i a l e s de 
Sanidad s é v i g i l e e l m á s exac to c u m ­
p l i m i e n t o de estas disposiciones, c o m ­
p l e m e n t á n d o l a s con cuantas ot ras en-
p a i p i n a d a S í a l mismo f i n les sug ie ra 
su celOj e n t r e las que c o n s t a r á , des­
de i luego, l a c lausura de l es tab lec i -
m i é n t o e n caso de desobediencia o de 
obs t inada j r é i n c i d e n c i a en l a m i s m a 

/ f a l t a . | I ' -"¿i ' I - J ' ' 
;T L o que de Rea l o r d e n comun ico a 
¡V. |S., e t c . — I l t r e , s e ñ o r d i r e c t o r ge­
ne ra l de S a n i d a d . » 

DISPOSICIONES D E L A « G A C E T A » 
M a d r i d , 5.—La « G a c e t a » p u b l i c a 

hoy l a r é ' l a c i ó n de los a r t í c u l o s o 
p roduc tos p a r a cuya a d q ú i s i c í ó n se 
los servic ios de l Es tado d u r a n t e e l 
a d m i t e l a concur renc ia e x t r a n j e r a e n 
a ñ o i m e ; 

Los interesados, en sus r ec l amac io ­
nes, t e n d r á n que d e m o s t r a r l a con­
d i c i ó n ; de p r o d u c t o r e s e s p a ñ o l e s con 
a r reg le a lo establecido en el a r t í c u ­
l o p r f p e r o de l R e g l a m e n t o p a r a a p l i ­
c a c i ó n de l a ley de 14 de f e b r e r o de 
1907 y d e m á s disposiciones r eg l amen­
tar ias . 

T a m b i é n p u b l i c a l a r e l a c i ó n de los 
premios , y recompensas que h a n de 
adjudicarse en l a s e s i ó n i n a u g u r a l de l 
a ñ o a c a d é m i c o de 1926 de l a R e a l 
Academia de M e d i c i n a . 

Por R e a l orden se dispone que se 
p roh ibe t e r m i n a n t e m e n t e e l uso de l a 
e l e c t r i c i d a d como agente c u r a t i v o o 
como m o d i f i c a d o r de imper fecc iones 
o r g á n i c a s a quienes no os ten ten e l 
t í t u l o de M é d i c o y que p o r las auto­
ridades sani ta r ias correspondientes se 
v i g i l e y se pers iga d i c h a f o r m a de 
i n t r u s i s m o p rofes iona l , sea cua lqu ie ­
ra la clase de e s t ab lec imien to en que 
tenga lugar , h a c i é n d o s e a p l i c a c i ó n a 
estos efectos de las i n s t rucc iones da­
das para l a p e r s e c u c i ó n de l i n t r u -
Biamo en l a Real orden de 21 de d i ­
c i embre de 1923. 

* « 
C o n s t i t u i d o e l T r i b u n a l de oposi­

ciones pa ra e l ingreso en e l Cuerpo 
J u r í d i c o M i l i t a r , se hace s a b é r que 
é s t a s c o m e n z a r á n e l d í a 9 d e l mes 
ac tua l , a las t r e s y med ia , en l a Sala 
de J u s t i c i a d e l Consejo Supremo de 
G u e r r a y M a r i n a . 

t a r i f a s d e l a c o n t r i b u -

cicm i n d u s t r i a l 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E C R E ­
T A R I O D E L A € . D E I . D E B A R -

C E L O N A 
Madrid, 5 . — E n el expreso de B a r ­

celona l l e g ó a Madrid e l secretario 
de la C á m a r a de l a I n d u s t r i a de B a r -
c e l o a a í don J o a q u í n A g u i l e r a , 

Preguntado acerca de los motivos 
de su viaje a la C o r t e , nos ha hecho 

e l ' señor A g u i l e r a las s iguientes m a -
p i f e s t aciones': 

—Como us ted sabe, yo f u i nombra ­
do para f o r m a r p a r t e de) l a C o m i s i ó n 
q u é en t i ende en l a r e v i s i ó n y es tud io 
de I las t a r i f a s de l a c o n t r i b u c i ó n in­
d u s t r i a l . 

I g u a l m e n t e que yo, f u e r o n desig­
nados para f o r m a r p a r t e de d icha 
C o m i s i ó n , e l s e ñ o r G o n z á l e z , secreta­
r i o de l a C á m a r a de l a I n d u s t r i a de 
M a | d r i 4 y e l s e ñ o r V a l c á r c e l , secreta­
r i o d e l Consejo Super io r de C á m a r a s . 

A s i s t i m o s — c o n t i n u ó d i c i é n d o n o s el 
s e ñ o r A g u i l e r a — a una r e u n i ó n p r e s i ­
d ida por e l m i n i s t r o de Hacienda , 
s e ñ o r Calvo Sotelo. 

E n d icha s e s i ó n , e l s e ñ o r C o n z á l e z 
y yo manifes tamos que a g r a d e c í a m o s 
g randemen te l a deferenc ia t e n i d a 
con nosotros por e l m i n i s t r o , pero 
que aunque esta d e s i g n a c i ó n estaba 
hecha con c a r á c t e r personal , nos­
o t r o s n o s . c r e í m o s en e l caso—y asi lo 
h i c i m o s constar—de s o l i c i t a r de l m i ­
n i s t r o que nos p e r m i t i e r a no a c e p t á ­
semos de f i n i t i vamen te e l cargo que 
se nos h a b í a confiado, ya que p a r a 
e l l o n e c e s i t á b a m o s consu l ta r p r e v i a ­
m e n t e a nuestros representados. 

E l m i n i s t r o c o n t e s t ó a nuestras pa­
labras que c o m p r e n d í a pe r f ec t amen­
t e nues t ra delicadeza, pe ro que él po­
d í a a ñ a d i r que c r e í a convenien te y 
necesaria nues t ra c o l a b o r a c i ó n pa ra 
e l es tudio de las t a r i f a s ; que l a Co­
m i s i ó n nombrada no t e n í a o t r o obje­
t o que é s t e : e l es tudio de t odo cuan­
t o se ref iere a l acop lamien to de e p í ­
grafes y es tudio de, los nuevos e p í ­
g ra fes que haya de formar;" que no 
era prec isamente l a l abor de l a Co­
m i s i ó n la de la t a r i f i c a c i ó n , y a que 
esa era f u n c i ó n exc lus iva del Go­
b i e rno y de su exc lus iva responsabi­
l i d a d , 

;Don J o a q u í n A g u i l e r a p e r m a n e c e r á 
a ú n unos d í a s en M a d r i d . E l p r ó x i m o 
jueves v i s i t a r á a l m i n i s t r o de H a -

; cienda, , 
T O M A D E POSESION 

M a d r i d , 5 .—El ex ministro de H a ­
cienda s e ñ o r conde de Cara l t , que 
l l e g ó ayer a M a d r i d , ha tomado esta 
m a ñ a n a p o s e s i ó n del cargo de vocal 
del Consejo superior de F e r r o c a r r i -

1 les, para é l qne f u é designado reeien-
temente. 

E l conde de C a r a l r e g r e s ó esta 
noche a Barcelona. 

E L F E R R O C A R R I L D E 

S A R R I A 

S e e n c u e n t r a e n M a d r i d u n a 

C o m i s i ó n q u e p e d i r á la^ i n ­

t e r v e n c i ó n d e l G o b i e r n o e n 

e l a s u n t o d e l a c o n v e r s i ó n 

e n s u b t e r r á n e o d e l f e r r o c a ­

r r i l d e l a c a l l e d e B a l i á e s 

M a d r i d , 5.—Esta m a ñ a n a f u é r e c i ­
b i d a p o r S. M . e l Rey en aud ienc ia 
l a C o m i s i ó n que ha l legado de Bar ­
ce lona p res id ida por e l conde de F í -
g-ols. 

A l a sal ida conversaron con los pe­
r iod i s tas , mani fes tando que su v i a ­
j e a M a d r i d o b e d e c í a a t r a t r de l f e ­
r r o c a r r i l de Sa r r i a , pa ra p e d i r la i n ­
t e r v e n c i ó n d e l ; Gobierno en r e l a c i ó n 
con la f o r m a c ó m o se ha de l l eva r a 
cabo para c o n v e r t i r e l f e r r o c a r r i l , en 
l a ca l le de Balmes , en s u b t e r r á n e o . 

E n l a C o m i s i ó n figuraba e l v i s i t a d o r 
genera l de la r i queza de Barce lona , 
en r e p r e s e n t a c i ó n d e l obispo de l a 
c i u d a d condal , s e ñ o r M a r t í n e z C a g i -
gos, e l s e ñ o r Mas Yebra , v i cep re s i ­
dente de l a C á m a r a de l a P rop iedad 
U r b a n a de Barce lona , e l s e ñ o r M a r f á 
y G o n z á l e z D i e z m a , decano de l a Fa­
c u l t a d de Derecho, de l a U n i v e r s i d a d 
de Barce lona . 

* * 
L a c o m i s i ó n de Barce lona que h a 

venido a ges t ionar e l asunto d e l f e ­
r r o c a r r i l de l a cal le de Balmes , h a 
v i s i t a d o esta m a ñ a n a a S. M . e l Rey , 
q u i e n les h a b í a concedido audiencia , 
y ha celebrado con é l una confe ren­
c ia en que se ha ev idenc iado e l i n ­
t e r é s que le i n s p i r a n los asuntos de 
Barce lona , m o s t r á n d o s e ¡ dispuesto a 
i n f l u i r pa ra que e l Gobie rno i n t e r ­
venga con o b j e t o de e s tud ia r una so­
l u c i ó n a r m ó n i c a que sa lvaguarde t o ­
dos los intereses a quienes a fec ta e l 
asunto, : , : , 

L a c o m i s i ó n ha v i s i t a d o d e s p u é s a l 
m i n i s t r o de Hacienda , e l que h a en­
con t rado t a m b i é n en l a me jo r dispo­
s i c i ó n de á n i m o p a r a o b r a r en l a 
f o r m a que m á s convenga a l p ú b l i ­
co i n t e í é s , por e l resu l tado de cuyas 
gestiones los s e ñ o r e s que f o r m a n l a 
c o m i s i ó n h a n quedado sumamente 
complacidos. 

CONSETO D E M I N I S T R O S 
Desde las s iete hasta las diez h a n 

estado reun idos esta noche los m i n i s ­
tros, en Consejo, 

A l a sal ida m a n i f e s t ó e l p re s iden te 
que no o c u r r í a novedad n i p g u n a y 
que, dada l a l a r g a d u r a c i ó n de l Con­
sejo no p o d r í a n los m i n i s t r o s i r a l a 
ópera," ' rtVUi i ; f l í j V' 

Momentos d e s p u é s , e l j e f e de l a 
of ic ina de i n f o r m a c i o n e s de l a P res i ­
dencia f a c i l i t ó a los pe r iod i s t a s l a s i ­
gu i en t e no ta í n d i c e de los asuntos 
aprobados en e l Consejo. 

F o m e n t o . — S u b v e n c i ó n de c i n c o 
m i i l q r i e r de pesetas p a r a las: obras 
d e l p u e r t o de San Es teban de P r a v i a . 

P l iego; de condic iones p a r a l a su­
basta del p r i m e r t r ozo d e l f e r roca ­
r r i l M í d e l a de los V i v e r o s , de l Fe­
r r o l a Gi jón , 

M o d i f i c a c i ó n de l a r t í c u l o 15 de l a 
ley de caza de 16 de mayo de 1&17, 
en e l seht ido de que los A y u n t a m i e n ­
tos pueden a r r e n d a r l a caza en t e r r e ­
nos de su p rop iedad . 

Exped ien t e r e l a t i v o a l presupues to 
ad i c iona l de 7.571.000 pesetas p a r a 
l a e l e c t r i f i c a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l de 
E s t e l l a a V i t o r i a . 

O t r o expediente r e l a t i v o a l f e r r o ­
c a r r i l de V a l de Safan a l M e d i t e r r á ­
neo. 

O t r o sobre m a q u i n a r í a pa ra e l 
p u e r t o de l MuseL 

O t r o de c o n c e s i ó n de l a g r a n c r u z 
de l M é r i t o A g r í c o l a a d o n Fe rnando 
Yangis , e s p a ñ o l res idente en e l P e r ú . 

T raba jo . — C r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o 
pa ra los gastos de asis tencia a l a 
E x p o s i c i ó n de F i lade l f ia , , 

R e s o l u c i ó n f a v o r a b l é 5 de l a p e t i ­
c i ó n de le C á m a r a de Comerc io de 
Va lenc i a pasando a l M i n i s t e r i o de 
Hacienda los c r é d i t o s de los comer­
ciantes f a l l i d o s a quienes se i n d e m n i ­
zó por el asalto a los e s t ab lec imien­
tos en 1919. 

E l pres idente d i ó cuenta de va r i o s 
hechos de armas favorables a nues­
t r a s tropas. 

Se a p r o b ó e l decre to creando e l 
Consejo Super io r de l Combus t ib l e . 

G o b e r n a c i ó n . — P r o p u e s t a de u n con­
sorc io de ent idades e c o n ó m i c a s de 
Santander , p a r a c o n s t r u i r u n c u a r t e l 
pa ra l a g u a r d i a c i v i l cuyo coste se 
s a t i s f a r á , pagando d u r a n t e d iec is ie ­
t e anualidades e l a l q u i l e r ac tua l , 

Mar ina -—Exped ien t e de i n d u l t o de 
u n a l e m á n de tenido p o r espionaje. 

Es t ado ,—Plan t i l l a en l a s e c c i ó n de 
A m é r i c a en la que todos los que l a 
i n t e g r a n t e n d r á n que haber se rv ido 
en A m é r i c a . 

Guerra.—Autorizando a l ministro 
p a r a celebrar un concurso e n t r é casas 
nacionales p a r a e lej ir u n modelo de 
f u s i l ametral ladora c o n destino a 
nuestras unidades del e j é r c i t o . 

O t r o au tor izando a l m i n i s t r o pa ra ? 
que por e l Cen t ro E l e c t r o t é c n i c o se 
cons t ruyan 16 autos de t res plazas 
por va lor de 88.000 pesetas. 

L i b e r t a d cond ic iona l de once r e c l u ­
sos. 

DISPOSICIONES D E M A R I N A 
M a d r i d , 5.—Por el m i n i s t e r i o de 

M a r i n a se ha dispuesto lo s i g u i e n t e : 
« P r i m e r o . Que el p e s ó de l a tone­

lada de m a r de uvas en b a r r i l e s sea 
de 300 q u i l ó g r a m o s . 

Segundo. Que las dis tancias de G i ­
j ó n a los puer tos de n a v e g a c i ó n de a l ­
t u r a sea la que expresan las tab las 
declaradas oficiales por e l r e spec t ivo 
r e g l a m e n t o en t re Santander y e l 
p u e r t o de dest ino, d i s m i n u i d o en 83 
m i l l a s . 

Tercero . Que las d is tancias e n t r e 
San F e l i u y los puer tos de a l t u r a s i ­
tuados m á s a l l á de l Es t recho de G i -
b r a l t a r sean los de Palamos d i s m i n u i ­
das en 4 m i l l a s y cuando sean pa ra 
puer tos m á s . a l l á de l Canal de Suez, 
las de P a l a m ó s aumentadas en dos 
m i l l a s ; y 

C u a r t o . Que las d is tancias de Se­
v i l l a a. los puer tos de n a v e g a c i ó n de 
a l t u r a sean las de C á d i z aumentadas 
en 53 m i l l a s . 

Por R e a l o rden de l M i n i s t e r i o de 
M a r i n a , que p u b l i c a l a « G a c e t a » , se 
han d i c t ado reglas pa ra e l eg i r r ep re ­
sentantes de las asociaciones de M a ­
quin i s t as navales en las Jun t a s con­
su l t ivas de l a D i r e c i c ó n de Navega­
c i ó n . 

Las Asociaciones de M a q u i n i s t a s 
navales que cuenten con m á s de 100 
socios cada una p o d r á n e l eg i r e l r e ­
p resen tan te de todas ellas que les co­
rresponda, den t ro de l plazo de dos 
meses. 

D e l acta de la e l e c c i ó n r e m i t i r á n 
dichas Asociaciones a l a D i r e c c i ó n 
General de N a v e g a c i ó n c e r t i f i c a c i ó n 
que ac red i t e su ex i s t enc ia l ega l y e l 
n ú m e r o de socios de que se compone, 
s e g ú n las l is tas de r e c a u d a c i ó n de las 
cuotas mensuales que abonen los mis ­
mos. 

Todos los representantes d e b e r á n 
per tenecer a cualesquiera de las en­
t idades que las e l i j an . 

Pa ra t ene r derecho a v o t ó se re ­
quiere como condic iones pa ra ser ele­
g ib l e o e lec tor la i n s c r i p c i ó n en las 
Comandancias de M a r i n a , c o n f o r m e 
a lo dispuesto en e l ú l t i m o p á r r a f o 
de l a r t í c u l o segundo de l c i t a d o R e ­
g l a m e n t o . 

E l d í a 15 de marzo p r ó x i m o v e n i ­
dero a las once de l a m a ñ a n a , se ve^ 
r i f i c a r á e l acto p ú b l i c o de l e s c r u t i ­
n i o genera l de las elecciones en l a 
D i r e c i ó n General de N a ^ é ¿ á c i ó n . > 
P E S A M E D E LOS R E T E S POR L A 

M U E R T E D E L A R E I N A 
M A R G A R I T A 

M a d r i d , 5.—Los Reyes han envia­
do sent ido p é s a m e a los Monarcas i ta­
l ianos con m o t i v o de l a muerte de 
l a Re ina M a r g a r i t a , 

Por este m o t i v o se h a n suspendi­
do t a m b i é n l a r e c e p c i ó n m i l i t a r y 
o t ros actos que estaban anunciados 
para m a ñ a n a , en Palacio . 
E L T I E M P O E N E S P A Ñ A ¥ E N M A ­

RRUECOS; 
M a d r i d , 5,—Nota del Observa to r io : 

D u r a n t e las ú l t i m a s 24 horas l lov ió 
en Can tab r i a , m a n t e n i é n d o s e e l t i e m ­
po bueno en todo e l res to de nues­
t r o s t e r r i t o r i o s . 

L a t e m p e r a t u r a d e s c e n d i ó , reg i s ­
t r á n d o s e heladas en l a meseta c e n t r a l 
si b i e n no son intensas. 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer 
f u é de 21 grados en Murcia , ; y l a m í -
n i m a de hoy ha s ido de 3 bajo cero 
e n Zamora , Salamanca y A v i l a , 

E n M a d r i d l a m á x i m a de ayer f u é 
de l O ' l y l a m í n i m a de hoy de 3'4. 

T i e m p o p robab le pa ra m a ñ a n a en 
toda E s p a ñ a : N o es p robab le que e l 
t i e m p o sufra m o d i f i c a c i ó n notable . 

Se rv i c io especial p a r a A f r i c a : 20 
horas de l d í a 4: N o es de esperar cara 
bios i m p ó r t a n o s de l t i e m p o en M a ­
rruecos, 

Tiende a cambia r e l v i e t o hac ia 
Levan te , ' 

D iez horas de l d í a 5: B u e n t i e m p o 
en Marruecos y t endenc ia a los v i e n ­
tos del Este. 

S i n m á s novedad, 
I N C E N D I O E N U N A F A B R I C A D E 

C E R V E Z A 
Sev i l l a , 5.-—De madrugada se de­

c l a r ó u n v i o l e n t o i ncend io en l a f á ­
b r i c a de cerveza denominada de « L a 
Cruz d e l C a m p o » , p rop iedad de don 
R i c a r d o Osborne, h a b i é n d o s e quemado 
en poco t i e m p o el a l m a c é n que esta­
ba des t inado a t o n e l e r í a ! 

E s t e a l m a c é n , que media tre inta 
metros, c o n t e n í a grande^ existencias 
de toneles y otros materiales. 

D u s p u é s de grandes t r aba jos r e a ­
l izados por los obreros y empleados 
de la f á b r i c a , asi como por e l perso­
nal de l Cuerpo de Bomberos, que acu­
d i ó con gran rap idez , se l o g r ó que 
el incendio no se c o r r i e r a a l resto 
de l a f á b r i c a . 

L a s pérd idas originadas por e l s i ­
niestro son de gran c o n s i d e r a c i ó n , no 
habiendo que lamentar desgracias 
personales. 

E X E L S U P R E M O 

L a v i s t a d e u n r e c u r s o i n ­

t e r p u e s t o p o r e l i n f a n t e d o n 

A l f o n s o d e O r l e a n s p l a n t e a 

u n i n t e r e s a n t e p r o b l e m a 

j u r í d i c o 
M a d r i d , 5 . - -Con m o t i v o de i a v i s ­

t a de u n recurso i n t e r p u e s t o p o r e l 
i n f a n t e don Al fonso de Orleans c o n ­
t r a sentencia de esta A u d i e n c i a que 
c o n f i r m a n d o la d e l Juzgado de p r i ­
mera in s t anc ia le c o n d e n ó , como t u ­
t o r de su padre e l i n f a n t e d o n A n ­
t o n i o , a l pago de 5.000 pesetas a los 
doctores S i m a r r o y L a f o r a , en con ­
cepto de honorar ios p o r u n d i c t a m e n 
que e m i t i e r o n a in s t anc ia de l c i t a d o 
don A n t o n i o sobre su capacidad m e n ­
t a l , y que s i r v i ó como medio de p r u e ­
ba en e l j u i c i o de d e c l a r a c i ó n de p r o ­
d i g a l i d a d seguido c o n t r a d icho i n f a n ­
t e por sus h i jos d o n Al foso y d o n 
L u i s Fernando, se ha p lan teado p o r 
e l l e t r ado s e ñ o r Tornos , que s o s t e n í a 
e l recurso a nombre de l i n f a n t e t u ­
t o r , u n in te resan te p r o b l e m a j u r í d i ­
co que ha de resolver , en su sen ten­
cia , e l A l t o T r i b u n a l , 

E l caso es el s i g u i e n t e : Con f echa 
20 de mayo de 1920, se f i r m ó u n R e a l 
decreto, que re f rendado por e l e n t o n ­
ces pres iden ;e de l Congelo, s e ñ o r M a u ­
ra , se p u b l i c ó en l a « G a c e t a : ; , e n e l 
que se d e c í a que a tendiendo a las 
condiciones en que se encon t raba e l 
i n f a n t e d o n A n t o n i o de Orleans, y 
usando de las facul tades que a sa 
Majes tad el Rey c o n c e d í a n las leyes 
exis tentes , como j e fe de l a F a m i l i a 
r ea l , se incapac i t aba a l r e f e r i d o i n í a u -
te y se le nombraba t u t o r p a r a l a 
guarda de su persona y bienes, a l 
mag i s t r ado d e l T r i b u n a l Supremo, se­
ñ o r Or tega More jon . 

I Con fecha 30 de j u l i o de 1920, e l 
i n f a n t e don A n t o n i o s o l i c i t ó de los 
doctores S i m a r r o y L a f o r a u n d i c t a ­
m e n m é d i c o acerca de su capacidad, 
y e l l e t r a d o s e ñ o r Tornos p r e g u n t a a l 
A l t o T r i b u n a l s i e l 30 de j u l i o p o ­
d í a ser capaz e l i n f a n t e d e s p u é s d e l 
decre to de mayo. 

L a sentencia r e c u r r i d a se p re s t a a 
dudas, pues si b i e n en los conside-r 
raudos segundo y t e r c e r o de l a m i s ­
m a se dec la ra capaz a l i n f a n t e , n o 
dec lara a l mismo t i e m p o l a i n e f i c a -

. c i a de l D e c r e t o l e y , ya que d ice q u » 
se d i c t ó con a r r eg lo a las leyes, pe-' 
r o que no p e r j u d i c a esta d e c l a r a c i ó n 
de incapac idad a t e r c e r o , p o r no c i ­
t a r se en e l Rea l decre to e l a r t í c u l o 
218 de l C ó d i g o c i v i l y r e f e r i r s e s ó l o 
a las re laciones d e n t r o de l a f a m i l i a . 
y a su derecho p r i v a t i v o , Pero s i f u e ­
r a a s í — d i c e e l l e t r a d o s e ñ o r T o r n o s 
— e l Rea l dec re to n o s i r v e pa ra nada. 

L a s e n t e n c i a — c o n t i n u ú a dic iendo 
e l le t rado—debe ser casada p o r uir-
f r i n g i r var ios a r t í c u l o s d e l C ó d i g o 
c i v i l , s i n que pueda alegarse en es--
t e caso l a a p l i c a c i ó n del a r t i c u l o 32 
de d icho C ó d i g o , p o r i n f r i n g i r las le ­
yes de p a r t i d a que d icen que a l R e y 
corresponde l a po te s t ad de gua rda d o 
los m i e m b r o s de su fami l ia y por i n ­
f r i n g i r t a m b i é n l a cos tumbre—fuen­
t e de derecho, s e g ú n e l a r t í c u l o s ex to 
de l C ó d i g o — q u e se h a b í a seguido en 
casos a n á l o g o s a l que se d iscu te , co­
m o s u c e d i ó con e l de l a i n f a n t a d o ñ a 
M a r í a de B o r b ó n , en que se d e c l a r ó 
su incapac idad p o r e l R e y don Alfon-t 
so X I I y se c o n f i r m ó en va r i a s dispon 
siciones de l a r e i n a r egen te , r e f ren ­
dadas por hombres de d iversas t en ­
dencias y d e l p r e s t i g i o j u r í d i c o d o 
C á n o v a s , S i l ve l a , Sagasta y Maura , 

N o se puede a legar que po r los 
prop ios h i jos de l i n f a n t e , no se l e r e ­
conociese va l idez a l decre to a l r e c u ­
r r i r a l T r i b u n a l Sup remo p a r a que 
se declare l a p r o d i g a l i d a d de su pa-> 
dre , pues esto se h izo po rque c o m o 
t e n í a bienes en e l e x t r a n j e r o , h a c í a 
f a l t a l a d e c l a r a c i ó n de los T r i b u n a l e s 
pa ra que t u v i e r a e f e c t o fue ra de Es­
p a ñ a . 

E l s e ñ o r Tornos s o l i c i t a de la S a l a 
e l f a l l o de c o n f o r m i d a d con los argu­
mentos p o r él expuestos. 

E l l e t r a d o s e ñ o r B o t e l l a , a n o m b r e 
de l a t e s t a m e n t a r í a d e l d o c t o r Sima"* 
r r o , s o l i c i t a l a c o n f o r m i d a d de l a sen* 
t enc i a i m p u g n a n d o d e t e n i d a m e n t o 
las alegaciones expuestas p o r e l l e ­
t r a d o de l a p a r t e c o n t r a r i a , pues h a ­
biendo e m i t i d o e l i n f o r m e t é c n i c o los 
doctores y h a b i é n d o s e u t i l i z a d o e n 
unos autos j ud i c i a l e s , t oda vez q n o 
s i r v i ó de med io de p r u e b a en e l j u i ­
c io de l a d e c l a r a c i ó n d e l i n f a n t e d o n 
A n t o n i o y h a b i é n d o s e pagado todos 
los gastoss que o r i g i n ó d i c h o j u i c i o , 
n o hay r a z ó n para que se deje de pa-» 
g a r este d i c t a m e n . 

Los i n fo rmes de los dos l e t r a d o s 
h a n s ido u n a l e c i ó n de derecho y s© 
espera con i n t e r é s l a sentencia d e l 
A l t o T r i b u n a l . 

L A C O T I Z A C I O N D E V A L O R E S 
M a d r i d , 5 . — L a Bolsa se presenta 

irregular , por l o que & Fondos Pftbli-t 
eos se r e f i e r e y baja e l In ter ior y su-í 
ben los Amortizabies, quedando l a 
part ida de l pr imero a 68 por 100, 

L a s acciones del Banco de E s p a ñ a 
descuentan é l dividendo y quedan 
a 570. 

Loé ferrocarr i l e s e s t á n menos fír-* 
mes. 

Los francos bajan de 27'30 a 27, ! « • 
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l ibras de 34'39 a 84'35, y los d ó l a r e s 
t e n í a n pape l a 7'08 y d ine ro a 7'075. 

LOS D E C K E T O S D E H A C I E N D A 

C a r t a d e l p r e s i d e n t e d e l a 

C á m a r a O f i c i a l d e l a P r o ­

p i e d a d U r b a n a d e M a d r i d 

M a d r i d , 5 . — L a encuesta ab i e r t a 
por « E l L i b e r a l » de M a d r i d para co­
nocer l a o p i n i ó n de las ent idades 
m e r c a n t i l e s e indus t r ia less acerca de 
los rec ientes decretos de Hacienda , 
p u b l i c a hoy una i n t e r e s a n t í s i m a car­
t a de l p res idente de l a C á m a r a O f i ­
c i a l de l a P rop iedad Urbana , en l a 
que declara: 

— M e p r e g u n t a us ted m i o p i n i ó n 
gobre los decretos de Hac ienda y con 
mucho gusto le contesto comenzan- ' 
do por reconocer e l m é r i t o y l a l a ­
bor de l m i n i s t r o , persona de g r an ­
des condiciones y compe tenc ia que, 
como es j u s t o , desa saber e l va lo r de 
l a p rop i edad p r i v a d a pa ra ca l cu l a r 
sobre una base exacta sus c i f ras de 
ingresos. 

S u elevada é t i c a social le l l eva co­
m o de la mano a p r e g u n t á r s e l o a los 
mismos p r o p i e t a r i o s c o n m i n á n d o l o s 
con castigos m u y fuer tes de no ser 
sus declaraciones exactas, no en cuen­
to al va lo r ac tua l , que q u i z á s p o d r í a n 
i n d i c a r , sino en cuanto a l pos ible va­
l o r en ven ta y en r e n t a de su p r o p i e ­
dad, p i d i é n d o l e s e l p rec io de una 
m e n c a n c í a que en r e a l i d a d depende 
de la v o l u n t a d y condiciones en e l 
comprador en e l s is tema de l l i b r e 
comerc io . 

E n u n p a í s idea l de m o r a l i d a d per­
fec ta , a l cual no se acerca n i n g u n o de 
los que yo conozco, q u i z á s obtuviese 
el Gobierno datos suficientes pa ra 
una base de i m p o s i c i ó n jus ta , que es 
lo que se busca, m á s la r e a l i d a d se 
i m p o n d r á y las declaraciones s e r á n 
tan def ic ien tes que es de t e m e r que 
e l Gobierno se vea precisado a a cud i r 
a l an t i guo s is tema de i n v e s t i g a c i ó n 
con los enormes gastos que esto aca­
rrea. 
, Por lo que a l a p rop iedad urbana 

se r e f i e re , es t a n aparente y ha su­
f r i d o t an tas combinaciones, que en 
la m a y o r í a de los casos solo h a b r á 
que . c o n f i r m a r los datos oficiales y 
ped i r lo que no podamos conseguir : 
que l a a p r e c i a c i ó n de la Hac ienda 
para l a e x a c c i ó n de la c o n t r i b u c i ó n 
s i rva para e l cobro de los a l q u i l e r e s . » 

Noticias del Extranjero 
L O S T E M P O R A L E S E N E U R O P A 

Marruecos 
Interesantes declara-

dones de Steeg 
P a r í s , 5.—Antes de sa l i r para M a ­

rruecos e l s e ñ o r Steeg ha hecho unas 
in teresantes declaraciones a l « M a t i n » 
en las cuales el res idente genera l ha 
d i c h o : 

Creo que podemos m i r a r e l m o m e n ­
t o ac tua l de Marruecos con el mayor 
o p t i m i s m o y con l a m á s a m p l i a con­
fianza. 

S i n deponer las armas, que son la 
g a r a n t í a de nues t ra l abor y g a r a n t í a 
a l mismo t i e m p o de los que nos han 
sido fieles o han v u e l t o a serlo; s i n 
p e r d e r de v i s t a l a even tua l idad de 
una nueva a c c i ó n m i l i t a r , a la que 
nos p o d r í a m o s ver obligados, he de 
dec la ra r que nos encontramos en p le ­
na a c c i ó n p o l í t i c a . 

Voy de nuevo a Marruecos a hacer 
l a paz y a o rgan iza r la paz, Voy a po­
nerme en con tac to con todas las co­
lec t iv idades que t o d a v í a no se han so­
m e t i d o , pe ro que qu i e r en someterse. 
Es ta a c c i ó n p o l í t i c a ha dado ya sus 
resul tados con l a s u m i s i ó n de diez 
m i l f a m i l i a s per tenecientes a t r i b u s 
d i fe ren tes que no h a b í a n estado j a ­
m á s bajo l a inf luencia francesa. 

A G U A R D I E N T E P A R A LOS SOL­
D A D O S 

T e t u á n , 5 .—En v i s t a de las bajas 
t e m p e r a t u r a s que r e i n a n ac tua lmen­
te , e l genera l Sanjur jo ha dispuesto 
que se s u m i n i s t r e r a c i ó n de aguar­
d ien te a las guarnic iones de las po­
siciones y blocaos de la zona m o n t a ­
ñ o s a de todo e l Pro tec torado . 

U N A M U J E R R U B I A , A R M A D A D E 
U N R E V O L V E R , A T R A C A A U N 

S U B D I T O F R A N C E S 
Larache , 5 . — S e g ú n not ic ias r e c i b i ­

das «de Casablanca, a las nueve de la 
noche f u é a t racado en e l B u l e v a r A m ­
i a u n subd i to f r a n c é s por una m u j e r 
r u b i a , l a cua l , a rmada de u n r e v ó l ­
ver, l e p i d i ó todo e l d ine ro que l l e ­
va ra enc ima. 

Como e l a t racado t r a t a r a de p e d i r 
socorro, acudieron en a u x i l i o de la 
a t racadora t res moros, los cuales 
despojaron a l f r a n c é s de cuan to l l e ­
vaba. 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
Rabat , 5.—Se mani f ies ta en e l f r e n ­

t e de l g rupo de Fez una nueva a c t i ­
v i d a d enemiga, ca rac te r izada po r una 
c o n c e n t r a c i ó n en l a p r o x i m i d a d de 
l a c a r r e t e r a y una v i v a r e a c c i ó n en­
t r e los p a r t i d a r i o s de T i o u a . 

L a a r t i l l e r í a francesa y l a avia­
c i ó n , favorecidas po r e l t i e m p o exce­
lente , han atacado todos los o b j e t i ­
vos presentados po r las concen t rac io­
nes. 

N o hay operaciones m i l i t a r e s d i g ­
nas de s e ñ a l a r s e en e l f r e n t e de Taz-
za, donde u n g r u p o i m p o r t a n t e de 
Ben i -bu-Gue tu , se ha somet ido . 

Causan devastaciones en Hungría, 
Rumania, Bélgica, Holanda 

y Alemania 
E N H U N G R I A 

Budapest , 5.—La d e s o l a c i ó n cunde 
en toda l a e x t e n s i ó n de los t e r r i t o ­
r io s inundados que s iguen r ec ib i endo 
e l azote de las l l uv i a s t o r r enc i a l e s y 
de l h u r a c á n . 

L a enorme masa de h i e lo que c u ­
b r í a e l r í o Theiss, cerca de Tokay , 
en l a H u n g r í a o r i e n t a l , ha sido que­
brada ayer con u n in tenso bombar ­
deo por la a r t i l l e r í a y l a a v i a c i ó n . 

V a r i o s mi l e s de hab i t an tes de l t e ­
r r i t o r i o e n t r e Tokay y Szegedin con­
t i n ú a n v i v i e n d o encaramados bajo los' 
tejados de ^us v iv iendas esperando 
socorro, c o m p l e t a m e n t e c i rcundados 
por las aguas. A lgunos enfermos y 
algunos n i ñ o s han m u e r t o de f r í o . 

E l regente de H u n g r í a , a l m i r a n t e 
H o r t h y , ha v i s i t a d o en canoa au to­
m ó v i l las regiones inundadas, l l e v a n ­
do socorros a los damnif icados. L e 
a c o m p a ñ a b a e l conde B e t h l e n , p r i ­
m e r m i n i s t r o . 

E N R U M A N I A 

De T r a n s y l v a n i a y de R u m a n i a l l e ­
gan no t i c i a s dando cuenta de l a m a g ­
n i t u d de l a t r a g e d i a en aquel t e r r i ­
t o r i o . M á s de u n m i l l a r de personas 
han perec ido ahogadas en l a f r o n t e r a 
rumana . 

Una f á b r i c a se d e r r u m b ó , pe rec ien­
do 18 obreros en t r e los escombros. E n 
e l h u n d i m i e n t o de u n puente , por l a 
f u r i a de l a c o r r i e n t e desbordada, ha­
l l a r o n l a m u e r t e 9 soldados. 

E N H O L A N D A 

A m s t e r d a m , 5 . — C o n t i n ú a l a t e m ­
pestad y las l l uv i a s t o r r enc ia l e s , 
sembrando la d e v a s t a c i ó n en todo e l 
t e r r i t o r i o de Holanda . 

E l puen te y la e s t a c i ó n de l f e r r o ­
c a r r i l de Beugen ( p r o v i n c i a de B r a ­
bante) ha sido hund ido , s u m e r g i é n ­
dose bajo las aguas, que avanzan con 
f u r i a a r r o l l a d o r a . E l Mosa c o n t i n ú a 
creciendo. 

E n t r e las estaciones de M i l i y 
Haps, u n t r e n ha descar r i lado a con­
secuencia de u n desp rend imien to de 
t i e r r a s . 

Tropas de i n f a n t e r í a de m a r i n a , 
mar ine ros y l a p o l i c í a t r a b a j a n a c t i ­
vamente para l l eva r socorros a los 
puntos de mayor p e l i g r o . 

A m s t e r d a m , 5. — C o m u n i c a n de 
A r u h i m que unos diez vapores h a n 
salvado en BuNven^y Erscom a var ios 
cientos de personas que se h a l l a b a n 
refugiadas en los tejados y que esta­
ban en grave p e l i g r o de ser a r r a s t r a ­
das por las aguas de la i n u n d a c i ó n . 

E n t r e los salvados figuran var ios 
enfermos de bastante gravedad. 

E n algunos puntos , sobre todo en 
la desembocadura del Mosa, l a s i t ua ­
c i ó n es m á s c r í t i c a . 

Las aguas han subido diez c e n t í ­

m e t r o s m á s desde ayer y han queda­
do sumergidos va r io s pueb lec i tos . 

E n o t ros s i t ios , numerosas casas 
han sido a r ras t radas p o r las aguas. 

Por f o r t u n a en V e v e n t e r y V i s s o l 
e l n i v e l ha empezado a descender y 
desde ayer has ta ahora las aguas h a n 
bajado unos 12 c e n t í m e t r o s . 

Por o rden de l M i n i s t e r i o de M a r i ­
na han sal ido en d i r e c c i ó n d i s t i n t a 
canoas de m o t o r y de r e m o y barca­
zas para recoger a cuantas personas 
se h a l l e n en s i t u a c i ó n c r í t i c a , asi co­
mo e l ganado que c o r r a p e l i g r o de 
ahogarse. 

In i c i adas po r va r ias ent idades, en­
t r e e l las l a A s o c i a c i ó n de Socorros a 
los n á u f r a g o s , se h a n a b i e r t o d i v e r ­
sas suscripciones, h a b i é n d o s e reco" 
g ido ya m á s de 250.000 f l o r i n e s . 

L a Re ina G u i l l e r m i n a se ha suscr i ­
t o p o r 10.000 f l o r i n e s . 

E N B E L G I C A 
Bruselas, 5 .—El p a í s ha acogido 

con e m o c i ó n las mani fes tac iones de 
los soberanos belgas, pon iendo a l a 
d i s p o s i c i ó n de l a C r u z Ro ja e l d i n e r o 
r e c i b i d o r e c i e n t e m e n t e de sus s ú b -
d i t o s con m o t i v o de sus Bodas de 
P la t a . 

L a s i t u a c i ó n parece haber me jo ra ­
do en N a m u r y L i e j a y se ha agra­
vado en l a r e g i ó n m e r i d i o n a l , en 
Waes. 

U n a barca n a u f r a g ó en Sera ing , ha­
biendo pe rec ido ahogados sus 8 ocu­
pantes. 

E n L i e j a t r e s puentes h a n sido de­
r r ibados p o r l a fuerza de las aguas. 

H a n sido recogidos loe c a d á v e r e s 
de una m u j e r y u n r e c i é n nac ido que 
e ran ar ras t rados po r l a c o r r i e n t e . 

L a c rec ida de l Escalda es cada vez 
m á s i n q u i e t a n t e . 

Los t renes in t e rnac iona le s e n t r e 
P a r í s y Co lon ia han debido suspen­
der su se rv ic io a causa de los des­
per fec tos de l a v í a e n t r e H u y y 
L i e j a . 

L i e j a , 5/—Tres n i ñ o s que se h a b í a n 
r e fug iado en e l te jado de una casa 
a l o c u r r i r las inundaciones , han pe­
rec ido ar ras t rados por la c o r r i e n t e 
antes de que pud ic -a l l egar les so­
cor ro . 

Bruselas, 5.—La s i t u a c i ó n c o n t i n ú a 
mejorando en l a m a y o r p a r t e de las 
regiones s iniestradas, pe ro sigue 
siendo c r í t i c a en l a r e g i ó n de Mons 
y f r o n t e r a f r anco belga, y Lova ina , 

E n Gante se t eme nna a g r a v a c i ó n 
de l a c a t á s t r o f e . 

Los d a ñ o s son considerables. 
Los e n v í o s de socorros a los sinies­

t rados se i n t ens i f i can . 
E N A L E M A N I A 

B e r l í n , 5 .—El Gobie rno ha conce­
d ido u n c r é d i t o de 50 m i l marcos pa­
ra los damnif icados por las i n u n d a ­
ciones en Wiesbaden, Coblenza y 
M a g d : bu rgo . 

L A R E O R G A N I Z A C I O N F I N A N C I E R A 

D o u m e r e n l a C á m a r a e x p o 

n e l a g r a v e d a d d e l a s i ­

t u a c i ó n 

Par ís , , 5.—En la C á m a r a de D i p u t a ­
dos se han d i s c u t i d o los proyectos so­
bre r e o r g a n i z a c i ó n f i n a n c i e r a . 

E l s e ñ o r D o u m e r ha expuesto en 
t é r m i n o s s ú m a m e n t e e n é r g i c o s , l a 
g ravedad de l a c r i s i s f i n a n c i e r a que 
a t raviesa ac tua lmen te e l Estado f r a n ­
cés . 

Es necesario—ha d icho—una g r a n 
v o l u n t a d pa ra c u m p l i r con los debe­
res que i m p o n e la ac tua l s i t u a c i ó n y 
l o g r a r e l r i gu roso e q u i l i b r i o d e l p r e ­
supuesto. 

A g r e g ó que es preciso -adoptar las 
medidas conducentes a reembolsar los 
an t i c ipos hechos a l Tesoro po r e l 
Banco de F ranc ia , a s í como para ase­
g u r a r l a a m o r t i z a c i ó n de todas las 
deudas. 

Los fondos precisos—dijo d e s p u é s — 
h a b r á n de s a l i r de las e c o n o m í a s que 
se i n t r o d u z c a n y de las medidas r i ­
gurosas que se ap l iquen pa ra l a r e ­
c a u d a c i ó n de todos los impuestos . 

D U R A N D A L A P O L I T I C A P A C I ­
F I S T A D E F R A N C I A 

P e r p i ñ a n , 5 .—El d i a r i o « I n d e p e n -
d e n t » p u b l i c a una c a r t a del ex p r e ­
sidente de l Senado de C a n a d á , M . D u -
rand , en l a cua l d e s p u é s de t r i b u t a r 
calurosos elogios a P e r p i ñ a n su c i u ­
dad na t a l , r i n d e homenaje a F r a n c i a 
y a su p o l í t i c a pacif is ta . 

A E X P L O R A R E L I N T E R I O R D E L A 
N U E V A G U I N E A 

Ba tav ia , 5.—La e x p e d i c i ó n c i e n t í f i ­
ca amer icana d i r i g i d a p o r e l p r o f e ­
sor S t i r l i n g , a n t r o p ó l o g o m u y cono­
cido, ha l legado con e l fin de exp lo ­
r a r e l i n t e r i o r de l a Nueva Guinea y 

r ea l i za r estudios sobre los p igmeos y 
otras t r i b u s desconocidas. 

E l c i t ado profesor , en p r e v i s i ó n de 
posibles pe l ig ros , se ha p r o v i s t o de 
c i e r t o n ú m e r o de fus i les y bombas, 
conteniendo gases l a c r i m ó g e n o s , y 
a d e m á s posee aeroplanos de c o n d i ­
ciones apropiadas pa ra u n l a rgo 
v ia je . 

L A F A L S I F I C A C I O N D E B I L L E T E S 
E N Y U G O E S L A V I A 

Belgrado , 5.—La p o l i c í a de tuvo 
ayer en una l o c a l i d a d d a l m a t a a u n 
i n d i v i d u o l l amado M a d r u n i t c h , que 
era uno de los p r i n c i p a l e s c o m p l i c a ­
dos en e l asunto de los b i l l e t e s f a l ­
sificados en Y u g o Es lavia . 

L a p o l i c í a s i g ü e las hue l las de o t r o 
c ó m p l i c e de l a banda que h a c í a pa ­
sar los b i l l e t e s . 

Las inves t igac iones p rac t i cadas 
han p e r m i t i d o poner de mani f ies to 
que los b i l l e t e s falsos h a b í a n sido 
impresos p o r una o r g a n i z a c i ó n secre­
ta , que ha sido descubie r ta r ec i en te ­
men te en H u n g r í a . 

Los p e r i ó d i c o s expresan su sorpre­
sa a l ver que l a c o m p l i c i d a d en es­
te asunto se ex t i ende hasta elevadas 
esferas p o l í t i c a s h ú n g a r a s , y d i c e n 
q ü e l a f a l s i f i c a c i ó n de f rancos y d i -
nars, t i e n e una i n t e n c i ó n p o l í t i c a , 
r e levadora de u n estado de e s p í r i t u 
c o n t r a r i o a l a seguridades p a c í f i c a s 
que o f i c i a lmen te da e l Gobie rno h ú n ­
garo. 

U N P E R I O D I S T A I T A L I A N O A M E ­
N A Z A D O D E E X P U L S I O N P O R E L 

CONSEJO F E D E R A L SUIZO 

Berna , 5 .—El Consejo Federa l ha 
adve r t i do a l p e r i o d i s t a i t a l i a n o A n 
gelo Tone l lo , r edac to r de l a « L i b e r a 
S t a m p a » , de Lugano , que si c o n t i n ú a 
p u b l i c a n d o a r t í c u l o s ofensivos pa ra 
I t a l i a y e l s e ñ o r M u s s o l i n i , s e r á i n 
m e d i a t a m e n t e expulsado. 

¿ D E T E N C I O N D E U N O D E LOS A S E ­
SINOS D E E R Z B E R G E R l 

Viena , 5 . — S e g ú n una i n f o r m a c i ó n 
que no ha t e n i d o c o n f i r m a c i ó n toda­
v ía , p u b l i c a d a en e l « T a g e P o r t » , H e n -
r y Schu l tz , uno de los asesinos d e l 
ex m i n i s t r o a l e m á n Erzberge r , ha s i ­
do de tenido en Aussce, donde r e s i d í a 
con u n n o m b r e supuesto. 

L A S A C C I O N E S D E U N P E R I O D I C O 
I T A L I A N O 

Roma, 5 .—El d i p u t a d o fascistsa Ba-
r a t o l l o , r e c i e n t e m e n t e expulsado de l 
p a r t i d o , ha hecho e n t r e g a a l s e ñ o r 
Musso l ins i de 75.000 acciones de «II 
M a t t i n o » , de las 100.000 que f o r m a n 
e l t o t a l de l c a p i t a l socia l . 

E L A V I A D O R C A S A G R A N D E 
Casablanca, 5. — E l av iador Casa-

grande ha marchado po r f e r r o c a r r i i 
a T á n g e r con ob je to de r e c i b i r a l 
personal y m a t e r i a l enviado de I t a l i a 
y dest inado a r epa ra r e l aeroplano 
que t r i p u l a b a . 

I n m e d i a t a m e n t e que hayan sido 
efectuadas las convenientes repara­
ciones, e l s e ñ o r Casagrande reanuda­
r á su r a i d . 

LOS M I E M B R O S D E L CONSEJO S U ­
P E R I O R D E L A G U E R R A , D E 

F R A N C I A 
P a r í s , 5 .—Han sido nombrados 

miembros del Consejo Supe r io r de l a 
G u e r r a pa ra e l a ñ o 1926, los m a r i s ­
cales Jo f f r e , Foch , P é t a i n , L i a u t e y , 
F ranche t d'Espera, Fayolles, y gene­
rales Gouraud, B e r t h e l o t , Bebenney, 
N o l l e t y Gar ro . 

E l mar i sca l P é t a i n e j e r c e r á d u r a n ­
t e ese mi smo a ñ o funciones de v ice ­
pres idente . 

E S P A Ñ O L C O N D E N A D O 
M o n t p e l l i e r 5 .—El T r i b u n a l co r rec ­

c iona l de Beziers ha condenado á dos 
a ñ o s de p r i s i ó n y 200 francos de m u l ­
t a a u n s ú b d i t o e s p a ñ o l res idente en 
Marse l la que hace a l g ú n t i e m p o en 
e l pueblo de Bessau h i r i ó de dos t i ­
ros de r e v ó l v e r en l a cara, d e j á n d o l a 
desf igurada, con u n ojo perd ido , a 
una j o v e n a q u i e n r e q u e r í a de amo­
res y que se negaba a marcharse con 
é l . . 

SELLOS A U T E N T I C O S Y SELLOS 
FALSOS 

F lo renc ia , 5 . — D e s p u é s de l a de ten­
c i ó n de u n b ú l g a r o l l amado M a r -
k o f f y de su amiga , l a p o l i c í a ha co­
g ido var ios m i l l a r e s de sellos de co­
rreos i t a l i anos y ex t r an j e ros a u t é n ­
t icos , sellos falsos an t iguos y moder­
nos y o t ros efectos. 

S e g ú n los p e r i ó d i c o s , l a a c t i v i d a d 
de M a r k o f f se e x t e n d í a a casi todos 
los p a í s e s de l m u n d o . 

E L G O B I E R N O D E L I A P T C H E F F 

Sof í a , 5 .—El rey ha firmado los de­
cretos a d m i t i e n d o la d i m i s i ó n de 
Tsankof f y nombrando a L i a p t e h e f f . 

E l nuevo Gabine te q u e d a r á cons t i ­
t u i d o como sigue: 

Pres idencia é I n t e r i o r , L i a p t e h e f f . 
Negocios E x t r a n j e r o s , B o u r o f í . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , Ne ideno f f . 
Hacienda, W l a d i m i r o M o l o f f . 
J u s t i c i a , K u l e f f . 
Guerra , genera l M a l k o f f . 
Comerc io , Bobochewsk i . 
A g r i c u l t u r a , V o o i s t o f f . 
Trabajos P ú b l i c o s , Smavel K o V a -

s i l o f f . 
Fe r roca r r i l e s , K o m n Gueorgu ie f f . 

E l p r o b l e m a d e M o s s u l 

L A P R E N S A T U R C A D I C E Q U E NO 
S E R A N A C E P T A D A S L A S PROPO­

S I C I O N E S I N G L E S A S 

P a r í s , 5 .—Dicen de Cons t an t inop la 
que la m a y o r í a de l a Prensa t u r c a 
dice hoy que e l Gobie rno de A n g o r a 
no a c e p t a r á la p r o p o s i c i ó n que le ha 
hecho e l « p r i m e r o » b r i t á n i c o de so­
luc iona r la c u e s t i ó n de Mossul po r 
med io de negociaciones d i rec tas so­
b re l a base de acuerdos e c o n ó m i c o s . 

A ñ a d e n los p e r i ó d i c o s que d u r a n t e 
l a ac tua l semana se e n v i a r á una res­
puesta o f i c i a l en este sent ido . 

E L C O N T E N I D O D E L A N O T A T U R ­
CA NO ES N E G A T I V O 

Londres , 5 .—El embajador de T u r ­
q u í a ha r e c i b i d o y e n t r e g a r á hoy a l 
m i n i s t e r i o de Negocios ex t ran je ros la 
c o n t e s t a c i ó n de T u r q u í a a las ú l t i ­
mas proposiciones b r i t á n i c a s . 

Parece que e l con ten ido de l a no ta 
t u r c a no es nega t ivo como se t e m í a , 

T U R Q U I A P A R E C E Q U E NO SE 
N I E G A A N E G O C I A R 

Londres , 5 .—El s e ñ o r B a l d w i n , ha 
t e n i d o esta m a ñ a n a una c o n v e r s a c i ó n 
m u y sa t i s fac to r i a con e l embajador 
de T u r q u í a . 

Se cree saber que l a respuesta t u r ­
ca a las sugestiones b r i t á n i c a s sobre 
las negociaciones encaminadas a i 
a r r eg lo de l a c u e s t i ó n de Mossul , no 
cons t i t uyen n i n g u n a nega t iva p o r 
p a r t e de T u r q u í a p a r a negociar en e l 
r e f e r i d o asunto. 

I N C E N D I A R I O D E T E N I D O 
W á s h i n g t ó n , 5.—Ha sido de ten ido 

u n muchacho de 20 a ñ o s , W i l l i a m 
Foley, acusado de i n c e n d i a r i o , que se 
c o n f e s ó au to r de haber p r e n d i d o fue­
go en 40 casas d u r a n t e e l ú l t i m o d i ­
c i embre . L a noche de N a v i d a d sola­
men te p r e n d i ó fuego a doce casas, 
só lo p o r e l p l ace r que l e causaba 
presenciar e l paso raudo de los b o m ­
beros po r las calles de l a c iudad ha­
c ia e l l uga r s in ies t rado . E l incendia ­
r i o s e r á en t regado a los a l ienis tas 
para su o b s e r v a c i ó n . 

L a d i c t a d u r a g r i e g a 

L A P R O C L A M A E L G E N E R A L 
P A N G A L O S 

Atenas, 5.—Con m o t i v o de l a d i w 
t a d u r a p roc lamada ayer p o r e l gen©^ 
r a l P á n g a l o s , han quedado en suspem 
so todos los a r t í c u l o s de la c o n s t i t m 
c i ó n excepto e l p r i m e r o en que s « 
p r o c l a m a la R e p ú b l i c a como f o r m » 
de Gobierno. E n la p r o c l a m a lanzada 
por e l general P á n g a l o s , se d ice : 

«Los resultados de las e l e c c i o n e » 
de 1920 h i c i e r o n caer a l p a í s en las 
zarpas de los p a r l a m e n t a r i o s que n o » 
condujeron al desastre d e l As ia Mo* 
ñ o r . A p a r t i r de hoy con l a ayuda d e l 
Gobierno y de l a M a r i n a como p r o -
tectores, g o b e r n a r é a Grec ia en c a l i ­
dad de d ic tador . D e a q u í poco a poco 
nues t ro p a í s d i s p o n d r á de una flot» 
que la h a r á la p r i m e r a en e l M e d i t a -
r r á n e o o r i e n t a l y d i s p o n d r á a d e m á s 
de l e j é r c i t o m á s poderoso de los B a l - ' 
canes. 

i A C C I D E N T E O S U I C I D I O ? 
Perp ingnan , 5 .—Ayer fué e n c e n t r a » 

da con e l c r á n e o destrozado en vm 
p a t i o i n t e r i o r de l a c á s a de l doc to r 
A l f r e d o Ribas, en donde pres taba su» 
servicios, l a s i r v i e n t a Dolores Peits., 
de 16 a ñ o s . Se i g n o r a si se t r a t a de 
u n accidente o de u n su i c id io . D o l o ­
res P e i t x era n a t u r a l de L a Junque­
ra . L a v í c t i m a presentaba e l aspec­
t o de u n m o n t ó n i n f o r m e de carne 
en medio de u n g r a n charco de san­
gre, y se supone que m o r i r í a , i n s t a n ­
t á n e a m e n t e al caer o t i r a r s e desdo 
una de las ventanas de l p a t i o i n t e ­
r i o r r e f e r ido . 

A b a t e a g r e d i d o 

POR L A SECTA B O R D O L E S A D E 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A S L A ­

G R I M A S 
P a r í s , 5 .—Comunican de M é l u n a 

los d iar ios , que dos hombres y d iez 
mujeres agred ie ron a u n cura que 
acababa de ce lebrar misa en B o m b ó n , 
p o b l a c i ó n cercana a aquel la l oca l i dad . 

Los agresores le t i r a r o n p i m i e n t a a 
los ojos, le a m a r r a r o n y le go lpea ron 
b á r b a r a m e n t e con cuerdas con nudos. 

Los gendarmes d e t u v i e r o n a los 
agresores, quienes dec l a r a ron p e r t e ­
necer a la secta bordelesa de N u e s t r a 
S e ñ o r a de las L á g r i m a s , y que h a b í a n 
sal ido expresamente de Burdeos p a r a 
i m p o n e r este cast igo a l r e f e r i d o abar­
te, a qu i en acusan de haber e m b r u j a ­
do a var ias damas de la secta. 

L a v í c t i m a se encuen t r a en estado 
grave. 

U n t e m b l o r d e t i e r r a 

L A L I N E A S I S M I C A SE E X T I E N D E 
D E S I C I L I A A B U D A P E S T . — D I C E N 
LOS CAMPESINOS Q U E ES E L P R E ­

L U D I O D E L F I N D E L M U N D O 
Budapest , 5.—Se ha dejado sent r u n 

t e m b l o r de t i e r r a a q u í , en Viena , en 
I n s b r u c h y en A g r a m que d u r ó 16 m i ­
nutos. L a l í n e a s í s m i c a se ha e x t e n ­
d ido desde S i c i l i a a esta cap i t a l , pa­
sando por Tr ies te , o sea, que com­
prende una d i s tanc ia de 1.200 k i l ó ­
met ros . 

Los campesinos b ú l g a r o s a t r i b u y e n 
e l f e n ó m e n o a las inundaciones que 
han devastado las t i e r r a s y creen que 
estos hechos son e l p r e l u d i o del fin 
de l mundo . 

E R U P C I O N V O L C A N I C A É N BO-
L I V I A 

Nueva Y o r k , 5.—Los d ia r ios p u b l i ­
can te legramas de B o g o t á dando cuen­
t a de que una e r u p c i ó n v o l c á n i c a ha 
p roduc ido grandes pe r ju i c ios en la re­
g i ó n de Pasto. Numerosos poblados 
han t en ido que ser abandonados p o r 
los habi tantes . 

BARCELONA 
D e l c o n f l i c t o t e a t r a l 

LOS A R T I S T A S SE R E U N E N 

D e s p u é s de t e rminados los espeo-t 
t á c u l o s de anoche, los i n d i v i d u o s quo 
componen l a J u n t a de l S ind i ca to do 
A r t i s t a s Teatra les de E s p a ñ a se r e ­
u n i e r o n en su loca l socia l . 

E n esta m i s m a r e u n i ó n , d e s p u é s 
de t r a t a r del comunicado que h a n 
hecho p ú b l i c o las empresas, se acor­
d ó contes ta r lo con una no ta que se 
d a r á a la p u b l i c i d a d m a ñ a n a y en l a 
que se r e b a t i r á n algunos pun tos qua 
aparecen en a q u é l . 

E n l a r e u n i ó n p r e v a l e c i ó l a u n i ­
dad de c r i t e r i o , s i n discrepancias . 

N o c h e d e R e y e s 

L a a n i m a c i ó n anoche f u é g r a n d i o ­
sa en las calles de la c iudad y ba­
r r iadas , v i é n d o s e atestadas las t i e n ­
das y barracas, que pe rmanec i e ron 
abier tas hasta al tas horas. 

V i s i t a m o s algunos almacenes de i m ­
p o r t a n c i a de la c iudad , donde nos ma­
n i fes ta ron , que e l n ú m e r o de ventas 
f u é mucho mayor que e l a ñ o ú l t i m o . 

E n l a ba r r i ada de Grac ia no s a l i ó 
l a t r a d i c i o n a l cabalgata , siendo l a ­
mentab le , pues r e su l t aba una he rmo­
sa no ta de color, especia lmente p a r o 
l a gente menuda. 
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G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
- « « v 1S de Dropiedad y abono a tardes, a las cuatro. L a grandiosa leyenda m í s t i c a en cuatro ac-
» o y , ^ ^ se.s cuadroS( m ú s i c a de R l m s k y - K o r s a k o í f 

Lñ C I U D A D I I I V I S i B L E 
s e r toda la c é l e b r e C o m p a ñ í a rusa. Maestro director: A . Coates. D i r e c c i ó n escén ica: A . Sanine. 
• decoraciones nuevas; vestuario y atrezo exprofeso :: M a ñ a n a , f u n c i ó n 33 de propiedad y abono, 
m las nueve. L a . leyenda m í s t i c a L A C I U D A D I N V I S I B L E D E K I T E G E . Sábado: O T E L L O , por 

e í eminente tenor J O H N S U L L ü V A N y los c é l e b r e s artistas S P A N I y S E G U R A 

T e l e f o n é * a la c o n t a d u r í a del Teatro C ó m i c o , n ú m . 834 A , y encargue sus f 
localidades con t í é m p o , de lo contrario se expone a i - - ver 

A qUe es el e s p e c t á c u l o m á s grandioso que se h a presentado en Barcelona 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
T e l é f o n 3500-A :: Companyla Catalana u Avu i , tarda a dos quarts de quatre 

E L S P A S T O R E T S o L ' A D V E N I M E N T D E L ' I N F A N T J E S U S 
JA. dos quarts de sis: E L S P A S T O R E T S , amb l 'arr ibada déla Sants Re i s , q u ' o b s e q u i a r á n ais nens 

i nenes que concorrin a respectacle, Nit , l ' éx l t deis é x i t s , Infra-Spectacle 

3 » " 3 ? " J <3t T J I - J N T Y O C3P Ü X 
Hornea Revue . Producer: J . Monterjo. Mús ica del mestre Pou i d'uns quants mes. Xardoroses 
ovaciona a tota els quadros, e s p e c i á l m e n t al de l 'ópera . L a princesa entremaliada^ L ' e p í l e g de 
dos dnunes, Plrandel l iana, Romea Ibfant í l psbart , Quadro d ' E n R u s l ñ o l (decorat de Batl le i A r a i -
g ó ) :: D e m á , tarda, Eispectacle per Infants: E L S • P A S T O R E T S , amb l 'arribada deis R e í s . Nit , T e r ­
tul ia Catalanista: L A F l L L A D E L M A R . Divendres nit i totes les nits: X Y I G U I - 3 V Y O G U I . D i u -
inenge, nit, f unc ió en homenatje al mestre Santiago R u s l ñ o l : L e s seves dues obj^es ni e s t rés L ' A U -
O A D E L S E N X O R E S T E J V E i L ' A L E G R I A Q U E F A S S A . 28 professors del Sind^cat Musical, d ir i -
( i t s p«l mestre M O R E R A . E l s b^neflcis que pugui produir aquesta f u n c i ó , s e r á n destinats á la 

suscr ipc ió Pro-Moitiument G u i m e r á :: E s despatxa a c o m p t a d u r í a 

L E S P O U P É E S P A R I S I E N N E S I 

<R E V ü E ) S 

¿ D Ó N D E . . . ¿ C U A r s l D O . . . ¿ I 

•J? 3 L V O UJI 3 [ 
U L T I M A S E M A N A D E L A T E M P O R A D A :>; H O T . m i é r c o l e s , tarde a las cuatro 

L A V E R B E I í A D E L A P A L O M A 
E l irrandioao é x i t o de la zarzuela en tres actos, de los s e ñ o r e s Romero y F e r n á n d e z Shaw, m ú ­

sica del máí^sti o Mi l lán 

L A S K V E R A 
por E S I I L I A I G L E S I A S , E X R I Q U E T A OÓNTI , R I C A R D O F U S T E , R I C A R D O O. L A R A 

F I N D E F I E S T A por las s i m p á t i c a s artistas H E R M A N A S P I N I L L O S 
K o c k « a las 8'46, E X I T O C R E C I E N T E de l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n de los s e ñ o r e s Romero, F e r n á n d e z 

Shaw y el maestro Mil lán 

T a n a L l u r o : : E n r i q u e t a C o n t i : : E m i l i o S a g i - B a r b a : : R i c a r d o C . L a r a 
F I N D E F I E S T A por las s i m p á t i c a s artistas H E R M A N A S P I N I L L O S 

ICañana. jueve» , tarde a las 4*80 y noche a las diez: L A S E V E R A y ñ n de fiesta por las geniales 
artistas H E R M A N A S P I N I L L O S 

| _ K 1 1 . ^ O ^ 

© Hoy, m i é r c o l e s . D í a de Reyes a las 11 de la m a ñ a n a . P r o y e o 
e tón de pe l í cu las instructivas. R e p o s i c i ó n , a p e t i c i ó n del p ú ­

blico, del sensacional documento de la gran guerra 

LAS HAZAÑAS DEL SUBMARINO " U . 35" 
Emocionantes torpedeamientos del buques mercantes, y la c u ­

r i o s í s i m a e x p e d i c i ó n c ient í f ica 
H A C I A E L P O L O A R T I C O C O N E L C A P I T A N 

K L E I N SC11MIDT 
g Interesante caza del oso blanco y pesca de la ballena 
m i o : « » : € > : Exc lus ivas Gaumont :«»:«>:<>: 

L E S P O U P E E S p a r i s m e s I 

¿ D O N D E . . . ? ¿ C U A N D O . . . ? | 

T El A T R O N O V E . D A D £ S 
P R O X I M O D E B U T D E L A C O M P A Ñ I A D E L 

T ISS T O J S I O X ^ ^ S O T X O O 
E S T R E N O E N E S P A Ñ A de la pr imera obra del 

C I C L O D E A R T E R U S O 
Detalles por carteles, programas y folletos 

í i W w r a t t B B a g g a a K n M M M B g B B B a a a r o M a a K S B l a a a B B B f l a 

T B A T R O B O S Q U E ! 
« F o n t a n a » , T e l é f o n o 47T-G. E s p e c t á c u l o famil iar de Cine y Variedades :: Hoy, d í a 6, tarde a las 
• '30, S E S I O N P O P U L A R , en la que esta E m p r e s a d a r á el m á x i m u m - d e l programa por el m í n i ­
mum de precio: C H A R L O T , P A P A ; L A C O N D E S A R O B E R T O ; V I R G I N I O , E S T U D I A N T E . T R I O 
P L A X I T S ; S I L V I A C A M P O S ; T R O U P E BAIICÍCNA- E n las sesiones de las seis y por la noche, se­
r á n extraordinarias a precio de especial, tomando parte todas las atracciones y todas las p e l í c u l a s . 
S á b a d o , debut i m p o r t a n t í s i m o : C o m p a ñ í a de Zarzuela y Opereta procedente de Madrid. Director: 
* L I A S H E R R E R O . Pr imeras tiples: M A R U J A L O P E T E G U I y P A Q U I T A M O R A N T E . CVéanso l ia-

tas de c o m p a ñ í a ) 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
Hoy, m i é r c o l e s . Fest ividad de los Reyes Magos, tarde a las cuatro y noche a las diez, L O S 

' * • • « G R A N D E S E X I T O S D E R I S A 

S I T ' E N V A S T O T H O M S ' A R R E G L A y L A B A R R A C A D E N A D A I j 
M a ñ a n a , jueves, tarde^ ú l t i m o de E L P R E U D E L ' O R . Noche, ¡a re ir í S I T ' E N V A S T O T H O l f 

S ' A R R E G D A mm* 

aiiMaB:>rciiaBinmBariiiuaMmiiiBB!iiiiiBBiiiiiiBBiiiiiiBBiiiiiiB^ 

1 -:: T E A T R O O O Y A 
Hoy, m i é r c o l e s , a las once de la m a ñ a n a , G r a n Matinal do Arto. 

;:: E X T R A O R D I N A R I A A U D I C I O N P O E T I C A ::: 

E R T A S 
F i g u r a en el programa: Polirritmo d inámico de Gradin « E L J U G A D O R 5 

D E F U T B O L * , de Juan P a r r a del R í o 

SammaBi i imaBimnaai i i i i i aBi i i i i i aa imi iBai i i i i iBa i i i i i i aa i i i 

~ T E A T R O ISI U E V O 
G r a n C o m p a ñ í a de Zarzuela Director: A R M A N D O O L I V E R O S 

De escenar Leopoldo G i l :: Maestros directores y concertadaores: Tena, R . G o r g é , R . L ó p e a 
Hoy, m i é r c o l e s . Festividad de Reyes, tarde a las 5'30. l.o ÍVIVAN L O S NOVIOSI 2.« L O S Q i c 
D E T E S D E L A R E I N A . 3.o L a joya musical en tres actos, del maesro Barbier i , J U G A R C O N F U » . 
G O j por B O N A P L A T A , P E Ñ A L V E R , A L M O D O V A R , P . G O R G E . Noche a las 9'45. l .« L O S CADBJ-
T E S D E L A R E I N A . 2.o L a é g l o g a en dos actos, del maestro Vives, M A R U X A , por M A T I L D U 
M A R T I N , P O N C E , A L M O D O V A R , P . G O R G E :: Mañana, jueves, tarde, a precios populares, por 
pr imera y ún ica vez: L O S D I A M A N T E S D E L A C O R O N A . Noche, primera velada popular. B u ­
tacas a 2 ptas. General, 66 c é n t i m o s : i V I V A N L O S NOVIOS! , L O S C A D E T E S D E L A R E I N A j por 
Murc ia , y L A C A N C I O N D E L O L V I D O , ú l t imo triunfo de Bonaplata y A l m o d ó v a r . E s t a misma se­
mana, los E S T R E N O S : E N C A R N A L A M I S T E R I O y E L A L M A D E L B A T A N . Se despacha en cott-

- v i W l ' ^ P ' ' i T » ' I » : ; J .;tj|jyirf^¡(p- yj? ' r adv W ' - l J -

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • c • • • } • • • • • • • • • • • t « « « « « * « * 2 « « a » c « « * « « « « « * s e c « * * ^ a « « » * * * * 3 « « 

J U E V E S 
E L D O R A D O F F 

T E A T R O V I C T O R I A 
V I E R N E S , D I A 8, N O C H E 

P r e s e n t a c i ó n de R A M B A L , con el E S T R E N O de 

X N C Z X & JSI ^ T O 1 3 ^3 O A 
:«J.:«»: O B R A D E G R A N E S P E C T A C U L O :«>:«»: 

:-: T E A T R O A R O L. O :-: 
N U E V A F O R M A C I O N D E S E L E C T O S A R T I S T A S D R A M A T I C O S , conjuntados por el 
pr imer actor y Director: A . B U X E N S . Primeras actrices: Sras. C A L L E J A y C A Z O R L A . 
Primeros actores: Sres. T O R R E S , H E R M A N O S :: Hoy, miérco l e s , d í a 6, a las cuatro 

de la tarde, U N I C A F U N C I O N 
G R A N D I O S O P R O G R A M A :: 2 O B R A S , 11 A C T O S 

El crimen de Segorbe y Hallazio del Tesoro 
o el Testamento de un Judio 

P R E C I O S C A S I D E R E G A L O 
Butaca , 2 pesetas. Asiento, 1 peseta. General , 0'50 

Temporada de Circo Ecuestre :; Director: J . Ventura Gannau 
H O Y , M I E R C O L E S , F E S T I V I D A D D E R E Y E S . Tarde a las cuatro. Noche a las diez menos cuarto. 
DOS G R A N D E S F U N C I O N E S , con programa extraordinario, por la mejor C o m p a ñ í a de C E R C O 
E C U E S T R E que se ha visto en Barcelona. N U E V A S Y M A G N I F I C A S A T R A d O N B S , entre tes 

cuales figuran 

" X J O O T J ^ . T J F l O K r M S I S S Í n 
emocionantes maromistas en la c ú p u l a de OlympiaAL F I N A L I Z A R E L P R O G R A M A DES C I R C O B 
C U E S T R E Y D E S P U E S D E C I N C O MINUTOS D E D E S C A N S O E F E C T U A R A SUS E X H I B I C I O N E S EX* 

FAKIR BLACAMAN (El fakir misterioso) 
U L T I M A S E M A N A D E L E S P E C T A C U L O D E C I R C O E C U E S T R E :: M A Ñ A N A , J U E V E S , T A R D E , 
9.a Y U L T I M A M A I N E E I N F A N T I L D E O L Y M P I A , P R O G R A M A E S P E C I A L , P R O G R A M A E X ­
T R A O R D I N A R I M E N T E COMICO, TODOS L O S C L O W N S E N L A P I S T A . ( E n esta Mat inée no efec­
t u a r á su e x h i b i c i ó n el f a k i r ) . N O C H E , P R O G R A M A E X T R A O R D I N A R I O D E C I R C O E C U E S T R E ! 

F I N A L I Z A N D O C O N L A S E N S A C I O N A L E X H I B I C I O N D E L F A K I R B L A C A M A N 

9 
M U C H A G E N T E S E H A Q U E D A D O S I N P O D E R \ E R E N L A S F I E S T A S P A ­

S A D A S 
• 
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Railaui d e 13 M ú s i c a Cata lana 
Avui , dimecres. Diada deis Reis , a dos quarts de cinc de la tarda 

P E S T E S , CANgONS i J G C S D ' I N F A N T S 
por Tlnstitut Calalú de R í t m i c a i P l á s t i c a , que dirigeix el M E S T R E J O A N L L O N G U E R A B . 

Trajes i decorat de Jaume U engueras :: Entrades a taquilla 

M E I R C E I D E I S S E R O S 
Actuará &\ jueves erv EUdorado 

c E X L A S S E S I O N E S 
• D E L , C É L E B R E OIXT O F " 1=» O F ' f 

FRONTON PRINCIPAL P A L A C E 
ü o y i m i é r c o l e s , tarde a las cuatro y media, extraordinario partido de pelota: E L O L A y N A V A S 
contra V I C E N T E y O L A L D E . Noche a laa diez y cuarto, grandioso partido de pelota a cesta: 
G A B R I E L y G O I T I A contra I R I G O Y E N I I y A R R I O L A . Detalles por carteles. H a y c a l e f a c o t 6 « 
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g ^ K M Teatro Novedades 
B O X E O • v ,>iMH|||||i|||i|||iM|ffiiim̂  

H O Y 

Gran éxi to 
de 

la sensacional película 
R^yt^^rciCLOME deportiva 

a^tíHKtwtpwi wptóNDttspAÑA MARCA GAUMONT 

GRANS PARTITS INTERNACIONALS | 
D i a 6 d e G e n e r A l e s t r e s d e l a t a r d a 

A T H L E T I C C L U B S P A R T A de Praga 
o o m t r a 

F U T B O L C L U B B A R C E L O N A ! 
A 

O ^ IVCF 13 £3 T-M lS i m O O T S | 
% 

V e n u s Sport • R a la c e EBall 
::— Ronda San Antonio. 62 a 64, y Tigre , 27 —:t 

Hoy, Fest iv idad de los Reyes , B A B L E D E S O C I E D A D T A R D E Y N O C H E , por l a B a n d a Venus-
Sport, dirigida por el seftor P o n s á . N O C H E , E N T R A D A , U N A P E S E T A 

R a i a u de la M ú s i c a C a t a l a n a 
Dlumengc, 10 gener, a dos quarts de cinc de la tawla 

Concert estraordinari de 
CAN^ONS NADALENQUES peí OBFEO CATALA 

de 3 a 7 tarda 

•HBUflllBlI I R I S R A R K HBlIBíliBilB 
Calle Valencia , n.» 179 (entre Aribau y Muntaner) 

E l sa lón de baile m á s concurrido de la juventud elegante :: Hoy, F ^ t i y i d a d de los Reyes Magos, 
tarde, G R A N B A I I . E , por l a s in r iva l Banda-Orquesta E L D E U R I O M U S I C A L , que dirige e l 

maestro Casas 

E s p l é n d i d o s panoramas :: Emocionantes atracciones 

Gigantesca Atalaya - Ferrocarril aéreo - Museo de guerra 
Tren de montaña - Gran Belén 

instalado en el magní f i co S A I i O K D E F I E S T A S , que n i n g ú n n i ñ o de Barcelona d e j a r l de I r s 
visitar 

E n el hermoso H O T E D F L O R I D A , lugar de reposo y tranquilidad, se ha instalado l a c a l e f a c c i ó a 
central y el alfombrado de las habitaciones con el m á s refinado confort de invierno. H a y m ú s i ­

c a a las horas de la comida y t é , los d ía s festivos 

JE1 j S 

A d e m á s de los cubiertos corrientes, este F A M O S O R E S T A U R A N T servirá, gran • 

Menú para estas fiestas, a 9 pesetas | 
Entremeses variados :: Canelonis o paella valenciana :: T e r n e r a a la moda :: Langosta í? to- * 
lio asado o filete :: Vino m a r c a :: Champagne :: Turrones :: F l a n , biscuit g lacé y f r e í a s S 

Moka y cognac % 
Por e c o n o m í a y por gentileza, l ibre a las s e ñ o r a s de la i n t e r v e n c i ó n engorrosa en l a confina • 

E l bienestar les espera en • 
j*»:*»:*»-:*»: 202, D I P U T A C I O N , 202 :«>:«»:«>:«»: { 

C O N C E R T I S T A S TODOS L O S D I A S • 

• 

> o » o » o ( DF" O T B O \ o m o m o i 
S P A R T A contra el B A R C E L O N A :: P a r a localidades y entradas, en l a Plaza Cata luña , n ú m . 9 y 

en el Pr inc ipal Palace 

AHÜIIERES « » i « T 
Muebles 

Precies limitados. Con­
tado y a plazos. ÁvifiS, 
S2. (cerca T e l é f o n o s ) . 

DEMANDAS 
V I U D A 3 0 a ñ o s 
desea servir en casa Rdo. Sa 
eerdote o casa persona sola. 
Bou de la Plaza Nova, nú-
saero 12. entresuelo. 

7 , 8 i 1 0 ptat dianas 
Preeio» eonv«nelonalat por 
temporada. 

JAIME I . 14. Pral. 
Taléfana 3087 A 

PENSION 
a 130 y 125 pesetas al mes; 
por semana 30, 21, 16 ptas.; 
por día 4'50. y habitaciones 
a 22 pesetas al mes. «La 
Ferroviaria», Platería, 67. 

S E Ñ O R I T A 
desea único huésped de po­
sición. R.: Bambla del Cen­
tro, 17, tercero, primera. 

HIIFSPFñFS PRESTAMOS 
"Restaurant Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Serv ic io a la car ta y 
Cubiertos . Sa lón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos r e ­
servados para famil ias . 
Espec ia l idad en ios cu­
biertos de 3'50 Ptas. , 
con tres platos, entre­
meses, pan y vino com­
prendidos. 
A B O N O S E C O N O M I ­
C O S A P R E C I O S C O N ­

V E N C I O N A L E S 

Ssstaurant "Las Columnas' 
CORTES. 57S 

Servicio a la carta y cu­
biertos. Especialidad en los 

de 3'50 
Entremesea 

Arroz, macarrones a cane­
lonis. Pescado a escoger 

aífteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vina 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'5i) con 
t platos, paa. vino y postres 

Cafó y Ucores a precios 
corrientes 

Abonas convencionales 

Pansida LA COMERCIAL 
SACRISTANS. 7. Tel. 762 A 
Todo estar desde lid Ptaa. 
mes. o 30 sam. Comida, ce-
M . 90 Ptas. mes, o 24 sem. 
Carnets SO cubiertos. B0 Pts 

F o n d a M a r c ú s 
Xm casa que se come mejor 
y más barato; probadlo y 
M convenceréis. Hay bue-
BM habitaciones. Cordera. 7 
(cerca la plaza del Angel). 

L a V e r d a d 
. Severo, 3, Barcelona 

(frente la Catedral) 
Excelentes comidas a 3 Pts. 
Carnets de abono de 30 
•omídas, 60 Ptas,. y de 60 
•omidas, 95 Ptas. A. A. 2995. 
Abanos a todo estar 130 a 
ISA Ptas. Pensión por día, 

7 Pesetas 
Jfcta pensión compite con 
|M demás por sus reduci-
éM precios y sob. servicios. 

P A P E L E T A S M O N T E P I O 
joyas, géneros y efectos, en 
inmejorables condiciones. 

RAMBLA CENTRO. 30 

D I N E R O 
en el acto por joyas y gé­
neros. La casa que da más 
dinero. Rambla Centro. 30, 

PROPIETAR OS: DiKEñO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
EspaKa. C. Sta. Ana. 5. '.o 

De 11 a 1 y de 5 a 7. 

D I I N J E R O 
por Papeletas Montepío; 
joyas. Automóviles. Géne­
ros. UNION. 22, Pral, 

D I N E R O 
PRESTO 
a PROPIETARIOS 
D i r e c t o - U r g e n t e 

TORRAS. De 4 a 9 
BAÑOS NUEVOS. 16, l.o, la 

NOVIOS 
M U E B L E S 

PRECIOS DE FABRICA 
" L a A c t u a l i d a d " 

JUNQUERAS, 12 y 1« 
(cerca da Corraos) 

El Negro 
M u e b l e s y c o l ­

c h o n e s a p l a z o s 
S I N F I A D O R 

desde 1 peseta semanal 

1 5 , A S A L T O , 1 5 

Plaza de Cataluña, 9 
Locales propíos para 
comercios, Glicinas, 
despachos para Mé­
dicos, Abogados, No­
tarios, Procuradores 
^ e t c . 

Servicio permanente 
de dos ascensores. 
Vigilante de noche. 

PRECIOS 

desde 225 ptas. 
P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

M ú s i c o s 
Instrumentos a plazos. 
NEW.PHONO. Ancha.afi 

ESENCIAS 
pur í s imas de todas c la­
ses, para licores, «ára­

bes, cout í ter la , etc. 
Verdadera especialidad 
en las da plantas hi­
giénicas y llores a toda 
concentrac ión , para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos v lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

Te lé fono 720 H 

A P L A Z O S 
S I N F I A U O I t 

Muebles, colchones 
Precios casi al contado. 
Facil idades en el pago. 
Calle S A N T A ANA, 18. 

F o n ó g r a f o s 
a plazos dn fiador. 
NEW-PHONO. Ancha,3t> 

EL INDIO 
Muebles y coictiones a plazos 

S I N F I A D O K 
desde 1 peseta semanal 

8 7 , H o s p i t a l , 8 7 

M A Q U I N A S 
para labrar madera 

J A I M E A R G E M 1 
(Antes Ouch y A r -
g e m í ) . Constructor 

S a b a d e l l 

C A M P S , Fábr i ca 

Pateo Gracia, 125 
E n Barce lona daré ar ­
mazones, en d e p ó s i t o . 

SELLOS de LOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Claris. 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono 5194 A 

L I Q U I D A M O S 
a cualquier precio, cortes, 
de traje y abrigo. 

PAÑERIA ARCHS, 3 

C a s a F a r r a s 
FABRICA DE GENEROS 

DE PUNTO 
5. XUCLA, B 

E l m e j o r r e g a l o 
es una caja Caudales eco­
nómica, desde 210 pesetas. 
Mallorca, 125, interior. 

D A V I D 
Se vende, tipo esport 
cuatro cilindros, motor 
Max, casi nuevo. 
B a i l é n . 197. visible de 

11 a 12 y de 5 a 9 

T r a j e s y a b r i g o s 
a plazos y al contado, he­
chos y a medida. 

Sastrer ía Económica 
PLAZA DEL PADRO. 14. 

A U T O 
de ocasión, se vende. Gara­
ge Vilaseca, Bailén, 197. 

Variado surtido en sueters, 
abrigos y toda clase de ar­
tículos de punto caballero, 
señora y niños. Se fabri 
can a medida todos los 

artículoc 

E S T U F A S 

«SUMUM» Y «VALOR» 
a petróleo 

E S 
para 

O F I L I H I I 
B. FAHLO, Joiellanos, I 

Las mejores y 
más acreditada: 

FERNANDO AUTRAN 

PASEO SAN JUAN, 2 
frente Ronda San Pedro 

M A Q . P A R A C O / E R 
«USTAVO WtINHAGEN 

01 POTACIÓN ns 
TELÉFONO«015 A 

C A L L , 24 
No comprar aparatos para 
iluminación eléctrica da ha­
bitaciones, sin visitar antes 

esta casa 
Precios muy razonables 

COMEDOR, 4 luces, desde 
peseta* 20 

SALA 4 luces. desde 
pesetas 14 

Diverso ? abundante stock 
ESTUFAS ELECTRICAS 
PARABOLICAS, a Ptas. 2» 

C a l i , 2 4 
TELEFONO 2980 A 

VARIOS 
C o n d u c i r a u t o 

Enseñanza y título, i&O pe­
setas. Lecciones a 2 pese­
tas; tft-áctica mecánica. 
S. NAVARRO, URGEL, 89. 
earase. Teléfono 4.513 A. 

J. BASTARD 
Valldonrplla. 12. interior 

R E P A R A C I O N E i 

V í a s U r i n a r i a s 
MATRIZ. SIFILIS 

Cura radical económica 
DR. MORA 

PLAZA lINIVERSIDADj I 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s y P j e s . 
Documentos de todas clase* 

Puertaferrisa, 19, 1.° 

S e e m p a p e l a n 
habitaciones a 15 pesetas. 
Amartcós. 13. l.o. Mas-Deu 

S U G E S T I V O 
El anuncio debe Vd. en­

cabezarlo con un epígrafe 
LLAMATIVO. E l caso es 
que lo lean, aunque les 
cause fastidio a los INTRI­
GADOS, y hasta lleguen al 
deseo de denunciarle por 
MAJADERO; que es por el 
único EPIGRAFE que fal­
tan que se admitan denun­
cias. Bien es verdad que 
estamos en una época en 
que las denuncias son la 
MODA del ESTUDIO y del 
DERECHO. Se va llegando 
a un desacierto tal, y a una 
de:« -mfianza tan acelerada, 
que la mala fe, amalgama­
da con estas dos causas, sir­
ve para tejer la telaraña de 
la traición, y perjudicar, 
por tanto, con falsas de­
nuncias, la mayoría de las 
veces, a los que son ajenos 
a toda clase' de delito. 

Forzosamente habrá que 
modificar algo en las leyes. 
Mientras no se le imponga 
castigo al falso delator, se­
guirán haciendo falsas de­
nuncias los INTRIGADOS, 
los que sólo se dedican a 
molestar con tan ruines 
procedimientos a los que 
trabajan. 

Para más informes, diri­
girse al DETECTIVE-ES-
PANOL A. ROMERO, APO­
DERADO GENERAL en los 
despachos PLAZA D E L 
TEATRO, número 6,, l.o, 
BARCELONA, 

BELLEZA 
PELUQUERIA 

C A R M E N , nüm. 31, 2.° 
Teléfono 131 A 

Precios Económicos 
Cortar el cabello 1 pta. 

Se admiten Alumnas 
Consultas por correo 

I M P R E S O S 
1.000 sobres. 8 Ptas. 40 % 
de economía sobre todos útm 
precios que le hagan. JUAN 
NAVARRO. MASSANET. U 

ALMANAQUES 
PARA SUS CLIENTES C O I 
ANUNCIO A Í J R Pesetas 

DESDE U 13 eada m 

Espejos, Carteras, T a r j e ­
tas perfumadas, Pay-Pay» 
f demás Artículos para 
Propaganda desde 3 S 
P E S E T A S E L M I L L A R 
r ra bajos de impronta t« entra* 
can • las 14 horas. Talonario* 
fle 100 hoja* papci 1.* de Ra* 
tibe Alquiler Lotería T E n * 
Viga • O ' S O Ptat -ai* nm9 

3 Osetas 
iOOO SOSfiBS COMBBGIALBI 

ta Sud Americana 
*ROVEEOORA GFEOTIVA OC 
-A REAl GASA OON TITULO 

6 0 0 

S e a d m i t e n e s ­

q u e l a s d e d e f u n ­

c i ó n h í . s t a l a s d o s 

d e l a m a d r u g a d a 

file:///omomoi


E L D I A G R A F I C O P á g i n a 1 9 

BIBERONES 
SABANAS DE GAUCHO PARA LA GAMÜ 

ARTICULOS PARA PARTOS 
J U G U E T E S D E GOMA 

C a j i t a s 

"Madame 
i 50 eéitinet 
Samilletas 

Cinturitlas 
periódicas 
TODO CAUCHO 

a 6 pesetas 

TQ00 EUSTIGO 
Pantalones y protectoies de caucho 
Algodones, Gasas y vendas 

Bragueros y Fajas -Artículos de Goma 
Frodoctos Tusell. s. *. 
Ronda de S, Pedro, N." 12 

• l i B " U l i l l " j i 
BARCELONA - Pl- Cataluña, 17 y Puerta del Angel, 25 

/fe 

U n a c a « a c o m o ¿ « t a o p a r e c i d a p o f 1 1 , 9 0 0 p t a a . 

El día 4 del comente se abrió la suscripción, habiéndose ce­
dido hasta hoy 270 solares; no espere V. a que se cierre sin 

haber adquirido el solar que ha de ser su casa 
Suscriba 4 Obligaciones o más, según sus medios, que íe 
rentarán el 6*35 por 100 y en el momento se le asignará e\ 
solar para edificarlo nosotros con facultad de pagarlo en 20 

años o para hacerlo V. a su comodidad. 
N O R l E : R D A U N X I E I V I R O R R E L C I O 3 O 

l i l e s 1 1 

de D. jOSE M.a MARTINEZ 
3 , a R . B á U , 3 - T e l é l 5308 A 

B A R C E L O N A 

Por renovación de existencias, gran­
diosa liquidación verdad. Unica oca­
sión de comprar muebles a precios 
más baratos que de coste. Inmenso 
surtido en lámparas de todas clases. 
Antes de comprar visite esta casa y 
en ella hallará todo cuanto desee con 
un ahorro efectivo de un 15 a un 

25 % de descuento verdad. 
NO CONFUNDIRSE 

B A U - 3 

M U E B L E S R O I G E 
liiiinuiiiwniiitiiiititiiiniiiiHiiitniiiiiiiiiiiiiiiiHtiHiiiiittiiiiiinnttnM 

S O N G A R A N T I D O S 
E X P O S I C I O N Y V E N T A : 

PROVENIA, 269 (entre P. Bracia, Claris) 
T A L L E C E S : 

Bailén, 225 . Teléf. 1074 G 

lo Upe üopi 
E Q U I P O S V E N D I D O S 

H A S T A L A F E C H A , 245 

« e ^ i e O D O R N I U 

IMFANTERiA - ARTILLEBU - CABALLERIA - INTENOENCiA - SANIDAD 
152 40 8 22 23 

Pbdemos demostrar que somos la casa más especializada de Barce­
lona en EQUIPOS MILITARES para todos los Cuerpos: Vendi­
mos el año priado 355 equipos para darle idea de las ventajas 
que le reportará encargando un equipo en estos almacenes. 
CORTA DORES ESPECIALIZADOS DE PRIMERA. CATEGORIA. 
Paños legítimos de Béjar. Para convencerse es indispensable 
una visita en 

L a Gran Sastrería Layetana del Reloj, 40, vu L^JI 

p a r a 

J u g u e t e s 
pasar por el 

E l I n g e n i o 
R A U R I C H , 6. Teléfono 1409 A 

lu . i o n 
Imitación marfil, desde 18 a 
6© pesetas juego. Facistoles 
estuche. Tipo patentado, su» 
prime el estuche de las fi­

chas, a 18 pesetas y 25 Juego completo. - E . SAiLA 
RAMBU DEL CCNTRO, nám. 16, 3.° (tsetlera de «II üaert l" 

aNono 

W MAGNETISMO P E R S O N A L 

ifaiolQi 
Vendo por 

90 P ías . 
y aún REGALO 
12 PIEZAS o sean 
6 DISCOS dobles 
y 400 A G U J A S . 
Nada perderéis en 

verlo y oirio 

TALLE RS, 16 

Al objeto de evltif 
que nuestros cHcn* 
les sean victimas de 
algún engaño adve» 
timos que el legítimo 
"EXTRA" lleva en el 
corcho y en el cuello 
de (a botella la ins* 
cripción 

C O D O R N Í U ' J 

Fuerza de Voluntad, Energía de Carácter. 
Ecuanimidad, o llámese como «e quiera, 

Es. la fuerza tangible que determina el 
destmo humano. Es la clave del buen 

i™ ho.íli en í0s.ne8ocÍos como en sociedad. Todos 
dKtínlSeSiIOt?bIes asi como Ias moeres que se hau 
omtnguído de alguna manera tienen magnetismo per^ ^ • 

"tai ; saben como ganarse la voluntad y la admiración de la gente. 
c i e i ^ S * P ^ d £ ^ es un arte o una 
pren^rq depeade de leyes determlna^s q"« t0*» «I mundo debe com-
muv'nnr^A-'0 de nuestro método usted puede aprender esas leyes cu 
mismí e , ? l í ^ e n su P.roP'0 h?^,' . y «o «o!» obtener buen éxito usted 
conduít (íf"í.^presassino 5«inb,en " M r t r ^ mente, en la salud y en la 

muchos de nuL^P5?fe'S,ül, " u " 6 / P1^"*6"» el ejercicio de la cual 
más. T J s u ^ t v ^ l f ^ . T l o s ha? ty™*0$amtde "> a 50 d^ros diarios o 
cia i C r s o n a ^ ilustrado. "La Filosofía de la Influen-
«ir es^ f u 7« mi. f n a exactamente los pasos que debe dar para adqui-
publicó,! v iKL ^la',,,0!M,: ̂  ,a obra más completa que jamás se4 ha 
P r o K Se debe a ,a P,l"«a del eminente 
más famó^™ i 1 6 ̂  A D'F- 0 L- co', 1» colaboración de lo* 
de queTe 1 ^ I T í / 0 8 c,en?ias «onocidos. Kste libro ha sido el medio 
•o "salml F - l f ? ^ « 1 ,areS dc Pfrs<?!ías. Para lograr prosperidad, conten-
^ ? m«E2fl"¿^^J?,^n,ír m5s propicia. ¿La aprovechai-a 
P e t - ^ i. mU ejemplares de dicho libro. " l ¿ Filosona de la Influencia 

lueL Í̂H^ ^ ^««"ente testimonio convincente, y 
RevVrend , Í.ÍITV t%emPart de d cho li*>™ tan notable: Él 
de vnlnn* 1 i i XVc!,c,> escribe : "Sus instruectónes me bandado la fuerza 
Dr G o ^ ̂ « n 6 » » ' 8 . ^ carácter que jamás creí posible adm id " ^ 
n S i B S- L,ncolii, escriljc: "Su libro fué para mí una r c v X c «\n" Sn 
S S S S S S l ^ ! * ™ * * * * * de cuantos hPe v l t i T h S b o ^ L a Srta" 

y entóneos íiV».rír™ „ V ' ' . " C1 oeoerm estudiar esta c ene a 
licidades en c í t í v i d ? d<ísd,chas< mtnos enfermedades y menos infe-

d i n e ^ ^ r ^ ^ t " 3 1 : ^ de cartas s«mejante8 a estas. No envié usted ningún 
(Dcpt 37 D A ^ u T ' A fra.'f.' ,?irU*s» solicitud al Sage Institute 
algiínos seUní f. ^ "e dc i Isiy 9'l ,aris. Francia, incluyendo, si \'d lo desea, 
y de exncd Hr», p-,í0frreo de s? Pa,s P51"* contribuir a los gastos dc porte 
^ ue expedic ión . E l franqueo de una carta para Francia es de 40 cént imos 

E l ( i l e l e a 
L.a hermosa obra de EscricH j 

a P L A Z O S ¡ 
la facilita su editor ei» vista j 
del creciente interés por ella j 
despertado. 

— ¿De cuánto? 
«-Be 6 ptas. el primer plazo, 

y 5 ptas los restantes. 

L I B R E R I A R U B I Ñ O S 
Apartatt, 477 - MADRID • Praoiatfts, 23 

[isa M i Solé 
: i 7 C a l l e de M«lint r « n , n ú n t , 

T e l é f o n o 2231 G 

B o r d a d o s 
C a l a d o s 
P l i s a d o s 
A e o p d e ó n 
B o t o n e s 
P l e g a d o s 

»t im ios RÍ̂* 

PASTA PECTORAL del Dr.ANDREU 

R p p r I f i P f l C EQUIPOS COMPLETOS para todâ  [as Armas, desde 2 5 0 pesetas [ | l 8 f | j j j Uniente, 66 
u v l l l l I iJO Encargando su equipo en esia 0as8?. ahorrará un 50 0lo sobre las de(T ás casas Tm U l | i 4 < n lado te\ Teatro Soja 



luii»iinniMiiummimm«n»»iwi»hMiMimutmimi»niimim^ 

Para baraturas verdad 

A C T U A L M E N T E 

R e t a l e s l a n a 
R e t a l e s p a ñ o 
Retales blancos 
Retales algodones 
R e t a l e s seda 

[IIIIIIIIES 
a 1*40 

JHL p e s e t a s 

EIIEDOIIES 
Wm iel mejor mirasaaDO 

a I I * 5 0 
JBL J& p e s e t a s 

a 8 0 c é n t s . 

iaea as 
ioumiiE! 

BellBis Sorra especial 

a 1 4 : 5 » 

c é n t s . 
m e t r o 

mnitimis 
M d a s ile loóla de ielpa ea arlares] 

a 5450 
p e s e t a s 

Oaiasro seia colares, taraaio aiatriiBOBlo 

a 2 2 ^ 

MllEIIS Eim 
laiaaóo camero 

I 

rimiit»»miHiiMiininiiM»»ntMititmniniMnitoHMHMiimtMni»tiniiiiiMiiMii»iiiiiniiiM tMiti.iti»Hiii»niiu>ni»iimtHii»Hiiiii»iiuininiiiiiiM«n!iiiiiniiniu»iiintiHiiiiiiritiiitiiiiiM^ 


